
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.7 milibares. Temperatura média 18.9°
máxima insolação 37.80 mínima 09.80 (No Pla­
nalto média mínima Oô.OlCumulus, Stratus,
Nevoeiros, de meio claro a encoberto, à noite.

,

Tempo no'Planalto: Bom, com pequenas geosi­
, dades esparsas. No litoral: Bom durante o dia,
instável à noite: Previsão: A. Seixas Netto.

Amanhã, às 20:00 horas, o Dr. Ari

Canguçú de Mesquita, Presidente
da CASAN, estará proferindo na

Câmara Municipal de Florianópo­
lis, uma palestra, como parte das
Comemorações da Semana Nacio-

,

nal do Meio Ambiente.
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JOÃO PAULO II DESCE
NAPOlÔ
SECRETA

"

AC
ENS
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O Papa João Paulo II desceu ontem na Polônia, sua terra.natal,
com uma mensagem "sécreta" para- o povo e às autoridades", segundo
informou um teólogo do Vaticano. A mensagem intitula-se "abri vossas

'

portas a Cristo". O Boeing 727 desceu no aeroporto militar de
Okecie e o Papa recebeu honras militares. (Página� 12 e 13) -,
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Aurnent'o 'aut�mático do salário pode vir antes da nova CLT

Página 2

Empresa leva 15 mutuários de Joinville à iustiça
( -

' '

,
.

Página 11

,Seixas explica porque Skylab não cairá no Brasi�

Página �2

Na, favela de Criciúma, só se respira enxofre.
.

' ,

Página 15

,

As obras das três vias expressas, que
formarão o eixo viário da Capital,

,

estão ameaçadas de paralisação por falta
-de recursos. O secretário Esperidião

'

Amin viaja hoje à tarde para Brasília
a fim de pedir mais dinheiro (Página 16).

Fi9u4ra tenta manter vàntagem em Caçador

\ Página 8
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íColuna do Castell:j
,�,

'
'

País dos recursos
" .

renovaveis
Brasília -Uma idéia lançada na última reunião do

Conselho de Desenvolvimento Econômico foi bem rece­

bida e deverá produzir consequências. Trata-se de su­

gestão no sentido de'imped{r que, no â'mbito interna­
cional, cresça um imagem do Brasil comopaís carente
de petróleo, roído pela inflação e ameaçado de tornar­
se economicamente inviável. O Brasil teria uma pers­
pectiua otimista a oferecer, na base de apresentar-se
como pais dos recursos' renováveis de combustíveis
dadas as ilimitadas póssibilidades de produção ck
combustível de origem vegetalpará todos os fins. Para
tanto haveria de ser dada ênfase total aoprograma do
álcool, não só o álcool da cana como todos os álcoois
que podem ser extraídos do eucalípito e das reservas

florestais do país.
No impasse em que vive o mundo, com a angústia

crescente gerada pela carência de combustíveis e o

controle árabe das fontes'principais de petróleo. O
, problema apresenta-se ao mundo em seu 'confurua e

escapa na sua solução ao simples sistema de repasse
mediante o qual vão se safando as nações altamente
industrializadas. Os Estados Unidos alarma-se com a

incapacidade das suas autoridades de convencer apopu­
lação do país de que é preciso consumir menos

gasolina, fato do qual resulta a impotência do con­

gresso de aprovar projetos gove17!f!mentais visando ao
controle do consumo. Por outro lado a desenvultura do
mundo árabe, que manipula preços e estoques, está
gerando, nas grandes potências do Ocidente e do
Oriente sugestões tendentes a produzir um tipo qual­
quer de controle internacional das reservas de com­

bustíveis e do seu uso.

Nesse quadro, que tem sido discretamente discutido
em reuniõ�s internacionais, oBrasilpoderiapropor-se
como uma futura auernatuia, mediante o incentivo em

larga escala dos seusprogramas deprodução de álcool
e d� outros combustíveis de fontes renováveis, dos
quais num período, de dez anos poderíamos ser gran­
des exportadores além de encontrarmos neles o ali­
menta indispensável do nosso desenvolvimento indus­
trial e urbano. A Austrália já estaria procurando no

eucalipto suas grandes fontes de abastecimento de
combustíveis. * * *

Judiciár\io deve ser

o superior juiz da

violência, diz Faoro
São Paulo - Em seu primeiro artigo como colaborador da revista

'.emanal ""to É:', o ex-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil,
Sr, Raymundú !'aoro, escreveu que "se o Poder Judiciário não puder sef
o ,uperior juiz da violência, nenhuma outra garantia constitucional ou
legal há para guardar e proteger a vítima", '

() autor,�e ,"Os Donos do Poder" advertiu: "Nã'o se suponha que a lei
tudo pode, Ecomplet9u: "Se a lei nem tudo pode, ela deVe aproximar­
,c da Vida 'O:lal, levando para os códigos as exigências já visíveis, de
contar. ta�nbem aqUi e agora, com um poder público que reconheça a

partlclpaç�o popular, recordando-Ihe que ele'também se compõe de
homens frag_els e marial" como o homem sem gravata que ele arrecada
rara a, pmoes se o encontra sem gravata nas ruas - delito chamado
\adiagem", '

Segundo o Sr. RaYlllundo F<Joro. "par<J o rcmédio indicado seria útil
quc ,c constituís,c um trihu'nal específico, que a República Federal
!\ IC�lã, com ,a, cicatri/c, ainda visívcis de seu passado'de horror, elevou
a cupul<J do, rodcre'< em aprcço rC<J1 c não simbólico aos direitos",

'<O artigo de <JU.IS r�gina" c soh o título "Das palavras ao ato", o
,Iulor de";\ "lr[lIlllde c o trapóio" wlllrlcmenta uma reportagem de
,'v1aurício Dia, c Tão (jomc, Pinto sohre a anistia "ampla, porém
rc,lrlta, L expõc. ,cgundo a própria rcvista, "um tema que fatalmente
ocupara C) ccntro da, dlscu"oe, lutura,: a adcqüação entre o teor das
ki, e a realidadc",

'

Segundo !'aoro, "ccrto é que os direitos c garantias fundamentais,
Illseri tm na Constituição, não deveria 111 ser meras promessas, nem

ruras declamaçõe" ncm propósito, rrogr<Jllláticos c,onfiados ao legis­
lador, () carítulo 4uc cnumcra - c e"c é seu objetivo- a� saudávefs
de\cc)nfi<Jnç<J, do cidadüo contr<J o roucr rúblico tem a fiança literal do
Poder JudiciáriO: o, direitos e,lão soh sua apreciaçã(), sempre que
IcnJ", ou <JlTlcaçadO'>. amda quc <J emenda N° 7 - a dos idos de abril
Jc 71 -- lenha cntornadq hO<J dose dc água no parágrafo",
() Sr, Raymundo Faofo,escre",eu que "todas as autocracias, de hoje e

de onlel11, ,cmpre que lidas e não sol;ridas, es'tão ungidas dc palavras e

111':.11' p.du\ r<J" mais enfáticas do uue os est<Jtutos dos rc�i mes liber<Jis ou
JClllOlT:IIICOS", EScrevcu também: '\empre quc um<J noviJ<Jde aparece
i", c\(atulo hjslco, na ch<Jmada Ici m<Jior, talvcz fosse lllillS <Jccrta<Jo
,lo pelo.iI\c"o",

'

OESTADO .�. Fpolis, 03/JU�hO/79�,1
,

Portela r'espeita a UNE como

entidade mas não a reeonheee

cessas sumários do início do período revolucioná­
rio.
Há quem veja outro indício da 'determinação do

presidente em ampliar o ângulo de abrangência da

anistia na promessa feit pessoalmente ao deputado
Marcelo Unhares, vice-líder da Arena na Câmara.
O Presidente da Repúblcia mandou examinar a pos­
sibilidade de orientar os líderes arenistas no Con­

eresso para obterem urgência na tramitação de pró-
jeto do parlamentar cearense, que reintegra às anti­
gas funções os empregados de empresas públicas e

sociedade de economia mista pjnidos por ato insÚ­
tucional sób a alegação 'da, prática de çorrupçãe.

".'
• .1., <:

•

As lideranças eposicionistas, contúdo, 'Vêem na "

sugestão 'CIo senador' Passarinho" apenas mais'um
artiftcio.governamental para enco.brir a'neees:Sidãae

"

da concessão da anist,ia ampla, ,geral e i�s.tiíla,
Para o vice"lícer emedébista.Odaéri Kl�in (RS); f)Ür
exemplo, é çompletame,nte,irrelevante, pafa fins de

anistia, a' distinçã0 entre '�rimes �j;)lítíéQs ou não
políticos, Ele explicou. gue a posição da oposição
desde há muito tempo foi :sempre favorável 'à CQI}­
cessão da anistia para todos os atingidos pela legis­
lação excepcíolJal, não cabende, portante, ii. dis-

,
çriminação,ertre QS, pUlJidO$ por crime políticcH os

'punidos PO( .corrupção:�>
' .

,-. '. .�, �' .

li'near
dê (IS pinceladas
da modo em".seu lar.

I
- , . -

,.'

Brasília - A partir da próxima
semana, os 420 deputados fe:
derais terão mais duas horas

para falar, Çilém do tempo
normalmente destinado à ses­

são da Câmara dos Depu­
tados, Às quartas e quintas­
feiras, até'o final cleste mês, o
presidente da Câmara abrirá

sessões extraor�inárias pela
amanhã, com duas horas de

duração, permitindo pronun­
ciamentos de quatro oradores
- 30 minutos cada úm, alter­
nadamente da Arena e do
MDB,

A sessão da Câmara e di­
vida em quatro partes prin­
cipais: das I3h30m às l4h30 há
o pequeno expediente, ou

pinga-fogo, em que os depu­
tados inscritos podem fazer
comunicações' de 5 minutos
cada um, sem direito a aparte;
depois há o grande expe­
diente, com dois L1iscursos de
30 minl:!tos, um (je ca(ja par­
tido; vem, então, a ordem do
dia, qHando são votados' os

projetos de Lei em prioridade,
seguindo-se o horário desti­
nado às ,liLleranças partidá­
rias.
,Cada partído, nesse pe­
ríodo, dispõe de 45 minutos,
Como os líderes não falam'
todo dia, costumain ceder os
horúrios aos liderados' que
não éOllscguelll vaga no

gran-L1e expediente, No final
LIa sessão, há ainda as comu­

nicações parlamentares,
divinLlido-se igualmcnte o

tempo ljue sohrar entre os L1e­

putados insnitos para esse pc-,

ríodo,
,

',Ocorre que, çom a reforma

promovida pl!la Emenda
Constitucional n, o II, o nú­
mero de deputados subiu para
420 quase 100 a mais. E à

tempo, que antes era sufi­

ciente, passoU a ser exíguo'
para tantos parlamentares. ,

No 'c ,pi'n'ga-fogo, por,
ex�mplo, a mesa'costuma re­

ceber para publicação discur­
sos'que não são lidos em ple­
rária por falta de tempo. O

deputado apenas anuncia o

teor de seu pronunciamento e

solicita ao presidente da Câ­
mara que o considere,lido.

Po isso, quando começou a

ser denunciaLla a censura in­
terna a pronunciamentos par­
lan'Jentares, un'Ja, (jas aJe,ga­
ções da mesà L1a,Cârílarafoi a

. de, que um adigp do regi­
mento in!erno proibe, ou cer­

ceia, a publicação de discur­
sós não lidos em que haja
ofensas ou acusações a autó­

riLlaLles,

,

Porto Alegre - "A UNE deve ser respeitada Outro arenista, o deputado Theodorico

São Paulo _ O reajuste rnou, a respeito, que nos setores de atividades. Esse' como entidade de classe, mas isso não signi- Ferraço (ES), também disse que o.Sr. Erasmo

automático de salários dos próximos dias reformulará a processo, na opinião do mi- fica que venha a ser reconhecida pejo Go- Dias "foi infeliz ao censurar o Governo Fede-

trabalhadores em períodos de Comissão lnterrninisterial nistro, melhor atende aos in- verno. De minha parte, garanto que estarei ral e o Governador Antônio Carlos' Magalh-
quatro meses deverá ser ins- : de Estudada CLT, que ficou teresses porque a juntada de .mpre disposto a manter o diálogo com seus ães pelo acolhimento dos estudantes em SaI-

tituído antes do exame da desfalcada de alguns mem-
, todas as reivindicações num Integrantes, pois são parte do setor que a mim vador no encontro da ,UNE".

nova Consolidação das Leis bros. A nova comissão será único, pacote "desordenará compete administrar na União, O mesmo devo Em Salvador, a diretoria provisória da

do Trabalho, segundo asse- dado um prazo de ,90 düis muito o processo econô- dizer em relação aos intelectuais e pro- UNE marcou a sua primeira reunião para o'

gurou o Ministro Múrilo para recebimento de sugest- mico" .. ,

fessores".' dia 5, no Centro Acadêmico da Fundação
Macedo, nesta capital. ões e a seguir um prazo de 60

'

Quanto aos reajustes au-
A afirmação foi feita ontem pelo Ministro: Getúlio Vargas, em, São Paulo, onde a enti-

Ele estranhou a informa- dias à formulação do ante- tomáticas, o ministro in- da Educação, Eduardo Portella, que acres- dade vai funcionar temporariamente. A deci-

ção de que os metalúrgicos projeto definitivo. formou que não existe ainda centou estar sendo mal interpretado em suas são foi tomada num encontro de dirigentes
de São Paulo pretendem en- A orientação governa- uma definição se eles ocorre-' 'delcarações sobre o ensino pago: "O Governo das oito entidades que compõem a diretoria

caminhar diretamente ao mental é contrária à criação ,rão de quatro 'em quatro pretende a gratuidade da educação em todos provisória, antes do retorno aos seus Estados.

Congresso um substitutivo no Brasil de uma central meses ou de seis em seis, os níveis, com ênfase maior para o ciclo se- A pauta da reunião inclui a discussão da

ao ante-projeto da CLT, ob- única de trabalhadores do' como prevê o ante-projeto ' cundário, onde se forma o homem médio do estrutura da diretoria, o início das campanhas
,

servando que o assunto foi' tipo CGT e o prérpio Sr, da CLT. Pessoalmente ele Brasil", ele pensa em fazer modificações ria es- - pelo ensino. gratuito e peja anistia - defi-
colocado em discussão na- Murilo Macedo confessou- defende o-reajuste por qua- truturação do ensinoç tanto dos, cur- nidas no Congresso e O processo de eleição
cional, exatamente para que se "radicalmente contra a drimestre, procedendo-se na

'sos fundamentais como universitários. direta da diretoria da UNE, marcada para
todos encaminhem sugest- idéia", explicando que de- data base, o aumento sala- Mesmo sem aceitar a "reorganízação da setembro. As oito entidades deverão até a

ões ao aperfeiçoamento da verá permanecer a sistema- rial em função de produtivi- UNE, o Ministro Eduardo Portella, admitiu data da reunião eleger os representantes na

legislação em vigor. lnfor- tica atual de federações por jade e outros fatores. que será preciso manter o diálogo com, os diretoria provisória.
; �tud_antes que,aderirem à entidade "por uma As delegações de São Paulo e Minas Gerais'
.._ t h S·' questao de coerencia com as minhas funções na as mais numerosas que compareceram a�
IrlUn oro_ ac a que Imonsen educação", Também em relação à revisão dos XXXI Congresso da UNE, foram as últimas a

reconhece P'el·to do MO'8-
processos de expurgo de professores após a deixar a Bahia. Ontem, no posto de recepção

'I '

Revolução de 64, Qministro manifestou "estar dos delegados montado na sede do MDB, sai-
pronto a definir o mais rápido possível, todas ram os últimos ônibus 'que foram alugados

Brasília - O senador Franco quais só deverão ser aprova-' projeto do senador Marcos as causas de dar soluções aos afastamentos de pelos estudantes. A Polícia Militar armou um

'Montoro (MDB-SP) disse dos com a concordância do Freire (MDB-PE), de 1976, professores e funcionários", esquema para não atrapalhar o trânsito,
ontem, acreditar que o Mi- Governo, o Sr. Franco que recebeu, em novembro e Os delegados ficaram .aglomerados na porta
nistro do Planejamento, Sr. montoro disse considerar dezembro de 1977, emendas Em Brasília, depois de criticar o deputado do diretório do MDB e de três em três ônibus,'
Mário Henrique Simonsen, tais iniciativas válidas e irn- dos senadores Dirceu Car- Erasmo Dias (Arena-Si'), por ter condenado a que estavam no estacionamento em São Rai-
"rendeu-se aos dados objeti- portantes" doso (MDB-ESY e Franco reunião da UNE em Salvador, o deputado mundo, eram liberados pela polícia pará apa-
vos que lhe foram apresen- E garantiu: "Aautoria dós Montoro. A emenda do Sr. Francisco Rossi (Arena-Sl'), elogiou a enti- nhar os congressistas. Com berimbaus e ou-
tados pelo MDB sobre a ne- projetos.é o que menos inte- Dirceu Carsoso estabelece dade estudantil e sua reorganização, apresen- tras lembranças da Bahia, os estudantes fa-.
cessidade de o' salário rní- ressa. Se, nos casos de rea-. reajuste do salário mínimo a tando projeto de lei que autoriza o funciona- ziam brincadeiras e conversavam sobre os epi-
nimo ser reajustado trirnes- justes salariais em prazos 'cada dois meses, enquanto a mento .da União Nacional dos .Bstudantes." .sódios do congresso.
tralrnente". No Senado, em mais curtos, o Governo for, do Sr. Franco Montoro de-
debate com o Sr. Franco um dos autores, o' MOS termina que eles ocorram a Anistia, ,caso 'por caso geraMontoro, o Ministro do aprovará, O importante é a cada .três meses, "sempre
Planejamento admitiu estu- medida, não o nome do au- que a majoração (do custo anta,gonismos no Congressodar sugestão de reajuste sa- tor". Explicou, também, de vida) tenha sido igualou
lariais em prazos 'mais cur- que a aprovação de um pro- superior a 5 por 'cento". O

Brasília - A iniciativa do líder da Arena no Senado,
sos do que os atuais. jeto de reajustes do salárió projeto, com a emenda do Sr. Jarbas Passarinho, sugerindo ao Ministro Pe-

Segundo o senador, se o mínimo em prazos mais cur-" Sr. Montoro, recebeu' pare- trônio Portella a revisão caso por caso dos punidos
dólar, o petróleo e outros sos é um ponto de partida cer favorável, no último dia com base na legislação excepcionaf por corrupção,
produtos são, aumentados para "beneficiar os mais ne- 25 de abril, de todos osinte- no início da semana passada, está merecendo no

várias vezes por ano, Q salá- cessitados. respeitando-se grantes da Comissão de Congresso interpretações frontalmente antagônica,
rio não pode ser a única ex- preconceito constitucional, e Constitüição e Justiça: O Segundo parlamentares arenistas, o Presidente
ceção. Ao ser questionado abrindo caminho.para a re�' sena'dor L'ran'co' 'Monto'ro d R 'bl"

" M'
,

Essas sugestões partem de análises pouco otimistaSUl ,', " , a epu ica, tena certamente instruído o inistro
• • sobre a existência de grande visão de outros níveis sala- na ocasião 'I' 'to

'

P
.

P
"do quadro nacional, incluído o problema da redução '

" ,so ICI u a mesa, etrônio ortella no sentido de que tomasse as pro-

d
numero de projetas que' riais". do Seriado, providências '

as taxas inflacionárias, Embora em maio tenhamos propõem reajustamentos N d b t
' . "vidênciasvisando,aquesejaabertooânguloparao

btid d b ,o e a ecom� �lnIStro,<,p<ira encam, il1har o projeto à '

o z o re 'ução su sta.,ncial; a,ind,a, não há segurança trimestrais, quadrimestrais, M H S
' _'

ressarcimento dos prejuízos morais impostos, pos-
de '

d
I:> ano ' ennque Imo��en, \ a'precrà,ç�o .do J?\énário da '

que os ui l�es continuarão a descer até éhegar aos 2 mensais e semestrais, os o senador 'referiu-se- a um 'Casa. ,,',
,

, "",' ",'
' sivelrnente de forma injusta, aos atingidos pela

por cento ansiosamente buscados pelo Ministério do
"

,,:',.: �),>," sanções revolucionárias. Um dos defensores

Planejamento para o último trimestre deste ano. Ob- desta tese, deputado Jorge Arbate (PA).
servadores situados na área internacionalassinalam' manifesta-se integralmente a favor da revisão caso a

a existência de recursos financeiros abundantes na MDS gaúcho, caso dos processo, de punidos com base em ato

pr�cura ,de merça:c:os 'deinoestimerüos. }!; no próprio "institucional, embora assegure queo Governo não

pms a �ltua.Ção, tlda como 'privilegiada, do sisÚjma ,
ultrapassará sob nenhum argumenfo ii faixa que:já

financeIro, necessitaria de urna recic.lagem visando a ',. _' , .. :: :': '''8''
", '. ':

',.: .:'
"

� delimitou, fazendocbegar G perdão aos condenados
lmplantarentre nós algo como a via Japonesa, ou seja, para reunlao' com."

'

rIxe (I por crirnes políticos pela prática de atas durante os

a wtegração do capital financeiro com a empresa in- quais aconteceu derramemento de sangue.
'

dustnal, agrícola e comercial, a qual carece dos "undos
'

I' A ,própria corrupção administrativa é: 'vista, por
que se, acurmtlam fmprodutivamente na faixa Porto Alegre - O ex- gUlrao- para Lisboa, no pró� "tuiçã?,�afim de criaqnelhores alguns como crime perfeitamenteenquadrável entre
das entldades financelras cuja principal produção é, governador Leonel �rizo'la ximo c;lia 12, a fim de se encon- ,condlçoes ao �ur�tinenlO de aqueles de natureza política, bastando apenas um

especulatwamente, o próprio d;nhe;ro. ' convl'dou toda a' ba cad trar m com Sr Leo I B'
'

outras ag
, 'ti

A
'

• • n a es- e o" ne rt-" 'remlaçoe'S';' s'e 1 o reexamerigorosodecada-umdeles,dando-se,amplo
w�gração do �apita! financeiro no sistemà de tadual do M DB gaúcho, in- zola, não acreditam que ele frtSCO at4al de parlaméntares "

d
'

d d f'
'

',I' di' , ,

produç,If?",f,'!Jf<r.�e..I'fÇl;I}ÇL.z,c!!,/!;:,a,9.e.rt'il.rf!:_. c!:'!:P�fSPf!f!tilJ_as .. � :�'�hJsi.Y�,()Y(:}ipu,t:ados.qNe,ma"" Otvenha'<lnSe.r preso quando re- �eFJi'nis(ias'Vôtaçôe�.ahlJ�à��, Ir���t?�,�' eJ_Sa ap�,lJI.lmp lca os, p�r� secwnglr

para0 ruturopodenam depender de uma decisão do nifestam poucQy:entusi'itsmo 'gressar ao Brasil. Se, porém, ·'se:tlLpâ'ttí'dõ::ii'àô':'at'errtte'F ase .ros��.3�I.:i}n.l?L,lNç:�Ii,RralJc,ada�Qae��cu"aod9s,pr9-'

@wrn��l��adarom�ê���F�romM� pclarecri��doPTB;�rn cle�Fprem,m�put�os�,i�i�nei6fu�u:" .".'I'I'I�I'••••••••••••••�••••••••••�•••••••produfao de Cflcool, Acolhlda err: pnncípio a sugestão" participar do encontro de tra- decidiram quese considerarão Pela emenda cónstituciona'l
devera ser .amda objeto de dectsãó e de providências balhistas que será realizado detidos, acompanhando-o n. o II, do final do ano pas-
pelas qUalS se batem membros, do própri,o CDE. em Lisboa, na sçgu[lda quin- para onde ele for.

, ,sado, não terá direito a repre�
ASSlnaÚ!-Se ne�se,mews que a eqwpe respo,nsavel pele: zetla deste mês, "Acho sem,sentido", reagiu sentação o partido que obtiY'er
cond_u�ao economLCa, malgrado as caractensticas mdl- O senador Pedro Simon o deputado brizolista Getúlio votações inferiores acinco'pQr
vlduals.

, ,dos (MDB-RS), que também foi Dias (MDB-RS) a respeito das cento do eleitorado, dis.lri':'
seus '}Lembras, val alcançando razoavel grau de �n�- convidado pelo Sr'. LeoneÍ notícias que' circularam em buídos, ,pelo menos, por
graçao, o que temperrr:tld��onteros ape!os dos mmLS- Brizola, e que o encontrará Brasília, dando conta de que novos Estados, com o mínin:io
tros gastadores malS lmpacwntes. Admlt�-se !fue nem e!J1 Lisboa ou Nova Iorque em haveria possibilidade de o de três por cento em caqa um

todas as obras deva"! ser parahsadas nao SQ porqu.:e julho, afirmou que esta é mais presidente da Arena, senador deles. Nesse casQ, as vota,çÔCs
cabe afJ ?overno rer:-llzar alguma co�sa como por na? uma prova de união das opo� José Sarney, encontrar"se em serão consideradas no1à$.,
ser posswel reduur a zero a capacldaq.e de,ll:ve�tl- ,sições de que só haverá'divi- Nova Iorque ,com o ex- Na opinião do de'pytado
mento,do,Estado,aoqualcumpreatenderaexlgenclas são de tendências após a re- governador Leonel Brizola. Paulo Torres (Arefia:,RJ),
madlavels da wfraestru,tu,r?:. democratização do País, e de O parlamentar gaúcho as- ex-governador e ex-presidente
A receita Federal esta >r�;�studando o siJtema de que "definitivamente fracas- segurou que não tem conhe- do Senado,os atllais,partidos

coleta de impostos e de incidência dos mesmos. Em sou o plano do Governo de cimento "desses rumores", re� devem ser' extirltos, a, fim de

matéria de imposto de rf!nda, poderão surgir' algumas �mplodir o MDB", velando que
A

havia mantido que possamser criad,as outras
novidades como o aumento a nív'eis ante-

contato telefonlco com o Sr. agremiações, deixando claro'

�iores ao fixados pelo ex-minis�ro Delfim Neto, dos
b deputado Magrius Gui� Leonel Brizola, e nada ouviu, que a legalização do PC teria

lm,postos a pagar pelas pessoas J'urídicas: Quanto ii
marães (MDB-RS), um dos capaz de demonstrar que po- um ponto positivQ � "o de
coordenadores do futuro dena ser realIzado um encontro -I

' ", ,
'

-

tnbutação de pessoas físicas, há estudos que poderão
' c arear as COlsa� - "mas n(iO

receber influência de estudos do advogado José Luis
PTB, di�se ontem que será na� dele com o dirigente arerlista, daria seu voto a essa.n)€�i,da.

B,ulhões Pedreira, a ser publicado recentemente em
turar que o�ex-governador O Gr. Getúlio Dias admitiu, o deputado A.JeX'al'l.4reMa,

l
Leonel Brizola, após regressar contudo que os Srs Jose' Sar ch d'

,

(A
.

RS)
wro, no qual se criticam normas em vigor que �x-

" .,'
- a o " 'rc:j1'a-

"

cluem as mordomias oficiais (embora não as da em-
ao Brasil, se encontre com o ney, e Leonel BrizoJa pode- ., manifestQú-se ontí::m,eol1tra a

presa privada) da faixa de incidência do Imposto de presidente Figueiredo, "A nam se encontrar no hospitÇiJ extinção dos partiQpS .,.,.,_·res-'

R d P concess'a-o da anl'stl'a e' uma onde esta' e
-,

I d
.,.,

en a, retende-se que toda a mordomia _ residên-
' m recuperaçao O sa van o que, se o ,quiser, a

cias oficiais, carros, gasolina, alimentação, ériada- prova de que o Governo de- deputado Thales Ramalho, -Arena pode fazê-lo c,onsigo
gem, etc.-, seja computada como salário ou venci- seja a redemocratização e o secretário-geral do MDB, ,mesma --'-, contra a prorroga-
menta e sujeita portanto à incidência do Imposto de

nosso empenho será, sempre, Na opinião do secretário- ção de mandatos partidários e

Renda,
" em favor,da unidade nacional, geral da Arena, deputadO municipais, contra a Lei Fal-

Em �é-;ia de susto, basta por hoje.
Não nos interes�e revoJver 'o Prisco Viana (BA) - que tem cão, contra a coincidência de

passado". opinião contra a extinção dos, mandatos, contra o voto dis-

Asségura, tambélT), que os· partidos - o Governo deveria trital e contra a reformulação
15 deputados do M OS que se- alterar o art. 152 da Consti- partidária,

Reajuste automá�ico pode
sair antes da nova CLT

Nosso decOrador lhe aguarda.
Temos a mais rica e completa Linha

de deslgn e decoraçao para você.

Projetamos cada ambiente,
como voc,ê sonhou.

LINEAR tem o prazer de oferecer

o melhor. pelÇ) menor preço, e

pelàs cO�dlçoes favoráveis a cada orçamento.

Os móveis que você deve ter.

Câm�r)a m'uda expedie"fe
I para evitar acúmulo de inscrições'

A medida foi tomada 'por
várias razões, havendo até
rnesnio lima ligação com a 're­

cente' polêmica criaLla cm,
torno dá'censura interna aos

L1iscurs,os parlamentares, Mas
o motivo irneLliato roi, a ver­

dadeira luta'travaLla entrc os

L1eputados todo rinal ue mês

peIa prioriLlade de inscrição
no livro L1estinado aos orado­
res d'o grande expediente,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Faraco integra
comitiva que vai ao

encontro de Brizola

TC firma "osição
sobre pagamento
extra de vereador
Os vereadores das câmaras 'municipais de Santa Catarina

poderão ser remunerados, mensalmente, por sessões extraordi­
nárias, até o número de quatro, respeitado o teto de 3% da
receita efetivamente arrecadada no ano .anterior.

Esta decisão foi tomada pelo Tribunal de Contas, que apre­
ciou consulta Iorrnuladapela Câmara Municipal de Blumenau
a respeito da remuneração a ser paga aos seus vereadores pelo
comparecimento a sessões extraordinárias.
A consulta fei analisada pelo Conselheiro Dib Cherem que,

em seu relatório invocou dispositivos da Lei Complementar
Federal nO 25 e da Lei de Organização' Municipal de Santa
Catarina. Ambas estabelecem um limite de reuniões extraordi­
nárias remuneradas por mês, sendo que as excedentes serão
gratuitas,
"A dedução é lógica", assinala o Sr. Dib Cherem, "pois as

sessões extraordinárias não compõem os subsídios nem dos

congresssitas, deputados estaduais ou vereadores, dada a' sua
eventualidade. Da mesma forma não compõe remuneração dos
servidores públicos a prestação de serviços extraordinárioss. E'
não poderia ser de outra forma, pois se a lei estabeleceu limites

para a remuneração dos vereadores; observados' os subsídios
dos deputados estaduais, não poderia incluir naquela a inclusão
de reuniões extraordinárias, pois dificilmente o pagamento po­
deria ser fixado, já' que as sessões extras podem ou não ser

realizadas".

( om o advento da abertura
pohtic a (' motivada pelo clima de renovação.

,1 l lasse univorsitaria do Oeste
( at ariru-nsc- illll'll�ifil ,1 SUd, atividades C' passa a exerc cr as prerrogativas da democracia,

num prol l",SO de participaçào n une d antes expcrimc'nt�do.

'UNIVERSITÁRIOS DO OESTE Criciúma (Sucursal) - O sr. Rio .Grande do Sul, desejam
Vânio Faraco informou que Leonel Brizola retorne

ontem que deverá participar' conosco. No entanto a minha

de um encontro de líderes do opinião será no sentido de que
PTB, a ser realizado em Lis- ele só volte após homologada a

boa nos dias 15, 16, e 17 e lei da anistia, 'Pois não é justo
dirigido por Leonel Brizola. criar decisões constrangedo­
Ele também confirmou. que ras e humilhantes a um líder

depois deste. serícontro Bri- do nosso partido com seu re­

zola poderá retornar ao Brasil torno ao País,

para tratar da oficialização do Sobre a possibilidade de re-

novo PTB. ceberem pressões quando re-

- Faraco recebeu convites de tornarem de Lisboa, por parti­
Doutel de Andrade e do depu- ciparem de um encontro polí­
tado federal Getúlio Dias 'tico organizado por Brizola ,

(MDB/RS), e informou que Faraco disse que "a abertura
·

tudo indica ser garantida a sua proposta pelo Governo e a

viagem, o que poderá ser im- própria sobrevivência deste

pedida somente por proble- Governo nos indica que o

mas familiares. Na sua opi- processo de abertura e de Iide­
nião este encontro será uma rança "democrática não sofre­
tomada de posição sobre o rão retrocessos, razão porque
partido. não acredito e não' espero
,
Acredito que este en�ontro pressão ou repressão".

será. uma tomada de decisão Ele comentou ainda a pos­
sobre a instalação do Partid'o sibilidade de o Governo vir a

no País, objetivando evitar impedir a Inscrição de novos­

que as cassandras e os desafe- partidos políticos, quando
tos de Leonel Brizola se intitu- forem extintos os atuais, com
lem de líderes do PTB, como siglas já utilizadas. Disse que
vem acontecendo' em São "não acredito na possibilidade
Paulo. de que os detentores do poder,
Como autêntico petebista, q.ue ora apreg.oam as liber-

· ele quando se refere aos ex- dasdes democráticas, estejam.
líderes do partido os trata se preocupando com as siglas
como antigamente, como Go- dos partidos, pois se

vernador Leonel Brizola e assim fosse já seria uma impo­
Deputado Doutel de An- sição, e cairia por terra toda
drade. Ontem ele confirmou o esta pregação de abertura",
interesse de alguns "cornpa- Vânio Faraco confirmou

· nheiros" de retornar de Lis- que pós o encontro em Lisboa
boa com a companhia de o ex-deputado Doutel de An­

Leonel Brizola, com o que drade virá ao Sul do Estado
não concorda. para dar início à Organização
-;- Muitos companheiros do Partido Trabalhista Brasi­

que lá vão, especialmente do leiro.

.

,

c�·VIVEM 'HOJE NOVOS· TEl\1POS
I
I !

.

,
.

� .Chapecô (Sucursal) - A
I abrangência e a amplitude da

iredemocratização do País
) podem ser avaliadas em Cha­
i pecó - centro de ensmo de
i todo o Oeste catarinense �

10nde a única fundação de en­

�sino superior (a Fundeste)
I Çomeça a sofrer transforma­

i ções geradas pela nova ordem
'política. .

: A classe universitária, tra­
� dicior1almente amorfa ou vol­
� tada para a promoção de ati-

· : vidades culturais, científicas e

i esportivas, inicia o exercício
! do díálogo, do debate e das

; prerrogativas democráticas.
: O diretório dos estudantes
; abandona os assuntos mera­

:mente funcionais para
: tornar-se mais combativo,
: mais atuante e exigente. 0
t presidente do Diretório Cen­

! traI dos Estudantes da Fun­
I deste, acadêmico José Kolling
� Filho, comenta que "agora
! '.

i respiraremos um poucomais
I de liberdade" ao se referir a

; revogação dos decretos 477 e

1228.
: Admite que os estudantes

·

(passarão a exigir de seu Dire­
i tório maior atuação em fren­
f tes nunca antes trabalhadas,
! mas destaca que, no· início
(deste ano, os líderes estudan­
i tis pautaram sua atuação com
;maior vigor, seriedade e co­

; nhecimento de causa.

� Otimista, Kolling Filho
! acredita nas intenções gover­
� namentais em prol da reorga­
'nização e da participação efe­
; tiva do estudantado nos círcu­
: los de decisões das Universi­
:dades e Fundações de ensino

!superior. _

, :Já para o vice-presidente do
:Diretório, Emídio Migliorini,
'as lideranças acadêmicas
;devem observar com cautela

:qualquer iniciativa oficial que
lapregoe a abertura político-'
ldemocrática nas Universida­
: des. Exemplificando, cita a

i transferência para o âmbito
: das Universidades, da atribui-

, i ção relacionada com a aplica­
I ção de penas disciplinares,
) antes previstas e regulamen­
:, tadas pelos decretos 477 e 228.
\ Para Migliorini., o momento

: exige discerrumento 'e lucidez
.; daS lideranças no sentido de ln­
� "

, terpretar e com-

i preender o processo de
.

rede­
imocratização instaurado no

: País, "não deixando levar por
íeuronsmos muteis .

.

abertura política dentro das
Universidades e diagnostica
que houve apenas uma mu­

dançado instrumento de con­
trole social. Alude à transfe­
rência da aplicação das penas
disciplinares para a esfera das
Universidades e prevê que,
agora, as Universidades serão
pressionadas a agir como o

Executivo Federal e seus órg­
ãos de ·segurançà na repres-
são.

.

Assim mesmo, o sociólogo
detectou sinais de substancial.
mudança no comportamento
e atuação das lideranças estu­
dantis, notadamente nas rei- ,

vindicações pela melhoria
qualitativa do ensino minis­
trado em Chapecó.
Colocando que o amadu­

rescimento das lideranças do
Oeste dependerá, em grande
parte, do tipo de reações que
provocar na cúpula adminis­
trativa da Fundação, Santo
Rossetto afirmou que o maior
problema é a falta de autono­
mia da Fundeste em função de
deficiências em sau estrutura
econômica e política.
Saudando "a democracia

que impregnará os ares das
Universidades"; o professor e
promotor público Joel Rogé­
rio Furtado interpretou como

honesta a atitude governa-
. mental em extinguir os decre­
tos 477 e 228, mas disse que
falta apenas conscientização
para a classe universitária se

mobilizar. ,
,

Embora lamentando as li­
deranças castradas nos 15
anos de' exceção, '.0
promotor-professor disse que
o momento é propício ao sur­

gimento de novos é velhos lí­
deres. Defendeu a perfeita in­
teração do trinômio direção­
professores-estudantes e en­
tendeu como necessária a es­

timulação dos ur 'versitários

pois "uma grande parcela está
alheada e não consegue dis­
cernir a evolução política que
presenciamos". '

,

Syg�:lijl-!r,um ,W�Pfl!hp ,de�
base para esclàrecimento dos
estudantes e destacou o papel
do Diretório Central. no en­

caminhamento e equaciona-.
mento dos problemas estu­
dantis.

.Prefeitos de se
ped�m a figu'eiredo
apoio à Sidersul,

Joinville (Sucursal) - Todos os 13 municípios associados à.Amunesc,
no Nordeste de Santa Catarina, aprovaram o envio de uma carta de

apoio ao projeto da Sidersul ao Presidente João Baptista Flg�elredo,
.

ministros da área econômica e Governador do Estado, e solicítararn

ainda que todas as associações existentesem Santa Catarina façam o

mesmo como forma de manifestar o apoio integralao empreendimento.
O documento foi aprovado na reunião realizada anteontem pela

Amunesc no .munícípio de Schroeder e será encaminhado nessa

segunda-feira assimQue for redigido e assinado pela diretoria. A,mesma
carta e sugestão será enviada a todos os prefeitos dos 197 mumcipios �o
Estado, vereadores, técnicos municipais, a fim de fechar questao
quanto à implantação da Sidersul.

. . _

.

Além da aprovação desse documento de apOIO, a reumao recebeu o

Conselheiro Paulo Bauer Filho, do Tribunal de Contas do Estado, que
levou explicações sobre a nova estrutura orçamentária e de prestação de
contas. Também estiveram presentes o coronel Muller, representante
da Sídersul, o deputado'estadual Otacílio Ramos e o deputado federal

Pedro Colin.
. ... .

�. L
BANC·O CENTRALDO BRASIL.

�. . .

dade e serenidade, responde
seu diretor geral, o econo­

mista Umberto de Toni.
Granjeando bom prestígio

frente aos universitários, De
Toni acredita na sinceridade
das intenções do Governo.
embora desconheça o texto do
projeto de lei encaminhado ao
Congresso Nacional.
Prevê que o Diretório e a

classe estudantil serão mais
.

atuantes, recebendo estímulos
naturais pela simples ausência
do "espantalho" que foi 0477.
Mas Umberto de Toni não é
radicalmente contra esse de­
creto e compreende que ele foi
ditado por um Governo revo­
lucionário e fazia parte de um

contexto onde sua inserção
era válida. Hoje, na sua-con­

cepção, não haveriam 'razões

que justificassem a vigoração
desse instrumento, as'sTm
como o decreto 228.
O diretor geral não acredita

que, com a revogação,
estaria-se abrindo um prece­
dente perigoso para ativida- A FUNDESTE
desestudantisdetodaordem, -Const ituída em 1972, a
inclusive de cunho extra- Fundação de Ensino do De­
estudantil. e lembra que. senvolvimento do Oeste,
sempre tem havido diálogo mantém quatro cursos supe­
entre alunos e direção, mas riores reconhecidos pelo Mi­
que o estudante da Fundeste nistério da Educação e Cul­
não tem muitas condições tura: Administração, Ciências
para ingressar em outros CÍr- Contábeis, Pedagogia e Estu-.

culos decisórios. E corrobora: dos Sociais,
Os cursos superiores da Fun- Atualmente a Fundeste tem
dação são ministrados apenas um corpo discente composto
em período noturno e a maio-

por 600 estudantes e sua área
ria dos acadêmicos trabalha, de influência abrange todo o
durante o dia, para subsistir. Oeste de Santa Catarina. Para

Realçando que a consolida- 1980, a Fundação tem autori­
ção da Fundeste teve a parti-

..

zàçãodoMECparaabrircur­
cipação decisiva tios estudan- sos de licenciatura básica que
tes desde a sua fundação, o serão levados a efeito nos pe­
economista expressa-se con- ríodos tle férias escolares. A
tente com a renovação e ama- maior meta da Fundação,
durecimento das lideranças hoje, é a instalação de um

estudantis, ao lado do dina- curso de Direito, cujo pro­
mismo e senso crítico demons- cesso 'está no Conselho Esta­
trados. Considerá bastante dual de Educação com gran­
politizada a classe universitá- des chances de ser deferido. Se
ria do Oeste. for efetivamente criada a nova

faculdade, a Fundeste aumen-
. tará sua área de hegemonia e

consolidará a sua situação
econômica, dotando-a de re­

cursos para pleitear cursos de
área técnica.

.

Marcos Bedin '

\

que foram encaminhadas ao

Ministério da Educação e

Cultura para agilizar m mé­
todo de escolha .e torná-lo
mais democrático.

REIVINDICAR É O QUE
IMPORTA

.

Nessa caminhada de reivin­

dicações, conseguiu, ainda, a

modificação curricular do úl­
timo ano do 'curso de adminis­
tração e institutiu o direito de

voto, antes negado, aos líde­
res de turmas dos primeiros
anos de cada curso superior.
O subsídio parcial de apostilas
distribuídas por professores
de várias disciplinas' não sur­

tiu efeito mas, por outro lado"
uma série de melhorias físicas'
�e' funcionais, solicitadas.:
foram atendidas. Apoio fi­

. nanceiro para custear promo­
ção deficitária foi concedido
pela direção geral. '

Essa tomada de posição dos
estudantes amad ureceu pau­
latinamente e na última reu­

nião ordinária do colegiado,
na semana passada, o Diretó­
rio reivindicou a abolição das
laxas cobradas pela Fundação
na expedição de documentos,

I

revisão de provas e aplicação
de testes fora dos horários pa­
dronizados, Ao Diretório foi

exigida, pelos próprios mem­

bros, a adoção de uma POSI­
ção política definida, além de

permanente aprimoramento
da qualidade do ensiono, com

.

a abertura das disciplinas de

sociologia e !:.PB para conte­
rencistas de renome e gabarito
técnico-profissional compro­
vado.
Atualmente - exercendo o

diálogo� os estudantes estão
de batendo, com a direção da

Fundação, os nomes que
comporão os Conselhos Deli-

,

berativo e Departamental, re­
, presentando o corpo discente,

Embora haja consenso para
a indicação de dois acadêmi­
cos Um deles está aparen.te­
mente impedido por entraves
burocráticos, mas os estudan­
tes não abrem .mão de sua in­

dicação por representar uma
opinião homogênea nunca
antes conseguida.
SERENIDADE
Mas, se os universitários,

em um curtíssimo espaço de

tempo, abandonaram arcai­
cas posições em favo� de uma

maior autenticidade no plano
ideológico e uma maior com­
batividade no plano prático,
como a cúpula tliretiva da
rundeste observa essa trans­

Formação? Com tranqüili-

COMUNICADO DEMAP NC? 300

O BANCO CENTRAL DO BRASIL torna público Que, a partir de 04.06.79, passarão a funcionar no Setor
Bancário Sul (SBSI, Proieção nC? 33,A, com os telefones abaixo relacionados, as seguintes Unidades:

- � . '. .

"a) Mezanino do ,1C? andar:"Arquivos',d"rdtocolos, Secretaria do CMN, Núcteo da BiBlIoteca e Serviço á�"�llr3cÕ'�ia.
b) 29andar:DIREX,DIMECeDEORI': ' "\
c) 39 andar: PRESI, DIBAN, DEPEC/GABIN, DEORG/GABIN e DEORG/DIPLA.
d) 4oandar: DIRAD e DICRI.

'

e) '59 andar: COMOB, CODES/DtTE L

, � I I· i 1 •

TELEFONES PABX 224-7115 DIRETOS

PRESID�NCIA (PRESIl
Presidente I

Chefe do Gabinete
Recepção "

,

Subchefia Administrativa
'Subchefia do Conselho Monetário Nacional

.

Subchefia para Assuntos Eco.nômicos Especiais
Assessoria para Assuntos Parlamentares
Assessoria de Imprensa e Relações Públicas

400,450,500,550
410

400,410,450,500,550
402,408,502,505,583

407,506,556
412,453,508

575

491,512,577

224-1503, 224-7753, 223·2399
224-1703

224-1503,224-7753,223-2399,224-1703
224-8303
223-3399
224-1453
226-1977
224-6078

, ,

i

�POSIÇÕES
.

De qualquer maneira, o in­
; teresse do Diretório em assu­

tmir uma posição política defi-
. rnida, coerente ,e atualizadaf_oi
,expre�sa na ultima reuruao

:das lideranças da Fundeste.
�Os membros da comissão exe-

,

icu'tíva analisaram os termos

· Ido projeto de lei que propõe a

:revogação e decidiram pela
�eswlha de um advogado.ies­
!pecialista em assuntos educa-

.

(cionais, para dissertar sobre
iessa modi ficação da legisla­
[ção. Esse profissional do Di­
./feito proferi rá palestra.
I Entretanto, não é de hoje
'que os estudantes modifica­

iram seus procedimentes e

jde�onstram embas�mento,POlitiCO e relVll1dltatono em

;slI'a ação diretiva, Desde u iní­
icio deste ano que, nas sucessi­
;vas reuniões do Diretório, as­
tsuntos relevantes tomaram o

Ilugar dos torneios futebolísti­
;cos. e outras inócuas iniciati­
:va� .que eram constantes no

Imeio universitário. '
.

; Na primeira reunião, solici­
!toy e conseguiu a contratação.
fle um professor de educação
lfísica para assessorar o cole- '

!lSiado em assuntos de natureza

ie.sportiva, às expensas da' .

tundação. Em outra ocasião,
;encaminhou à direção da
fundeste estudos para modi­
ricações da sigla DICESiDire-
1ório Central dos Estudantes
}lo Centro tle Ensino Supe­
r,iorJ para DCE - de acord'o
�om as demai� organizações
tstlldanti� do País.
j Na terceira' recmião, o Dire­
!órj,Q reivinJic,ou o tlireito de
�er: previamente consultado
�uando tia eleit;ãn do novo

�iretor-gend tio Centro de
Ensino S,uperior, quebrando'
�ma tradição de alheamento a

�ue se enco'ntrava rois o pro­
çes<.o ocorre �omente na cú­
pufà da rLlntla<,:�lo: apenas os

!l1emhrm do COIN.:ll1o Derar­
\alllcntal votam para a e�­

colha do titulaflJe"e cargo. ()
prol'essor Orací,lio ('oqella,
diretor geral <)0 CES e c,uji)
r:nantlato,se e.sgotarú no início·
(,lo ano \'intltJllro. rrol11cleu
rrc\tigi;lr a cla�,e atravé, de
COlhLiII;I'. Explicou. inclu­
,i\c, á:'.ino\;I<,:cle\ e\l;lllll;'lria\

. � .

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO (DIRAD)
Diretor
Chefe do Gabinete
Recepção
Assessoria
Secretaria

301,490
301
301

225,485
431,403

223-3642, 22�7038

223·7038,223-9349,224·7960
223·3642, 223-7038, 223-9349, 224-7960

224-7139
225-8144

,
. IDIRETORIA DA ÃREA DE BANCOS (DIBAN)

Diretor
Chefe do Gabinete

Recepção
Assessores.
Sala dos Consultores
Secretaria

420, 520
420, 520
420, 520

422,521,591
423

425, 525

224-0508, 224·7203
, 224,0508, 224-7203
224·0508, 224-7203

224-1812

DIRETORIA DE CR�DITO aURAL, INDuSTRIAL E PROGRAMAS ESPECIAIS (DICRI)
Diretor' 430, 530

'

Chefe do Gabinete 430, 530
Recepção 430, 530
Assessoria 438, 528, 538, 581, 597
Secretaria 442, 542

I
)

224·8253, 224-6753
224·8253, 224-6753, 224-7078

. 224-8253, 224-6753
224-7078
224-7078

MUDAR INSTRUMEN­
TOS
O professor da Fundeste e

sociólogo, Santo Rossetto,
deduz que oGoverno não tem
intenções de rropiciar uma

DIRETORIA DA ÁREA DE MERCADO DE CAPITAIS (DIMEC)
Diretor
Chefe do Gabinete

.

440, 480, 540
440,480,540

435,553
551

440,480,540,501

.

223-0399, 224-6:253,224-5253·
223·0399, 224-6253, 224-5253

224-8078, 224-0333
224-8078, 224-0333

223-0399, 224-6253, 224-5253

Assessoria
Assistentes

.

SecretariaFISCAL DE TRIBUTOS FEDERAIS
SUPER APOSTILAS . I

DIRETORIA DA ÃREA EXTERNA (DIREX)
Diretor
Chefe do Gabinete

Recepção
Assessoria
Coordenadores
Assistentes
Secretaria

INSTITUTO RIVUS de Silo Paulo informa: inscrições abertas até 15
de junho.
Ambos os sexos, até 35 ános, Super coleçao completa de apostilas
- Cr$ 1.500,00,
Aquisiçao em Florianópolis: Hotel Mário - Rua Conselheiro Mafra,
n.O 26 - c/Sr. Islau.
Pedidos: Cheque Visado ou Vale Poslat em nome de Dr.
Francisco Fernando Zaninetti - Av. Brigadeiro Luiz Antõnio, 878·
10,0 andar· TeL: 36-0291 - CEPo 01318 - Silo Paulo - Capital.

460,470,560
470, 560

466
471,545, 546, 571

515

472, 568
460, 470

224-1508, 224-2503
224-1 508, 224-2503

224-0353
224-8535
226·0767

224-1508, 224-2503

DEPARn 'IIIENTO DE ORGANISMOS E ACORDOS INTERNACIONAIS (DEORI)
Chefe 522
Chefe-Adjunto 523
Secretaria 445

226-8272
226-7552

Um Passeio"C"pelo Mediterrâneo DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇAo (DEORG) ,

Chefe 286, 300
Chefe-Adju'nto e Assessores 286, 300, 380
Divisão de Planejamento, Normas e Controle
Chefe

223-1029, 225-0672
223-1029, 225-0672'IUGOSLAVIA • GRÉCIA

TURQUIA· ISRAEL· EGITO 231

275, 216
225-4052

Coordenadores

COMlssAo DE,OBRAS (COMOB')
Secretaria Executiva
Secretaria Técnica'

PELOS NAVIOS
"AND.REA C", "ENRICO 'C", "DAPHNE" 302,312

322, 332
J 223-2556

223-2682

DIViSA0 DE TELECOMUNICAÇOES (CODES/DITEL)

bEPARTAMENTO ECONÕMICO (DEPEC)

428 226·1527,

)L.CRUZEIROS DE 7, 11, 14 DIAS.
SAíDAS SEMANAIS DE VENEZA PABX 225-1355

469

40�
Chefe 223-4273

2�-876!:1; 223-7223, 223-4273
'EGITO

,
. Cl)efe ... Adjunto

,�; í,\>'.
. " .

I CONSULTE, SEU AGENTE DE VIAGENS OU A LlNEA ''('
,:'

..0 Riod�J�neir.o. Av Hlo8ranco.4 2" II.
f

. F fHH:: L')� b4// '; .... ",'.1- ,'I '/,' ,.

linea . _.
, .. ..r,)

I Santos r'Ç�; B�rii�, .do Rio Branco. 14
.

:3," i!. rorH!: 32 3233 ",,1'/':"'( ',',,1',;',' '" (.

•• São Paulo .. RUiI dil Consolaçao, 89
�(}nw;: 259 :1122IPABX) .· .. .".,.... ,,'.',·,·." .•. i.'.'··

, '.: "1'.;,
Brasília (DF), 30 de maio de "979
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Informação ,Geral

NOTA DESTOANJ'E
o resultado prático mais importante

do Encontro de Presidentes de Seccio­
nais da OAB, em Florianópolis, foi a

criação de Conselhos Regionais de De­
fesa dos Direitos da Pessoa Humana.
Com esta medida ii instituição reafir­
mou sua defesa pela anistia ampla'..

* * **

A nota destoante do encontro foi
pelo cearense Luiz Cruz de Vasconcelos
que tentou retirar o seu apoio à anistia
de atos terroristas. "Já pensaram, caros
colegas, - tentou se justificar o cearense
- se um extremista, de 'direita, por
exemplo, jogasse uma bomba aqui
dentro e nos matasse a todos?".

.

* * *

Mas logo vieram explicações de que a

OAB "repudia o terrorismo". Diante do
argumento, Luiz Cruz de Vasconcelos
cedeu, subscrevendo a "Carta de Flo::--'
rianópolis".

DESTILARIAS
O secretário Dieter Schmidt, da In­

dústria, e Comércio, reune na próxima'
quinta-feira na sala do Conselho Uni­
versitário da Ufsc, todos os órgãos en­
volvidos no Programa Nacional do Ál-
cool.

.-

* * *

Em Santa Catarina, há três projetos
para a implantação de destilarias, com
capacidade total de 104,1 milhões de
litros. Duas serão instaladas no litoral
Sule e a outra no município de Rio do
Sul.

BURACOS
Depois da rede do esgoto, o bairro do

Estreito está agora necessitando de uma

importante obra: asfaltamento de suas
. ruas.

ó�, 6úiitc'Ó's :(jue 'êoriti�.ukni:seridó"
abertos nas principais vias, destruiram
toda�avimentação. Ao longo das
ruas 'Fulvio Aducci e CeI. 'Pedro Dé­
moro há sinais visíveis de que O pro­
�resso alcançado com a rede de esgoto
levou para o bairro também a destrui­
ção.

REVISÃO DO GUARDA ROUPA
Todas as igrejas de Florianópolis vão

conscientizar os seus fiéis para a distri­
buição de agasalhos ao próximo,

* * *

A "Campanha do Agasalho de Irmão
para Irmão", que funciona há 13 anos,
já distribuiu neste inverno cerca de 500
cobertores ..

CONTA DO PETRÓLEO
A Petrobrás admitiu, pela primeira

vez, através do seu diretor Orfilla dos
Santos, que a conta-petróleo deste ano'
chegará a cerca de US$ 6 bilhões',

* * *

A cifra corresponde a quase 50% da
receita estimada para as exportações
brasileiras.

V�STIBULAR
O Ministério de Educação e Cultura

manteve a obrigatoriedade de data e

horário único para o início do vestibu-
lar pelas Universidades Federais de
todo o País.

* * *

O vestibular de 1980 vai 'começar no
dia 6 de janeiro, às 8 horas.

* * *

Por seu turno, as instituições particu-.
lares continuam obrigadas a realizar
seus concursos no máximo 30 dias após
oinício do vestibular das Universidades
federais.

BADESC
Desde que assumiu a presidência do

Badesc o industrial Klaus Meyer vem
imprimindo àquela instituição uma di­
nâmica participante e objetiva, com vis­
tas à indução do desenvolvimento da
economia estadual em função das suas

vocações e das suas potencialidades.
* * *

Os resultados da política posta em

execução pelo Sr. KlausMeyer já estão

. I
"

.

se produzindo e seus reflexos haverão
de ser melhor conhecidos dentro de
pouco tempo, quando se poderá men­

surar mais profundamente a repercus­
são da atividade do órgão em segmen­
tos da mais alta expressão na economia
catarinense.

(
DIA DO MEIO AMBIENTE
Será comemorado na próxima terça­

feira o Dia Mundial do Meio Ambiente.

.

Definir as medidas de preservação da
.

Serra do Tabuleiro seria uma maneira
do governo estadual comemorar con­
dignamente a data.

PEDIDO
A Fundação Catarinense da Cultura.

pediu ao Serviço Nacional de Teatro a

liberação de técnicos para fazer um le­
-vantarnento das necessidades do teatro
Alvaro de Carvalho.

* * *

O TAC deverá ser fechado para So­
frer uma outra reforma.

REUNIÃO
Amanhã, a partir das 8,30 horas, será

realizada a 23. a Reunião Ordinária do

Grupo Coordenador para Operação In­
terligadas - GCOI -, órgão da Eletro­
brás. O local será o salão de conferên­
cias do Floph.

,.

CONTRATAÇÃO
O Cosmos de Nova Iorque, bicam-

peão da Liga Norte-Americana de Fu-
. tebol, e em cujas fileiras militam joga­
dores de renome mundial, após despe-
dir o técnico Eddie Firmani devido aos

atritos com o jogador Marinho, pre­
tende contratar Menotti, treinador da'

- .,

"Selé�ãô ).rgentina gâ'tlhãéÍbrã:Cdi�çopa":� �:'
do Mundo.

'

* * *

Menotti chega hoje a Nova Iorque
com a Seleção Argentina que jogará na

quarta-feira contra o Cosmos.

INVENCIBIUDADES

Flamengo e Avai tentam de qualquer
maneira a' vitória, esta tarde. O time

carioca, contra o Botafogo, vai tentar
manter a invencibilidade, após uma

série de 52 partidas.
'

c

* * *

E o Avai, contra o Marcílio, vai pro­
'curar quebrar uma invencibilidade ne­

gativa. Há 6 jogos que os times que com
ele se defrontam não sentem o amargo
sabor da derrota ...

JUAREZ FURTADO
Invocando a Constituição, onde ela

diz que a "lei não prejudicará o direito
adquirido",. o- deputado emedebista
Juarez Furtado, defendeu em Brasília a

-reivindicação do 13.0' salário por parte
dos servidores públicos, sem detri­
mento da Licença Prêmio.

. * * '*

Recorde-se que o DASP propôs a

concessão do 13. o salário ao funcioná­
rio público desde que desaparecesse a

figura da Licença Prêmio, que é 'conce­
dida a todo aquele que completar dez
anos de serviços com um mínimo de
faltas.

"Di Cavalcanti"
Finalmente será lançado o documen­

tário "Di Cavalcanti", premiado no

Festival de Cannes de 1977. A direção é
de Glauber Rocha e a estréia ocorrerá

.

no próximo dia I I, no Rio.

ANISTIA
O governador de Minas, Francelina'

Pereira, depois de conversar em Brasília
com o presidente Figueiredo, o Mi­
nistro da Justiça e as lideranças da

Arena, declarou que o projeto da anis­

tia será aprovado até 6 final deste mês,
.

antes .do recesso do Congresso Nqcio-·
nal.

-

* * *

Uma boa notícia. Se não for no estilo:
de "sinopse".

SURDINA

"

r
EM

\.

Eleição Direta
o Presidente João Baptista de Figueiredo

não se tem cansado de repetir sua' preferên­
cia pela eleição direta dos Governadores de
Estado em 82, no que certamento conta com a

solidariedade da esmagadora maioria da
opinião nacional e de praticamente a totali­
dade da representação política. Paradoxal­
mente, porém, há bem pouco tempo o Partido
oficial derrubou no Congresso projeto de
emenda constitucional de um parlamentar
oposicionista que tornaria viável a aspiração
do Presidente daRepública, fazendo direto o

pleito para a sucessão dos atuais Governado­
res. O pretexto da inoportunidade da medida
foi invocado, como se oportunidade fosse

questão de deixar para depois provalvel­
mente para as antevésperas da eleição
'-aquilo que poderia ser feito agora, em

pleno reencontro do País' com as liberdades
democráticas, atendendo a um anseio gene­
ralizad6 da Nação.
Não se pretende dizer que a eleição indi­

reta. seja antidemocrática, ao defender-se a

escolha direta, pelo referendo popular, dos
Governantes estaduais. O processo da es­

colha indireta é sempre democrático quando
os candidatos venham a ser livremente indi­
cados pelos Partidos, em convenções abertas
e soberanas, onde possa ser exercido o con­

traditório através do qual dois oumais nomes
sejam submetidos à livre decisão dos con­

vencionais. Não são democráticas, porém, as
eleições indiretas quando à convenção só é

eoncendído o direito de homologar uma es­

colha que não foi sua, mas que lhe foi, im­
posta de cima para baixo, num processo sele­
tivo cujas regras jamais chegam ao conheci­
mento da opinião pública. Assim, todas' as

eleições indiretas que se realizaram no, País
'

de 1966 para cá, para a sagração dos Cover- .

nadores dos Estados, não merecem ser cha- ;

madas de democráticas, pois a elas faltou o
'

requisito número um da legitimidade, 'que
.

seria a livre escolha dos candidatos' pelos ;.

convencionais.
Do processo indireto têm saído Governos

bons e justos - como' é o caso do' atual Go-
.

verno de Santa Catarina --' mas

também Govemos ineptos e' medíocres -
.

cujos exemplos estão soltos por aí, para quem
deles quiser se servir. Por outro lado, o si­
tema direto não está imune ao erro e ao equí­
voco, podendo com igual facilidade favore­
cer a eleição de incapazes. Ao eleitorado, na
sua soberania, reconhece-se o direito de er­
rar, mas ao mesmo tempo lhe são assegura- ,

dos instrumentos democráticos que lhe pos­
sibilitam corrigir o erro, seja numa prôxima:
eleição, seja pela pressão legítima �,consti ..
tucional de exigir da representação políli�a

'

a tomada das medidas que a Constituição as­

segura contra os maus Governantes. Para o

País, portanto, a eleição indireta dos Gover­
nadores nada produziu de excepcional. Os
poucos que se destacaram nas safras' após /

.

1966 haveriam de ser igualmente eleitos
pelo voto direto, caso fosse' assegurado ao

eleitorado o direito de se 'manifestar.
A Nação espera confiante que o General

Figueiredo dê consequência à sua preferên­
cia pela eleição direta' dos C;;overnadores,
providenciando a remessa ao Congresso da

emen�a que restabeleça o sistema.E que sua
bancada, confessadamente favorável a este

,

proeessocdesta vez vote a favor, ao contrário
que aconteceu recentemente.

.._--......-----_------------.

I Fato Político

: 1 __..:,,_O__;;_·p_·i_"_iã_o_·_d_o--..--L�e__it_o.....;_r_-...,.-.-·_'.....----:.I-I

As manobras

pedem tempo
Procurando ganhar tempo para as suas

próprias indeeisõe» e ao mesmo tempo des­
viar as atenções de uma pisada em falso no

terreno da consolidação das aberturas, o

governo incumbe a Arena das sondagens
em torno da reformulação partidária e da
conveniência ou não do adiamento das elei­

ções dopróximo ano. Enquanto se .processa
o recolhimento dos formulários remetidos
às ..bases partidárias, com as opiniões co-

. nhecidas,pois não é segredo nem o descon­

forto, dos arenistas .
em sua atual legenda

.

nem a indisposição para enfrentar uma

eleição para o cumprimento de um man­

dato de dois anos, os.promotores dapolítica
oficial vão refazendo seusplanos apartirdo
inventário das dificuldades encontradas a­

'meio caminho, entre o propósito de manter
opodera salvo das concessõespolíticas, e Os
riscos deabrir fissuras '(1.0 bloco monolítico
que lhe dá sustentação.
Na pressa e simplicidade de suas fôrmu­

las, o governo acabou defrontando-se com a

realidade de que não foi do MDB, mas da .

Arena, que partiram. os primeiros estilha­
ços após o estrondoprenunciado a extinção
cios atuais partidos.'O senador Maga.lhães
Pinto constitui-se ainda na única ameaça
séria de fragmentação da atual estrutura '

partidária, e a fatia que ele pretende não é '

do MDB, mas do. partido .gooernista. Do
outro lado, ou seja, da oposição, continua
improuáuel a reaglutinação de uma le­
genda trabalhista, ou pelo menos os que­
falam sozinhos" nessa tentativa, não pare-'
cem-mais próximos do que o ex-governador
mineiro de obter uma lista de adesões sufi­
cientemente grande para respaldar um
novo-partido. O que se observa é que, se o

r,'" .. : objetivoera i'mpIQdir.,�a @posição,,o resul­
tado obtido foi o inverso, isto é, a reaproxi­
mação das correntes oposicionistas e uma

espécie de pacto de permanência com ou

sem a extinção da atual legenda em que elas
se abrigam. Nem osmoderados acodem aos

-timidos acenos para um partido de centro,
como imigrantes da legenda governista,
conforme inicialmente imaginado, nem os

autênticos estão dispostos a romper o cordão
umbilical. . ,_,

que os prende ao MDB para fundar um
partido mais à esquerda, como era também
suposição corrente há algum tempo atrás.
Com a oposição de sobreaviso, torna-se

dificil, senão impossível, atocoiâ-la com os

golpes inicialmente planejados.' Poderia
sairmachucada, umpoucomais debilitada 'o,

,
"

'em termos de suas atuais forças, talvez,
mas os mesmos riscos correriaaArena, e no'
fim das catitas à pendenga política conti­
nuaria a mesma. Enfim, épreciso mudar a

.

tática, rever a estratégica, e isso presupõe
tempo. É o' que não falta, aliás, para os

estrategistas que se escondemporatrás das
muralhas dopoder. De suas posições prati­
camente inexpugnáveis elespodem visuali­
zar o campo à sua (rente, distinguir o alvo e

aguardar pacientemente o momento ade­
quadoao ataque. Em caso de erro, é só retro-i
'Ceder, e estarão seguros em suas posi­
ções. Como parecem seguros agora, 'a- des­
peito das dificuldades para surpreender o
adversário com lima manobra fulminante.

, Afinal, ainda há muitos cartuchos para
'.
serem queimadõs, e aiguns torpedos, como'
a anistia, calculada para cair na reta­
guarda oposicionista e obrigá-la a abrir a
guarda. Se dará certo, ninguém sabe, mas é

.

evidentemente que elá provocará' umcerto
remelexo nas fileiras da oposição, e a voz de
comando precisará ser mais forte, para'
manter a tropa unida..ExpU cação

Senhor'Diretor:
Com a finalidade. de esclarecer al­

guns assuntos tratados naquela repor­
tagem, informamos o seguinte:

1) ,A 'minuta apresentada para dis-

•
cussão na Assembléia Geral da catego­
ria realizada em Joinville, foi elaborada

�

pela Federação seguindo orientação do
Encontro Nacional, promovido pela
Confederação, fato omitido como se

tudo fosse de autoria do Presidente do
Sindicato dos Bancários de Joinville,
que não ajudou a colocar sequer as vír­
gulas, embora o seu Sindicato estivesse

"representando" no Encontro Nacional.
2) Quanto a afirmação de que a Fe­

deraçâo "possui sede luxuosa", é falsa
uma vez que se está confundindo 'pro-

. positadamente, simplicidade e bom,

gosto com luxo,' para poder exerxer o
sádico prazer da crítica; embora sem

fundamento ..
3) A tática de falsear a verdade com

intuito de criticar para poder aparecer
bossalmente, no jornal se verifica na

afuinação de que o desconto de 35% é

para crédito da Federação e omite-se

cinicamente, que 70% desse valor é cre­
ditado pela Federação ao Sindicato.

,

vés de entrevista numa de nossas TVs,
teve oportunidade de receber, de parte
de um Secretário de Estado, uma ad­
vertência, aconselhando-a, paternal­
mente, a recepcionar melhor, membros
de equipes de futebol, de outrascidades
catarinenses. Pretende-se, com isso, .....--------------------.... �
acabar com o falado duelo interior ver- . ,

sus Capital,
�

.

Ora, a imprensa noticiou que, na úl-
tima quarta-feira,'mima das cidades do
interior, dirigentes de Clube local, tra-.
varam verdadeira batalha campal com
Integrantes da delegação visitante
(também do interior) com ameaças �
mão armada ao árbitro e bandeirinhas
além de sopapo nos jogadores. Fala-s�

.

até, que o Clube .de fora, como pro­
testo, abandonará o atual campeonato.
'�a �esl11a hora, em Florianópolis e

mais precisamente, no campo do Fi­
gueirense (como de hábito) dirigentes e
torcerdores do Juventus, de Jaraguá do
Sul, eram recebidos nas dependências
do "Orlando Scarpelli", com amizade e

cortesia, onde não faltava até mesmo (>
cafezinho. E assistiram ao jogo entre as'
duas equipes, lado a lado com o Presi-

.

dente alyi-negro.
Não seria o caso do Secretário esten­

der seu paternal sermão tarhbém aos

eleitores, digo, aos torcedores do inte­
rior? 'Carmelo Faraco - Capital.

,

( .
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Omovimento que visa a concretização da Sidersul, ganha consis­
tência em Brasília. O fato de esse empreendimento ter unido os

dois partidos. na mesma luta e canalizado apoio de todos os

segmentos da sociedade, constitui no principal motivo de o pró­
prio Governo Federal vê-lo irreversível.A informação é do Palá­
cio do Planalto.

4) Apenas para exemplificar a cola­
boração e o empenho do presidente do
Sindicato dos Bancários de Joinville,
devemos lemrar que apesar de 1n15-

tência da Federação e da promessa do
Sr. João. Norberto COelho Neto, de
elaborar teses para o último Congresso
da categoria, ele apresentou-se na Reu­
nião do Conselho de Representantes da
Federação, convocada a seu pedido
para examinar as suas teses, de mãos
vazias e com a maior "cara de pau".

5) Como vemos é o próprio mor-

domo falando em mordomia alheia
, inexistente" atribuindo aos aoutros ÓS\
seus próprios erros e falhas para fins .

publicitários; seria autêntico se em-vez
de crítica fizesse auto-crítica. .

Assim sendo julgamos de nosso

dever esclarecer os fatos para que os

leitores desse conceituado órgão não'
sejam enganados por falsos profetas.
Pedro Natali - presidente da Federação
dos Empregados em EstabeleCimentos
Bancários do Estado de Santa Cata­
rina.

Senhor Diretor,
A população de Florianópolis, atra-
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Sindicatos vêio ao Supremo para
anular cálculo do salário mínimo

rados no cálculo do salário­
mínimo. Os II sindicatos plei­
teiam um salário-mínimo na­

cional de Cr$ 6.104,35.
O Sr. Heron Araújo disse

que, em. nome dos sindicatos,
arguirá cinco ilegalidades no'
decreto-lei que determina o'
reajuste do salário-mínimo. A
primeira ilegalidade, sustenta
o advogado, é que o decreto
não revê o desconto compul­
sório de 8% para a Previdência
Social, esgotando a divisão
dos 100% do salário-mínimo

ao/determinar que 44% devem
ser gastos em alimentação,
24% em habitação, etc.
Outra ilegalidade, con­

forme o Sr. Heron Araújo, é

que o decreto que regula o

salár io-rnínirno determina

que antes da decretação do
novo índice devem ser ouvidas
as entidades sindicais, "mas

às necessidades do. trabal ha­
dor, mas, o decreto que cal­
cula o valor do salário deter­
mina que ele deve valer para o

trabalhador e para sua famí­
lia.

tudó é feito-no mais absoluto

segredo". Além disso, os sin­
dicatos sustentam que, em­

bora a Constituição determine

que os trabalhadores t� di­
reito à educação, saúde e la­

zer, esses ítens não constam

dó cálculo do salário-mínimo,
que prevê gastos apenas em

alimentação, habitação,
transporte, vestuário e hi­

giene.

Os sindicatos provam,
também, em documentos que
anexarão ao mandado de se-

gurança, que o trabalhador,

precisa para alimentação, são
largamente superados pelos
preços atuais, fornecidos pela
Superintendência Nacional
do Abastecimento (SUNAB).

Pela Constituição, ainda ns

argumentação dos sindicatos,
o salário-mínimo deve servir'

Porto Alegre - Onze sindi­
catos de trabalhadores gaú­
chos impetrarão, na próxima
semana, mandado de segu­
rança junto ao Supremo Tri-
bunal Federal visando a anula­
ção do cálculo de reajuste do

salári-o-mínimo, que passou a

vigorar a IOde maio, com o

argumento de que há cinco

pontos inconstitucionais no

decreto-lei que determinou o

novo índice, e pleiteando
novos cálculos,

"Juro bancário

é o maior
se sediará seminário

internacional de

educação pe�manente
motivo da

inflação
o Sr. Heron" Araújo, ba­

seado em cálculos do Depar­
tamento I ntersindical de Es­
tudos e Estatísticas Sócio­
Econômicas (Dieese), afirma

que, levando emconta o au­

mento da produtividade na­

cional dos trabalhadores
desde 1959, o salário-mínimo
deveria ser hoje, de Cr$
14,259,00, Os sindicatos se

contentarão, entretanto, com
'c-s 6,104,35, "que deveria ser

o valor do salário-mínimo se o

Governo tivesse concedido

reajustes conforme os índices
de inflação de 1964 a 1978:',
afirma o advogado,

, E aprimeira vez no mundo que se vai-realizar um

scmll1lmo_ lI1temacional de educação permanente. e

formaçao de recursos . humanos, e quero
congratular-me com o Secretário do Trabalho e

Integração Política, Fernan ío Bastos, e com o presi­
dente da Fucat, Orlando Bertolli, pelo apoio que
estão dando ao evento, que será realizadode 2S-de
novembro a I de dezembro próximo, em Balneário
Carnboriú. A afirmação é do professor José Ovalle
Padró, consultor da universidade de Sherbrooke, no
Canadá. e diretor de desenvolvimento internacional
da Cerco, com sede em Montreal. ,11.

José Rubem Ovalle Padró está em Santa Catarina
na qualidade de presidente da Comissão de Rela­
ções Internacionais do I Seminário Internacional de
Educação Permanente e Formação de Recursos
Humanos e I Encontro Sul Brasileiro de Treina­
mento e Desenvolvimento. Que serão promovidos
pela ASSOCiação Brasileira de Treinamento e Desen­
volvimento - ABTD, ABTD-SC e Fundação Cata-
rinense do Trabalho. Nos conclaves participarão Professor Ovalle Padró

também diversos organsmos internacionais, como a
" -

Unesco _ Organização 'das Nações Unidas para privados nacionais e internacionais para a intensiva

Ciência e CUltura, OEA-Organização dos Estados tormação e aperfeiçoamento de recursos humanos

Americanos, Banco Mundial e Organização Inter- COm base do desenvolvimento das organizações.
nacional do Trabalho _ OIT. Os temas básicos que serão apresentados são:

Tudo pronto
desenvolvimento de recursos humanos; Formação

Durante os últimos dias, José Ovalle Padró esteve
de Recursos Humanos com base na Educação Per-

reunido com o professor Gerson Luiz Joner da SiI- manente; Sistemas Complementares de Formação

veira, presidente da Comissão Organizadora dos de Recursos Humanos; Novas estratégias e Metodo-
logias de Formação de Recursos Humanos; Plane-

Eventos e com o professor Clodorico Moreira -

.

Filho, diretor executivo dos' serninári'os, acertando jamento de Mão-de-Obra; Gerência de Treina-
S P I O d d d S

.,.

d C
,.

dão au o - coor ena or o ermnano o omercio e

os últimos' detalhes para a reanzação dos mesmos, mento; Desenvolvimento Organizacional; Desen-'
C f rs., 'S R H B' I fI' t das Orzani:

-

b Ed a é que se realiza no.Guarujá, r. ene , ergei, ez ontem
Já foram recebidos pelo governador Jorge Konder vo vimen o as rgaruzaçoes com ase na uca-

ção Permanente' áreas críticas da Educação Perma uma avaliação dos trabalhos. Em sua palestra de encerramento,
Bornhausen, que garantiu todo o apoio doEstado'

-

de Santa Catarina, nente; as novas abordagens sobre as Organizações Sin- uma de suas conclusões é a de que, "independentemente a

Em Brasília, onde mantiveram contatos. 'com os
dicais e Relacionamento entre empresas, univer- . ocorrência de imprevistos, deve o Brasil procurar atender a seus

ministros Murilo Macedo, do Trabalho, e Eduardo sidades e Governo, clientes da melhor maneira possível, oferecendo uma certa

Portella, da Educação e Cultura, recebendo a
Conferencistas estrangeiros, . quantidade de seus cafés a um preço competitivo em relação a

confirmação da presença dos mesmos nas solenida- Professores e organizadores dos eventos convidaram outras procedências, em todas as conjunturas de mercado, e ao
des de abertura e fechamento 'dos encontros. Por ram os seguintespesquisadores estrangeiros, reco- f

-'

d di I' id d
' mesmo tempo o erecer uma certa proteçao, caso surja a neces-

sua vez, José Ovalle Padró convidou os ministros nheci os mun Ia mente como auton a es na area
d

d Ed
-

P t d R H manos' sidade na medida que forem contrárias aos interesses e sua

Para participarem, em seternbro, na Universidade e ucaçao ermanen e e e ecursos u .

B
' .

T di t d K T e Inc clientela final".' �,'
de Sherbrooke, do Congresso Internacional da As- enjamm regoe - ire or e epner- rego, ,

sociation dês Universites Partiellement ou Entire- USA: Carlos E, Paldão - perito principal em Edu- Para conseguir isso, contudo, o conferencista afirmou-não ter l

ment de Langue Française -e-e- Aupelf, como convi- cação de adultos - OEA - Washington USA; condições de indicar uma fórmula infalível, preferindo reco-

dados de honra doGoverno do Canadá. Dos encon- Dino Carelli - diretor do Instituto da Unesco para mendar um entendimento harmonioso entre os produ tores
tros em Brasília participou, indo diretamente de a Educação --'- Hamburgo. - Alemanha; Ettore entre si e destes com os produtores e consumidores. "Não temos

S P I id d ABTD N P Gelpí - Unesco - Paris - Secção de Educação rvid d
.

d dos
. d 'I'ão a,u o, o presi ente' a. . acional.] aulo Permanente _ França; Gaston Pineau _ Universi- duvi as e que epois os acontecimentos os u timos anos,

. Roberto Pízarro, d M
'

I d
. ,.

d tanto os países consumidores como os produtores devem ter
.José Padró segue depois para Paris, onde receberá a ade de ontreal - responsave o escntono e'

confirmação oficial da presença do Diretor Geral pesquisas da Faculdade de Educação Permanente chegado à conclusão de que oscilações excessivas de preços -

.

da Unesco-M. Amadou-Maritar-M'Bow, na con-
-'Canadá: George Young - Unesco - Paris - tanto para baixo como para cima - são prejudiciais ao bom

ferência de abertura do seminário, Para também oficial de projetos do Escritório de Projetos Opera- desenvolvimento da indústria caf'eeira", afirmou, '

�
diversos contatos oficiais com Universidades da Eu- ciosaís - Secção da América Latina - Unesco - Além dos preços competitivos, o Sr. Renê Beigel considera
ropa e' diretores do Conselho da Europa, Na sua Paris; Gilberto Leclerc - Diretor Geral de Pesquisa iportante estimular-um aumento gradativo da produção, apri-
viagemestão previstas também encontros com re-

da Direção de Educação Permanente da Universi- morar a qualidade � promover o café com um Marketing eficiente
dade de Sherbrooke - Canadá: Guilherrno Fer- .,_ f

• .

I dos itende entrar em contato: com o presentantes de, universidades chilenas e d? diretor ,nandez", Diretor A.1. da Oficina Regional de Edu- no sentido de ganhar apre erencia esp_ecla mente. os _Jovens e

Ministro do Trabalho. Sr Murilo ' da Oficina-Regional da Unesco para América La- ' ,
-,", �il,' A

,.

L tini d Carib conquistar novos mercados, Ascolocações feitasno se,m, inário,' .

, r' I C ').,A'
. , r;

"

.ezurad cª,ªl:lv.",,,.,nesco para a menca a ma'e o an e ' � -ti J ' !

Macedo, ,aJlfesentan'ô.ó's�gê�tms�\'_,d.nl!Je,,, �nY\l"g!:J." ja}em(presença assegura a eI_!l chil .- Gu J be t _ Univ id d P
.

D _
levam a entender que, a longo prazo; será ma.lsc:fa)él'iLa,u.,mentar o.

.

... .Santa Catarina durante os eventos. ,-�".!:>.�r;;, I e,. y o r. 111 ersi a_e ans aup I �li " ,

para a reforma 'da Ob>T,.' '0",' ."', ·S·", .. I t'" ,
I

'
.. ·'h1l1�h.:ldl.retor do Serviço de Educaçao Permanente -consurno mundial do que aumentar a produçao, interpretou o

.

'f' I
ernmano n ernacrona Pari F B'

. --. .. •
.

f
.

Ele d�sse que e �vorave a . O I Seminário 'Internacional de Educação Per-
-

_ans- rança;Jean_ aptiste Hache-diretorda con erencista. . "

msnturçao de um salário corrus- manente e Formação de Recursos Humanos e I ,Seçao da Admll1lstr,açao Escolar da Universidade J
A respeito do consumo interno, ele acha que o problema está

sionado aos empregados, mCI- Encontro Sul Brasileiro de Treinamento e Desen- de Montreal Canada, Jorge E: Cromberg � Um-

dindo sobre o movimento mensal volvimento é promovido pela ABTD Nacional e
versidade de Buenos Aires -:- diretor do gabinete dt;

b d-· d" "P R'· I de S
. C' I F t t

Audio Visuais - Buenos Aires - Argentina: Jose
. ruto as m ustrias. or

.

egiona e anta. atanna, pe a uca, e em o
Ovalle Padró _ diretor do Centro de Estudos e

exemplo 10 por cento sobre o apoio da IFTOO - International Federation of Trai- p"
.

C 1
.

O
. .

I'

"I O" d F" d esquis as e onsu tona rgal1lzaclOna-
movimento para ser distribuído rung and ueve opment rgal1lzauons e a lacy C E R C O _ Cd" J'I F 'd - f-

. . . "
_ Federatlon Interawamericana de Associones de ,...: , :

ana a, U lO ernan ez, pro es

conforme. as faixas s;;tlanals, C
. ..

De 11', I' d U OEA sor do Escntono de Pesquisa de Educaçao Perma-

d· O· Ih' d INPS apaGltaclOn.e saro o. a em a nesco., U"d d d M I C d'· LIsse.
.

reco Imento o
." Banc6 Mundial, e Oito Será realizado em Balneário nente -:- nlversl a e e ont,rea - ana a, e

acrescentou, deve ser proporcló- Camboriú de 28 de novembro a I de dezembro, no Xuan.- Ul1lversldade �e Concordla � professor e

_nal ao faturamepto de cada em- Centro de Convenções da Citur. pesquisador --:- Canada; �Iguel Jusldman - Ju.-
presa, com a elilninação da taxa Os objetivos dos evéntos são discutir as mab sldman. ASSOCiados - Mexlco,. ex-presidente da

fixa, ele argumentou que "as mill- recentes abordagens teóricas e experiências sobre IFTDO, Pierre Furter - Universidade. de Ge,nebra
tinacionais podem pagar o' que desenvolvimento de recursos humanos e educação

- profess�r da Faculdad�e PSicologia e Ciencl:;:
d

. - permanente bem como analIsar lI1terfaces e formas da Educaçao - Genebra SUlça, Yves MartIn
uma e�p��sa e esquma nao tem,

de colabor;ção e propor e examinar iniciativas reitor da Universidade de Sherbrooke e ex-vice

condlçoes ' .,

d Ed
-

d C d',

concretas de cooperação entre setores públicos e mll1lstro a ucaçao o ana a·

no Pa:Is
"

, I

!
I
I

-, São Paulo - O empresário
João Roberto Resch, Presidente

Provls6ri'0 da Associação'Nacio­
nal das Pequenas e Médias Em­

presas Industriais (ANAPEM)
disse ontem que o Ministro do

Planejamento. Sr. Mário Henri­

.que Simonsen, "está totalmente

errado", ao se manifestar contra o

tabelamento de juros. Segundo'
ele, "um dos maiores' motivos da

inflação e o alto custo do di­

nheiro".
Informou-se que, dentro de 10

dias, uma comissão de pequenos e

médios empresários do ABC de­

verá manter contato, em Brasília,
com os Ministros da Área Eco-

O presidente da Associação
Gaúcha de Advogados Traba­
lhistas, Sr. Heron Araújo,'que
está terminando de redigir o
mandado de segurança, sus­

tenta que, pela Constituição,
por exemplo, os trabalhado­
res têm assegurado direito à

saúde, educação e lazer, mas
esses índices não são conside-

E"t'resário prega nove»

nômica, justamente para reivin­
dicar a redução de taxas bancárias
li indústrias de poucos recursos. A
comissão. vai solicitar também

que, no caso das empresas multi-

política cafeeira
numa "correlação lógica ent�e -� preço' & aquisição da

matéria-prima e o preço final do produto oferecido ao consumi-'
dor". Mas que as autoridades estão em condições de conciliar os
incresses da indústria e do consumidor, preservando a comer­

cializaçao interna para a iniciativa privada, Finalmente, quanto
ao consumidor de um modo geral, a conclusão é de. que ele

precisa receber orientação contínua sobre a maneira de prepa­
rar o café, para que a boa qualidade do produto possa ser

efetivamente apreciada.
'

Na conferência que fez na parte da manhã, o Sr. José Ulniano
de Almeida Prado, Presidente da Bolsa de.Mercadorias de São

Paulo, fez uma explanação didática sobre o funcionamento da

entidade, detendo-se mais na questão do algodão. Ouanto ao

café, disse que a empresa privada e o Governo têm bilhões de

cruzeiros e de dólares invertidos na indústria do café. "Ternos

que ser capazes de nos organizar, para convencer o povo a

tomar café em vez .de outros produtos", Para isso, na sua

opinião, será preciso investir na propaganda, na promoção do

produto e em sua pesquisa.
O incremento das exportações de café via porto do Rio de

Janeiro é uma questão de lógica, para o Presidente do Centro do
Comércio de Café do Rio de Janeiro, Sr. João Leão Sattamini
�etto, "A produção dos Estados mais ao norte está crescendo e

é natural que os exportadores procurem os portos que lhes

tragam menos despesas. Fica mais barato levar os cafés de
Minas e do Espírito Santo p ara o Rio do que para Santos ou

Pa��naguá, E o frete é mais baixo e gasta-se menos combustí­
vel ,

nacionais, os juros sejam majora­
dos, visto que "elas-aplicam gran­
des cifras fora do setor industrial,
como no mercado financeiro".

Segundo o empresário, se essas

medidas forem aprovadas, "have­
ria mais capital nos bancos para
as pequenas e médias empresas",
Na quinta feira 28 empresários li­
gados a entidade discutiram, na

Associação Comercial e Indus­
trial de Santo André, várias su­

gestões a serem encaminhadas aos

ministros. Entre elas, estão maior
linha de crédito por parte dos
bancos particulares e melhor di­

vulgação das linhas já existentes
na rede oficial, como 'as do Bapco
do Brasil, Banespa e Badesp.
"Talvez por ignorância, os pe­

quenos não sabem que existem
certas faixas de crédito", disse o .

Sr. João Resch, que também pre-

TOME' SEU SUPER BANHO NESTE
INVERNO USANDO NOSSOS·
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grande elasticidade do mo­

tor, evitando frequentes ro­

cas de marcha, ao mesmo
.

tempo em que proporciona
melhores índices de reto­

mada na mesma marcha.
Este aspecto permitiu,
igualmente, a utilização de.
uma relação mais longa no

-díferencial, que passou a ser

de 4.08:1, mostrando conse­

quências 'diretas na redução
de consumo de Combustível.
o torque máximo de

lQJ..km .

.

proporcionar, aos amantes
do automobilismo, sendo
um carro esportivo e eco­
nômico.
O Fait Ral1ye fez de zero a

100 km/h em 14s2/1O; acele­
ração da imobilidade aos

400metros, em 20s 1 / 10 e aos
1.500 metros, em 38s3/1O;
velocidade máxima de 150
km/h, marcas conseguidas em
condições de carga total -

quatro pessoas mais baga,
gem -, em pista plana.
A este excepcional de­

sempenho para um carro

com motor de 1.300 cc, cor­
respondem índices de con­

sumo que tornam o Fiat 147
Rallye, o mais econômico de .

sua categoria. A velocidade
constante de 80 km/h, com
carga total, o Fiat Rallye
gasta um litro de gasolina
para percorrer 15,7 quilô­
metros e, a 100 km/h, o con­
.sumo é de 13 km/litro.

'
'

O "I Rallye Internacional
.

do Brasil", que contará com

a participação das mais des­
tacadas tripulações de todo
o mundo, inclusive com a

dupla campeã mundial, terá
sua largada no próximo dia
20, seguindo em direção ao

Rio de Janeiro e de lá a

Campos do Jordão, onde se

dará a chegada da competi­
ção, no dia 24, e já foi esco­
lhido, inclusive, o carro ofi­
cial da prova: O Fiat-Rallye.
O desempenho e robustez

.

do carro foi o que lhe valeu o
título e, segundo o Diretor
da Prova, Francisco Santos, .

. "a escolha do Fiat-Rallye I

como carro ?ficial da prova, '

O desempe.Ilho dq Flat Rallye no levantemento da prova, levaram-no à !
deu-se no final do levanta- Indlcacão�de Carro Oficiai do "I Rallve Internacional do Brasil".
menta do percurso, com­

preendido entre São

Paulo-Rio de Janeiro,
quando o Fiat-Rallye foi
submetido ao mesmo rigor
por que passarão os carros

inscritos na prova".
'SEM PROBLEMAS

Falando sobre o carro e da

prova com mais detalhes,
disse Francisco Santos: "O
carro não deu o mínimo

problema durante os traba­
lhos de levantamento do

percurso. Durante todos os

trabalhos, procuramos
andar sempre em rítmo de

rallye, tendo percorrido
uma quilometragem final

equivalente a. três vezes o

percurso. do I Rallye Inter-

q ,'TOMOTOR""
'" lIMHs I...

ii. �••HIe,n,...

Vendas de

veículos

cairam

nos primeiros

dias de maio nacional do Brasil".
"Durante estes trabalhos I

-'acrescentou o Diretor da
Prova -, foram efetuadas

algumas modificações no

percurso da prova. Na pri­
meira etapa foram elimina­
das as provas de classifica­
ção Petrobrás e Itaguaí e in- .

cluindo Vista Chinesa, no

trecho Rio de Janeiro. Na

seguntla etapa, foi elimi­
nado o trecho' ltaguaí­
Belvedere e 'na terceira, a

prova 'de Maresias também
foi anulada".

E explicou Chico Santos:
"Estas modificações do per­
curso, devem-se ao desejo
dos organizadores da

_
prova

de contribuir com as autori­
dades federais, na redução
do consumo de combustível
em 10 por cento e ao au­

mento de segurança para os

pilotos. que participarão
deste' primeiro rallye inter­

nacional a ser realizado no

País".
O CARRO OFICIAL

O cario oficial do "I Ral-
,

lye Internacional do Brasil",
o Fiat Rallye, foi submetido
a mais um duro deste, desta
vez pela Direção do "I RaHye

. Internacíonaj dó Brasil", do
qual saiu-se muito bem, já
que foi arm carro desenvol­
vido dentro do objetivo de
a 4.000/rpm, reflete-se nUma

As vendas da indústria au­

tomobilística, nos primeiros
20 dias demaio recém findo,
cairarn 5,8 por cento em rela­

ção a igual período de abril,
quando atingiram 51.639 uni­
dades.

Mesmo abandonando a corrida. Chico Serra ainda é o líder do Campeonato Inglês de f.3.
.' I

cil como a de Monte Cario, subindo do 10.0
para o 3. o lugar.

Nessa progressão, o brasileiro superou o

recorde da pista, que pertencia ao italiano
Bruno Giacomelli, recebendo, por isso, das
mãos do príncipe Rainier, um rico troféu de
cristal. O vencedor da prova foi o francês
Alain Prost.
EM SILVERSTONE
Retornando à Inglaterra, Chico Serra, na I

segunda-feira, disputou a 9. a Etapa do cer­

tame inglês de F-3, prova realizada sob in­
tensa chuva. Chico conquistou a "pole­
position", corno o tempo de 59s58/100, fi­
cando na segunda' posição o chileno 'Eliseo
Salazar, que estreava o seu novo Ralt.

Na hora da corrida, a. chuva aumentou ainda.
mais. Depóis de muito retardamento, foi dada
a largada, com Chico Serra saltando na

frente, abrindo boa vantagem sobre Eliseo
Salazar e Andrea Di Cesarís, que largara em

3. o lugar.
. Logo após ter sido completada a primeira
volta, na curva existente pouco além da reta
de chegada, Salazar perdeu o ponto de freada
e seu carro saiu em linha reta, indo chocar-se,
em cheio, contra o March da equipe Sadia­
Rastro, com os dois carros .siando da pista e,
também, da corrida.
Di Cesaris venceu a prova, mas com a pena­

lização que lhe foi imposta, a vitória ficou
com Bernard Devaney. Desta forma, até deci­
são final do Tribunal de Justiça, Chico Serra
lidera o certame, com 55 pontos, contra 44 de
Andrea Di Cesaris.

Um dos maiores destaques da corrida de
F-3, preliminar do GP de Mônaco, foi o piloto
brasileiro da equipe Sadia-Rastro, Chico
Serra, que obteve um bom terceiro lugar na
corrida, registrando, ainda, um novo recorde
para a categoria naquela pista, em prova rea­

lizada no dia 26, véspera daquele famoso
"Grand-Prix" .

Na última segunda-feira, dando andamento
ao Campeonato Inglês de F-3, Chico Serra
participou da 9. a Etapa do certame, realizada
no circuito pequeno de Silverstone, onde
tinha tudo para vencer.' mas foi afastado da
prova, ao ser abalroado pelo chileno Eliseo
Salazar, logo na primeira volta. .Mesmo as"

sim, o brasileiro continua na liderança do tor­
neio, já que seu maior adversário no campeo­
nato, o italiano Andrea de Cesaris, vencedor
da' corrida mas que, por ter "queimado" a

largada, sofreu a penalização de um minuto,
perdendo, assim, a classificação.

EM MÓNACO
Chico Serra, em Mônaco, participou das

provas eliminatórias, juntamente co.m ":lais �3
pilotos, entre eles da F-2 e F-3. N pnmerro dia
de treinos, o brasileiro teve a I. a marcha que­
brada e não pode treinar normalmente. No
dia seguinte, sexta-feira, com o com o carro

. em condições, o "Frango Veloz" melhorou
.

muito, marcando o S6JÇto tempo de seu grupo,
mas ficou com o 10. o lugar no "grid" de largada.
Na prova, o piloto- da Sadia-Rastro largou

muito bem e foi ultrapassando seus adversá­
rios, conseguindo superá-los numa pista difí-

O carro nacional mais ba­

rato, o Volkswagen-1300, Içi
o mais procurado no período,
com 8.947 unidades comercia­

lizadas, registrando um cres-
I .

cimento de 12,6 por cento.
. Foram comercializadas

pela Volkswagen, Ford, Ge­
neral Motors, Chrysler e Fiat ,

45.178 unidades, o que repre­
senta/um decréscimo das ven­
das em todas as empresas.

..

Novas modificações no Copersucar F..6
darão maior competitividade ao carro

Com modificações nas sus- tis tas .it�lianos. Jac0":l0 Kll:II�.�
.

pensões - dianteira e traseira e Luidi Marirnrolli, que Ja
- e na carroceria, o F-6 de- trabalharam na equipe da Lo-
verá estar pronto para correr tus. .

.

no GP da Inglaterra, segundo Sobre a renovação do' pa-
informou o diretor da eq'uiQe trocínio da Copersucar, Wil-
Copersucar, Wilson Fittipaldi sinho revelou que a Fittipaldi ,

Jr. Por outro lado, Emerson Empreendimentos, não entra

Fittipaldi está desde ontem em
. no mérito da questão/ ale-

-

Porto Alegre, onde participa gando tratar-se de uma deci-
de uma promoção da Jardim são exclusiva da diretoria da.
Itália e da Glitz, concessioná- Copersucar. O contrato ter-
rias locais da Fiat, devendo re- mina no fim deste ano, já que
tornar hoje a São. Paulo de foi assinado por dois anos, em· I,

onde, na próxima quinta- I 1977. , j

feira, embarcará para Suiça. O Copersucar F-6,lançado como carro de aerodinâmica rev,?luclonárla, Nos. últimos dias, a maíor.',
.

I

Entusiasmado com a cria- terá seu a,spacto mudado, ficando mais par�cldo com o Lotus. preocupação de Wilsinho e &e'-l': i
ção de uma equipe, para cui- Emerson está voltada parao v .1
dar da parte técnica dos proje- mas sim uma equipe, com- A carroceria do F-6 - se- andamentodos trabalhos que
tos e dos carros da Copersu- posta por Jacomo Kallari , gundoWilsinho-ficarádife- estão sendo realizados no já
car, Wílsiriho acha que, a par- Luidi Marmirolli, Ricardo rente nos dois lados, com o chamado de F-6-A, cujo de­
tir de agora, o F-6 apresentará Divila e Ralph Belami. Eles carro ganhando mais aerodi- senvolvimento acompanham
um melhor rendimento nas serão responsáveis pelos pro- nâmica em seu aspecto. A la- de perto, vendo nas modifica­
próximas competições, o que jetos e por isso estou real- teral vai para a frente e o carro ções estão sendo realizadas no
° levou a declarar: "Agora não mente muito otimista, con- ficará parecido com o Lotus. carro, como a nova esperança
temos mais um só homem res- fiante no trabalho dessa Essa semelhança, sem dúvida, da equipe na atual temporada
'ponsável pela parte técnica equipe". reflete a influência dos proje- de F-I. .

O Fiat-147 standard, que
custa Cr$ 25 mil mais do que o

Volkswagen-1300, teve uma

queda de vendas da ordem de
3,9 por cento.

Levantamento realizado

junto às fábricas revela os se­

guintes dados de vendas, com
sua relação a idêntico período
de maio a abril último: Volks­
wagen comercializou 22.192
unidades, com' a queda de

1,6%; a General Motors ven­

deu 10.377, 6,6% a menos;

Amauri Peças e 'Veículos ·iniciou
, .'

campanhr'a de peças ,originais VW
,

�"- .•,,,.�- ._. .

Ford vendeu 6.394 unidades,
� .

caindo 16,2%; Fiat negociou
5.181 carros, numa queda de

5,9%, finalmente, a maior

queda do mercado foi a da

Chrysler, que vendeu apenas
434 carros, decrescendo nada
menos doque 19,5 porcento.

.j

IFang;o e'Stewart voltam hoje
I

.

à pista, em Donington Park
EXPORTAÇÃO
Por outro lado, a Volkswa­

gen iniciou-no último dia' 25 ,

a exportação de 3.078 veícu­

los, com o maior embarque
acontecendo no Armazém 35
do Porto de Santos, onde o

navio "Doria Riparia" rece-­

beu 1.778 unidades, sendo
1.083 destinadas ao Iraque;
300 para a Líbia;' 200 para

Bengazim e 195 para a Arábia

Saudita.
.

Os demais 1.300 veículos,
todos comerciais leves, segui­
ram para Argélia, embarca­

dos no navio "Suzukawa­
Maru .'

Dois grandes campeões mundiais de automobilismo, que já
abandonaram. as pistas há anos, voltarão a correr hoje no

circuito de Donington Park, na Inglaterra e são. eles: o argentino
Juan Manuel Fangio, um dos maiores automobilistas de todos
os tempos, que entrará num carro de corrida pela primeira vez

em 15 anos e o escocês Jackie Stewart, que deixou as pistas há
dois anos:

Proprietário de oficinas e frotlstes prestlglarllm o lançamento da campanha "Trabalhe e vlaie com Amauri".

Pelo segundo ano consecutivo, Amauri a campanha ''Tr-abalhe .e viaje com Amauri",

Peças e Veículos Ltda., promove a campanha levará os 25 clientes primeiros colocados em

"Trabalhe e viaje com Amauri", endereçada
.

compras de peças, naquele revendedor auto­

aos seus clientes 'de peças proprietários de ot1'- rizado yWB" n? deco.rrer do ano, numa via­

cinas e frotistas , objetivando, cada vez rnars, gem pre�lo, a fábrica da Volks�agen do Bra­
o emprego de peças originais Vokswagen. sil; e� Sao 'paulo, o. que devera acontecer no

proxrmo mes de novembro. .

Durante o jantar-dançante foram distribuí­
dos inúmeros brindes aos convidados, en­

quanto oConjunto "Abafa-Som", constituído
por funcionários de Amauri Peças e Veículos
Ltda., animava o baile.

O ell-campeão
Jackle
Stewart,

.

comenterls
de
automobilismo
na televisão
Inglesa,
é outro
que estilrá
correndo

hoje,
colaborando
coma

companha
iniciada
por Gunnar

. Nilsson,

Os dois voltarão a correr hoje, a fim de ajudar a arrecadar
fundos para a Fundação da Luta Contra o Cancer "Gunna
Nilsson", que foi criada pelo corredor suéco, dois dias antes de
morrer, no ano passado, devido a essa doença.
Fangio, cinco vezes campeão mundial na década de 50, cor­

rerá com o mesmo carro com o qual ganhou oGP da Inglaterra,
em Donnigton Park, há muitos anos atrás: um Mercedes-Benz
de 5.600 cc, .que alcançou uma velocidade superior a 52 Km/h.
Jackie Stewart, por sua vez, pilotará o ryIesmo Tyrrel com o

qual venceu seu terceiro campeonato mundial, em 1973, e no

qual obteve sua 27. a vitória, O'maior número de corridas já
vencid? po� um piloto na Fórmula-I

----------�----------------------�----�

A campanha foi lançada no dia 26 Último,
com um jantar dançante na sede do Clube Atlé­
tico Marechal Guilherme, com a presença
de mais de quatrocentos convidados,
A exemplo do que ocorreu no ano passado,
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Microbus e Microvan'
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o Microbus e o Miérovan têm tudo de bom Que um Volkswagen tem ",L..l,
..

. _-
··I .....�r�,-...

- mecânica simples e resistente, menor consumo de {�.,. '''. .

combustível e menor custo de manutenção - mais a segu.rança
.

, .. � ,.... _�.:-. '.
das carrocerias Invel, feitas em fiberglass e alumínio,

•

prcteqidas contra corrosão.
,

O Mícrobus, Que aparece nas versoes escolar, turismo-luxo e urbano, é ideal
para ·transporte de escolares, funcionários. executivos e turistas nas grandes
cidades. onde o trânsito exige um veiculo ágil, seguro e de grande
visibjlidade.

O Microvan - Furgão - se destina principalmente ao transporte ligeiro
de cargas pequenas, médias e grandes.

Suas amplas portas traseiras e laterais tornam sua operação rápida
e rentável nas ruas sempre 'congestionadas dos grandes centros.

Assisténcia Técnica Volkswagen.

Segurança e economia
em dose dupla:

,

mecânica Volkswagen
mais tecnologia da Invel.

No ano J)a8Sado, Fanglo (de capacete
e óculoi), participou de uma

exibição, juntemente com.
o primeiro ministro
australiano Malcolm Fràser.
Agora volta a correr par.

- �,

ajudar o combater o cá.ncar

(
·.· ... ·'h·'__..............�····

GM8 lançà concurso: sorteará
oito. veículos de sua linha

Produtos Há'

J

•• 1ML.Indc.tri..VekuIos•.
�T}. Iquipll'llCntos lspccWsUdL

.

Avernda Pacaembu. 1687
FO""" 10.111 864.4559 8644659 CE P O 1234

.

. São Paulo Btazd

A General Motors lançou; na última sexta-feira, através de
sua rede de concessíonários de todo o (1irís, o "Concurso Dupli­
car que. cm dois rneses , dará como prêmio oito veículos Che-
vrolet. .

.

O concurso é dividido 'em duas. fases: a primeira de 1:0 de
junho a 2X de junho e a segunda, de 29 de junho a 27 de julho.

A única condição exigida para inscrever-se, é que o candidato
seja proprietário de uni veículo de qualquer marca ou ano. Com
o .certificado de propriedade, ele se apresentará em qualquer'con­
cessionário Chevrolet. onde pre�ncherá 'um cupon
de inscrição e responderá à seguinte pergunta: "Quem será o

vencedDr do Grande Prêmio da França de Fórmula I?"

prova que será disputada no dia 1.° de julho próximo ...
Na segunda fase, o concorrente deverá responder a eS§i! 'c'

pergunta: "Quem será o vencedor do Grande Prêmio da Ale­
manha de Fórmula-I 'I" corrida que será realizada no dia 29 de
julho .

Em cada fase serão sorteados dois concorrentes acertadores
dos resultados daquelas provas. Em caso de ninguém acertaro,s .

resultados, todos os inscritosconcorrerão aos .prêmios. Ql.Q:l\
.

sorteado terá direito a dois carros de livre escolha, entre os

modelos Chevrolet: Chevette,.Qpalá, Caravan e Pick-up.
Os resultados dos sorteiO!; nas duas fases, serão divulgados

nos dias 5 de julho· e 1. de agosto, respectivamente.

• I

Rua Gaspar Dutra. 90
Fone: 44-0522

Estreito - Florianópolis

Revendedor Autorizado �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cachoeira não

chega a assustar

o Internacional
Cachoeira do Sul- Interna- quinha; Tonico, Gil e Fer-

\

cional, líder .do segundo' nando Chagas; Diornar ,

turno ,do campeonato Gilnei e Toninho,

gaúcho, com 9 pontos ga- .

Internacional - Benitez;
nhos, defenderá sua posi- Lauri, Mauro, Larri e Be- I

ção, ao enfrentar o frágil reta; Caçapava, Falcão e
.

time do Cachoeira, hoje às Jair; Valdomiro, Adilson e

15h_30m no estádio Munici- Chico Spina.
paI. Mesmo jogando no Os demais jogos da ro­

campo do adversário, o dada serão: Em Caxias do

campeão gaúcho. tem tudo' Sul - Juvent�de x Pelotas'

para derrotá-lo e até aplicar Em Bagé - Bagé x Esportivo;
uma goleada, a partida se- Em Passo Fundo - 14 de
rá dirigidapor Valdir Lou- Julho x Novo Hamburgo;
ruz. Em Santa Maria - Inter-SM
Times: Cachoeira - Ma- x Caxias; Em Santa Cruz do

ninho (Moacir); Ildemiro, Sul - Avenida x São Borja e

Chico Preto, Evilásio e Ze- em Pelotas Brasil x Gaúcho,

· ,�

Falcão
tem

escalação
. garantida

esta

tarde
na meia
'cancha

do
Inter'nacional

,
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2 CASAS EM BIGUAÇÚVENDE-SE
MOVEIS PARA ESCRITORIO•

•

f'
• �. I

� Mesas -. armários - cadeiras, poltronas. Aca-
1 bamento pau ferro ou, cerejeira - Estrutura

· �. ·Cromada. Atendemos no nosso show roem ou
'. pelo telefone 22-3386.: E- se preferir iremos ao

seu encontro ..

Vende-se c/urgência por motivo de viaqem, 2 casas
de alvenaria em Biguaçú .

1_0) Nó jardim São Nicolau, lua prefeito Contldio
Veríssimo 125. Toda acarpetada, armários embuti­
dos na maioria das peças, ampla sala, copa, 2 quar­
tos, suite, BWC social, cozinha americana, lavande­
ria, deps., garagem, varandão, todo jardlnado e mu-

rado.
.

2.0) Dando frente p/rua Acácio Reitz 126, também
todo acarpetado, armário embutido e as mesmas

dependências.
Preços e condições à combinar.
Tratar, no local ou fone 43-125 ou 43-306.

.� Copacabana Móveis - Felipe Schmidt, 41.
�. '.' .

�' ; c.

. i�

i :-
�.-.-

VENDE-SE
:IM,ÓVEIS FINANCIADOS

f Rua Antonio BrasuSehroeder,�4-Bar­
'Ó, relros \

'.

1;
_ Transversal da Rua Rosa, 27 - Barreiros.
Rua Oscar Francisco $chmidt, 09 -

Ponta de Baixo
I

'··.Rua CeI. Cândido Ramos, 209 - Apto -

Capoeiras ,

Tratar na HABITASUL
Rua Felipe Schmidt, 20
Fone: 22-7581.
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A Massey-Ferguson acaba
de produzir seu trator agrícola'
n? 200.000.

foi a safra mais graúda
que ela já atingiu ao lado do
homem do campo, plantando,

arando, colhendo, ajudando a

agricultura deste país a se

\tomar cada vez mais
produtiva. Presenciando e

participando de tudo ativa­
mente, nós, os Revendedores

Massey Ferguson,
acompanhamos essa evolução
passo a passo, culminando agora
com o extraordinário marco
de 200.000 tratores em campo.

Para comemorar este fato

.Massey Ferguson
'

Grêmio espera- a,
reabilitação contra'

(

o São Paulo
,

Porto Alegre - Tendo
.

sofrido uma goleada de 4 x J para o Resário
Central.rem Rosário, pelo Torneio Internacional
e empatado de O x O com o Esportivo,

,

em Bento Gonçalves, pelo segundo ,

turno do Campeonato Gaúcho, ,0 Grêmio .'

deseja um resultado reabilitador
diante

.

do São Paulo, de Rio Grande, hoje,
às 15h30m no estádio Olímpico. ,

Os tricolores estão na vice-liderança,
com 7 pontos ganhos e

.

necessitam da vitória para
recuperar a primeira colocação.
Já o São Paulo figura no bloco
intermediário e dificilmente conseguirá
um bom resultado no estádio Olímpico.
A partida terá a arbitragem de
Airtorí Bernardoni.

_

Times: Grêmio: Manga; Vilson, Ancheta,
Vantuir e Ladinho; Vitor Hugo,
Paulo Cesar (lura) e Jurandit;
Tarciso, André (Baltazar) ê Éder.
São Paulo - Ronaldo; "

Antonio Carlos, Luis Carlos, Tadeu e

Paulo Barroso; .'

Valdir Lima, Motor e

Astronauto; Guta, Letieri e Djair.

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCEN,TER

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas,
com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar sUas. refeições.

2 estacionamentos,
E mais: você estará na Felipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 -'Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se

<

JOGOS PELO BRASIL

CAMPEONATOMINEIRO - Ateneu x Atlético; América
x Araguari; Nacional x Cruzeiro; Vila Nova x Araxá; Ube-·
rabax ÇYuâimpé; Uberlândia x Valeriodoce.

CAMPEONA'lU PARANAENSE - Matsubara x Cori­

tiba; Atlético x Londrina
CAMPEONATO PERNAMBUCANO - Santa Cruz.x
Náutico
CAMPEO.['IJATO BAIANO - Vitória x Leônico; Bahia x

Botaíogo,
CAMPEONATO CEARÊNSE - Ceará x Fortaleza

CAMPEONATO GOIANO - Goiás x Atlético.

CAMPEONATO PIAUIENSE - Tiradentes x Fiamengo
CAMPEONATO PARAENSE - Paissandu x Tuna Luso.

_'CAIXAECOIIÓMICA
.

fEDEIIAL

'Cartões que não concorrem, de acordo com os rela:'-­
tórlos dos compÜtadores (Art. nO, 9, PafQgrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores. cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem scllcltcr dos res­

peqtlvos revendeçlores a devolução da importãncia
paga.

TESTE N0 445
SANTA CATARINA

.

N.o CARTÃO
0184781
018574,6
0187069
·0326344
0329143
0146012
0146732
0100082
0376875

.

0110489
01.11772
0063126
0064124
0024555
0429230
CY430236
0129978
0130517
0252416
0250192
0286260
0287219
0293064
0293444
0293503
0293961
0294160
0295475
0295615
0295992
0270656
0270972
0272367
0240655
0241842
0251611
0205301
0207178
0329100
.0329933
0331875

�S�,l. ,."�."".. ,,..,..0332366 -

v;

0334001
0335288
0204143
0291722
0324322

"0326001
0326201
,0146185
0655683

y 0659035
0098392
0098604
0204143
0204731
0206026
0203216
0278416
0278435
0278492
0278874
0278939
0278952
0278966
0278972
0278980
0279346
0279491
0279710
0279949
0279987
0280387
0280461
0280493
0280680
0280687
0280882
0280996
0281492
0281532
0049619
0049664.
0318309

,

'0319401
0261446
0262256
0147677
0159137
0147965
0080867
0080880
_.0080896

.

0080918
0080920
0080994
0081309
0150327
0082516
0055129
0187433
0188217
0106813
0056980
0097351
0099612
0081930
001.4357
0015164
0050816
0051488

. 0051908
..... 0051924

0032697
0033665

. - 0006218
0008332

;' .0008484
20-10131 .

. 0001502 0001676
'08S.: Esta 'relação e todas as demàls que são feitas'
neste jomal aos dcrnínços. a título de "Cartões que
não concorrem", são afixadas des,de o dia anterior

(sábado) no prédlo da Caixa Econõmica Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito,
; Ag: Newton Ma9uco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede do Caixa Econõmica Federal, Praça ,XV de

,Novembro: 30 - Centro.

COO. REV.
20-00002

20-00003

20-00004

20-00010
20-ooQH�
20-00017

20-00021
. "

20-00023
20-1()006

20-10011

20-10012 .

20-1001.3
20-10014

20-10018

20-10019

20-1()023
20-10027
20-1'0031

20-10036

, ,

......
- ,�....

ECONOMIZ·E APLICANDO'
.

PAPEL-OE-PAREDE!!
Redecore e valorize a sua casa ou escritório, aplicando
papel de parede, Custa mais barato do que qualquer pln­
tura comum.,. E não faz sujeiras. Preços a partir de Cr$
84,00 o, m2, coíocado, Incluindo todos os materiais e .

mào-de-óbra. Venha conferir. E uma promoção . em con­

junto com a tabrtcante. Centenas de opções, com os últi­
mos lançamentos, em diversos estilos. E laváve.l, prático,
bonito e durável, 'dando uma nova tialerromia a qualquer
ambiente'. Orçamentos e chamados, sem compromisso,
pelos fones 33-1691 ou 33-.0196, ou visite a nossa loja �

ASTOR - Móveis, Decorações e Projetos, a rua Lauro Li­
nhares, 252 - Trindádetloqo após a penitenciária); ocasião
em que poderá ficar conhecendo o CREOI-ASTOR; outros
revestimentos, como: cortiça, espelhos decorados, placas
de aço, vulcatex, etc", Nossa linha de tabrleação própria de ,

,
armários embutrdos.rcozlnhas, estantes, etc., em promo­
ção, c/30% de desconto' ou, 10 pgtos., sem acréscimo e.
toda a linha de estofados, salas-de-jantar, módulos, ,tape­
tes, luminárias, etc. com o incrível desconto de 4O"/6,'OU 13
pgtos. sem acréscimo. E para comprar mesmo semprecl-

.

saro Nossa loja fica aberta até as 21 horas, dlarlarnente.
Estacionamento privativo.

como, ele merece, só está
faltando uma coisa'. apresentar
à Massey-Ferguson os nossos -

cumprimentos.

.

20-10042
20-10043
20-.10063

� � -o.

20-10065
20-10067

2q..10068

20-10070

20-10071
20-10076

., .

20-10078

20:10083

20-10092

20-10093
20-10094
20-10098
20-1.0102

20-10102

20-10103
20-10107
20-10109
20-10111

20-10115
20-19116
20-10120

20-10125
20-10126

20-10127

20-10129

20-10130

0185451
0186849

0328649
0329600
0146222
0146846

0110506
A 0111773
0063275

0025192
042964.2

0130515
0130664
0253527

0286955

0293352
0293501
0293853
0293993

A 0295477

0295�28

0270680
Q271340
0273390
0240734
0242214
0252412
0206744

0329814

-c,
0330951
0331889

� o'':'" � il
A 0334006

0204318-
0293741
0324380

A 0326108
A 0326214

0658912

0098466
0099148
0204263
0205481

0204162 -

0278420
0278483
0278655
0278916

A 0278953
0278970
0278976
0279343
0279426
0279498
0279902
0279962
0280377
0280402
0280483
0280624
0280682

.

0280819
A 0280883
0281433
0281501
0281576
0049643
0049737
0318536

0261672
0264640

A 0080868

A 0080897

A 0080921
0081189
0081405
0150333
0082544

0187915
0188479

A 0056999
0099190

0084762
0014377

-0050826

A 0051910
0053149
0033619

·0007885
0008410
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Renato Machado Ferreira

telefona de Caçador para dizer que não foi ele um
,

dos envolvidos na invasão do vestiário
do árbitro Silvio Vieira.

O Renato, é importante frizar, colocou
a questão educadamente, sem fazer ameaças,

pedindo apenas que fosse

reparado o erro na informação divulgada em

O ESTADO, na edição de sexta-feira.
Aliás seu nome só apareceu porque

foi o próprio árbitro

qu'ern disse tê-lo

identificado junto com outro cidadão invasor.
E o tal negócio, os caras,

na tentativa de esconder a verdade

sobr� os fatos. Às vezes .acabam
envolvendo pessoas que nada têm

a ver com o problema.
Seria melhor a direção

da Caçadorense abrir logo o jogo, inclusive
para evitar futuros prejuízos para o clube.
Exatamente como aconteceu com o joaçaba.

,1

O Avai pretendia mover ação contra a Federação Ca­
tarinense de Futebol, para despejá-Ia do Adolfo Konder.

Pretendia, porque, agora com a possibilidade e conseguir
uma vaga na Copa Brasil, a direção do clube passou a

dançar conforme o ritmo da música orquestrada pela
banco do senhor José Elias Giuliari. O que para mim não

se constitui em nenhuma novidade. Já foi assim com o

Figueirense, Chapecoense, Joinville e Criciúma. A
I

ação, segundo me consta, foi suspensa tão logo a direção
do Avai tomou conhecimento de que seu clube poderia
ser o quinto representante de Santa Catarina ;'0 pró­
ximo brasileiro. 'Daqui um pouco começo a acreditar

naquela estória do Zeno no casame�to da filha du Giu­
liari.

Alguém poderá dizer que a intenção
del.lorge Ferreira em aproveitar alguns
jogadores reservas nas próximas partidas
do Figueirense significa um desprestígio

ao� 'seus adversários futuros.
Entendo diferente e acho até uma

atitude bastante profissional do Jorge,
levando em conta ainda que ele pretende

submeter sua idéia a apreciação da diretoria.
Futebol hoje se' faz assim, com os pés no chão.

Se o técnico acha que o momento é ideal
para poupar os titulares, nada mais natural do que

, dar a ele o apoio necessário para que possa
levar adiante seus planos.

A campanha do campeonato catarinense é por demais
desgastante e só vejo méritos numa equipe que

alcança a confortá- el situação
de poder jogar com uma formação mista as últimas

rodadas da Taça Santa Catarina.

Encheram tanto o saco do Betencor , técnico da
seleção uruguaia, perguntando sobre o .que ele
tinha achado de lico no jogo de quarta-feira. que lá
pelas tantas ele pediu que os repórteres deixassem o

vestiário. Antes,' gritou: "não vi o Zico em campo.
Bons mesmo foram o Falcão e o Sócrates". Tam­
bém acho .qu� já encheu essa eaforia ziqueana. Ima­
gino se o Pelé em sua época jogasse no Rio de
Janeiro.

'

A.inda é cedo para' conclusões definitivas sobre sele­
ção brasileira mas, pelo que vi até agora e pelo que já
conheço dos selecionáveis, atuais e futuros; a melhor
formação do momento para mim seria esta: Leão; Ne­
linho, Oscar, Edinho e Junior; Carpegiani, Falcão e

Zenon ou, talvez Zico. Nilton Batata, Sócrates e só Deus
sabe quem na ponta esquerda. Tem gente demais para a

posição. POl' enquanto, mesmo sem vê-lo jogar na sele­
ção, fico com Júlio César.

Hoje tem decisão 'de
Luiz Alberto, Deide e

Jorge Luiz sobreviveram
• Copa Arizona no Adolfo

ao, teste da neve. Mas' du- Konder, entre Ajax e o

vida �ue se saiam bem time paranaense dos
.caso o time fracasse na "Desavergonhados". O
repescagem. meta prin- . ,

10 h: cipal do A vai atual- Jogo começa as oras ,e

mente. Como o Aureo vou lá conferir. Tomara
virou frequentador assí- que saia tudo bem boní­
duo do Adolfo Konder e tinho porque em matéria
essa idéia de haver vanta- de futebol amador a coisa
gem no grupo de perde- não anda boa. Estarei, por­dores, é sua, desde o ano

passado, começo a en- tanto, torcendo para que
tender em que àguas anda esta fase da Arizona tenha
navegando a nau o melhor "happy hend"
avarana.

.•�. �__..- possível.
,
1
/•

•

•
o Jornal "Hoje", de Casca- sendo criticado no momento

vel, publica rtotícia de uma e invadiu o estádio da ,Rádio
agressiío sofrida pelo radia- Colméia. Coleguinhas, gra­
lista Lourival Neves, no és- vem hem o nome do moço.
tpudio da própria emissora
em que trabalha. Lourival ()ualquer dia ele pode dar
foi agraciado com um murro com os costados por aqui
no queixo, desJerid.o por pois vaga para treinador é
Joel de Lócco, técnico do que não f�lta no futehol ca­
Cascavel FC, que estava tarincnse.

•

-----------AVAI X MARCíuo DIAS-------__......_,....---.

LuizAlberto foi obrigado a
fazer mais mudanças no time

Na sexta-feira, os dirigen­
tes do Avai anunciavam que
a partida contra o Marcílio
Dias seria no estádio Adolfo

.

Konder, no entanto a Federa­
ção não permitiu: Então, o

jogo será no Orlando Scar­

pelli e o técnico Luiz Al­

berto, ontem pela manhã,
teve que fazer uma alteração
na equipe que anunciou de­

'poiS do coletivo apronto.
Vater está lesionado e Dir­
ceu será o ponta direita.
A mudança de gramado

não chega a causar protestos
entre os jogadores do Avai.
I nclusive, Jorge Luiz 'e Ka­

tinha, somente pará exem-·.

plificar, preferem jogar em

campos 'maiores, pois
podem explorar melhor suas
características de movimen­

tação.
O técnico Luiz Al­

berto, ontem pela manhã,
trabalhou com os jogadores,
mas foi surpreendido com

uma lesão. Valter, com uma'
unha encravada, nem che­

gou a participar do treino. E
o treinador, sem muitas op­
ções, resolveu lançar Dir­
ceu, que é centro avante, na
ponta direita. O restante da

equipe não sofreu altera­

ções, apenas Maneca re­

tania a zaga.
Luiz Alberto está cons­

ciente de sua responsabili­
dade nesse jogo, mas afirma
'que precisa ser "realista".

- E claro que não podemos
mais perder jogos. Entre­
tanto, temos que ser realis­
tas e perceber ,que a classifi-

Maneca volta a zaga central. depois de cumprir suspensão automática

o Avai de Zé Carlos; Deide, Maneca, Adailton e Orivaldé;
Carioca, Katinha e Linha; Dirceu, Jorge Luiz e Zé Paulo;
enfrenta hoje à tarde, às 15h30min, no estádio Orlando Soar­
pelli, ao Marcílio Dias de Cícero; Carlinhos, Belgà, Ditão e

Alcir; Jair,Maurício e Bira Lopes; Peninha, Binaldo e Edson.A
arbitragem é de Iolando Rodrigues, auxiliado porNestor Mário
Tártari -e João Guerreiro Filho.

.

cação está difícil. Não penso
a curto prazo e ainda esta­
mos na dependência de
novos jogadores. E para o

nacional ainda precisaremos
realizar outras contratações
- diz Luiz Alberto.
REPESCAGEM
Todos os jogadores que

participaram do campeo­
nato do ano passado, ainda
estão lembrados do que o

Avai passou na repescagem
de 78. Os torcedores prati­
camente abandonaram o

clube, somente voltando ao

estádio .depois que a equipe
se classificou para o hexago­
nal final, após ter conquis­
tad? o primeiro lugar na re­

pescagem.
'

Mesmo assim, Luiz Al­
berto ressalta que o Avai
ainda, tem "matematica­
mente" condições de se clas­
sificar. E o meia Carioca,
que retorna a cabeça da área
depois de ficar três dias
acamado com u ma forte

gripe, comenta as possibili­
dade da equipe: "Nós temos
três compromissos em casa e

precisamos de seis pontos.
Nos jogos fora também con­

seguiremos mais alguns pon­
tos, para isso iniciaremos
com uma vitória contra o

Marcílio".
Já o centro avante Jorge

Luiz, com dois gols em dois
jogos, prefere não prometer,
mas garante que' lutará
muito. Deide , lateral di­
reito, também está otimista
e espera que o Avai some

mais dois pontos.

FCF manda recado
, proibindo. o jogo
no Adolfo Konder

Itajaí (Sucursal) - O Marcílio Dias espera que a recuperação da
equipe comece com uma vitória sobre o Avaí. E os dirigentes têm
duas boas razões para pensar assim: a, necessidade de fugir da
repescagem e a má campanha do Avai.
Além do entusiasmo 'dos dirigentes rnarcilistas, o técnico Odilon

Silva disse aos jogadores que respeita muito.ao time do Avai, que
está subindo de produção, mas necessita da vitória, O treinador não
esconde sua preocupação pelos maus resultados de sua equipe, e se

perder hpje, no estãdjo Orlando Scarpelli, pode ter seu contrato
rescindido. Odilon Sil!"a' recl ama que. a diretoria não lhe deu os

jogadores que solicitou, sendo que até agora vem jogando com,
jogadores improvisados.

Segundo a opinião de Odilon Silva, "técnico não ganha jogo,
apenas instrue seus jogadores para melhor desempenharem suas

funções". acrescentando que, "se a diretoria não me der novos

jogadores nada poderei fazer", Por outro lado, apesar de salientar

que seu time é modesto, Odilon Silva, acredita que hoje obterá uma

vitória. e as críticas dos torcedores a seu trabalho serão reduzidas.
.

O presidente José Nazareno
Vieira, ontem pela manhã, aco­
panhado do diretor de futebol
Valmir Martins, explicou as

razões apontadas pela Federa­
ção Catarinense de Futebol para
impedir a realização da partida
contra o Marcílio Dias no esta­
dia Adolfo Konder. O comu­

nicdo da FCF veio 'através de
um "recado".

Na sexta-feira à tarde, o ge­
rente administrativo do' Avaí,
Aureo Manliverni, encaminhou
um ofício à FCF comunicando
que o jogo seria disputado no

Adolfo Konder: No entanto,
ontem, o presidente José Naza-

Permanência de
Odilon depende
do resulta/do

rena dizia que recebeu um "re­
cado" da federação: "Nos dis­
seram que teríamos que ter pe­
dido a liberação do gramado
antes de 72 horas da partida". Se­
gundo o presidente do Avai, essa
determinação não consta do regu­
lamento do Campeonato, e por
ISSO mesmo estranhou a medida
da FGlF...

O diretor de-futebol Valmir'
Marins, assim como o presidente
do Avai, também estava indig-.
nada com a atitude da Federa­
ção e .principalmente porque o

bloqueio do estádio Adolfo
Konder veio através de um "re­
cado" e não' oficialmente.

CAÇADORENSE X FI.GUEIRENSE

,

Se não ,tiver chances de conseguir a Taça, Jorge vai dar chance aos reservas

Este jogo poderá ser o
último do time titular

AI�m do interesse direto no jogo contra a

Caçadorense, o treinador do Figueirense,
Jorge Ferreira, e os dirigentes do clube, hoje
acompanha com muita atenção a partida
entre Chapecoense e Carlos Renaux. Tudo

porque além de uma vitória em Caçador,
eles esperam por um resultdo da Chape­
coense que aumente as possibilidades de o

Figueirense alcançar a liderança da Taça
Santa Catarina, já que, em caso contrário, é
muito provável que hoje o time titular se

apresente pela última vez nesta fase do cam­

peonato.·
A equipe vai completa a campo, com

Marquinhos de volta a. ponta esquerda de-
.

pois de cumprir a suspensão automática pela
expulsão do domingo passado, e por isto há
muito otimismo quanto as possibilidades de
somar mais uma vitória, apesar de t'odos espe­
rarem um jogo difícil e respeitarem o ad­
versário., Não há, porém, qualquer preocu­
pação extraordinária voltada a.os incidentes
ocorridos em Caçador ná última quarta­
feira.

Pelo contrário, no Figueirense todos ·só
esperam por dificuldades em campo, e o

próprio ponta Marquinhcis confirma este

pensamento:
'- No interior sempre fomos muito bem

recebidos. Mas em Caçador vamos ter pro-
I . . .

'-------

blerns, só que dentro do gramado, Já que o

time deles é muito bom e nos criou dificul­
dades no próprio Scarpelli. Mas isto porque
é um bom time.

.

,

Jorge Ferreira, entretanto, espera superar
a Caçadorense com o mesmo jogo ofensivo
que se time apresentou na maior parte deste
campeonato. E treinou os titulares com bas­
tante afinco na sexta-feira, procurando
orientar principalmente as jogadas rápidas
pelos flancos, e um melhor posicionamento
da defesa, para não sofrer gols de surpresa.
Ficou satisfeito ao ponto de suspender o

treinomarcado para a manhã de ontem, que
seria realizado antes d� viagem.

Os jogadores acabaram se apresentando
soment'e um pouco antes do almoço.·e a

delegaç�o partiu às '11 h30m, com lodos os

jogadores em boas condições e dispostos a

reaiizar um bom jogo, ainda mais que alguns
titulares preferem Jogar até o tinal da Taça
Santa Catarina e ficarem de fo(a, realizando
urna preparação física mais consistente,
como quer Jorge Ferreira.

\ 6 para o banco de reservas, seguiram o

goleiro Bela, o zagueiro Márcio, o lateral
Raulzinho, o meia Heleno e o ponteiro Chi-
quinho. Alguns devem ser lançados na etapa
final.

Com Galina, Toninha
ou lzael, Elizeu, Gambeta
e Viltnar; Celsinho ou

Toninha, Vaimor e Tuíco;
Zeca, Cabinho e Ademir,
a Caçadorense joga esta
tarde, às 15h30m, no
estádio Municipal de
Caçador, contra o

Figueirense de Daniel,
Djalma, Reginaldo,
Casagrande e Pinga;

Serginho, Balduino e Edison;
Sebinho, Cabral e

, Marquinhos. A arbitragem
sera de

Claudionor Pereira,
auxiliado por Aquiles

Martins e Erni Lotermann
(estes dê Joaçaba) .

Lichs quer
vitória de

qualquer jeito
Caçador (Correspondente)

- Depois da confusão surgida
como consequência da partida
de quarta-feira, entre Caçado­
rénse e Palmeiras, os dirigentes
do time local querem hoje, an­
tes, durante e após a partida
contra o Figueirense, dar provas
de que nem o clube ou a cidade é
capaz de tumultuar o campeo­
nato. No entanto, 'todos que­
rem, a qualquer custo, somar
mais dois pontos na tabela, já
que com um resultado positivo,
a, Caçadorense aumentará con­

sideravelmente suas possibilida­
des de se classificar ao octogo­
nal dos vencedores, na próxima
fase do campeonato,
Por isto é que o técnico Rudi

Lichs, promete para hoje seu
time com força ofensiva total. e
procurou motivar ao extremo
seus jogadores, !"ara que se em­

penhem ao máximo contra o Fi·
gueirense. O único problema é
que Hermes está suspenso por­
que foi expulso de campo na

quarta-feira, e em seu lugar
podem aparecer dois jogadores,
porém sem experiência na late­
ral direita. Um é Toninha, que
poderá ser lan,çado como solu­
ção improvisada, e o outro é lz­
ael, amador que veio de Ere­
chirn (RS). e só fez um coletivo.
De qualquer forma, a direção
está muito animada, e espera
hoje uma renda superior a 70
mil cruzeiros.

INTERIOR

CRICIÚMA X JOINVILLE
Criciúma e Jonville (Sucursais) -A diretoria do Cri­

ciúma está esperando uma arrecadação superior a 200 mil
cruzeiros, hoje à tarde, às 15h3Omin, no estádo Heriberto
Hulse, quando enfrentará ao Joinville. Esta será a última

partida do Joinville fora de casa, pois os outr?s quatros
jogos serão disputados no Ernesto Schlem Sobrinho.
A única alteração do Criciúrna para esta partida será a

volta de Jurandir ao gol, saindo Luiz Carlos. No coletivo

apronto da equipe, o técnico Lauro Búrigo gritou muito com

seus jogadores, pois acontece:am mUitos, erros, prIn5lpal­
mente nos cruzamentos para a area, e fez varias repeuçoes de
jogadas. Somente o ponteiro lezinho não participou d�s
trabalhos, pois ainda estava entregue ao departameto me­

dico do clube, e' não participará do jogo.
Esta última partida que o Joinville faz fora' de casa, p�isas
restantes-Chapecoense. Renaux, Avai e Juventus-serao JO­
gadas em seu estádio. No jogo de hoje, ape�,ar de recuperar
vários jogadores, Orlando Peçanha colocara em. campo um

time bastante mutilado, principalmente na meia cancha e

ataque. Lico, suspenso, Sérgio Santos, compancada na coxa,

Veiga, com estiramento na panturr ilha, e Britinho, parcial-
mente, recuperado de dores na coxa. '

Times: Criciúma - Jurandir; Marco Antônio, Edvaldo,
Veneza e Valdeci; Serrano, Ricardo e Careca; Naldo, Ade­
mir e Laerte.
joinville - Danilo; João Carlos, Vagner, Joel e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Gildázio e Sidinei; Britinho, Italia.no e

Edilson. A arbitragem será de Alan Glo�alll Abreu da Silva,
auxiliado por Eurico Martins e Max Vidal da Silva.

C. RENAUX X CHAPECOENSE
Brusque e ChapecÓ (Sucursais) - O técnico Rubens Frei·
tas, do Carlos Renaux, uer hoje uma reabilitação a qualquer
custo, apesar de ter vários problemas para escalar o time. Por

isto, ontem ele anunciou a disposição de só anunciar a

escalação da equipe momentos antes do jogo contra a Cha­
pecoense, que ele considerou Como '''uma ótima oportuni­
dade para que o time vença ,e reconquiste a confiança dos
torcedores", Os lesionados são Gerson, Paulo Sérgio, Mau­
rício e Mauro, este último praticamente Iora do jogo pois
contundiu o nariz no jogo contra o Joaçaba. E como o jogo é
no estádio Augusto Bauer, às l5h30m, a-direção do Renaux
ontem fez seguidos apelos à torcida.
Já a Chapecoense vem muito bem no campeonato e por isto

o treinador Vieira, está tranquilo, mesmo sem Eluzardo, que
ficará 10 dias com gesso no pé esquerdo. Ontem, antes da

viagem, ele confirmou que Marron fará sua estréia neste

jogo. O time vai com Ivo, Cosme, Zé Carlos, Décio e Vito
Ivo; Janga, Claudinho e Valdir; Nilo, Jorge e Euzébio. O
Renaux começa com Dilon, Lico, Ademir, Gerson e Almir;
Paulo Sérgio, Maurício e Pepê.Jaír, Ademir II e Valadares.
A arbitragem será de Dalmo Bozzano, com Alécio da' Silva e

José Marques.

PALMEIRAS X PAYSANDU
Blumenau e Brusque (Sucursais) -Sem três titulares, o

Palmeiras enfrenta hoje pela manhã, às 10 horas, no estádio
Aderbal Ramos da Silva, ao Paysandu , que também terá
dois desfalques.
Sem contar com os ponteiros Adelmo, que está com pro­
blemas nas costelas, devido a um choque com um zagueiro
do Juventus, e Edinei, com princípio de estiramento, além
de'Valmir, expulso no jogo contra a Caçadorense, o Palmei­
ras entra em campo disposto abuscar a'reóuperaçâo contra o

Paysandu. No coletivo de sexta-feira, o técnico Joaquin­
zinho estava com dúvidas, mas deverão .entrar Milton na

direita e Márcio será deslocado para a esquerda, entrando'
Quituta no meio campo.

.

O técnico improvisado do Paysandu, Sargento Garcia, já
está realizando algumas modificações na equipe. Capeleti e
Angioleti, ambos lesionados,. não participarão do jogo.
Equipes: Palmeiras - Nilson; Haroldo, Gilson, Celso
Sauer e Renato; Sony, Dito Cola e Quituta; Milton (Tita),
LenilsoneMárcio. Paysandu-Celso; Lili, Valdir, Boinge
Danilo (Adilson); Betinho, Vilmar e Toninha; Santos, Sér­
gio e Luiz Carlos. A arbitragem será de Gerson Carlos
Dernaria, auxiliado por Norberto Balsanelli e Izidoro Goan­
çalves.

JOAÇABA x,RIO DO SUL

Joaçaba e Rio do Sul (Sucursais) - Para o Joaçaba, a

partida que será disputada esta tarde em Capinzal tem um

significado muitoespecial, já que apenas uma vitória jnte­
ressa paraque o time tente a classificação ao octogo­
nal. Por isto é que o técnico Edgar Ferreira resolveu lançar
Paulo Taborda e Wilsinho, duas estréias, que aparecem no

time resolvendo problemas surgidos com as contusões de
Ivan e Taco.
O treinador doJoaçaba procurou fazer "média", dizendo

que Rio do Sul é o melhor time do campeonato, e deixou
uma posição em aberto, no meio campo, entre Betico e

Trouxinha, que volta de lesão. Por outro lado, confirmou que
Maurício ficará no banco, e fez boas referências sobrePaulo
Taborda, que jogava no lguaçúíf'R) e Wilsinho, que veiodo
Pelotas (RS) e já foi seu jogador na Chapecoense.
O Rio do Sul tem como novidades Ferreirinha e Baia, e

uma dúvida que Miro Andrade deixou para solucionar h?je,
entre o zagueiro Nelson, contundido, e Gonzaga. Seu t�me
vai com Catito, Moura, Baia, Nelson ou Gonzaga, Baio e

Buca: Vieira, .Valdecí e Jadir; Jair, Sávio e Ferreirinha. O
Joaçaba entra em campo no Municipal de Capinzal, às
l51130m, com Juarez, Caco, Mário José, Adão. e Sidinei;
Bético ou Trouxinha. Paulo Taborda e Paulo Roberto; Wil­

sinho, Júlio Cesar e Pajazinho. A arbitragem será de José
Carlos Bezerra, com Aparecido Brito e Fiares de Souza.

JUVENTUS X INTERNACIONAL
Jaraguâ do ul e Lages (Correspondente e Sucursal),­

Ou o time do Juventus consegue hoje vencer ao lnternacio­
nal, no estádio João Marcatto, ou é possível que o treinador
Joaquim Felizardo exija da direção de seu clube severas

.punições aos jogadores, Tudo porque além de Tonho, que
não jogou contra o-Figueirense e' hoje voltaà equipe, outros
jogadores vêm sendo considerados .indisciplinados por ele,
que quer mais energia de parte da direção. Ontem ele fez
uma preleção sobre o assunto, e' deixou em dúvida duas

posições da defesa, desfalcada de Mauro, que recebeu o,

terceiro cartão amarelo na quarta-feira, e com Chicão na

enfermaria, porque está com pr'oblemas 'de Circúlaçao.
,

Já o Internacional também tem dúvida, no ataque, porque
no treino de sexta-feira, o ponta Vacaria sentiu uma

contusão muscular, e pode ser substituído por Wilson se não
melhorar. Caso contrário, Ademir Martins mantém o time

que empatou com o Avai.
O Juventus entra em campo às 15h30m com lecão, Odi­

'lon ou Luiz, Gomes, Chicão ou Odilon e Cizo; Jorge Cance­
Iler. Chico Samara e Lara; Tato, Tonho e Nilton Gomes. O
O Inter vai com Luis Fernando, Chicão, Nivaldo, Eduardo e

ClademÍr; Vanuza, Daniel e Bin; J.orge Guilherme, Jones e

Vacaria
o Wilson. A arbitragem será de Roldão Neto, com Alfredo
Schultz e Antonio Carlos Maes.
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Vasco é favorito,
mas Froner tem

medo do Goytacaz
Campos - Com todos os seus titulares, com destaque para

Leão, Abel, Guina e Marco Antônio, convocados para a sele­

ção brasileira que goleou o Uruguai, o Vasco defende a lide­

rança invicta e absoluta da Taça Guanabara, < 10 TURNO DO II

Campeonato Estadual' do RJ), contra o Goytacaz, hoje, às

,15h30min, no Estádio Ari de Oliveira e Souza., .

O Vasco é naturalmente favorito, mas não deverá encontrar

facilidades pois o Goytacaz cumpre boa campanha, sob o co­

mando de Paulo Henrique e é sempre um adversário perigoso
quando atua em seu campo. N� último campeonato do RJ, o
Vasco deixou ponto precioso no Arizão, quando conseguiu-o
empate de I x 1 no último minuto da partida. I

Quando dirigia o Flamengo em 76, Carlos Froner Ioi.goleado
em Campos por 3 x O e por isto alertou seus jogadores para a

nt;cessidade de encarar este jogo com muita seriedade. como se

fosse um clássico. Froner enfatizou o fato de que num campeo­
nato ldngo como o atual as vitórias sobre os pequenos são

muito importantes.e este é o único resultado que interessa ao

Vasco para manter sua excepcional posição. '

'

Os times: Vasco"Y- Leão; Orlando, Abel, Geraldo e Marco
Antônio; Helinho; Guina e Dudu, Jader, Roberto e Paulinho.
Goytacaz - Augusto; Totonho, Folha, Fumaça e Cândido,
Lino, Manuel e Vanderlei; Piscina, Zé Neto e Zé Roberto.

Fluminense 'tenta
a reabilitação
em .Friburgo '.

.

Friburgo - Com quatro pontos perdidos em quatro jogos é
já com poucas chances' de lutar pelo título da taça Guanabara
(l-O turno do campeonato estadual) o Fluminense tem uma

ótima chance de reabilitar-se hoje. Enfrenta o outro Fluminense
o de Friburgo, com as honras de(fàvotiio e muitas chances de
conseguir uma goleada.

.

O técnico Zé Duarte tem apenas urna dúvida: Fumanchu
ou Geraldinho na ponta direita. O titular está sentindo Uma
contratura na coxa direita e apesar de tratamento intensivo
ainda não foi liberado pelo departamento médico o que depen­
der a da revisão de hoje. Pintinho, que era outro problema, tem
escalação garantida. . .

.

, Abafado pelo jogo da seleção brasileira, a crise do' Flumi­
nense foi pouco comentada esta semana, mas o certo é que ri

, ambiente no' clube é tenso desde o domingo passado, quarido o

time foi goleado pelo Vasco 4 x I. Os reforços pedidos por Zs:
Duarte ainda não [oram comprados por falta de dinheiro - e em

função disto o time será mantido, apenas com Isidoro substi­
tuindo Miranda, suspenso. O jogo começa às 15h30min.

Os times: Fluminense � Wendel; Edevaldo, Tadeu, Edinho e

Isidoro; Pintinho, Carlos Roberto e Cleber; Geraldinho (Pu-
manchu), Nunes e Zezé.

.

Flu-Friburgo - Miguel; Cabrita, Adriano.Antonio Carlos e

Valtinho; Jorge Scott, Helenio e Valdo; Daflon, Líbano e

Fajardo.
.

VOLTA REDONDA X AMÉRICA
No estádio Raulino de Oliveira, em Volta Redonda, às

16h30min, o Volta Redonda recebe o América, que cumpre,
como era esperado, péssima campanha, mas vem de uma vitória
de 2 x O sobre o São Cristóvão jogo deve ser equilibrado,
principalmente porq�e o América lerá algunas desfafques. A
grande novidade será a estréia do ponta-direita Rubinho, con­
tratado recentemente ao Atlético de Goiás.

Times: Volta R-edonda - Renato; Wilson, Edinho, Mauro
Cruz e Valdir; SérgioAlonso, Nem e- Ruberval.Botelho, Expe­
dito e Luiz Antonio.

. ÀMÉRICA:.-' Jurandir; ljchoa, Eraldo, Russo e Alvaro;
)óãüLws (Wils�n): Merica �. SérginilO;'Rubi'nho ,.Renato é
Silvinho.

.

,SELEÇÁOX .(\MERICANO
Em Petrépolisno estádio Atílio Maroti, às l5h30min,' o

.
Serrano, que cumpre boa campanha e .tern ótimas chaces de
classificar-se entre os lO Clubes do grupo principal do segundo
turno, enfrenta o Americano de Campos, que tem sido muito
irregular alterando bóas e más atuações. E uma pártida impre­
visível e que' promete muita movimentação e. uma boa renda:
Os Times: SERRA'NO - Claudio; Evandro, Alemão, Eurico e,

Souza e Humberto; Carlinhos, Almir e Wellington: lé Dias,
Demolidor e Adauto.
AMERICANO - Paulo Sérgio; Marinho, Paulo Marcos,

Adilson e Valdir; Amaral, André e Eraldo e; Souza, Te e Lima
(Sérgio),

" .

BANGU X CAMPO GRANDE
Dois dos melhores treinadores do futebol carioca estarão

frente a frente hoje, às l5h30min, no estádio Guilherme da

Silveira, em Bangu Duque e Paulinho de Almeida. O primeiro
dirige o Bangu, que faz boa campanha, e o segundo comanda o

Campo Grande, talvez o melhor dos pequenos 'do atual cam­

peonato. As duas equipes possuem bons jogadores e por isto
mesmo o jogo deve ser muito bom e equilibrado.

Os times: )

BANGU - Arerê; Ademir, Serjão, Fernando e Belisário;
Ademir Pereira, Jansen e Edinho;Gilson, Luisão e Luis Paulo.
CAMPO GRANpE - Roberto; Brasinho, Nenem, Paulo

Roberto e Serginho; Vilmário, Freitas e CIecio; Luis Carlos
(Pantera), Caio e Valdo.

Ponte Preta e'
Guarani fazem

- clássico decisivo
São/Paulo - Guarani e Ponte Preta disputam hoje, às 16

horas, no Pacaembu, o mais importante clássico do'interior
paulista, e, além da rivalidade entre os dois adversários, o
jogo ganha maior. interesse' porque o Guarani tenta uma

vaga 'no Grupo E, enquanto a Ponte Preta disputa lima

classificação no F, estando ambos com a obrigação de ven-
cer este jogo.

.

. O Guarani tem S'p. ganhos e tem uma posição menos de

licada, na tàbela do 3.0 turno do campeonato paulista 78,
pois só perdeu um jogo entre 5 disputados. A Ponte Preta

'ocupa a terceira colocação do grupo. F, com 7 pontos, tam­
bém em 5 partidas. Precisa ultrapassar o Santos, atualmente
vice-líder, com S pontos e fugir da' incômoda presença do

Juventus, com o qual divide o 3.0 lugar da chave.
A derrota neste clássico, para 'qualquer um dos dois,

representará um passo para a desclassificação uma vez que
...

somente o campeão e vice de cada grupo integrarão o qua-
drangular decisivo do título paulista do ano passado. Por­
tanto, a partida de hoje ganha caráter de decisão e o público
tem motivo suficiente para comparecer em grande número.
O Guarani voltará a jogar com sua melhor formação, fato

que não acontecia há vários jogadores. Edson e Miranda,
que cumpriram suspensão automática diante do Santos re­

tornam a defesa. Por sua· vez" a Ponte Preta ainda não terá'

Oscar" contundido na virilha esquerda, perdendo também
o armador Marco Aurélio, com estiramento muscular.

'

O árbitro dessa partida será Hélio Casso, auxiliado por
Antonio Ribeiro e Antonio de Paula e Silva.

.

Times: GUARANI - Neneca; Mauro, Edson, Gomes e

Miranda; Zé Carlos, lenon e Renato, Capitão, Careca e

Bozó. PONTE PRETA - Carlos; Toninho, Eugênio, Nenê e

Toninha Costa; Humberto, Lola e Dica; Lúcio, Osvaldo e

Afranio. (ASPl.

fia quer quebrar recorde de
invencibilidade cOlltra Bota

Rio - O flamengo enlren­
tará o Botafogo, tentando
obter sua 538. partida sem

perdere, com isso, estabele­
cer um novo recorde de in­
vencibilidade, pertencente
até então ao seu adversário. '

As torcidas das duas equipes
se mostram bastante moti­
vadas e o Maracanã está
preparado para receber um
grande público.

Apesar de a seleção brasi­
leira atrapalhar a promoção
deste clássico, já que os jor- .

nais dedicaram pouco es­

paço a cobertura dos.clu bes
durante toda semana, os di­

rigentes acreditam que a ar­

recadação ultrapassará os.

Cr$ 8 milhões. Um cálculo
otimista, mas com chances
de acontecer, ainda' mais que

.

as cadeiras numeradas tive­
ram seu preço aumentado e

custarão Cr$ 150,00.
A Secretaria de Segu­

rança, preocupada com os

muitos incidentes ocorridos
no. Maracanã, principal­
mente na partida entre Bra­
sil e Paraguai, quando se

travou uma batalha de gar-

rafas, fazendo' com que mi­
lhares de pessoas entrassem
em pânico, solicitou a polí­
cia militar um esquema es­

pecial para impedir novos

conflitos.
.

\ .

Várias medi'das foram
tornadas, sendo que a prin­
cipal delas visa separar as

duas torcidas com um conti­
gente de policiais, especial­
mente preparado para en­

trar em ação nestes tipos de
conflito. Do lado de fora do
Estádio, haverá também
uma proteção redobrada, já
que muitos assaltos tem
ocorrido no final dos jogos,
havendo inclusive furtos de
automóveis.
'Mas a medida que vem

tendo excelente resultado foi
sem dúvida, fi proibição da
venda de refrigerantes em,
garrafas. Agora, nos bares,
o torcedor é servido num

copo de papelão, ficando
proibido de voltar as) arqui­
bancadas com os. cascos.
Além disso, o placar lumi­
noso do Estádio emite se­

guidamente mensagens aos

torcedores, . s�gerindo um

o Flamengo jogará com sua força máxima, já que Julio Cesar foi liberado.

melhor comportamento.
O técnico Cláudio Cou­

tinho contará com a equipe
quase completa para esta

partida. O único desfalque
ser� Tita, que não teve con­

dições de participar do
treino de conjunto realizado
na sexta-feira,' em conse-.
quência de um problema no

tornozelo esquerdo.

Oferta LPO 536, a vista
ou 4 x 156, == 624,

'

sem entrada ou 815, de entrada
ma.is 12 x 206, = 3.287,

.

Aparelhó Jantar Schmidt
42 peças. Especial p/12 pessoas.

Oferta LPO 1.3'99,' a vistaE
ou,9 x 202,= � �8,�Jl, sem entr:ada

Jogá p/Aperitivo
8 peças. Porcelana.

Oferta LPO 1,57, a vista

Jogo de Xícaras p/Café
Porcelana. Embalagem p/presente.

Oferta LPO 141, a vista

Como Júlio Cesar volta
ao time, após um afasta;
menta de quase dois meses,
a ausência de Tita não impli­
cará em maiores problemas,
pois este jogador atuava im­

provisado . na 'ponta es­

ql.Jerda e se voltasse ao, time

hoje atuaria, na extrema di-'

reita, que está ocupada há

longo tempo por Reinaldo ';

Caso estabeleça um, novo

recorde, o -t irne do'

F)amengo receberá uma

boa gratificação: cada joga;
dor terá direito a Cr$ 10 mil,
além do prêmio normal
pago pór vitória ou empate.

. Em Marechal Hermes,
o ambiente não é tão tran­

quilo quanto na Gávea. Lui-

zinho. com o maxilar fratu­
rado, e Vanderlei, com fra­
tura e luxação no braço es­

querdo, permanecerão mais
de 30 dias afastados da

equipe. Ojécníco Joe! Mar­
tins optou por Romero para
substituiro lateral; mas con­
tinua em dúvida quanto ao

titular da ponta de lança:
Marcelo ou Dé,

Em princípio, o titular
seria Marcelo, que estreou
muito bem na goleada de 6 a

I sobre o América, mas

'como não se saiu bem nestes

últinios jogos o técnico Joel
Martins parece indeciso
para escolher o ponta de
lança.
O juiz. será José' Robert

Wirght e as equipes atuarão
assim: Flamengo - Canta­
rele, Toninho , Rondineli,
Manguito e Júnior: Carpeg­
giani, Adilio e Zico:
Reinaldo, Cláudio Adão e

Julio Cesar. Botafogo - Ubi­
ratara, Perivaldo, Miltão,:
Renê. e Romero (Chirra.):
Chiquinho, Mendonça e

Renato Sá: Gil, Marcelo
(Dé) e Ziza.

para ele,
..

.

para "ela
presentes
Auto 'Rádio �OTORADIO
AM/FM. Hecepção perfeita.

Oferta LPO 2.716, a vista
ou 9 x 392, -:- 3.528,

sem entrada'

Oferta LPO 1.390, a vista
ou 9]c 199, = 1.791,

sem entrada

I

Rádio PHILlPS
Portátil. 2 faixas de ondas.

Oferta LPO 973, a vista
�u 9 x 140,= 1.260,

sem entrada
.

• Churrasqueira BOM APETITE

Fritadeira c/Peneira

Oferta LPO 1 25, a "ista

. Conjunto PANEX

. NOBR.E. 6 Peças.

Oferta LPO 649, a vista
ou 5 x 156,= 780, sem entrada

FEITICEIRA Rotativa
c/3 escovas.

Oferta LPO 356, a vista

..

.

,( Depilador LADVSHAVE
.

" Depila sem irritar sua pele.
Lindo estojo p/presente.

·Oferta LPO 979, ai vista .

ou 9 x .141"= 1.269, sem entrada,
\

Secador deCabelos PHILlPS

Portátil e leve. Equipado cf
acessório especial p/ondulações.

Oferta �"PO 774, a vista
ou � x 158, = 948, sem entrada

Secádor de Cabelos ARNO
Portátil. Levíssimo.

Barbeador PHILISHAVE
C/aparador de bigode e costeletas.

Luxuoso estojo para viagem.

Máquina
Fotográfica
KODAK

Microfone embutido. Auto Stop. Sleep.
Pilhas e tuz 110/220. Controle ALC.

Oferta LPO 3.884, a vista
ou 9 x '59, = 5.031, ,

.

spmentrada

ou 1.942, de entrada
mais 1.5 x 16�, = 4.462,

Gravador CÇE
Entrada p/microfone. Pilha-Luz.

Controle automático nível gravação.

Oferta LPO 1 .690, a vista
ou 9 x 244, = 2.196,

sem entrac;Uí'

Grátis 1 Flash e

1 filme c/20 poses colar.

Oferta LPO 760, a vista
ou 6 x 155,= 930,

.

sem entrada

,Tape Deck CCE

Stéreo. Noise cut system. Auto Stop.
Cárregamento frontal. Ajuste de polarização.

Oferta LPO 7.923, a vista
ou 9 x 1.142,= 10.278,

Calculadora I SHARP

sem entrada J

ou 3.962, de entrada
mailS_ 15 x 343, = 9.107,

.

10 peças p/servír atés peSSOIlS.

Oferta LPO 1 .126, a vista
ou 9 x 162,= 1 .458, sem entrada

Bandeja MERIDIONAL
Aço Inox. Embàlagem especial p/presente.

Oferta LPO 295, a vistà

Pirex c/suporte de Prata

Oferta LPO 438, a vista
ou 3 x 164,= 492, sem entrad8

,
. Bandeja de Prata 90

Oferta LPO 318, • vista

I�

Sala Colonlal
c/mesa elástica, Arca e 6 Cadeiras.

Oferta LPO 9.390, a vista
ou 9 x 1.355, -:- ��.1�5,

sem entrada

ou 4.695, de entrad'.
-

mais 15 x 407, -= 10.800, .

TriCama Colonial
Tecidos de vários padrões.

Oferta LPO 2.739, a vista
ou 9 x 395, :::= 3.555,

sem entrada

Conjunto Estofado
Sofá e 2 Poltronas em Curvin

Oferta LPO 1 .599, a vista
ou 9 x 231,= 2.079,

.

sem en�rada

Dormitór�o p/Casal
6 peças.

Oferta LPO 5.900, a vista
ou 9. x 851,= 7.659, ,

sem entrada

OU 2.950, de entrada,
mais 15 x 256�= 6.790,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina
;�.

_OESTADO ,�� Fpolis, 03/Junho/79

P,ro9ra,� de Inse,gnaçãoArtificial
não alca�çou resultados.desejados
Chapecó (Sucursal) - Um ano depois de

lançado o programa de inseminação artifi­
cial pela Secretaria Municipal da Indústria
e Comércio, os resultados práticos não são
alentadores, segundo Hugo Bihel diretor
do Departamento de Agricultura e Pecuá- ,

ria,

o programa de inseminação artificial em
bovinos teve início em abril de 1978, obje­
tivando melhorar a qualidade genética do
rebanho de Chapecó. Bihel informou que
os meios tradicionais de melhoramento dos
rebanhos não surtiam efeitos e;'então, foi
lançado mão do programa de inseminação
artificial.
Apesar dos custos acessíveis (Cr$ 100

por inseminada) o trabalho não apresen­
tou bons resultados', como se esperava à
princípio, admitiu Bihel, justificando o in-

'

sucesso do programa: problemas ginecoló­
gicos detectados com frequência nos reba­
nhos bovinos, Esses problemas impedem a

inseminação artificial e quando ela é for­
çada, não ocorre a fertilização.

no

'/�'", �
"' � PffIUPS '

.

,f \'. , .. , .....
' .�

te' 'w
'.

DEPrLADOR' LADYSHAVE
o mais feminino dOS" presentes
para fazer você sempre lembrado.
CONHEÇA OS PREÇOS E PRAZOS HM.

Outro fator indicado pelo técnico foi <­

falta de interesse dos agricultores pois a

inseminação é considerada, na região,
como melhoria para uma atividade não
rentável.

Além disso, existem petalhes técnicos
que devem ser rigorosamente acompanha­
dos, como hora para inseminar.

Para modificar esse quadro, a Secretaria
Municipal-da Indústria e Comércio está
elaborando nova programação para in- .

crementar a prática da inseminação artifi-:
cial que será precedida de uma campanha
de divulgação.

.

Ao justificar a necessidade da insemina­
ção. lembrou que está sendo construída
uma usina da lacticínios que iniciará sua

produção no final do ano, constituindo-se
em motivação para os criadores de gado
leiteiro. A usina de laticínios beneficiará 6

,mil litros diários de leite, com aumentos

progressivos até atingir em uma segunda
etapa, a produção de 10 milljtros diários.

'SECADOR
DE CABELOS
PHILlPS

BARBEADOR PHILlSHAVE
Uma lembrança que mostrará todo
o seu amor e carinho por ele. ,

Apenas 1.409, ou 3 X 515, mensais
Sllm entrada. Total: 1.545,

o presente sempre desejado.
É unisex: para a namorada ou namorado.
O MENOR PREÇO A VIS fA
OU AS MAIS SUAVES P�ESTAÇOES.

SEMPRE OS MENORES PREÇO'S A VISTA
OU,AS MAIS'SUAVES- PRESTAÇÕES MENSAIS!

"

GRAVADORES PHILlPS
Sua música favorita, o bate-papo descontraído
e até sua declaração de amor ficam bem

,

gravados. Gravados para sempre.
GANHE NO PREÇO A VISTA OU NAS
MAIS SUAVES PRESTAÇOES MENSAIS.

ELETROFONES PHILlPS
Para ouvir, onde os namorados estiverem,
a sua inesquecível canção de amor.

PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

TV PHILlPS A CORES K 202
Tela de A7 cm. A opção entre um

aparelho grande e um pequeno
, para dizer o quanto é imenso o seu amor.

O PREÇO A VISTA É MENOR
E O PRAZO MUITO MAIOR:

rea, jornalista José Francisco
Bohner, professora Nelcy
Bernadete da Silva e radialista
Valdir Rosário.

"Considerando, a existên-

cia, no país, de uma opinião
pública sensibilizada quanto
à problemática ambiental e a

oportunidade da comerno-:

ração, no próximo dia 5 de

ACIS deverá
•

.se reunIr

com Sadesc

amanha

selho Municipal de Cultura
foram empossados em soleni- '

dade presidida pelo prefeito
Milton Sander.
Como efetivos e nomeados

por um período de quatro
anos, f.Qram empossados: Se­

nhora Neiva Costella, juiz
Valdomiro Nercolini, promo­
tor público Joel Rogério Fur­

tado, poliglota Alfredo Bays,
.

engenheiro, agrônomo Nor­

berto Kaestner, Senhora Eli­
zabeth Gallina, Senhora Alice
de Nes e professor Bruno

Schmídt da Luz.

Para um período de dois
Além desses. assuntos, será anos foram nomeados os

eleito o presidente e o secretá- membros; bioquímico Horst
rio executivo do órgão, anàli- Goldschmidt, vereador Le­
sados os estatutos do Con- donio Migliorini, irmão ma­

selhoe compostas as Câmaras ris ta Arcangelo Postai, pro­
de Letras, Ciênciaf e Artes. fessora Manira Sarquis Sar-
Também será emitido pare- tori, professora Edna Schi­

cer sobre a promoção 'da Se- ratto e administrador Dilso

gunda Global deArtes e sobre Ceçhin. Como suplentes, pas­
o organograma do Departa- saram a compor o Conselho
mento de Cultura da Secreta-

" Municipal de Cultura: Artista
ria Municipal da Educação.' plástico Antonio Chiarello,

"
Os novosmembros doCon- advogado João Alberto Cor-

Conselho programa novo
, ,

,

plano munícípal de cultura

Blumenau . (Sucursal) - A

apreciação e discussão de
projetos da área empresa:
rialestão na pauta da reu­

nião que a Associação Co­
merciaI e Industrial de
Blumenau estará promo­
vendo' na proxrrna
segunda-feira, com a-pàrtí­
cipação da direção do
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Cata­
rina.
Deste encontro tomarão

parte diretores e conselhei­
ros da Acib e o presidente
do Badesc, KIaus Meyer.
Dias 5 e 6 em expediente
normal, a diretoria do banco
assessorada por uma

equipe técnica estará des­
pachando com empresários
da região.
O secretário executivo da

Associação, Miguel Sanse­
verino desde ontem 'come­

çou a expedir comunicados
aos dirigentes do comércio
e indústria do' Vale,
convidando-os para as reu­

niões.

TEATRO
Na solenidade de posse dos

membros do CMC, o prefeito
Milton Sander anunciou que
até o final de sua administra­

ção construirá o Teatro Mu­

nicipal que vem sendo reivin­
dicado pelos setores culturais
do município, há três anos. O
chefe do executivo explicou
que a obra estava prevista
para o ano passado, com re­

cursos do Governo Federal.
No entanto, a restrição de· in­

vestimentos decretada pelo
Governo impediu que o undo

de Apoioao Desenvolvimento
Social - FAS - da Caixa
Econômica Federal, liberasse
os Cr$ 4 milhões necessários

para execução da obra.
Sander afirmou�ê edificará

o teatro com recursos do FAS
, ,

ou com os recursos próprios,
disponíveis pelo município.

junho, a secretaria federal

estimulou a promoção da

Semana do Meio Ambiente,
envolvendo professores, es­

tudantes e a comunidade",
explicou.

.......CASADOS· TAMBÉM SÃO ETERNOS NAMORAD·QS'!_

?ara . o dia com o setor de comunicação memorarem a passagem
mundial do meio ambiente, social elaborou Q texto "Po- deste dia, incutindo em

" , Ique é comemorado no dia 05
.

luição e Desenvolvimento",
'

todos a necessidade de uma

lt
" 'j�§bn (15h ,dejJJ:Jnho-,ta :A�sessoria Espe-: abordando vários aspectos atitude cada vez mais con­
'-I r,t) ,; ;;C[ f ciaJ'1G0 <Meio'Afi1bj'eiIte� da r, da 'poluição e seu controle,' servaéionista.',e� reí�ção ao

Prefeitura Municipal de, que foi distribuído a alunos meio ambiente, que
é

um pa­

plumenau, elegeu como d�V à 8.a·série do Primeiro trimônio vital de todos":
tema central, a poluição, e Grau e' para estudantes do

para proferir palestra sobre 2.0 Grau das. redes estadual,
o assunto. estará nesta ci- municipal e' particular.
dade nos dias 6 e' 7 Mo cor- Essas palestras começarão a

rente,' o geólogo João José .ser ministradas na semana

Bigarella,. presidente da As- em que se comemora o Dia'

sociação de Defesa, e Edu- Mundial do Meio Arn­

cação Ambiental e Eéologo biente, após treinamento

da, Ujiiversidadde Fede- \ dados aos professores pelos
ral do Paraná. técnicos desta assessoria.

Segundo o professor
Alceu Natal Longo.assessor
da Aema, "essas palestras
incentivam as escolas a co-

RADIOS PHILlPS
Com uma ou mais faixas, garantindo sempre
a mais perfeita sintonia entre os namorados.
SUAVES PLANOS DE PAGAMENTOS.

"Municípios elaboram ,programa
para o dia do' meio-ambiente

Chapeeõ. (Sucursal) - A Ambiente, órgão federal que
l P Unidade de Coordena- propôs a .realização da Se­

São Regional da Educação mana do Meio Ambiente,
realizará de, 3 à 9 de junho a , tem atribuições de esclarecer
Semana do Meio Ambiente. a' educaçãodo povo no sen­

Ao transmitir a informação, tido dê preservar o meio,
a diretora de administração ambiente.

.

e ensino, professora Lucy
Wagner, adiantou detalhes
da promoção que envolverá
todas as escolas de primeiro
e segundo graus da região da
Ucre.
A Secretaria do Meio

A prefeitura de Lages, prefeitura estará distribuindo ras serão distribuídas nos

através do Departamento de
.

no calçadão mudas de rosei- . distritos de Otacílio Costa e

Meio-Ambiente desenvol- ras para todos' os interessa- Correia Pinto e as 20,00 ho­

verá di versas pro- .dos e 'as 11 horas haverá tas, a ecóloga Clarice Danite
moções de caráter preserva- abertura da experiência de estará-proferil!do'palestra no

cionista, no próximo dia 5, auditório da Rádio Clube
.'

dia mundial do meio- compostagem do lixo na auditório da Rádio Clube­
ambiente. . ! .

área industrial. No período sobre a data comemorativa
A partir das 10 horas, a

.

da tarde, as mudas de rosei- ao meio-ambiente.

·<!hapecó (Sucursal) -:-A
elaboração do plano munici­

paI de cultura e o encaminha­
mento de diretrizes para o

programa estadual de cultura.
são os principais assuntos da

primeira reunião do recém­

ricado e rearticulado Con­

selho Municipal de Cultura.

A sessão está marcada para às

18 horas do dia 8 de junho, na
Biblioteca Pública Municipal,
conforme informou o Secretá­
rio da Educação, Cultura e

Promoção Social, professor
Hilton Rôvere.

Seu objetivo é intensificar
o debate sobre questões am­
bientais de modo a possibili-.
tar a manifestação da opi­
nião pública dos diversos'

segmentos da sociedade,
acrescen tou.

A fiscalização que a

equipe de fiscalização dà
,

fauna, chefiada flor Marcos
Gofferge, está realizando
todo o final de semana em

bairros e cidades vizinhas

objetiva proteger o pouco
que resta dos nossos pássa­
ros e animais, mas é preciso
que toda a população cola­

bore, pois disso depende a

nossa sobrevivência". Con­
cluiu Longo.

Blumenau vai

.sediar
Congresso de

Câmaras

Municipais
Blumenau (Sucursal)

Será realizado em Blumenau,
de 26 a 29 de julho no Centro
de Convenções do Teatro Caro
los Gomes, o 1 Congresso Ca­
tarinense de Funcionários de
Câmaras Municipais, uma

, realização da Secretaria de
c

,Administração da Câmara de
Vereadores desta cidade,

O coordenador do en­

contro, advogado Roberto
Diniz Saut. informou que a fi­
nalidade principal deste con­

gresso é o aprimoramento
técnico do pessoal da-adminis­
tração e assessoramento das

Câmaras, constando entre

ternas para. debates aspectos
de legislação e justiça, pro­
cesso 'legislativo, sistemas fi­
nanceiro, orçamentário e pa­
trimonial e também quadro de

pessoal. .

Para o conclave estão.sendo
convidados funcionários de

legislativos municipais, pro­
fissionais liberais ligados à
atividade, vereadores, prefei­
tos. representantes de órgãos
públicos e universitários,

AUTO-RÁDIO PHILlPS
Acessórios também são excelentes presentes.
PREÇOS, PRAZOS E VANTAGENS HM.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

LAGES

BLUMENAU

Também como conscienti­

zação do problema da polui­
ção a Aerna, juntamente

Ebrasa fez

entrega de

mais um

ferry-boat
para S.Paulo
Itajaí (Sucursal) A Em­

presa Brasileira de Constru­

ção Naval - Ebrasa - acaba de

construir e entregar mais um

Ferry BÇJat ao Departamento
Hidroviário da Secretaria dos

Transportes, do Estado de
São Paulo. Trata-se DP FB-22

.

com 45 metros de compri ..
men to e ca pacidade para
transportar 50 veículos, que
foi rec�b\do por representaú- .

tes do gdverno paulista, du­

rante solenidade realizada na

sede da el1\presa itajaiense.

O FB-22· qle foi construído'
dentro do

m�'s
alto padrão de'

.

construção naval, obede-
cendo també aos mais rigo­
rosos testes todas as normas

de classificação, desenvolverá
sua-atividadJ na travessia São
Sebastião-llH:a Bela. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACII participa de feira

Itajaí (Sucursal) A Associação Comercial e In.du_striaZ'
de Itajaí vai participar do I!I Cong,:esso Br�slle�ro d.e
Ciências e Tecnologia de Alimentação e ! Feira de All­

mentos de Santa Catarina, que va� se realizar no campus
universitário da Universidade Federal de Santa Cata­

rina, em Florianópolis, de 7 a 20 de julho.

T rabal hos prosseguem
Cricíúma (Sucursal) As obras de implantação do

canal auxiliar do rio Criciúma, que estão sendo executa­
ias para liorar o centro da cidade das enchentes, ficarão
concluídas dentro de 90 dias.

'

Os serviços estão bastante adiantados,já que não tem
ocorrido chuvas. O canal celular da rua Araranguá está
concretadoem 410 metros ejáestá atingindo a rua Urus­
sanga. ,

Acesso' para ltaiópolis
Itaiópolis - o prefeito de Itaiôpolis, Francisco Lins­

mayer encaminhou memorial ao Governador Jorge !Jor:­
nhausen solicitando a implantação do acesso asfq,ltlCo a
cidade, via BR-116 numa extensão de 7 quilômetros,
ampliação do ginásio de espor.tes local e a construção de

um novo hospital para o município.

Senai faz inspeção no Vale
Itajaí (Sucursal) O diretor regional do Serviço Nacio­

nal deAprendizagem Industrial" Senai - de Sar:ta Cata­
rina, CelsoGoulart inspecionoú o Centro de Treinamento

do Senai de Itajaí.
'

Na visita, Célio Goulart, tratou de diversos assuntos,

principalmente os últimos detalhes para o início .do curs?
de treinamento eformação de soldadores nanais, o pn­

meiro curso a ser realizado em Santa Catarina.
. .'

,

Atualmente não existe em Santa Catarina o profissio­
nal especializado ,com esta competência, obrigando as

indústrias navais fi- importarem técnicos eepecialistas do
Rio Grande do Sul. e São Paulo.

Centrais de abasteci rnento
,

Mafra (Cor�espondente)' Em reunião realizada esta

'semana os sindicatos rurais da regiãoNorte elaboraram
um doc�mento, a ser enviado- ao secretário da Agricul­
tura, solicitando a criação de centrais de abastecimento
na região,

Cursos profissionalizantes
" Blumenau (Sucursal) - O Centro deEnsino Profissio­
nal doBairro do Garcia, vinculado à Secretaria deSaúde
eBemEstar SOCial daPrefeitura deBlumenau, abriu, as
inscrições para os cursos profissionalizantes de eletri­

cista instalodor de automóvel, eletricista instalador e

marceneiro todos com 13 vagas, para operíodo noturno.
As inscriçõ�s podem ser feitas na sectetaria do CEP, no
horário comercial.

Verba para Tijucas
Tjjueas (Sucursal de Itajaí) Um convênio no valor de

Cr$ 400'mil será assinado nos próximos dias entre a

Secretaria dos Transportes e 'Obras e a prefeitura de

Tijucas. Esta verba será destinadapara a pavimentação
de diversas ruas do munieipio. , ,

.

. A informação foi f;festada pelopresidente doDiretôrio
da Arena, Yalmor da Silva Telles, acrescentando que está
verba procede do Fundo Estadual de Assistência Rõdo­
viária.

Blumenau (Sucursal) Visando eliminar definitva­
mente o escoamento ,de esgotos domésticos a céu
aberto, o Serviço de Saúde Pública de Blumenau está
implantando e concluirá dentro de 60 dias a canalização
da rua João Anastácio da Silva, no :8airro Garcia, numa
extensão de 180 metros.

Enquanto isso, a Secretaria de Administração do mll­
nÍcípio lançou edital de concorrência pública para a

execução de obras de terraplenagem e drenagem; numa
extensão de aproximadamente 600 metros.

Exà'nies su pietiVOS no Oeste
'

Chapecó(Sucursal) -Noperíodo de 6 à9 dejunho, 400
estudantes estarão se submetendo aos exames sl!pletivos
de primeiro e segundo graus. Os exames iniciaram às
7h30min nas dependências do Colégio Bom Pastor.

Mercado faz 1 00 anos

Lages (Sucursal) O mercado público municipal de
Lages vai comemorar aopróximo mês dejulho, 100 anos
de fundação. Um,a ptogramação especial será elaborada
para comemorar o evento.

'

Comarca para Rio Negrinho
Rio Negrinho - O Governador Konder Reis recebeu a

visita dos deputados estaduais Otacílio Pedr!! Ramose,
Genésio Tureck, que solicitaram a "instalaçao de uma

co�arca no município de Rio Negrinho. ,

,

Arquitetos visitam proj�to '

Lages (Sucursal) Uma comitiva de arquitetos do mu­

nicípio de Pelotas, no Rio' Grande do Sul esteve em.�es
esta semana analisando o Projeto Lageano deHab�taçao,
implantado pelo prefeito Dirceu Carneiro.

Relatório de Obras
Lages (Sucursal) - A SecretariaMunicipaldeObras-iViação
encaminhou ao prefeito Dirceu Carneiro, o relatório de cons­

trução de po,,:tes nas, localiif:ades de Capão A�to e

Otacílio COlita e da reforma naponte sobre o rlO Cave�ras"
ria loealidade,de Passo dos Fernandes.

,

Curso sobre o menor

Blumenau (Sucursal) - O'.professor e 'orientador educacional
daSociedadePromocional doMenor Trabalhador deBlunenau,
Lino Carline, tratou com 08 pais dos meninos da entidade as­

sunta "o:póder da mente", que consiste na interligação familiar,
'atr.av'M da AmiitJde Ml1tua entre os filhos e os pr6prios pais,
visa�o uma união d� família, Nesta reunião, realizada, perio­
dicamente na sede da entidade, corri os pais, são abordados
assuntos diretamente ligados a estrutura familiar e responsmu....
lidade paterna na educação e formação dos filhos.

75 fAMíLIAS' DA VILA ,COMASA
ESTÃO AMEAÇADAS DE·DESPEJO

)
"

"

"

0'
..

,
�
"

"
"

"

Joiriville (Sucursal) - O sul
Brasileiro Crédito Imobiliário
deu entrada esta semana no

Forum desta cidade, de 75

execuções hipotecárias contra
"maus pagadores" que finan­
ciaram suas residências e não

t efetuaram os respectivos pa­
gamentos.

A maioria das pessoas que
tem suas residências hipote­
cadas reside na Vila Comasa,:
no Bairro da Boa Vista, e as

prestações estão atrasadas
desde 1972. Todos os indicia­
dos já estão notificados e a

partir domomento em que re- ,

cebem a comunicação tem um

prazo de 24 horas para saldar'
a dívida em juízo. Caso con­

trário, segundo informou um '

fun�ionário do íorum, o ofi­
cial de justiça fará penhora da
residência e posteriomrmente
a leiloará. O mesmo funcioná­
rio, porém, explicou que a

ação de despejos não será

imediata "pelo menos agora",

Na última reunião da Câ­
mara Municipal, o vereador

oposicionista Valmor Maes .

,

denunciou a existência desta

'ação de despejo no Fórum,
pelo Sul Brasileiro Crédito

Imobiliário, citando 90 famí­
lias atingidas. Este número,
porém, não foi confirmado

pelo Forum, que possui em

seu poder apenas 75 execuções
hipotecárias.
Embora a ação de despejo

não esteja corifirmada, o ve­

reador Maes, após o seu pro­
nunciamento, enviou corres­
pendência é!0 Sul Brasileiro
Créd-ito Imobiliário S/A, em
Florianópolis, ,solicitando a

suspensão das execuções até

que o' Banco Nacional da Ha­
bitação responda uma solici­

tação da Câmara, nó sentido
de liberar o Fundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço des­
tas pe�soas envolvidas, para
que fosse destinada para o pa­
gamento desta dívida.
A mutuária de uma casa na

Navio 'encalhado em'
Laguna deve zarpar
somente esta semana

NIoradores quereml'
água encanada. e,
enviam documento

Criciúma (Sucursal) - A Associa­

ção dos Fumicultorês do Estado
de Santa Catarina iniciou na úl­
tima quinta-feira, uma campanha
de oposição contra a reeleição da
atual diretoria da Associação dos
Fumicultores do Brasil�Afubra.
.Para.isso, já reuniu todos os presi­
dentes de sindicatos rurais e de
trabalhadores rurais da região sul,
para conscientizá-los da situação.
A eleição' da entidade será na pri­
meira quinzena do mês de julho e

os fumicultores catarinenses esta­
rão se unindo a um grupo de agri­
cultores' do Rio Grandé di) Sul,
que também está fazendo oposi- Mangilli: ca_ta_n_'nens�s para"a'
ção à\ atual direção da Afubra. tação nos demais estados é feita

Até o dia 15 uma comissão de por, procuração. O secretário
fumicultores do Rio Grande do ,acrescentou:
Sul, líderes domovimento de opo- ':Às yezes uma procuração dá'-

sição contra a Afubra, estará na direito a um "pelego" votar por 50
região pàra organizar a composi- fumicultores desinformados, que
ção da chapa que também concor: não sabem o que a atual direção
rerá às eleições. Santa Catarina da associação vem fazendo contra
terá quatro vagas nesta chapa, a agricultura. Temos que reco­

sendo ocupada por representantes ,nhecer nossa força e colocar na

do Sul, do VaJe do ltajaí, do Oeste. diretoria da Afubra pessoas que
e da região da AmureI. Durante os realmente queiram defender os in-
10 dias que os fumicultores gaú- teresses 'do fumicultor e não das
chos estiverem na região, serão empresas multinacionais de fumo

realizadas assembléias em Içara, que estão espalhadas por aí".

Araranguá e outros municípios, , Naquinta-feira o presiden�e da

para conscientização do agricul- .' Associação dos Fumilcultores do

tor.
'

Estado de Santa Catarina, Ludo-
O secretário da Associação dos vico Mario Mangili, dirigiu a reu­

FumiclIltores do Estado de Santa nião cqm todos os presidentes dos
'Catarina, Arnoldo Ido de Souza, 13 sindicatos rurais e de trabalhá­
comentou ontem que na região dores rurais da região sul. Os tra­

fumageira ,de Santa Cruz do Sul- balhos só foram encerrados às

RS, onde é a sede da associação, a 16h., mas para Mangili foi provei­
votação para a Afubra é feita por toso·o debate:

voto nominal, enquanto que a vo- I'Nesta reuniãQ falamos aber-

Laguna (Sucursal de Criciúma) O desencalhe do navio mer­

cante de bandeira grega, Maltza S.' Piraeus, que está na praia de
Laguna deverá acontecer somente amanhã ou no início da Lages (Sucursal) Os moradores do Bairro Morro Grande
semana, pois s.omente hoje foram iniciados os serviços de tira- que residem nas proximidades do
gem de água da casa das máquinas. Depois'disso, com a ajuda Centro Social Santo Antôni� deram entrada com
de outro rebocador da Marinha é que o desencalhe será ini- requerimento no escritório regional da Casan,ciado.
O atraso nos serviços (o desencalhe já devia ter acontecido solicitando providências urgentes,

ontem) aconteceu porque o termo de compromisso para paga- no sentido de que seja estendida a rede, de água
mento pelos serviços prestados pela Marinha foi assinado 80- encanada àquela localidade.
mente no final da tarde de ontem. Na quarta-feira última, os '

No requerimento,
serviços de reparo no casco do navio já haviam sido concluídos,'

os moradores alegam que a medida, se for concretizada,mas a retirada da água da casa das máquinas não pôde ser

iniciada em seguida, porque o termo de compromisso aindanão vai oferecer melhores condições de higiene
havia sido assinado,

'

a todos os moradores,que atualmente se ressentam da falta
, O armador da Companhia grega Sarito Martinco embora de água e�canada em suas residências".

'

�

tenha chegado a Laguna em meados da semana não quis assinar O operário Francisco Alves Carneiro;
,

o termo de compromisso, alegando que isto teria que ser feito
pelo agente da Companhia Seguradora: ' I'

.que encabeçõu o movimento do abaixo assinado
, O sub-ofjcial da Companhia de Portos de Laguna informou informou ontem que "a altitude

ontem pela manhã que "o mais provável é que o navio só saia do terreno não permite a perfuração de poços
daqui na terça-feira, porque temos só um rebocador traba- "

artesianos e as famílias,
lhando na retirada dà água. "Além disso, o navio, depois de .

t rtar
â

di' bai "

concluídos os repllrosÇrftoatá ná dep�ndênci� de condiç,õ�"� . .92", , •. pre�l�am ranspo ar agua. �s'.i:�g�es mais al!�s:.
tempo e de.maropara earpar da praia do GI. " ," , «.�� "'", A dona de casa Mana/do C.�nno Nunes
O ENCALHE ,i:

t.
"

, ,
'ressaltou que "a única fontê"existe1}!e nas

'

O navio �ercante encalhou na praia do Gi n? último dia 26, proximidades é muito fraca e em alguns fias,em consequência do desprendimento de uma valvula do fundo it f ílí fi
'

t ti t 'l"d"
,Vereador pede f scalizaçâo que abriu um buraco no seu casco, enchendo a casa das máqui-, mm as amuras rcam o � mene se�? 1(\ I o .

'

nas de água, O encalhamento da embarcação foi a medida mais Quando foram registradas as ultimas )

cabível Q!le poderia ser tomada, já que o navio estava amea- ,estiagens em todo o Estado, caminhões pipas da prefeituraItajaí (Sucursal) O vereador Nestor dos Santos, ,do çado de afundamento: e mesmo da Casan le�avam águaMDB entrou com um requerimento na Câmara solici-' O
"

iento d I d d
'

tando uma fiscalização mais rigorosa nos estabelecimen-,
' "naVIQ e�tÇl com um ;carregamento, e Qit0!pi t�nela a� e aos moradores do bairro, mas com a volta das chuvas, omilho em grao, Que está srndo transportàdo de lJuendS Aires . "

tos comerciais, para o cumprimento da lei que proibe a
'para a Itália, ',' abasteCimento neste Sistema, fOi COItado.

venda de fogos de artifício. '

I
,

,

.' '

\

'

'S���ow�do��p�k�ci�emilita���m Prefie"l"to'de r������������;;���;������;;����;;;;;;�;;;�'
intensificar tal fiscalização, porque g.rande número de, .'

I
'

comerciantes está transgredindo a lei e vendendo fogos de ' fu"m'
,

ICU to'res apre'sent}llwm, ,artifícios., '. . Navegantes
'

...
- Em anos anteriores, a, venda deste tipo de fogosprovo- '

coutragédiaseagpraqueseaproximamosfestejosjuni- apres'e.r:tta eh'ap'" ,a' de' OpO's'·,'ça""o-nos há necessidade de um maior controle.
pedidos em

,Canalização de rua Brasília
P"a'ra A'fuLr,-aNavegantes (Sucursal de Ita- U_

japl) - O prefeito João José

Fagundes de Navegantes em­

barcará na próxima segul}da­
feira para Brasília onde vai

procurar recursos junto aos

organismos federais para sua

cidade.
Durante quatro dias o pre­

" feito deverá visitar vários mi­

nistérios, dentre os quais
Saúde, Aeronáutica, Trans­

portes e o Departamento Na­
cional de Obras e Sanea­
mento,

Com o Ministro da Saude,
Mário Augusto de Castro
Lima, ,João Fagundes vai so­
licitar, a construção de um

Hospital para a cidade, além
de obter recursos para é!plicar
em saneament0 básico no

Bairro São Pedro,
No Ministério da Aeronáu­

, tica vai agradecer ao ministro
Délio Jardim de Mattos a aten­

ção que "o órgão vem dando
ao Aeroporto'de Navegantes,
um dos mais movimentados
do estado além de mostrar os

planos que serão introduzidos
no futuro.
No encontro com o enge­

nheiro Elizeu Rezende, dos,
Transportes, buscará recursos
para calçamento da Avenida
Beira Mar, agilização da BR-

470-Navegantes-Blumenau, e

a recuperação e 'Complemen­
tação do molhe que dá acesso

ao farol para aproveitamento
turístico.

Por fim, o prefeito de Na­

vegantes se encontrará com o

diretor do DNOS, quando
reivindicará a retificação plu­
vial no Balneário de Navegan­
tes nü interior do, municípi<?

Vila Comasa, Cecília Luiz sande os anjos, pois até a

Kraisc confirmou a execução, presente data não recebemos
e citou o seu próprio caso: ela nenhuma comunicação do Sul

não paga suas' prestações Brasileiro, no que se refere ao

desde 1971, por falta de con- nosso pedido de refermas nas

dições financeiras. casas, já que elas são Irequen-
ENCHENTES' temente atingidas pelas en-

Enquanto isso, uma cornis- chentes.
são de moradores do Núcleo 'Segundo Adolar, o Sul Bra­

Residencial 48, localizado na sileiro prometeu reformar as

rua Padre Antonio Vieira, no '

casas atingidas, mas até agora
Bairro América cujas casas não cumpriu. "Por isso resol­
toram também I financiadas vemos pedir uma audiência
pelo Sul Brasileiro Crédito com a presidência do BNH no

.Imobiliário, deverá nos pró- Rio de Janeiro.
ximos dias seguir para o Rio - A Comissão que vai ao

de Janeiro, onde vai manter Río, vai denunciar o estado
contatos com a presidência do' lastimável em que se ençon­
Banco Nacional da Habita- iram as casas aqui do.núcleo,
ção. Os moradores querem bem como a falta de assistên­
providências urgentes para os da por parte da financeira e

problemas de enchentes em da seguradora.
suas residências. A audiência com o presi-

dente do Banco Nacional .da
O morador Adolar Félix Habitação, José Lopes de

Oliveira já foi confirmada e

deverá ser marcada na se­

gunda quinzena do mês de

junho.

Geadas continuam a

ocorrer no Planalto
e destróem pastagens

Lages (Sucursal) Q Planalto voltou' a registrar a ocorrência
de fortes geadas durante a madrugada de ontem com a tempera­
tura mínima ficando em São Joaquim, onde os termômetros
marcaram 11s 5 horas, O, grau.

'

Em Curitibanos, li mínima ficou em 1 positivo e em Lages 1,5
com a ocorrência de geadas. Os campos amanheceram brancos

e somente a partir das 10 horas é que a geada começou a

derreter; com a chegada do sol. Ontem em Lages por volta das

13 horas, 'a temperatura alcançou seu ponto máximo, com 19

graus positivos, sol forte e céu limpo.
Nenhum outro caso de morte ou mesmo de resfriamento foi

registrado na região, aumentando apenas a procura pelos hos­

pitais, que estão cO,m suas .dependências yuase lotadas. 0,

pacientes, em sua maioria, estão atacados de doenças respi r.u ó­
rias, mal bastante comum durante esta época mais fria,

Os prejuízos até agora levantados estão nas pastagens. 'il'é
ficaram totalmente queimadas e nos hortigranjeiros. que [or.un
destruídos pela neve e pelas geadas. bs clubes de serv iço de llldu

a região do P,lanaUo continuam intensificando as campanhas d.:
doação de agasalhos e alimentos, para distriõüirhs I2'ópulaç6e�
.rnais atingidas.

De acordo com informações do Serviço de Meteorologia do
Ministério da Agricqltura, as mínimas registradas nos demais

municípios do Estado foram: no Norte, Porto União com O zero

graus, no Vale, Indaial registrou a mínima com 2.6, Florianó­
polis, no litoral registrou 4.2, no Oeste, em Chapecó a mínima

ficQuem 5.4 e no sul, em Laguna á temperatura mínima regis-
trada durante o dia de ontem foi de 8.3 positivos,

Prefeitura

Carstens, um dos mutuários,

justíficouesta tomada .de po­

siÇ10 explicando qu� ,"vamos

diretamente a Deus, dispen-

tamente com o nosso agricultor,
que está começando a entender as
coisas. Pédimos a eles que se inte­

grem nesta. campanha de oposi�
ção, para impedir a reeleiçáo dos
,atuais diretores da Afubra, possi­
bilitando que coloquemos nossa'

gente lá dentro. Hoje, não temos

nenhum catarinense nà diretoria,
e na chapa de oposição vamos ter'

quatro".
Os sindicatos da região ,farão

agora uma campanha em suas

bases para que nenhum fumicul­
tor 'associado da Afubra conceda

,

procuração para a eleição da aen­

tidade, esperando uma posterior
comunicação da direção da Asso­

ciação Catarinense. O secretário
Arnoldo de Souza explicou ainda

que "esse movimento é extensivo
tamvém aos fumicultores de ou­

tras regiões do Estado', que devem
também estar do nosso lado. Está
na hora de nos unirmos para que'o
agricultor seja reconhecido como

deve", ele volto,u a reforçar suas

críticas à Afubra, dizendo que ela
é dirigida por "pelegos" que são

manipulados para defender os in-
, teresses das companhias de fumo.

"Com esta chapa de oposição,
vamos tentar fazer um trabalho
melhor, já que a Associação Brasi­
leira dos Fumicultores é vista com

muita antipatia pelos próprios
fumicultores. Nós já contamos·
com um apoio importante, que é o
da Fetag-Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Rio
'Grande dó ;Sul;', e em breve todo
agricultor estará conosco'\ finali-
zou ele,

..
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de, Blumenau

exec,uta

melhorias

no çamping
Blumenau (Sucursal) - Até o

início das férias escolares em

julho, o Serviço de Turismo
da Prefeitura de Blumenau

pretende terminar os traba­
lhos de melhoria que estão

sendo implantados no cam­

ping municipal, localizado na

rua Pastor Osvaldo Hesse. As
melhorias s,ão o resultado de
uma série de sugestões deixa­
das por mais de mil campistas
que visitaram o local no ano

passado.
Francisco Canolla Teixeira,

chefe do serviço de Turismo,
revelou que já se enoontram

em fase adiantada os serviços,
de implantação de lima nova

churrascaria com capacidade
para a tender até 50 pessoas e a

'ampliação dos banheiros fe­
mininos e masculinos; além
dos tartques para a lavação de

roupa e secadores de louças,
Uma lagoa existente no cam­

ping está sendo recuperada,
com o enrocamento de pedras
em suas margens para evitar a
erosão, permitindo; inclusive,
que os campistas pratiqUem a

pesca no local.
Do mesmo modo, está

sendo construída uma piscina
mirim, com 16 m!!tros qua­
drados, que, brevemente, po­
derá 'ser ,usada para crianças
com idade até 14 anos. Para o

próximo ano, \0 Serviço de
Turismo intplantará no cam­

ping uma quadra polivalente
'p'àra a prátiCa de basquete, vo-
leibole futebol de salão: além
de barquinhos e pedal desti­
nados a passeios na Lagoa,

"
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O PAPA NA POLONIA CONIINISTA

Joao Paulo e saudado ao longo do trajeto à cidade.

VENDEDOR
(VALE DO ITAJAí - Se)

/

Tradicional empresa gaúcha do ramo de UTILIDADES DOMÉSTICAS (Fabricantede pr.oduto de qrande rotação em atacados, supermercados e varejos) selecionacandidatos para o Vale do Itajaí no Estado de SantaCatarina, incluindo Florianópo­lis.

EXIGE:
Experiência em vendas'
Dinamismo
Condução própria
Residente no Vale do Itajaí

Os interessados queiram enviar correspondência contendo "Cu rriculum Vitae"
para a Caixa Postal n.o 220 da EBCT, Porto Alegre - RS.

OFERECE:,
Salário fixo
Ajuda de custo
Comissão

"i
-

.: ;
,I

- ,

Calorosa recepção dos polacos .�o Papa - Desembarque correu

tranquilamente - Milhares de pessoas nas ruas em grande ovação - Que Deus os

recompense, exclamou [oão Paulo - Viagem estritamente religiosa - Distensão
total com o mundo comunista - Papa leva mensagem secreta' - Lei seca
em todo o território polonês., , ,

to ESTADO Fpolis, 03/Jtmho/79
Internacional � 13

Povo· italiano vai às urnas
hoje. De.nocratas favoritos.

1
'.'

Roma - Os italianos acorrerão hoje e cargos ministeriais, o que vem perseguindo nram dlflgentes' partidárros. cometeram
, amanhã às urnas para eleger um novo par- insistentemente desde que em 1976 conse- dezenas de atentados a dinamite contra 10-lamento em meio a numerosos indícios de guiram a�oiar no parlamento os democra- cais políticos e edifícios estatais, e incen­
que pela primeira vez os comunistas pode- tas- cristaos. Os comunistas retiraram o diaram cartazes eleitorais e cabines de vb­riam perder o apoio eleitoral em toda a apoio em dezembro do ano passado, de- tação. Seus objetivos principais foram osnação. pois que o Partido dominante voltou a re- dirigentes e locais do Partido Democrata-De outrà parte, prevêem-se substanciais jeitar suas 'exigências. Cristão do primeiro-Ministro Giulio An-
avanços para os democratas cristãos, Os analistas mencionaram vários fatores dreotti.
apoiados pelo Vaticano, que chefiaram o. que estariam agindo nestas eleições contra

'.

governo nos últimos 34 anos. os comunistas: o temor do terrorismo, as Uma perda de votos dos comunistas re-Na véspera das eleições houve alguns exigências do público de que se respeite a presentaria uma dramática retificação da.atentados a dinamite isolados contra uma lei e se mantenha. a ordem, e a crescente tendência para a esquerda que caracterizousede do Partido Comunista em Trieste, estima pela Igreja Católica obtida pela a 'política da Itália durante várias déca­uma sede municipal da ilha de Sardenha e imensa popularidade do Papa João Paulo das. O apoio eleitoral comunista aumen­um automóvel de um político democrata- II. tou em.cerca de 20 por cento em 1953,cristão em Roma. Os terroristas, que em sua maior parte subindo para 34,4 por cento em 1976, en-Se os prognósticos das principais pes- afirmam ser esquerdistas, realizaram du- quanto o do Partido Democrata-Cristão sequisas se confirmarem, os comunistas se- rante a campanha de 40 dias alguns ata- reduzia ao longo do mesmo período de 40riam frustrados em sua aspiração de obter ques espetaculares. Mataram policiais e fe- por cento para cerca de 38,7 por cento..

,
'.

. ..

-
'

Arabes em p�sseata no Irã
querem "Arabestão" livre�apa leva ".nsagern secreta

Cidade do Vaticano - O Papa
João Paulo II leva uma men­

sagem "secreta" para sua Po­
lônia natal e os governantes
comunistas do país, segundo
um teólogo do Vaticano. A
mensagem é: "A bri vossas

portas a Cristo".
O teólogo disse que se deve

esperar que o Papa, que re­

tornou ontem à sua pátria
para uma "peregrinação reli­
giosa" de nove dias, transmita
essa mensagem com firmeza e

habilidade.
A visita do Papa reflete o

empenho da Igreja Católica.
Romana em melhorar a sorte

o Papa se

ajoelha em I

solo polaco
para beijar
a terra
de sua

pátria.

TERRENO EM PORTO BELO
Vendo em Porto Belo·SC; 3.700m2 ou metade, 52ms. frente ao mar, pequenaenseada, privaridade, ârborizado com pinheiros grandes, beleza natural in­
comparavel. Cantatas em Blumenau (0473) 22-4090 com OLAF ou P. Alegre(0512) 49-2912 com MANFRED.

Já na

Catedral
de Varsóvia,

o Papa'
saúda

os fiéis.

VIAJANTE
autopeças

Ajuda de custo, comissões e outras vantagens.
Exige-se experiência no ramo e idoneidade com­

provada. Cartas citando atividade atual e anteriores
- para Av. Azenha, 591 - PORTO ALEGRE/RGSUL.

Varsóvia - O Papa João Paulo' II, regres­
sando a sua terra natal pela primeira vez desde
que foi eleito pontífice da Igreja Católica Ro­
mana, há sete meses, chegou a Polônia ontem
de manhã, sendo recebido emotivamente por
mais de um milhão de seus compatriotas.O Boeing 727, fretado a Alitália desceu no

aeroporto militar de Okecie, perto de Varsó­
via, às 10:07 (hora local) - 5:07 de Brasília -

com atraso de sete minutos.
João Paulo II e o primeiro Papa polaco da
história e o primeiro que visita a Polônia, onde
90 por cento da população é católica.
Antes de partir de Roma, o Papa disse con­

fiar que sua visita a Polônia, país governado
pelo Partido comunista, "consolidaria a uni­
dade interna entre meus amados compatriotas
e o desenvolvimento adicional de relações
entre a Igreja e o Estado Polaco."
O Papa foi saudado no avião pelo primadoda Polônia, CardealStefan Wyszinski, e des­

ceu acompanhado do cardeal Agostino Casa­
roli, Secretário de Estado do Vaticano. Ao pé
da escadaria, ajoelhou-se e beijou solo polaco.
Depois, apertou a mão do Presidente polonês,
Henryk Jablonski, recebeu um ramo de flores
de uma pequena menina e a beijou na face.
Vinte mil pessoas reunidas no aeroporto ob­

servaram em respeito silêncio a chegada' do
Papa, até que explodiram em ensurdecedores
vivas.
"Os saúdo em nome de Cristo, tal como'

aprendi a saudar aqui, na Polônia", disse o
Pontífice. Suas palavras foram uma alusão a
tradicional saudação polaca "louvado seja
Jesus Cristo". .

O' cardeal Wyszinski, de 78 anos, enérgico Quarta-feira, visitará Cracóvia e no dia se-.

defensor dos católicos polacos, esteve doente guinte Wadowice, seu povoado natal, além do
nas últimas semanas e ontem parecia pálido e campo de Auschwitz.cansado. ao lado do Papa. Quando tentou Na sexta-feira, o Papa irá a Nówy Targ eajoelhar-se, o pontífice o segurou pelos om-' rezará missa antes de voltar a Cracóvia fa-bros e o fez erguer-se. zendo breve escala em Mogila.

No domingo, o Papa oficiará missa naA televisão estatal polaca cobriu ao vivo a Igreja de São Estanislau, discursando na cate­chegada do Papa e um comentarista disse que dral de Cracóvia e partindo em seguida para'ele era o "primeiro filho da Polônia a alcançar Roma.
o trono doVaticano ... Esta visita propiciará o
desenvolvimento das relações polacas com o OVACIONADOVaticano, em nome da paz." Varsóvia- Multidões ovacionaram ontem oHá dias que policiais e autoridades se prepa- Papa João Paulo II pelas ruas desta capital,ram 'para controlar as multidões que invadi- quando ele se dirigia a Basílica de São Joãoram esta cidade. Agentes trazidos de outras Batista, pouco.depois de chegar a sua pátria.partes do País entraram discretamente na capi- O pontífice foi recebido no templo, recons­tal, enquanto operários terminavam de colocar truído depois de segunda guerra mundial, poras barreiras de metal para conter o povo. milhares de monjas, monges, sacerdotes, fun-Foram reforçados os plantões nos hospitais cionários da Universidade Católica e todos ose os restaurantes ficarão abertos até mais bispos da Polônia.tarde. Cozinhas de campanha do Exército O Santo Padre saudou "a todos vós que soisforam montadas em algumas ruas e foram co- ao mesmo tempo a igreja".locados cartazes indicando onde pode ser ob- Acrescentou que "vós confirmais o direitotido água potáveL_:. ,

de cidadania de um milhar de anos que estaA polícia realizou anteontem numerosos Igreja tem na vida atual da capital, da Nação epreparativos. Foi proibida a venda de bebida do Estado".
alcoólicas em Varsóvia e outras cidades do

.

A cerimônia foi iniciada ao som de antigoPaís.
.

hino polonês cuja letra diz: "Senhor que nosJoão Paulo II ficará 23 horas em Varsóvia e, . protegestes durante séculos, que nos ajudastesdepois, irá a Gniezno, para rezar missa e con- em tempo de desgraça, bendiga nosso paísversar com a livre",
juventude. O hino, que se cantava durante a divisão daPara segunda e. terça-feiras, esta marcada Polônia entre Rússia, Áustria e Alemanhaperegrinação à cidade de Czestochowa para dizia anteriormente: "devolve-nos nosso paísmissas no inosteiro 'de Jasna Gora. livre". . -

'lo ?','"

, SerO TVa coresdemaioraudiência nopaís é como sero canalde televisão demaiOr ibope. :

'rE teromaiornúmero deatra�P.8!ª- oferecer. Eacoré uma dasatra@S queaspessoas esperanJ �,
vemum TVa cores. Mas não é tudo. Tudo éa imfjlgem, que deve sernltida, estávele com as coreS da ::.,natureza. Como a im�m de um Philco,p TV? cores qUft ofereceomaior (1ú1J7ero de atraçx5espara o t�/espectador. Ou nao tena apreferencl8meaçe dopublICO.

ea nitkJeZ'dasfX:)[es.emitidas. Eum controleautomáticode cor,
quemantémiJir.rtensidade do cqp[idonatural tanto f!m sjnajsfracoscaro fortes. Pronto. Vexe;a sate txxque Philcoeo TVa
coresdemabraudiêncianopais. Ele temmaJSdoque amelhor
cor. Tema FtJiJ/f:X!Jr imagem: nitida. estávele com as coresda
natureza

Nossos comerciais
Tcce a nitidez/�stabilidadeeCores naturwsde um Philco você
ixx» ver€ri1 M 18,20e26 ro/eQadas. Em váriosmcx:Jetose
com várias:�.,.Pe:;a uma démonstraçãonoseuRevendecbrPhilco. Com(!Jí::1lRcom asoutrasmarcas. Você vw vernaprática
txxa»Philcomereceoprestígioda sua audiência

P(LC __

1a atracão: nitidez
Num TVa cores Philcoas cenasnunca desfocam, amenosqueisso façapartedoprograma Um circuitoautomáticoexclusivo·
da Phifco, o Thick Film FocusBleeder, garante focoparfeitoem
cenasC0m qualquer intensidade de luz. Equandosurgemi.rnager· 'i$ escuras, vocênemprecisa sepreocuparcom
regu!s'" . (_ f'Y) recup9radorautomático de tonalidade imCX3de
que c)::, .' _-

- ,j�UlDS semisturem, dandomaiordefinçãode .'

detalhes, i7 i83í;'.'OBrry cenas cje (XYJr:;a luz. Aom$.tnQ temxi
um regu.2ckxdlnW7íICO debrilho evffa queomesmoàconteça
no casode cenas .rnais claras. O 7Va cores Philcoé totalmentetransistorizadoecom circuitos integrados. Umdeseus

transistores, oMOSFET, trabalha os sinais fracos recebidospalo imagem sofra interferências tantonapassagem deaviões .aparelho, não'p9rmitindo a influência de ruídos elétricos na comono funcionamentodemotores eeletrcxfomésticos.Locmsimagem. Por isso, noPhilcoa cores sóexiste chuviscoquando
'

desinal fraco: a estabilidadede cada elementoda imageméchóveno filmeque você está vendo. Semessa qualidade de assegurada tece circuitosPowerGatedCbntroledenitidez, um televisornão ixxe tercornatural. sincronismo. Mesmonasáreas desinal fraco, a imagem não

··2a atracão: estabilidade rol�ãoentorta.não';!ra.nãooscilaDe nada adianta um televisor tercores firmessea sua imagem ·3- atraçao: cornão forestável. EnoPhilcoa cores essa estabilidade está Eag:;ra. as cores comoa natureza criou: as coresdoPhilco.protegkJa contra qualquer influência externa Variaçãode
\

SeUsprincípais coadjuvantes são: cinescópio Showcolor, queenergia elétrica: um reguladorautomáticode voltagem imp:;de proouz coresmaisbrilhanteseneutraliza os reflexos da luz
quea imagem flutuenos casosdemudança brusca de tensão. ambiente. A sU{:XJrcrominância. umprocessoqueamp/ia osInterferênciasemgeral.· um supressorde ruídos imp:x:}equea sinaiscoloridos recebidosda emissora. sempardera fidelidade

\

i
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dos católicos em todo o milhares de poloneses que sai­
mundo comunista. Calcula-se ram as ruas para dar as boas
que 90% dos 30. milhões de ha- vindas ao primeiro natural da
bitantes da Polônia sejam ca- Polônia que ocupa o trono de
tólicos. São Pedro.
"A primeira visita de um "Que Deus os recompense",

Papa.a Um país comunista não disse o Papa à multidão de
pode ser um retorno sentirnen- mais de 20 mil pessoas que,
tal do lar, como tem dito al- aplaudiram calorosamente

.

guns, nem tampouco vai
.

sua benção no aeroporto mili­
haver um atrito entre a Igreja tar nas proximidades de Var­
e os dirigentes poloneses". sóvia.
Disse um professor da Univer-

'"Minha visita foi ditada por
sidade Gregoriana, que pediu motivos estritamente religio­
para não ser identificado. "Ele sos", afirmou o Pontífice,
não fará tal coisa". numa frase aparentemente

O Papa disse em Puebla, destinada a tranquilizar os

México, que a Igreja Católica governantes comunistas de
não necessita "recorrer a sis- seu país. "Espero sincera­
temas ideológicos para amar, mente que esta viagem a Po­
defender e colaborar pára a

.

lônia sirva a grande causa do
libertação do homem. "Os de- estreitamento e da cooprea­
veres da igreja são pregar" ção entre as nações, para a re­
educar os individuos e as cole-

.

conciliação e a paz no mundo
tividades, formar opinião pú- contemporâneo".
blica e oferecer orientações". 'O Pontífice voltou a sua pá-
Disse o Pontífice. tria pela primeira vez desde

- LÁGRIMAS que foi eleito papa há sete
Varsóvia - O Papa João meses e mais de um milhão dê

Paulo II estendeu os braços a seus compatriotas lhe
seus compatriotas e com lá- prepararam uma entusiástica
arirnas nos olhos benzeu os recepção.

Teerã - Mais de 2.000 manifestantes
árabes desfilaram ontem pela cidade,
com os punhos fechados, e gritando
"que viva a Arabestão", enquanto
guardas revolucionários vigiavam de
longe a passeata.

.

Os árabes querem a autonomia da
provinda de Khuzestan e exigem que
sejta rebatizadacomo "Arabestâo".
Homens àrrnados que a: polícia disse

serem árabes atacaram uma delegacia
e um escritório político em Khorrams­
hahr, ferirÍdo um guarda e lugindo em

seguida,
Entretanto, a agência noticiosa

PARS dizia que nove an tigosmembros
do regime do Xá foram fuzilados,_ As
últimas execuções, inclusive de três ge­
nerais, elevaram para 225 o número de
justiçados desde o início da revolução
islâmica.

,Miliciànos que ocupavam posições
protegidas por sacos de areia nos te­
lhados dos edifícios abriram fogo
contra os manifestantes naquela ci­
dade portuária. Os jornalistas disse­
ram que as ambulâncias levaram três
dos manifestantes,

o líder religioso árabe local, o "aya­
tollah" Taher AI Sobei Khaghani,
afirmou que aviões e helicópte- .

ros do Governo atacaram cinco aldeias
árabes nas cercanias da cidade. Os mi­
licianos não permitiram que so jorna­
listas entrassem na área.
Os árabes muçulmanos exigem

comuniçado

maior autonomia para esta rica pro- .

víncia petrolífera do sudoeste do I rã.
maior participação nos lucros e desti­
tuição do governador-Geral do Kuses
tao, Ahmad Madani.

ros árabes que lutam por autonomia e

guardas revolucionários leais ao go­
verno.

Efetivos do Exército substituiram
ontem os mascarados guardas revolucio­
nários na vigilância de postos-chaves de
Khoramshahr. Algumas loias rei­
niciaram suas atividades, enquanto
equipes de operários começavam a

limpar as ruas de' cápsulas e projéteis e

escombros deixados pela luta, mas sem
tocar nas barricadas feitas com sacos

( Sul BRASilEIRO SEGUROS GERAIS S.A. )'--
o

--

SUL BRASILEIRO SEGUROS GERAIS SA torna público à

seguinte documento expedido pela SUPERINTENDÊNCIA DE
'. SEGUROS PRIVADOS - SUSEP:

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
SUPERINTENDÊNCIA DI;: SEGUROS PRIVAD�S

OF/SUSEP/GABIN° 874
Proc. SUSEP 006-2Q37/78

RIO DE JANEIRO -'RJ .

Em 22 de maio de 1979

Senhores Diretores

Em solução ao processo sob referência, autorizo a SUL BRASILEI­
RO SEGUROS GERAIS S A a operar, de 1? de junho de 1979 a 31 de de­
zembro de 1979, em Seguro Obrigatório de Danos Pessoais Causados por.
Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT), observadas as normas

,

aprovadas pela Resolução CNSP .W 01/75, e demais legislação vigente
sobre o assunto.

Ao ensejo, apresento a V. Sas. protestos de consideração e apreço.

FRANCISCO DE ASSIS FIGUEIRA
Superintendente

__________.__. uma organização@

Combatente

Os guardas revolucionários restabe­
ieceram a ordem após as manifestações
da semana que ora se encerra, mas dei­
xaram intactas as barricadas, aparen­
temen te para o caso de se registrarem
novos surtos. dé violência.
Cerca' de 2 mil árabes realizaram

ontem uma nova e ruidosa manifesta­
ção através da principal avenida da ci­
dade, mas os guardas.não intervieram.

Os manifestantes protestaram
contra as lutas desta semana, em que
morreram 25 pessoas e 120 ficaram fe·
ridas, segundo as cifras oficiais. Repe­
tiam o slogan: "somos todos muçul­
manos. Por que nos matam?

islâmico
monta de areia.
!,uarda em

Ilhooramshahr.

Calma Tensa
Khoramshahr, Irã - Uma calma tensa
reinava ontem no maior porto do Irã,
após as lutas e sangrentas manifesta­
ções durante 4 dias entre os guerrilhei-

FORMULÁRIOS CONTíNUOS

REPRESENTANTES

Empresa do ramo necessita Representgmte no Estado de
Santa Catarina.
É indispensável pleno conhecimento do produto e ótimo
relacionamento com clientes.

.'

Ofertas c/amplos detalhes e te!. p/contato à "DIRETOR",
Caixa Postal n.? 220 - CEP 90.000 - Porto Alegre - RS.

REPRESENTA-NTE .AUTOPEÇAS
I

Precisamos Representante -Comercial Autônomos, com ex­

periência no ramo de Autopeças. Damos preferência a quem
resida na Região Oeste Catarinense. Excelente oportuni­
dade para elemento realmente capacitado. '

_ Apresentar-se à Av. Farrapos, 1043 - P .A. - ou marcar entre­
vista pelo fone: 25-0044 - c/Sr. Hildo.

Encontra-se em fase final de coleta, os dados referentes
a edição do Catálogo Telefônico para o ano de 1980.

Para ter certeza de que/ seus dados figurarão corretamente,
constate se as informações\contidas em sua última conta
telefônica, referentes a você e seu aparelho, estão
corretas.

Caso haja necessidade de atualização de algum dado,
preencha a página destinada a este assunto no atual guia'

. telefônico e reme ta-a até o próximo dia 10 de junho,
impreterivelmente: Ou simplesmente, disque 104 e forneça
os dados a serem alterados.
A Empresa não se responsabilizará por informações forne-

cidas após esta data.
* MinistériodasComuC[icaçóes

'

TELESC. telecomunicacões de santa catarina S a

Empresa do sistema Telebrós II

BORGHOFF SIA

PESSOAS APOSENTADAS

AUGUSTUS CORRETORA DE PREVIDÊNCIA
) PRIVADA S/A

Admite representantes
Oferece todas as garantias trabalhistas
Exige Horário integral e dedicação.
Rua Felipe. Schmidt 21, 6.° andar, conj. 607.
Tratar com Sr. Nelson.

AUGUSTUS CORRETORA DE
PREVIDÊNCIA PRIVADA SIA
Admite representantes para a capital e in-
terior.

'

OFERECE:
Registro em carteira
Salário fixo mais comissão
de carteira
Treinamento constante
Possibi.lidades de

promoção pessoal
EXIGE:
Grau de escolaridade médio
Maioridade
Conhecimentos de vendas
Ambição pessoal
-Horário integral

Favor comparecermunido de documentos
.

à rua Felip.e Schmidt, 21 - 6.0 andar. Conj.
607, dia 31/05(quinta-feira) e dia 1.0/
06(sexta-fei rà), conversar 'com sr. Nelson.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o fimda guilhotina, 200 anos
depois da morte.de Antonieta..

. Índia foi torturada'
.

, .

por delegado em Rio.
Branco..PF investiga.'

. l .

Rio Branco - A Polícia Federal abriu inquérito para apurar
denúncias de violências praticadas contra uma índia apurina,
que foi seviciada nas dependências do I. o Distrito Policial desta
capital, pelo delegadotitular � outros agentes.
A índia Maria José, que vive numa zona de meretrício de Rio

Branco, foi presa na última segunda-feira e conduzida debaixo
�����������������������������������������������������������. �wimepon�p��rnum�d�ccl�do�stri�P�iVal,onde prestou depoimento a um policial que se identificou como

subdelegado e a acusou de ter roubado Cr$ 15' mil de unia

prostituta conhecida por Creuza.
Como Maria Jose negasse sua participação no roubo, o

subdelegado e mais dois policias, um deles conhecido por Amo­
rim, passaram a aplicar-lhe "bolos" com urna palmatória, nas
mãos, costas, pernas e braços.
A índia Maria José contou ontem que tentou lembrar ao

policiai Amorim que iria denunciá-lo à Fuani, mas ele respon­
deu - "Não tenho nada com Funai e.se você for dizer,meto-lhe
um tiro na cara" - e continuou batendo e proferindo insultos
como este: "Só pode ser índia, morre como bicho e não des­
cobre". As 10 horas de terça-feira, foi a vez do delegado titular,
Jucesar Pontes, continuar o' espancamento: a transferiu para
outra cela. ordenou que levantasse a saia e continuou aplicando
golpes com a palmatória nas nádegas, deixando-a toda in-

chada.
.

Além do inquérito na Polícia Federal, O governo do Estado,
"

através da Secretaria de Segurança Pública, tomou medidas

paralelas para apurar o fato, prometendo punir os policiais
envolvidos.

'

COMEÇOU
dentro da liquidação

Paris - A França está
por abolir uma de suas insti­
tuições mais conhecidas em

todo o mundo - a guilhotina
- seguindo o exemplo de vá­
rios outros países que, re­

cientemente, tornaram sem

efeito a pena de morte.

Cerca de 200 anos depois de
haver decapitado Maria An­
tonieta; o já legendário me­

canismo de execução está
sendo combatido por diri­

gentes dos principais parti­
dos e grupos civis franceses.
Respondendo a eles, uma

comissão' governamental re­
comendou ao presidente Va­
lery Giscard D'Estaing que a

guilhotina seja substituída

por penas de prisão perpé­
tua,

"Há boas perspectivas de

que não haja mais execuções
na França, no futuro", assi­
nala Bernard Stasi, vice­
presidente de 'um comitê par­
lamentar que deverá decidir
sobre o tema em poucas se- ,

I
manas.

Contudo, não faltamcéti­
cos que afirmam que esta

não é a primeira vez que a

França se propõe a abolir a

"

guilhotina e que, ao longo
da história, ela voltou a ser

usadaa cada nova onda de

crimes.
Grécia, Turquia e Irlanda

são atualmente os únicos

países da Europa Ocidental
nos quais a pena de morte

ainda vigora. Grã-Bretanha,
por sua vez, acabou com a

forca em 1965, depois de es-

, tabelecer uma moratória de
cinco anos para os condena­
dos a morte, antes de abolí­
la.

Na França, não faltam os

que desejam seguir o

exemplo britânico de fixar.
um "adiamento provisório"
das execuções até que se eli­
mine a guilhotina, em prazo
parecido. Pierre Bas, presi­
dente do Comitê de Estudo
Governamental, propõe es­

perar ao redor de cinco anos

antes de arquivar a guilho­
tina.

Contudo, os que s50 a

favor da pena capital na

França, não carecem de ar­

gumentos para sustentar sua

posição. Referindo-se ao

caso britânico, assinalam

que, há 15 anos da abolição
da forca, as pesquisas mos-

trarn 'que 88 por cento dos
britânicos voltaram a

pronunciar-se 'a favor da

pena capital. Segundo os

historiadores, a guilhotina
decapitou 4 mil 600 pessoas
desde a revolução francesa.

Sua última vítima foi
Hamida Djandoubi , um

jovem de 29 anos, qJe foi

decapitado em setembro de
1977, por haver estrangu­
lado sua noiva, violado uma

menor de IS anos e atacado
a outras três jovens.
,As condenações à morte

na França. como um todo
dirninuirarn notavelmente
nos últimos anos. Djan­
doubi foi apenas o vigésimo
terceiro executado' desde
1956,
Atualmente, há urnas 40

pessoas condenadas a morte

no país, que tem pendentes
pedidos de.clemência ao pre­
sidcnte e que são objeto de
inflamadas polêrn icas en tre

os abolicionistas e partida­
rios da guilhotina.

'

Robert Badinter, UIll ad­

vogado conhecido como "o
salvador de cabeças", por

U·m"8' ,

.' I "',,., ,.
, . :'",,'

,I]

sua.militância contra a pena
de morte, assinala que "a

guilhotina é um instrumento
anacrônico, que não resolve
nenhum problema";
Segundo Badinter eseus

seguidores" as estatísticas
demonstram que a pena ca­

pital não reduz o 'crime, e

que os executados são víti­
mas do capricho ou do es­

tado de ânimo de seus juízes.
'

"Além disso, há outro ele­
mento fundamental: trata-se.
de um meio inumano",
afirma Badinter.

Em troca, os partidários
da pena capital sustentam

que a mesma faz diminuir-o
crime e que só os criminosos
sem cura' são passíveis de
condenação:
"A guilhotina é a forma de

execução mais humana que
con heço", disse Francis
Romerio. um juiz retirado

.

que chefia as hostes dos par­
tidários da pena capital..
"tLl�.O é questão de segun- .

dos.
Uma pesquisa de opinião

francesa. realizada em 1978,
'demonstrou que, 53 por

"

cento dos entrevistados se

.pronunciaram. a favor da

,\ ,

Super Super
LiquidaçãO

de

Forrações
. '_, ,

Tapetes
Colchões

pena de morte, enquanto 34

por cento foram contra e o

resto não opinou.
Contudo, Badinter afirma

que a tendência dos.
franceses é de opor-se a gui­
lhotina: "Quando olhamos
as estatísticas, não devemos
esquecer que. em 1976., 72%

.'

dos franceses eram a favor
da pena capital".

Enquanto isso,' 0_ crime
aumenta na França em-lO a

15 por cento ao ano, e está se

convertendo em tema favo­
rito dos políticos.
"Muitos conservadores

esperam que na França se
repita o fenômeno ocorrido
na Grã-Bretanha, onde

Margaret Thatcher ganhou
as eleições com uma cam­

panha 'extremamente dura,
contra o crime", disse um

comerciante parisiense que
segue de perto o debate:
"Contudo, não devemos es­

quecer que na Alemanha
Ocidental e Itália houve
muitas tentativas recentes de

reinstaurar a penas capital
e o povo continua se

opondo."

Por Marcus EIi�son

, '

, . /'

uma super-super
Oportunidade

para '\0 ·conforto do tar

A Modelar .. Traiano 7
,
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Bispo-auxiliar confessou
aos presos' do Lemos de
Brito que já foi ateu .".,

Rio - Para argumentar em detesa ca reu- maus-tratos e o então governador Fana L�ma
gião, o bispo-auxiliar, Dom Carlos Alberto resolveu proibir que os representantes da irn­

Navarro, confessou aos presos que também prensa acompanhassem I
Dom Eugênio nas

.ele viveu até a idade de 19 anos "sem acreditar costumeiras visitas aos presos.
em Deus nem em nada" e que por isso se sentia A permissão para que os jornalistas pudes-

'

"muito infeliz", A declaração foi feita por oca- sem voltar a acompanhar o cardeal ou 'qual­
sião da missa que ele celebrou no, Instituto quer dos seus bispos-auxiliares nas suas visitas' � l '

Penal Lemos Brito. . aos institutos penais do Rio de Janeiro obe-
'

Antes de iniciar a 'celebração, o bispo fez dece - segundo o subsecretário estadual de, :

questão de declarar que quem devia estar no' Justiça" Mário Tobias Figueirag de Mello - a ;
.lugar dele era o cardeal Eugênio Sales, para "instruções expressas do governador Chagas. :
'quem a visita aos presos é "um compromisso Freitas, que não quer criar dificuldades para a I

de honra". Foi naquele presídio qu�, ,em d�- imprens�, ,conta?to que se��m cumpridas as ,: t
zembro do ano passado, Dom Eugênio deci- dl�pOSlÇoeS regulamentares i , !"

diu suspender suas visitas ao' sistema penal, Nesta visita os jornalistas puderam' acorn­
em protesto contra a proibição de os jornalis-' panhar todos os passos do bispo, dentro e fora

tas o acompanharem'. da prisão, e foram até recebidos no gabinete
do novo diretor: tenente -.coronel Gerino de ,

Oliveira Mota' (ex-comandante do XI Bata- I

Ihão da PM, de Neves e que tomou posse do ,
;

presídio Lemos Brito na última, quarta-feira), :

que lhes mandou servir café"
.

I

São Paulo :_ O prefeito"
Olavo Setúbal, de São Paulo.,. ,

. Maceió - O soldadoPlvl Munli Tito Rego, da Delegacia determinou ontem às 17 ad-;::
Regional de Palmeira dos Índios, a ISO km da Capital, é o chefe .. _ .,

. �;""

de uma quadrilha que vinha sendo procurada há mais de dois muustrações regionais, que,,;' �
. façam rigorosa. fiscalilação�'"

anos. A denúncia foi feita por um ladrão preso, ontem, 'pelo
delegado regional. A quadrilha durou tanto- tempo sem ser

dos estabelecimentos: que
descoberta, porque o soldado se encarregava das dlligências vendem irregularmente fogos �: ..

policiais. desarticulando todos os. esquemas em' benefício pró- �e artifícios, duraAt� as festa�:� ri
jurunas. Ele tambem re.co�.' ,

prio. mendou à fiscalização muni-
"

I'

O militar fOI acusado pelos ladrões José Tavares da Silva e

Genivaldo Olimpio Fernandes, sendo preso pelo delegado José cipal, que comunique à Secre- '

Mendes. O soldado Tito Rego assassinou, no mês' passado, o taria Estadual de Segurançaj '

Pública, a descoberta de irre- ;,;
escriturário Avaci Limeira, 27 anos, e agora há suspeita de que •

gularidades e que ainda.:.:
o crime esteja ligado aos roubos e assaltos que praticava.

aponte os estabelecimentósf
que forem licenciados' nesse ',;

período para permit ir seu' con�":�
trole. :t,;
Com essa decisão, a prefei-:,-;

tura pretende evitar a, venda .

indiscriminada de fogos de ar(·:;.:
I tifícios por comerciantes ines- .;

crupolosos, que fornecem".�
produtos perigosos até�'

,,,it
mesmo para menores de :
idade,. indevidamei'l,te, cau- �

sando a maioria dos acidentes :
por queimaduras, As irregú-:-;
'Iaridades encontradas nos es- :
tabelecimentos licenciados

.

para a comercialização do
produto serão punidos com

multas e até mesmo com o fe­
chamento admioistrativo
policial. í

A missa celebrada no Presídio Lemos Brito
foi a primei ra depois do i ncidente ocorrido em

meados de dezembro do ano passado, quan­
do vários presos se queixaram, ao cardeal: de

Çharbonneau: HÉ grave
'a marginalização do
estudante brasileiro"

Porto Alegre - "Não há política de repressão policial capaz
de vencer a extensão do problema de tóxicos quando o jovem
lião pode contestar", disse ó técnico e vice-diretor do Colégio'
Santa Cruz, de São Paulo, Sr. Paul Eugene Charbonneau,
quando esteve em Porto Alegre para a abertura do XIII Semi­
nário Regional da Escola de Pais.

Em-coletiva na Associação Rio Grandense de Imprensa, O sr.

()aulo Charbonneau culpou o avanço dos meios de comunica­

ção pela passividade que o jovem se encontra e disse que "uma

das coisas mais graves que aconteceu neste pais foi a completa
marginalização do estudante, que não conseguiu nos últimos IS

anos expressar suas ânsias".
'

Em sua palestra.sobre "O Adolescente Hoje", qUt fez no

Colégio Americano, o.sr. Paul Eugene Charbonneau disse que
tom o advento da televisão, o mundo se transformou em aldeia

global onde "os jovens ficam submissos às formas de pressão
dos meios de comunicação", citando como exemplo a música"
a moda e a literatura de revista. Segundo ele, essa submissão só

poderá ser vencida à medida em que o jovem participar e

desenvolver seu senso crítico, exigindo novas mudanças de
'estrutura da sociedade. Se isso não for permitido, acrescentou,
"o fim da contestação será o uso de drogas que desagrega a

personalidade e amplia a marginalização".

PM chefiou quadrilha
durante dois anos.
Agora está preso'.

Polícia procura Corcel

que atropelou e matou

e,studante em Navegantes
Itajaí' (Sucursal) - Um corcel vermelho, placas não

identificadas, atrope'lou e causou a morte da estudante

Vera Lucia Leal, 21 (jnos, sexta-feira, às 23 horas, na

Rua da Saudade, em Navegantes ..
O veículo, segundo' algumas testemunhas, que não

puderam anotar as placas, desenvolvia velocidade

"acima do normal" e atropelou a jovem que teve morte

instantânea. A polícia, comunicad� da ocorrência, ini­

ciou diligências para identificar o causador do acidente. '

Operação,
Pente Fino

prende 3'
peSSO(lS

em 'ta;a{
Itajaí (Sucursal) - Trinta

e uma pessoas foram detidas
na operação "Pente Fino" de­
senvolvida na noite de sexta

, para sábado', em vários locais
.

de Itajaí. Na mesma ocasião"
os componentes da 'Operação
fecharam a boate Xanon, que
funcionava irregularmente no, o

bairro Cordeiros. Odelegado •. ,

Lauro Fernandes Inácio reve­
lou ontem à imprensa-os resul- ,'.
tados da operação, .�.

mostrando-se satisfeito com o
-v­

seu desenrolar, pois os eie-'<
mentos detidos "não oferece­
ram resistência:', ao mesmo

tempo em que "os policiais .'

não causaram nenhum ex­

cesso", como ocorre em al- '.'
,

.

gumas Vezes.

Durante a operação, foram ,�.

utilizadas sete viaturas' e 24 J�

homens das policias civil, Mi- .'
litar e Federal, sendo o tra-

. '

balho realizado nos bairros,
..

São João, São Vicente, Cor- :',
deiros, Dom Bosco, São o.
Judas-Tadeu, Fazenda, Trevo c

da Br'JI01, zona portuária e'�(' r

zona dó meretrício, "'c;

Os trinta e um elementos ":

detidos foram encaminhados :,
à delegacia pelo fato de não,

portarem d ocumen tos, porte,
ilegal de arma, posse de subs­
tâncias tóxicas, ernbriaguês,
desordens, e suspeitos de en-v.
volvirnentos em delitos de vá­
Tias naturezas.

A boite Xanon, que Iuncio-t, �
nava na rua Reinaldo Schrni-

'

tause , bairroCordeiro, foi f'e_o,",
chada porque fornecia bebi-'" o

das a menores e possibilitava j.,
Ó ingresso de estudantes me­

nores de idade. O proprietário )

do estabelecimento foi detido' -

e responderá processo. O de- ':
legado Lauro Inácio revelou": j

que nova operação "Pente ;'
Fino" será desencadeada nos '�:
próximos dias, desta Vez para..­
identificar ocupanies de veícu- ,':
los motorizados e verificar c'
suas documentações.
Setubal exige
fiscalização
às loias que

'. vendem fogos
de artifício
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Favela "Paraíso", em
Criciú"XI: 250 famílias

respirando coque e enxofre.
Criciúma (Sucursal) - "A fa­
vela da Baixadinha deveria re­
ceber destaque especial, pois
consegue agrupar todos os

.exernplos de miséria". Esta
afirmação, feita recentemente

por um sociólogo, define a si­
tuação de 250 famílias que en­
frentam cotidianamente pro­
blemas como água podre re­

presada perto de casebres
quase caídos, lama de pirita,
'poluição de coque, buracos
,nas ruas e falta de esgoto.

A favela da Baixadinha,
como é conhecida pela popu­
lação, é registrada na Prefei­
tura Municipal e outros órg­
ãos como Bairro Paraíso, de­
nominação que nem de
longe corresponderia à dura
realidade que ali se apresenta.
Distante cerca de. cinco qui­
lômetros do centro, a favela é
a mais antiga de Criciúma, e

também a pior. Começá pró­
ximo aos trilhos da Estrada de
Ferro Dona Teresa Cristina e

vai terminar na divisa do
bairro Boa Vista, que é.também
povoado por parte das
classes pobres da cidade.
Dentre os problemas que'

afligem a população dessa fa­
vela, dois merecem. especial
atenção: a intensa poluição
provocada por uma indústria

próxima, e um verdadeiro
monopólio da miséria, já que
os aproximadamente 100 ca­

sebres ali existentes pertencem
a apenas três proprietários,

Estrada geral.do Pantanal: quase i"tr!lnsitável, em alguns trechos.

Os moradores do Pantanal se
do abandono. fi

Favela "Paraiso", o monopólio da miséria.

que "quando eles não têm
condições para pagar aluguel,
eu arrumo urnpedaco de chão

para que coloquem uma ca­

sinha",
Para completar o quadro de

miséria e abandono da Baixa­
dinha, a Cocalit - Coque Cu­
tarinense l.ula. - é responsuvcl
por uma Iurnação de alto teor

poluitivo que, quando há
vento em direção sudeste.
cobre a favela de resíduos de

co�ue e de enxofre,

que os alugam.
MONOPOLlO
No ano passado uma co­

missão de vereadores da Câ­
mara Municipal de Criciúma
visitou a favela da Baixa­
dinha, para levantar os pro­
blemas ali existentes, e apesar
de que nada de concreto tenha
resultado dessa visita, consta­
taram' os vereadores que os

casebres têm como proprietá­
rios apenas três pessoas, que
os alugam a preços a partir de

200 cruzeiros,
I

Nerum Camilo Madalena,
'policial militar aposentado é
um deles. Nerum é também
proprietário de um bote-co ló­
calizado na favela, e afirma
que sua principal preocupa­
ção (o comércio de carros, já
que o boteco, onde fatura
pouco, "é apenas um passa­
tempo". Mas de recorihece que
seu grande negócio são os ca­

sebres que possui na Baixa­
dinha, frisando, entretanto,

• •

queIxam
reclamam dos baixos salários.'

podem se proteger, pela total ausência de moradores, está totalmente fora de cogi­
calçadas. . tação. Mas, entre os comentários, um

Já no início do bairro, a rua geral não morador do Estreito, de passagem a ne­

possui passeio e nem calçada. No lugar, gócio pelo bairro, estranhou a marginali­
lama e buracos. Mais além" a deputado zação do Pantanal quanto ao aspecto do
Edu Vieira apresenta-se sinuosa e, pró- ensino, tendo ao seu lado uma Universi­
ximo à sede da Eletrosul, possui uma pe- dade com todo o seu potencial. E compa­
quena ponte sobre o córrego do Pantanal rou a disparidade existente entre o bairro
que só permite a passagem dupla de veí- ,e/a Cidade Universitária.
culos menores. No caso de ônibus e ca-

' Para atender a população em, idade
/

minhões, eles obrigam que o carro que' escolar, o bairro Pantanal possui apenas
vem em direção contrária espere antes da a Escola Municipal "Beatriz de Souza
ponte ou além da curva, o que, segundo Brito", que é pequena, tem só quatro
dona Valda Ribeiro, moradora bem pró- salas de aula e um espaço físico muito
xima à ponte, tem provocado muitas co- pequeno, que não permite sua expansão.
Iisões e até fulas. E a situação ficou pior, ,

Ela só atende o primeiro grau ou antigo
criticou outro morador, porque os fun- primário. Para cursar o ginásio e o se­

cionários da Prefeitura abriram duas gundo grau, os estudantes precisam se

valas bem perto da curva, em frente ao locomover ao bairro Santa Mônica,
prédio da Eletrosul, prejudicando a visão Trindade, Sapo dos Limões, Agronômica
dos rnotonstas e a passagem pelo local. e centro, devendo para isso se utilizar dó

, Reclamam que o serviço dos operários é transporte coletivo. E muitas famílias re­

moroso e já se arrasta por mais de duas clamam que o passe de ônibus atinge pro­
semanas. Disse ainda. d:ona Valgá. 'l(J�j� '�'f,!lJwªmCllte; seu reduzido orçamento,
presenciou de sua 'jahê1á múi'tos�c'11ÍTo� ,kPrtffdtPtlfmelHe quando vários filhos es-

baterem na proteção da pequena ponte, tudam.
>

quando os mesmos realizam passagem
,',

•
,.

dupla. O��erva outro morador que o pro-
Queixam-se também os moradores que blema da falta de uma escola maior e

o bairro' vive abandonado e: ésquecido
.

melhor está se agravando, uma vez que'
pelas autoridades municipais. O proprie- nos últimos anos o bairro do Pantanal
tário da "Lelly Lanches", mostrando res-' começou a crescer e aumentar sua popu­
tos de lixo no leito 'da estrada geral, re- laçâo, Em vários pontos apareceram 10-
clamou que há muito tempo a Prefeitura teamentos, muitas casas foram construí­
não executa a limpeza pública, como faz das, principalmente depois que a Eletro­
nas ruas do centro da Capital. Segundo sul transferiu-se para o local. Alguns edi­
observou, os carros da Comcap recolhem fícios já foram concluídos e ocupados e

o lixo, mas os-lixeiros deixam a metade da outros empreendimentos imobiliários
sujeira espalhada pelas ruas-que somente surgem em vários pontos das ruas e ser­

ficam limpas se os moradores resolverem vidões do bairro.
se encarregar de varrer, o que não acon-

tece com muita freqüência. A conserva- .,

ção das ruas, apontou o dono do bar, é DESMATAMENTO
outra negligência da Prefeitura no bairro
do Pantanal, "pois, máquinas e homens
trabalhandonas ruas aqui é coisa muito
rara".

Vários moradores do bairro Pantanal,
�ntte apontar os principais problemas e'

�reclamar do completo estado de aban­
'dono em que se encontra a localidade por
'causa da Prefeitura de Florianópolis, pre­
feriram falar de um problema que a popu­
:lação sente na pele, que são os baixos
'salários dos trabalhadores em compara­
lção com o aumento do custo de vida. O
novo aumento no preço da carne foi
muito "malhado"./e o proprietário. do
:único acouzue do bairro. Nei Sebastião
toutinho, ameaça fech_a_L_º _eH<:l.b_e.-
ecimento e mudar de ramo porque
'quase ninguém tem condições de com­

prar carne a Cr$ 120,00 o quilo". Se­

gundo disse, está cansado e acostumado
a vender 100 ou 200 gramas de carne,

principalmente para operários que são

pobres, e isso "só dá prejuízos".
Explicou o açougueiro que a situação

kío povo não anda boa porquevem gente
comprar carne com apenas-Crê 10,00 ou

Cr$ 20,00. Reconhecendo o drama dos

opt;rª-r:i.Q§_lpais p.Qbres, disse
.. ,gue nem

pesa a,carne e corta o grpduto a olho,
porque 100 a 200 gramas "não dá prati­
camente nada. Ojeito é fechar o açougue
e mudar de ramo". Até o osso de boi, que
antes vendia, ele agora distribui para as

'pessoas mais pobres do bairro ou dá para
a direção da escolinha municipal
aproveitá-lo na sopa das crianças servida
na merenda escolar.
PROBLEMA CRÓNICO
A precariedade da estrada geral do

Pantanal, a rua Deputado Antonio Edú
Vieira, tem sido há muitos anos conde­
nada pelos moradores e por todos que
por ela necessitam trafegar. A pavimen­
tação a paralelepípedo é muito antiga e

bastante irregular, apresentando acen­

tuados buracos, que são constantes ao

longo de todo o seu trajeto. Além de re­

clamarem das condições de tráfego da
rua, .os moradores condenam o movi­
mento de veículos, que aumentou consi­
deravelmente depois de instalada a sede
de Eletrosul. Os alunos da escola munici­
pal são as maiores vítimas desse movi­
mento, uma vez que ao meio-dia o horá­
rio de saída da empresa coincide com o da
escola, causando transtornos e perigo de
tropelamento para as crianças, que não

UmQ promessa: dentro de 120
dias não haverámais

enchente nestas duas ruas.
rios desconrente-

O'A gente.é assalariado. il:\J
a vida inteira pra con-egi.rr
'uma terrinha e agora querem
desapropriar .sem pagar
nada", queixava-se um mora­

dor da rua Eduardo Dias. que
não aceitou os argumentos de

que "é um problema de solida­
riedade humana". como justi­
ficara Cordeiro. "Solidarie- .

dade quem tem que ter são os

ricos. Porque nós, que não
somos atingidos pelas enchen­
tes, temos que pagar para que
o Governo cumpra com o seu

dever?", perguntava a seus vi­
zinhos.

Reunidos em uma das salas
do Grupo Escolar Palmira
Mambrini, cerca de 60 mora­
dores das ruas Eduardo Dias e

Eugênio Portella, em Barrei­
ros, ouviram, sexta-feira, à
noite do Prefeito de Florianó­

polis; Francisco Cordeiro, a

promessa de que o problema
das inundações de Ribeirão
Buescheller dentro de 120 dias
estará resolvido.
O principal obj.etivo da Pre­

feitura, ao convocar a reu­

nião, foi o de pedir a colabo­
ração dos moradores, que
terão parte de seus terrenos

desapropriados para a cons­

trução de um canal ifle 18 me­

tros de largura, no sentido 'de
abrirem mão da indenização
que lhes caberia, pois os re­

cursos conseguidos (aproxi­
madamente 14 milhões de
cruzeiros) serão completa­
mente destinados às obras e às
indenizações dos imóveis já
demolidos.

água da Bacia do Jardim
Atlântico, Cordeiro pediu que
o engenheiro Abelardo Pe­
reira Filho expusesse a todos o
projeto. Com o auxílio de
plantas e gráficos, Abelardo
mostrotl!.t.pdo o' trajeta-do
canal e deu explicações deta­
lhadas sobre o custo total do
empreendimento.
Medindo 700 metros, o

canal será cortado por duas
pontes (uma na rua Evaldo
Schaeffer e a outra na Av.
Max Schra rnrn l.' devendo
estar pronto 120 dias após o

início das obras, Além dos 18
metros do canal, haverá em

cada margem um espaço de 2
metros para que se possam,
fazer os trabalhos de manu­

tenção e evitar que crianças se

exponham .áo risco de afoga­
mento,

I

"A vazão do canal. que re­
cebe águas de uma bacia com

mais de 230 hectares, é de 37
mil litros por segundo e se

construíssemos um canal mais
Acompanhado por vários 'estreito, o problema conti­

assessores da secr-etaria de nuaria", justificou o e nge-:
Obras, Cordeiro deu início à nheiro. Abelardo falou ainda
reunião pouco antes da ehe-. das estimativas de custo total
gada do prefeito de São José, do projeto, Somente com as

Geei Thives, fazendo um re- desapropriações que já foram
lato das dificuldades encon- feitas (terrenos que serão

tradasparaqueseconseguisse atravessados pelo canal),
a liberação do dinheiro. "Há 2 foram gastos mais de 5 milh­
anos que estamos atrás desses ões de cruzeiros. Com a obra
recursos e, finalmente" atra- propriamente dita serão dis­
vés do Banco Mundial, temos pendidos mais de 8 milhões,
a quantia necessária para rea- perfazendo um total de apro­
Iizarmos a obra":

'

ximadamente 14 milhões de
Explicando que, será neces- 'cruzeiros.

sário construir um canal bas- Contudo, como o canal
tante largo para escoar toda a passará pelos fundos dos ter-

renos lindeiros 'ao atual valo,
os proprietários perderão fai­
xas de terra, sem que as Prefei­
turas de Florianópolis e São
José (a região é limítrofe entre
os dois municípios) dispo­
nham de condições de indeni­
zar.

Indagado P9r um morador
sobre quanto a Prefeitura po­
deria pagar por m2 desapro-

, priado, Cordeiro foi bastante
claro: "Nada", ainda, que
tenha deixado em aberto a

possibilidade de-resolver indi­
vidualmente alguns casos de
descontentamento.

Imediatamente, as pessoas
começaram a se aglomararem
torno da planta que o enge­
nheiro havia afixado no

quadro-negro da sala de aula
para ver quantos metros per­
derão e a confusão tomou
conta do local. Enquanto a

maioria nem se importava
com o fato de perder aízuns
metros de terra, alguns pro­
prietários de imóveis que não

atingidos pelas cheias, mas
que terão uma parte de seus

terrenos desapropriados, re­

clamavam bastante.

. De qualquer forma, a maior
parte dos moradores concor­

dou plenamente com a pro- \

posta das duas Prefeituras.
pedindo apenas que a dernar­
cação das áreas que serão de­
sapropriadas seja feita 'nos

próprios terrenos,
.. Ass im no

papel não dá para gente ter

idéia", argumentou UIll mo­

rador, fazendo com que Cor­
deiro tenha prometido que até
quinta-feira sejam colocados
os marcos por onde passarão
os muros que ladearão o Ccr­

naL
Pedindo que seja encon­

trada a solução para o pro­
blema das desapropriaçóc-, o
mais rápido possível. Cor­
deiro marcou nova reunião
par-a o próximo Iirn-dc­
semana para que "possamos
dar inicio logo às obras e, en­

tão, daqui a 4 meses, não mais
nos preocuparmos com en­

chentes ".

A déscaracterização das áreas verdes
tem sido um constante problema do
bairro que aos poucos vai sofrendo um

gradual desmatamento dos morros e das

encostas, dando lugar a vários loteamen­
tos. Criticou um morador da rua Pedro
Vieira Vidal que o processo de erosão tem
causado valas e buracos, dificultando o

acesso às casas, principalmente quando
chove. Reclama também dona Maria da
Glória, moradora da Servidão Capitão
Osmar Silva, que, quando havia árvores
e matos nos morros, as ruas transversais

<
do bairro não tinham grandes proble­
mas. "Quando chove" - explica - "o
bairro desce do morro e vem formar lama
nas partes mais baixas, atingindo inclu­
sive pontos da estrada geral".

ESCOLA

Para alguns moradores, a maior carên­
cia do bairro é, sem dúvida, a existência
de uma escola ginasial ou de primeiro
grau. Uma de segundo grau, ac�am os

As promessas de Geei Thi­
ves, no sentido de isentar por
3 anos do pagamento de im­

postos os proprietários de ter­
renos que forem diminuídos, e
a palavra de Francisco Cor­
deiro de que no próximo ano o
imposto predial será recalcu­
lado de acordo com as novas

medidas de cada lote, não
foram suficientes para con­

vencer os poucos proprietá-Uma' grande reclamação que fazem os

moradores do Pantanal é com relação ao _

. problema da pavimentação das ruas que
praticamente é nula, A estrada geral, a

deputado Antonio Edú Vieira, é a única
calçada com paralelepípedo, mas muito

precária. Eles ouviram dizer que a Prefei­
tura e a Corncap vão pavimentar a lajotas
várias ruas e servidões, atra vés do projeto
Cura Ilha I, atingindo também várias
ruas da Trindade e Saco do Limões. O
açougueiro Nei Sebastião espera mesmo

que a Prefeitura "cure" as várias ruas da
localidade "porque elas estão há muito
em condições precárias".

Do transporte coletivo a população
não se queixa porque é bem atendida por,
ônibus. A luz foi melhorada há pouco'
tempo. Mas o telefone público ainda não

'chegou ao bairro. A água, apesar dos
moradores afirmarem que melhorou
muito, ainda falta e é comum presenciar
alguém carregar água em baldes. O lí­
quido, segundo disseram, falta muito no

verão vivendo os moradores o verda­
ddro 'drama da falta d'água. A rede de

esgoto também é precária e em alguns
pontos a água poluída corre a céu aberto,
como ocorre em frente do grupo munici­

pai, Apontou um morador q!le a rede de
esgoto da escola não funciona bem e

constantemente a água e a sujeira vivem
vertendo e se depositando na rua, "E o

pior é que não existe calçada em frente do

prédio, quando a Prefeitura exige que os

particularesconstruam a calçada onde as -

ruas são pavimentadas",
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Para que a construção das vias expressàs não pare,
o secretário dos Transportes segue hoje

para Brasília, a fim de "inventar dinheiro".
O custo total da obra é altíssimo:

nada menos de um bilhão de cruzeiros.

'OESTADO

contra a construção deste túnel,
com 650 metros. Mas hoje as

coisas mudaram para ele e crê,
inclusive, que "construindo o

túnel, não deformaríamos

aquele porital em frente da Ilh�
das Vinhas, que apesar de estar

quase totalmente construído'
possui uma paisagem muito pe­
culiar". Depois desta sinuca, o
projeto se desenvolve chegando
ao Saco dos Limões, onde ne­

cessariamente haverá um

aterro.
"Estamos concluindo um es­

tudo", diz Amin, "para saber­
mos da viabilidade econômica
do aterro", Depois quea Via de
Contorno Norte fecha o anel no

, campus universitário, a Via Ex­

pressa prossegue em aterro pela
Costeira, seguindo até o Cam­
peche.

Fpolis, 03/Junho/79

VIAS EXPRESSAS ESTÃO AMEAÇADAS.
FALTA DI IRO tp AS OBRAS.

Por falta de dinheiro, está
ameaçada a continuidade da
obra das três Vias Expressas,
previstas como o principal fu­
turo eixo viário no Plano Dire­
tor de Florianópolis. O secretá­
rio de Transportes e Obras, Es­
peridião Amin, é inçisivo: "Só
com os recursos do Progress,
não dá nem para executar os

trabalhos de complementação
da Via de Contorno Norte.

Temos.que inventar dinheiro em
outro lugar", conclui.

É em Brasília, para onde viaja
hoje à tarde, que Amin espera
"inventar" este dinheiro, junto à

Empresa Brasileira de Trans­

portes Urbanos (EBTU),'Minis-,
tério dos Transportes e do Pla­

nejamento. O custo da obra,
Amin não esconde, é alto:
estima-se nada mais nada
menos que o total de Cr$ 1 bi­
lhão. Em última análise, o se­

cretário dos Transportes vai

aguardar a primeira visita do di­
retor do DNER a Florianópolis
(que será marcada ainda para
este mês), a quem pedirá a libe­
ração de mais recursos.

REMoçÓES:
ÚNICA SAíDA

As três vias expressas que
estão sendo construídas na ci­
dade convergem para um

mesmo ponto - a Ponte Co­
lombo Salles - e duas delas
formarão' um anel na Cidade
Universitária.
A primeira, não por ordem de

importância, mas sequencial­
mente, explica Amin, teminício
na BR-lO 1 e vai até a Ponte Co­
lombo Salles. Alguns viadutos

já foram construídos, outros
estão em execução, mas apenas
um trecho de 450 metros no

Município de São José está'
pronto, O restante da obra -

sob a, responsabilidade do
DN6R - ainda não teve as

construções iniciadas, devido a

A Via Expressa Sul, que
começou a ser construída na

região de Campinas, está

realimentando um drama

que mais de 90 famílias vem

. vivendo desde 1975. Foi

neste ano que saíram as pri­
meiras desapropriações das

residências que estão no ca­

minho da 'estrada. Mas a

chegada dos tratores, agora
em 1979, vai selar ?efiniti­
vamente o tormento de

homens, mulheres, crianças,
e vizinhos: todos terão que
abandonar suas casas para
dar lugar ao asfalto.

Só que há um grave pro­
blema: a avaliação das pro­

priedades, feita pelo Depar­
tamento Nacional de Estra­

.das e Rodagem, "é irreal e

injusta". Com o dinheiro

que se quer pagar pelas resi-

problemas de remoção de famí­
lias que ocuparam terrenos e

construíram suas casas onde vai
passaro leito da via expressa.
"Estas pessoas simplesmente

ocuparam terrenos de terceiros
e agora à questão é puramente
social, não' tem condição de ser

resolvida judicialmente" -

expõe Esperidião Amin. E pros­
segue: '�O DNER é um órgão
técnico e encontra dificuldades.
legais para solucionar proble­
mas que se caracterizem não por
serem problemas de desapropi­
ração, mas por se constituírem
problemas de remoção de uma

população que ocupou terrenos

clandestinamente. Isso é uma

realidade social que existe no

Brasil todo, não só aqui", ex­

plica Amin.
Mas a. Prefeitura, quê está

cuidando do caso desta gente
que será removida dali, informa
que na região de Sapé já existem
terrenos desocupados onde o

pessoal poderá morar assim que
for desalojado. Só então, as

qbras desta primeira via ex-.

pressa poderão 'se acelerar:

"DENTRO DO POSSíVEL"
-

I
A segunda via expressa é a

-Via de Contorno Norte, que
.está em execução. Ela começa,
na cabeceira da Ponte Colombo
Salles entra numa alça à es­

querda e segue por um prolon­
gamento da Avenida Paulo
Fontes, à direita de quem vem

da Ilha para o continente.
Passa sob a Ponte Colombo

Salles e a Ponte Hercílio Luz"
ligando-se com a Avenida Ru­
bens de Arruda Ramos, Daqui
ela deverá se deslocar até o

campus da Cidade Universitária
com uma primeira variante, que
é a Reta da Saudade, Nesta obra

já foram dispendidos Cr$
100 milhões, mas ainda falta '

muito para começar a ser cons­

truída e o restante do dinheiro
para isso, Arnin conseguiu.libe-

dências , os moradores não

têm esperanças de que con­

seguirão fazer novas casas,

em qualquer lugar que seja.

SÓA METADE
E é por isso que quase

todos resolveram entregar
seu destino nas mãos do ad­

vogado de Luiz, Gonzaga de

Bem, que luta na Justiça,
contra o DNER, para con­

seguir um preço justo para'
as propriedades.
Uma briga igual à de

Laércio Oripes, pai de famí­
lia e dono de uma proprie­
dade de mais de 3 mífmetros
quadrados, com casa e po-
111ar, terreno equivalente a

II lotes e pelo qual foi esti­
pulado um valor de desa­
propriação de Cr$
170.750,10. Laércio já não

No projeto, uma das artérias, a Via Expressa Sul.
, ,

Mais de 90 famílias, em Campinas, ondejá foi iniciada
_ a Via Expressa Sul, estão vivendo um drama

desde 1975. Trata-se do problema, das desapropriações:'
com o pouco dinheiro que o Dner quer lhes pagar,

I

rar no Ministério dos Transpor-'
tes, na última quinta-feira: Cr$
150 milhões. ,

"Não temos prazo de conclu­
são" - fala Amin - "vamos
tocando dentro do possível"
pois, até a liberação desta verba
de Cr$ 150 milhões, ele se justi­
fica dizendo que vivia rece­

bendo os recursos limitados do

Progress, na base de Cr$ 8 milh­
ões mensais.

TÚNEL OU
CONTORNO?

Finalmente, a terceira via ex­

pressa éa Via de Contorno SuL
Ela também começa na Ponte
Colombo Salles e vai até o

Carnpeche. Tem duas deriva­

ções: uma para a cidade Univer­
sitária, 'fechando o anel com a

Via de Contorno Norte - e

outra derivação para o Aero­

porto Hercílio Luz.

'0 projeto final de engenharia
desta via expressa ainda não foi
aprovado pelo DNER. Mas,

'

depois que os técnicos deste or­

ganismo estudarem o projeto,
terá que se decidir entre um

túnel ou um contorno na execu­

ção do projeto. Para quem sai
do aterro e chega no Bairro José
Mendes, numa rua que passa
bem em frente. ao Morro do
Mocotó, ali os engenheiros
terão que decidir entre a cons­

trução de um túnel - que seria
o primeiro, da cidade - ou um

contorno do morro.

Amin explica que a secretaria
'de Obras já tem projetos de en­

genharia tanto para o túnel

quanto para o desvio, mas "os
dados nos informam que o túnel
é um pouquinho .rnais barato

que o contorno". A diferença é
de Cr$ 50 milhões, aproxima-
damente.

'

Logo depois de assumir ,6

cargo de Secretário dos Trans­

portes e Obras do Estado, Espe­
ridião Amin se manifestou

INDEFINIÇÓES

Este é o projeto. Mas o que
Esperidião Amin e seus assesso­

res confessam, é que ainda não
têm uma definição da obra. Se­

gundo ele, tudo dependerá dos
estudos de viabilidade para o

aterro no Saco dos Limões, com
I milhão de, metros quadrados
de areia.

Domingo passado, a Secreta­
ria de Obras do Estado e a Pre-.
feitura publicaram em conjunto
um edital de concorrência para
os serviços de terraplenagem,
pavimentação e obras comple-:
rnentares para os quinze quilô­
metros iniciais da Via de con­

torno Sul.
Neste trecho, passa uma es­

trada estadual e a intenção de
Amin é conseguir com que o

DNER aprove seu projeto, au­
torizando também a liberação
de recursos para a execução
deste trecho da obra.
"Ao invés de pavimentarmos

provisoriamente a estrada que
lá existe, já implantamos defini­
tivamente o traçado da Via de
Contorno Sul", termina ele.

�
Reportagem

J I de
IIrandirP'de C Ires

e l1'l' amargoI ton L'b

.

'

. essas famílias já não sabem para onde ir. ,�
O valor da desapropriação é injusto.
dorme mais.
Isto porque um decreto­

lei baixado pelo ex­

presidente Emílio Médici,
no dia 22 de janeiro de 1970,
e que levou o número 1.075,
dá direito ao proprietário de
sacar apenas metade do
valor da desapropriação.

, Quer dizer; Laércio perde,
.a casa e o terreno de 3 mil
metros quadrados e só re­

cebe Cr$ 85.375,5.

da lama que escorreu para as

casas, do campo Ele futebol

fantasma, que seria cons­

truído no Pasto do Gado,
que fica nos fundos das resi­

dências em litígio, ou dos es­

gotos que ficaram entupi­
dos, De Bem levanta dois
dados elementares.
O primeiro é da própria lei

1.075, artigo segundo, que
fixa um lprazo de 48 horas,
após a impugnação da desa­

propriação, para que seja es­
tabelecido o valor provisó­
rio das propriedades parti­
culares que passarão para o

Governo. "A maioria das

desapropriações foi impug­
nada em 1975 e até hoje não

foi fixado o valor provisó­
rio."

E o segundo está na Cons­

tituição, parágrafo 22 do ar-

tigo 153, que assegura o di­
reito de propriedade, salvo
em desapropriações, que no

entanto devem ser pagas
rium valor justo' e previa­
mente, em dinheiro vivo .

"Nestes casos, ela não foi

'prévia porque os desapro­
priados só recebem o valor
total depois de 10 anos; e

nem justa, porque os mora­

dores só recebem, já, a me­

tade do valor" - coloca Luiz
de Bem.

O advogado pediu a impug­
nação da desapropriação. E

veio então o perito da Jus­

tiça Federal, que após uma

perícia de praxe, estabeleceu
que o imóvel de Manoel Oli­

veira valia não os 14 mil cru­

zeiros, mas sim 183 mil, o

que dá uma diferença de

quase 160 mil cruzeiros.

E outros casos; para
Adernar José Maria, o

DNER disse que sua' pro­

priedade valia 24 mil. O pe­
rito da Justiça Federal foi lá
e escreveu: vale 132 mil. Ge­
túlio da Silva Godinho: era
33 mil e , em juízo, passou.a
valer' 190 mil cruzeiros; Ade­
lina Cunha Campos:. o
DNER fez um depósito de

Cr$ 1.521,00 como o valor

de seu lote; Altair Jordão

Steinbach: o DNER disse

que valia 39 mil mas o juiz
passou para 254 mil cru­

zeirs.

Alécio Alfredo Freitas: de

15 mil passou para 118 mil;
Maria Cruz: de 16 'mil foi

para 118 mil; Manoel Artur
Oliveira Filho: de 14 mil es­

tipulado pelo DNER, subiu
para 183 mil na Justiça; Joa­

quim Lima: de 4 mil foi para
166 mil. Tudo isso foi ava­
liado em 1975.

E ainda o caso de Ar­

mando Schlemper, que mo­

rava em Alfredo Wagner.
veio para cá em 1970, com­
prou um lote por 9 mil cru­

zeiros, fez uma' casa e teve

avaliado em 10 mil cruzei­
ros. Sua mulher não sabe o

que é que vai ser.

E as demolições já começaram, embora os moradores p�otestem contra pagamentos Injustos.

escritório desesperançosos
clientes, em. guerra contra a

Via Expressa Sul. E ele

quem levanta os desatinos
das famílias que moram no ,

traçado da estrada.
Por exemplo: a maioria

das desapropriações foi feita
em 1975, e ficou determi­

nado o seguinte: de lá para
cá ninguém mais pôde ven­

der casa ou terreno; e tam­

bém não adianta fazer
_

re­

forma ou benfeitoria, por­
que nada disso vai entrar na

perícia que dá o valor das

propriedades. E o pior: "Nós
estamos em 1979 e, não há

uma solução. Isto é um ab­
surdo. Não há decisão e os

, desapropriados só recebem
a metade", -. sustenta o ad­

vogado.
E, sem entrar na questão

O restante da dívida de

desapropriação, vai conse­

guir somente depois de 10

anos, quando for feita uma

perícia de avaliação defini­

tiva .de sua propriedade.
'

INJUSTIÇA
"Isso é uma injustiça" - diz

o advogado De Bem, que
diariamente recebe em seu

IRREAIS
Os moradores que habi­

tam no traçado da Via Ex­

pressa Sol "pelaram à Jus­

tiça por uma razão clara.

Vejam só: a casa de Manoel
Oliveira teve um valor de de­

sapropriação fixado pelo
DNER em 14 mil cruzeiros.

Protestos:

Muitas casa estão dentro do traçado das vias expressas e terão que ser derrubadas.
.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A "Uilica Entrevista de Guimarães Rosa

No Brasil,

-,
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Guimarães Rosa, o romancista dos grandes sertões e veredas, gravou a única entrevista em

pADERNO
!

.

Tudo é um
a estrada em Sagarana, veja só. quando estou fazendo a barba ou

Também um dia passei todo o
.

amarrando os sapatos. Sempre
tempo observandourna cobra- trabalhando, com as mãos ou

cascavel: o que ela fazia, o que com a cabeça. Às vezes com os'

pensava fazer. Sempre se des- dois juntos. Quando há uma so-

- "Não sei que rumos toma a cobre uma coisa nova se se olha brinha de tempo vou conversar ..

literatura brasileira. Há várias com atenção. Quem olha estúdio- Importante conversar."

correntes. Há os que são influen- 'sarnente fotografa o momentc;> e o - "Quando se está escrevendo

ciados diretamente pelo noveau revela na retina. tudo é um imã. As palavras se

roman francês, Outros cultivam o atraem, os' assuntos também. E
, regionalismo em suas formas vai-se escrevendo sem parar -

mais regionais. Outros seguem Q:uand L importante nãp parar. Se eu-

Jorg€ Amador-E acmrm-mesmor ._- .Q,a_ ll.a_� paro-para 'Olhal"meu estilo, -eomo-

Hoje em dia não se pode definir está assim. . .

vai indo, eucomeço a �e copiar.
escolas literárias como antiga- A me repetir. E ISSO e falho. O

mente. Tudo é' um caldeirão. A segredo é pensar na coisa (irnpos-
característica da literatura mo- - "Quando escrevo não penso sível definir a coisa), você en-

derna é que todo autor pretende no estilo, na obra, no compro- tende? A coisa está ali, na tela, se
. fazer algo novo, diferente, fugir misso. Esqueço tudo e só penso desenvolvendo, como no Cinema.

P d Nos meus romances muitas 'vezes'de esquemas. No Brasil o inte- no assunto. arque quan o eu

resse é mostrar uma temática digo a Lua está ass im.té porque eu fecho os olhos e deixo a ação sé

nossa, com problemas nossos. ela está assim. Já passei muitas desenrolar. Por exemplo, em Sa-

Nosso e novos. N9sS0S autores noites acordado _ noites inteiras garana. Eu gosto de lê-lo com os

estão conseguindo uma maneira .- para 'Ver como é à Lua, como é olhos fechados (engraçado isso,
nova de dizer as coisas". a escuridão. Sem vê-la demora- né"), Vendei, sentindo o cheiro.

- "Nossa literatura está avan- damente, é impossível descrevê-
çando. 'É preciso encontrar uma la. É preciso vê-Ia passar, ver suas
nova forma de expressão. Isto mudanças de cores, sentir seu ar

sim, é importante. Apanhar o (é um ar todo especial), seu jeito.
mais autêntico como base". Uma noite eu vinha com uma

Pergunta: }eus vocábulos, boiada pela estrada. Caiu o sol e
você os cria para dar mais <;010- os animais começaram a dormir.
rido à obra ou eles já foram ouvi- Eu comecei a abservá-los. Vi-os
dos antes e são adaptados?' dormir. Descobri muita coisa

- "Sim, é isso. Eu não crio com eles: Anotei tudo".
palavras. Elas todas estão nos - "Leio muito pouco, quase
clássicos, estão nos livros arcaicos não tenho tempo. Os livros que
portugueses. São expressões de. leio são os livros que estão na

muito valor que eu pretendo sal- moda e, também, os escritos dos
var. Em Sertão: Veredas, há pa- amigos. Gosto mesmo é de ouvir
lavras que nem em Portugal se conversas. Com pessoas estra­

fala mais. Mas existem. Para de- nhas, de preferência. Ouvir a vida
terminadas passagens, ,entre- para poder transmiti-la. Se a

tanto, não existem palavras. En- ' gente lê muito, em demasia,
tão, é preciso' criá-Ias, ou acaba contando coisas que todo
redescobri-las através de sons que mundo já sabe. É preciso dar cai­
a correspondern. Eu sei que isso é sas novas, há milhares de coisas
difícil de explicar. Nem 'CU- às �ovas para dar. É descobri-Ias".
vezes entendo direito.

caldeirão

- "Euprocuro captar o fato, o
momento - como no .cinerna' :­
para colocar o leitor dentro da

trama. O.leitor precisa viver com
os personagens. Mas para captar
este momento é preciso que o

autor esteja no momento. Por
isso 'eu tenho meus caderninhos
que me acompanham em todas as

viagens. Eu amarro um lápis com
.duas pontas e, 'FlO sertão, até em

cima do-cavalo eu escrevo. É o
,

momento. Um passarinho faz
um movimento, eu capto o mo­

vimento. Na hora. E. o escrevo.

corno vejo. Mas 'só naquele mo­

mento eu poderia registrá-lo. Ja- .

mais poderia guardá-lo na cabeça
para dali algumas horas ir me ins­
pirar nele para compor. Não. Não
teria valor".

- "Sentado numa mesa nin­
guém é .geníal. Tem-se-de estar

perto. Cair em pensamento é vol­

tar a reminiscências e isso fatal­
mente é o fim. A coisa tem de ser

capturada viva, na hora. Por esta
razão algumas frases minhas são

duras', ásperas, rudes: Mas são

palpitantes, eu acho. Elas corres­

pondem a uma verdade que real­

mente aconteceu. Uma vez eu

passava por urna estrada no inte­
rior e reconheci 'o caminho. Não
sabia de onde, mas estava reco­
nhecendo. Junto de uma pai'
meira, descobri: eu havia descrito

Não vale
tenção

.

a ln-

-'- "Êsta pergl!I1ta se minha

obra atinge algum caminho de-so­

lução para a Eternidade, eu não

saberia responder. Em arte não

vale intenção. Não se pode pre­
destinar uma obra. Eu não es-

crevo pensando nos efeitos que
possa tirar de meus escritos. Eu
escrevo, simplesmente".

::- "Minhas obras não se ba-
seiam em nenhum pensamento
político. Minha ideologia não in­
terfere na minha literatura. Não

=: "Gosto de me comparar com
um cozinheiro; estou na cozinha
fazendo a comida que vocês co­

merão. Não sei o que se passa no

restaurante, quer dizer, tias cor­

rentes literárias. Eu nunca me

apaixonei por um autor. Poucos
me influenciaram, muito poucos,
O que me influencia é a vida, a

rua, o sertão. E tudo pode contri­
buir para me influenciar: uma lata
de lixo, uma lâmpada, uma far­

mácia, uma feijoada, uma trom­

bada, tudo".

entra nos-livros. Eu procuro calar
o subjetivismo de superffcie e ser o

mais objetivo possível. O,bjetivo,
rápido, instantâneo, Meu objeti­
vismo chega a ser profundo. Ideo­
logias são problemas próprios, de
cada um, não têm campo entre

minhas idéias."
- "Quanto ao rornanece, ele.

agora é que está nascendo no

mundo. Agora é que vai nascer,
melhor dizendo. O ponto de par­
tida pode ser Dr. Fausto. Aqui
no Brasil mesmo estamos às vol­
tas com grandes autores que pro­
curam dar a dimensão' exata do

Romance. Trata-se de Uma téc­
nica muito difícil".

- "Começando a escrever, eu

me desligo .. Dedico-me apenas
aos .meus personagens, à minha

inspiração. Muita' gente diz que é

difícil lá minhas obras. Não é de­
fícil. E não precisa ler em-voz alta,
como muita gente que conheço"
para assimilar. Basta ler, ler com
atenção. Você pensa que não está,

entendendo mas, mentalmente,
está. Entendeu?"
Pergunta: Sua vida de ernbai­

xador-atrapalha ao Guimarães
Rosa escritor?"

- "Não, não atrapalha. Nada

atrapalha nada. O que acontece é

que o tempo é pouco para escre ..

ver. Há as vfagens. Já tive época
de chegar em casa cheio de serviço
e ainda encontrar tempo para lite­

ratura. Eu atualmente trabalho o

dia inteiro: na hora do café,

- "�, a gente nunca está satis­
feito. Quando acabo um livro já
estou com outro na cabeça. Esta

nová idéia tem preferência sobre

as demais, eu penso que o novo

escrito vai ser melhor que todos os

demais. É a busca do diferente,
,todos nós devemos cultivá-la.

Quando o artista começa a copiar
a si mesmo está fracassado, em
plena decadência, Foram-lhe su­

gados os últimos resquícios de

originalidade e de expressão".
- "No Brasil a linguagem

ainda não se libertou, Está vir­

gem. Há um campo imenso para
explorar, novas formas, maior

flexibilidade, maior expressivi­
dade. 'Em suma: é preciso cultivar
a expressividade da língua". Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os boucles
Irabalhados estilo no,

. auge da moda.
Ficam lindos com

penles artísllcos
. ou passadeiras.

Esle penleado deixa
um lado liso,

. guarnecido na parte
de Irás por um
boucle simples.
Dividido na parte

posterior,
deixa o Irabalho Iodo

para um lado.

Os cabelos curtos podem ser em camadínhas, o .que dará leveza à cabeça.
Penteados para cima, sao ótimos para quem tem traços angu-Iosos, o que aliâs é
moda total.

-
•

A última moda. Os cabelos em parte lisos, terminando nas pontas com
caracóis. São no estilo quadrado e uma ótima opção para os curtos.

. Uma loja toda nova, moderna, e com
aquelas ofertas. .

'.

Você precisa ver. "

E aproveitar as novas e sensacionais
vantagens de inauguração, em tecidos,
roupas feitas, decoração, cama, mesa e

banho.
Vá ver.

: E descubra o mais novo ponto de bom
gosto e facilidades em Florianópolis.

.Casas Pernambucanas Nova loja: Rua Jerônimo CoeIho,18

A idéia central, ao ser inau­
gurada'esta coluna- semanal, é
de trazer.para as mulheres, as
novidades mais atuais em ter­

mos de penteados, tratamentos
para os cabelos e certos cuida­
dos que não podem ser despre­
zados jamais. Mas, para iniciar
esta série de artigos, nada me­

lhor do que, em primeiro lugar,
colocar algumas regras básicas
sobre o que deve ou não deve ser
usado. E por isto, o titulo: Cada
tipo, com eu tipo, para não se

"chegar ao ridiculo por se forçar
ao uso de coisas que absoluta­

,
mente não combinam com apes­
soa.

Exemplos não faltam e é
muito comum um bom cabelei­
reiro se nega. a executar um

penteado que não combina com

a dona da cabecinha. Deste
modo, atenção: moda é apenas
aquilo que fica bem,. que com­

bina e serve para destacar à que
uma pessoa tem de bonito. Se
você precisa de conselhos, pro­
cure quem entende, quem sabe
de estética e de moda.
Para mim, que trabalho com

a beleza, sempre com a beleza,
trata-se de verdadeira aversão,
ver pessoas .com elementos que
não combinam, que não são

belos e sem harmonia. Beleza é

sempre harmonia, mesmo com

certos elementos destoantes:
Tudo tem que ser pensado, do­
sado para que o resultado seja
bom.
Já me neguei muitas vezes a

fazer um par de vistosos bouclesç
cabelos bem na moda - em vá­

rias mulheres baixinhas. Elas

reclamam, mas eu não abro
mão. E tenho bastantepaciência
para explicar: boucles são para
as .altas. As miudinhas, com

dois volumes do lado da cabeça,
mais ficam parecendo um Mie­

key Mouse, o que absolutamente
não é elegante. A'pessoa não sai
de casa apenas com o rosto, ou
com a cabeça.' Tudo tem que
combinar.

.

/

.*

Outro estilo de boucles, mais sóbrios, máis discretos.

CABELOS ATUAIS
As tendências dos novos cor­

tes de cabelo se definem princi-,
palmente nos quadrados, sejam
semi-longos, curtos, levemente
retos.e com franjas-c-para quem
pode usá-las - curtos e lisos.
Nada de frisados, o quejá caiu

em completo desuso.
Os cabelos lisos podem ser to­

talmente lisos, ou com detalhes

crespos, como a franja que tam­

bém pode ser marcada para o

lado. Os semi-longos serão lisos

para dentro com franja reta ou

totalmente crespa. Nota-se que
volta a tendência de cabelos

para dentro, em estilo que
lembra o Chanel, só que um

tanto mais longos.
Outra coisa que volta é o

coque tipo banana, só que mais

afinado e ma.is longo, indo
desde a nuca até a testa. Mas

outra coisa que cai é o estilo leo­

nino. As leoas só ficam bem

para fotos, poses sexys, mas

nunca para o chá, ou o cinema.
. Também é bom não esquecer

que para os vestidos decotados,
para as costas nuas, os cabelos

devem ser presos à altura da­

nuca, com passadeiras, ou tra­

balhados com tranças, ou enca­

racolados presos.
-

,

Ai vão algumas regras bási­

.cas para a elegáncia e para a

valorização da mulher, de
acordo com os vários tipos:
*Para disfarçar as testas

muito altas, usa-se franja.
*Para os pescoços curtos, fica

muito bem o corte batido na

nuca. Jápara os pescoços muito

longos, os cabelos devem ser

presos na altura da nuca, sob a

forma de coques, ou trabalha­
dos.
*Para as mulheres baixas -

nunca usar cabelos longos sol­

tos, que cortam a silhueta e

tiram toda a estética. Para elas,
o cabelos devem ser simples, de
preferência puxados pari trás e

presos na nuca. Também ficam
bem os semi-longos. E como a

, moda pede boucles, para, as bai-

xinhas, fica bem uma �ariação,
apenas com um sutil boucle la-
teral.

.'

*Os boucles são só para as al­
tas.

*Para um rosto muito qua­
drado, o penteado deve ser o'
mais aberto para 0Ii l"ados com

sentido para trás, num mesmo

movimento que é para afinar o

rosto .:

*Os cabelos longos e soltos,
são espectficos para jovens até
17 anos e devem ser muito bem
tratados para terem vÚJ.a.
*Se a testa é curta, os cabelos

dev�m ser joaados para trás. E
de preferência devem ser altos
na frente para que sugiram o

efeito de abrir mais a região dos
olhos.
*Para o nariz grande, há jei­

tinhos de disfarçá-lo e o cabelo
deve ser aberto. Ja'mais o uso de

franja. Podem ser encaracola­
dos, mas sempre com o' movi­

mento para trás .

*As maçãs salientes pedem
cabelos curtos, crespos ou com
ondas marcadas. Podem ser

penteados para trás. Fica bem o

uso de boucles, principalmente
se afunilados e chegando até
bem perto do meio da testa.

CABELOS QUE REMoçAM
Os cabelos lisos demais cos­

tumam envelhecer um pouco as

pessoas. Para as senhoras, os

cabelos devem ser, ou curtos, ou
penteados em coques com ondas
marcadas na altura da testa.
Podem também ser longos, para
serem trabalhos em coques bem

simples. I

O uso lo boucle, fica para as

mulheres apenas até os 35 anos.
E é bom nunca se 'esquecer deique o cabelo trabalhado não

pede arranjos. Quando for o

caso de usar enfeites, os cabelos
devem ser preparados o mais

simples possível, para servirem

apenas de base. Do contrário,
você não estará elegante, por­
tanto uma verdadeira alegoria
sobre a cabeça.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o MAIOR MúSICO DO BRASIL
ESTARÁ NO TAC: SIVUCA

.

'

Dia 14
a cidade vai "

receber um dos
maiores músicos
brasileiros,
nada menos

que S,ivuca,
"

que estará -.no ,

Teatro Alvaro de
Carvalho em

,

duas apresentações,
às 1� e 22 horas .

com o

espetáculo "Noturno".
'É com

alegria total
que a cidade
recebe este
show em promoção)
da Secretaria
de Cultura Esporte
e Turismo.
Desde a Revista
do Henfil
que o público
de Florianópolis
não tinha.
oportunidade
de ver algo
tão bom.
Já na abertura do
show, Sivuca
trânsmite um

recado da·
maior s,eriedade,'
.quando diz:
"Estou aqui
para uma

coisa só:
c,' .too. música

brasileira.
Eu acho que
nós precisamos
preservar
nossa cultura.
lt!1:as preservar
SÓ, náo basta;
preservar cheira a

museu,
coisa morta

.

�.;llmúsie.il "

brasileira é
muito bonita
para ir para

I um museu..

É ,preciso,preservar
.

.e incrementar

a música
brasileira.
Nossa músi�a
só vai ser
tocada no exterior

.

quando for
tocada, e muito,
no interior".

.

Cláudio Jorge,
tanto hapeja o

violão como vai
de palheta
na guitarra.
Ivan Machado,
no baixo, vai do forró a

Stan Clarke sem

hesitações.

tempo em que
o baterista
realmente
conhecia.
os compassos
das músicas
que acompanhava.
O percussionista
Agenor é um

verdadeiro
detalhista.
O músico
que está à

,

frente do grupo

Além disso,
os músicos que
acompanhamSívuca,
são da maior
categoria.

Teo Lima, baterista,
não -se envergonha
de ter aprendido
a .tocar num

é paraibano
Severino Dias
de Oliveira,
popular Sivuca.
É um homem
que deu a volta
por cima,
cumpriu todo o

roteiro antropofágico
e conseguiu
esta coisa
milagrosa em

seu setor que
é a de

.

ser brasileiro,
sem ser

subdesenvolvido.
Vai daí,
como disse
o Pasquim
que "o espetáculo
tem uma

fluidez limpa,
sem xenofobia.
Passa do forró
à bossa nova,
de Jackson do
Pandeiro ao

. Weather Report.
De repente, (
tem triângulo
com sanfona.
De repente,
'não: tem teclado
eletrônico
com guitarra,
tudo muito bem
dosado,
às vezes,
o piano vem

limpo de tudo,
outras vezes

vem bossanovista.
DaqUI a pouco,
aparece um ôrgâe,
sucedendo urna

estra�ha combinação de
dois pandeiros:
um cari ca,
manejado pelo
Agenor e tocando
samba e

outro nordestino,
Sivuca,

.

mostrando corno

foi que
Jackson lhe ensinou.

Bacalhau Assad»Festa da

'Tainha' 2 cebolas de tamanho médio· em rodetas
i colheres de sopa de margarina
I colher de sopa de azeite

.

I kg de bacalhau cortado em pedaços de 2,5 cm ,

I kg de batata pequena cozida descascada e cortada êm' rodelas
.' .�

6 ovos cozidos cortados em rodelas
I receita de molho bechamel
1/4 de xícara de salsa picada
sal e pimenta _

Cõlóq,�e a manteiga e o azeite, numa frigideira com 30 em de diâmetro e frite a

cebola, sem parar de mexer, até que amoleça.
Acrescente o bacalhau e deixe no fogo com a panela destampada durante .30

minutos. Coloque numa forma refratária de 30 cm x 20 cm uma camada' com
metade do ovo e 'uma camada tom metade do molho bechamel. Salpique com

metade de salsa e ternpere'corn sal e pimenla. Repita a operação com os ingredientes
restantes. Leve ao fomo moderado <170°) e deixe assar durante 45 minutos, até ,que
fique ligeiramente dourado e comece a borbulhar. (8 pessoas, sirva como prato
principal)

.

Molho Bechamei

O' Iate Clube de Santa Ca-
tarina=-. Yeleiros da Ilhar.­
oferecerá aos associados a

partir das 19 horas do pró­
ximo dia 8 (sexta-feira), a

..

. �
, "Festa daTainha", dirante
a qual
serão servidos dez pratos.
típicos de tainhas, segundo
a tradição da Ilha deSanta

Catarina, com os acompa­
nhamentos tradicionais,
tudo regado a vinho regio­
nal.

A lista de adesão se en"'
.contra à disposição dos as­
sociados na sêde do ·Clube,
Os serviços serão -supervi­
sionados pelo Cornan­
dante "Don" Ari Silva,

I/� xícara de farinha de trigo
1/4 xícara de manteiga
sal e pimenta ,

I xícara de -caldo de galinha
I xícara de leite
2 colheres de sopa de catchup

Leve ao fogo a fariha, a manteiga, o sal e a pimenta. 'Sem parar de mexer, dei�e
cozinha por dois minutos, até que a mistura comece a borbulhar. Retire do fogo,
'Junte aos poucos o caldo de galinha, o leite e o catchup. Leve novamente ao fogo e,
sem parar de mexer deixe levantar fervura.

.

Considerando um dos maiores guitarristas brancos
de blues, Steve Miller na verdade não é um músico'
típico de blues. Seu som mistura rock, blues, jazz"
música eletrônica, country, sem preocupação com

rótulos ou definições. A versatilidade combinada a

uma Iidelidade de estilo, duas atitudes aparentemente
Inconciliáveis o tornam um dos grandes nomes da
música sem barreiras da atualidade. _

A origem musical de Steve Miller, nascido no Te­
xas, é San Francisco. Da épooa do "flower power",
No entanto, ele não é, nem nunca foi considerado um

músico típido da geração a que pertence. Isso se deve
à influência sofrida no começo de sua carreira,
quando tocava com gente corno Elvin Bishop e Mike
Bloomfield em Chicago. E talvez à sua formação
universitária, já que ele é um dos raros músicos mo­

dernos ª-passar por uma Jaculdade. Em 'Wisconsin, e
depois em Copenhagen ele estudou literatura compa·
rada e Illstória. Só então foi para a Califórnia, fundou
a Steve Miller Blues Band, logo abreviada para Steve
Miller Band, e se tornou conhecido.

.

,No já lendário Festival de Mont(�rey ele aparece
como uma das mais promissoras novidades. Em 1968
lança o álbum CHILDREN OF THE FUTURE. Seu
lançamento seguinte, SAI LOR, é considerado um

dos clássicos da música pop. Mesmo sendo um guio
tarrista, nunca considerou os músiCos que o acompa·
nhavam apenas figurantes. Vreocupado com, o som

como úm todo, sempre tratou sua música como algo
coletivo. O resultado foi um trabalhq voltado para a

cri�tividade e pesquisa em grupo, capaz de arra,ncar
delinos das platéias e elogios entusiastas da cntlca.
Esta atitude penmtiu seu desenvolvimento total como
músico, através de experiências com nomes como

Chuck Berry, Muddy Waterse Cannonball Adderley.
O estouro de FL Y L1KE AN EAGLE competou

seu trabalho até o moniento. Com o lançamento de
uma antologia que engloba um de seus período mais
criativos, de 1974 a 1978, a Polygram vem cumprir
quase uma obrigação como o público brasileiro, colo­
cando a seu alcance a perfeição de Steve Miller.

A era de ouro do musical americano leve uma estrela

absoluta: JUDY GARLAN D. Seu papel mais impor­
tante, ou pelo menos um dos que mais ·a tornaram

popular foi no clássico �O MAGICO DEOZ", baseado
em um dos contos mais conhecidos do mundo. Hoje,
com o renascimento do filme musical, que a cada dia

,

vem conquistando mais e mais as platéias, nada mais
. justo que prestar uma homenagem a um dos maiores
musicais de todos os tempos.
Com Diana Ross, Michael Jackson, Richard Pryor,'
Nipsy Russell e Lena Horne, com composições de

Quincy Jones e as canções da versão antiga, lançamos
agora a trilha sonora de "lHE WIZ", a moderna
versão do"MAOICO DE OZ". O filme recria todas as
emoções da peça original, apresentando no en.tanto

várias.modificações, transformando a história em um

musical moderno.
.

A versão Broadway qüe antecédeu o filme ganhou
nada menos que oito prêmios Tony, oOscar do teat,ro

ameríoano. O filme forma filas imensas nos Estados
'Un�idos 'é Eúrofla:estandp programado plara brev0 no
Brasil. Enquanto não chega, vamos ouvindo a trilha

sonora, que a'presenta os maiores nomes da músic<l
inlernacional do momento, e também a garantia do

nome de'Quincy Jones, um dos caras'que mais enten·
dem de musical no mundo.

Brincando com a imaginação e os ouvidos, com a

lembran.sa, a nostalgia e o mundo moderno, através
de uma fábula que encerra uma lição de amor, sem ser

moralista, "THE WIZ" tem tudo para agradar os

mais diversos tipos de público, desde as crianças até íI
juventude, como já vem acontecendo em vários luga­
res. O que vem a provar que a música não tem idade.

Recriada na linguagem· moderna� atinge as pessoas
com toda a força'que possui, especialmente no caso de
Ulll clássico C0l110 "THE WIZ".

Não é freqüente o relançamento de um álbum.
Apenas aqueles discos que se tornam clássicos dentro
do seu esti!o têm condições de ser', novamente pren­
sados. É exatamente o que acontece com o álbum
RAINBOW, de Neil Diamond: Gravado em 1973,
está sendo relançado pela Polygram, em homenagem
a 11m dos maioresintéroretes e compositores da rnú­
sica americana. Além do sucesso comerciar que
sempre alcançou, Neil Diarnond é um músico dequa­
!idades inegáveis. O álbum Rainbow foi o escolhido,
pois apresenta os.maiores sucessos de Neil como voca­

tista, pois ele não é o compositor de nenhuma das faixas.
A primeira faixa do Lado A do álbum RAINBOW

abre o disco em grande estilo. E o clássico EVERY-.
BODY'S TALKIN' de Fred Neil, e que foi um sucesso

tr.emendo como tri!ha sonora do fi(me MIDNIGHT
COWBOY, na interpretação de Ni!sson. ULtas faixas
da compositora e cantora Joni MitcheIl, BOTH

:" SIDES NOW e CHELSEA MORNING mostram
.

bem a importância que Neil atribui ao t�abalho de

Joni. sem dúvida Uma das grandes figuras da música
·internacional. HUSBANDS AND'WIVES de Roger
Mi!ler e THE LAST THING ON MY MIND, são as

faixas que completam o Lado A.

No lado B temos um começo sensacional: SU­
ZAN N E, C'O compositor e poeta canadense Leonard
Cohen, praticamente desconhecido no Brasil, apesar
de ser considerado pelacrítica internacional como UtT)
dos maiores letristas do momento, além de poeta
consagrado. MR. BOJANGLES, uma das mtdhores
interpretacões de toda a carreira de Neil é a faixa
seguinte; Uma surpresa também a versão da música
NE ME QUITIEPAS, queeminglês recebeu o título
de IFYOU GO AWAY. Ninguém poderia esperar
e'o,��o de Jacques Brel fosse tão bem aprovei·

.

. uma coisa sempre difíci! de se

_ ;·S GONNA RAIN TODA Y, de

y ewma'ri, e HE AIN'T HEAVY , HE'S MY
BROTHER cómpletam ü álbum, que se tOfnou anto·

lógico justamente por causa do nível das composições
escolhidas.
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Censura: livre
Damien • Profecia II
Willian Holden e Lee Grant
16, 19:30 e 21 :30 horas
Censura: 18 anos

ClNE GLORIA
Aventuras no'

Reino da Fantasia
14 horas
Censura; livre
Carga em Perigo
Richard Harris e

Ann Tucker
16, .. 19:30 e 21:30 horas
Censura: 18 anos

P I i. Z A S (FORNO A LENHAI MASSAS

NO CINEMA--�---

I 1 �C)� :íil(),L�:����:��;�)��J?r;:����7�i��;���
--------------�

CINE CECOMTUR

Amargo Regresso
Jane Fonda, John Voight
e Bruce Dern
14. 16;.15, 19:45
e 22 horas

Censura: 16 anos

Mais Forte do Mundo
Gordon Scoot
14 horas
Censura: livre
Campo de Concentração
de Mulheres
Mircha, Gagven,
Paiola 'Corazzi e

Giovanna Mainnard
16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CHAPECO
CINES ASTRAL
Pânico na Multidão
Charlton Heston
20: 15 horas

CINE IDEAL
Amor Jiandido
Paulo Gracindo
20:30 horas

22:15· Domingo Maior
23: 15 .' Campeões '

'de Bilheteria

REDE CATARINENSE . 6
08:45 . Abertura Musical
09:00 - Rex Hurnbard
10:00 - Caminhos da

Verdade (Cultural;
Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)

10: 15 . Caravana
I f: 15 - Jée Ouro
11:30 . Silvio Sntos
20:00 - Flávjo Cavalcanti
22:30 . Abertura
00:00 . Cinerama

da Guarujá .

18:50 - Correspondente
Guarujá .

19:00 - A Música
da Guarujá

19.:1Í1 - Transmissão da

Catedral Metropolitana
'20:30 - A Música

da Guarujá
21 :00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento

Frango GJ1IIhitdo c/PoIonta 115,00

Pe",ã California 90,00

Cãpoleti ao Molho Mltto _ 85,00.
-------_ fornftMdol

I Cnmarão ii Rio Branco----.-- 140,00 I=- __J (1I111t1"..do,a,ro:eomlWtU/tJeoon!muzz,,·1IIIo) c_,. . --l

Cal1flft�fDí:
""

tio ..

RUA TEi'JE'NTE SILVEIRA, 128 - FONE: 22-8211
.

FLORIANÓPOLIS - se

C1NE SÃO JOSÉ
Sábado Alucinante
Sandra Bréa, Djenani
Machado e Marcello
Pcchi 14; 16, 19:45
e 21 :45 horas
Censura: I@ anos

CINE ROXY
Os cinco Mestres
de Shao Lin
David Chiang
e Ty Lung
Rota Suicida
Clint Eastwood e

Sandra Loocke
14 e 20 horas
Censura: 16 anos

PETISCOS

CINE CORAL
Tudo Bem
Paulo Gracinda
Fernanda Montenegro
e Stênio Garcia
14, 16, 20 e 22 horas
.Censura: 18 anos

CINE RITZ

Hércules, o Homem

CINE JAUSCO
Onde Est'á Tereza?
14 horas.

Lula ã Milaneza�
48,00

Camarão ii Dori
.

60,00

Siri na Concha �
16.00

48,00

._-----�
Polvo à Oorii 52.00

"Rã.li Alho e Óleo (cada) _

Sútio à VinagrGt8 _

Guya

ELDORADO· 9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis)

. 13:30 . Educativo
14:30 . Goll ..

15:30· Tarde da Criança
17:00 . Alô Maracanã

.

.
. Flamengo x Botafogo

19:00-- Esté
-

-
.

Mundo Indomável
20:05 - Will Sonnet

.

20:30 � Domingo Especial
-

-Petula Clark
22:05 :. Conquista

do Oeste
23:00· O Melhor Futebol

do Mundo·
Criciúma x Joinville

\
.

CATARINENSE·12
10:00 . Concertos para a

Juventude
II :00 • Esporte

Espetacular
12:00. - Zé Colméia Show
12:30 - Sabrina
13:00· Scooby Doo
13:30· Brucutu e sua Turma'
14:00 . Os Fantásticos
14:30· Super Amigos'
15:00 - Super Heróis

- 16:00 - Sessão de Domingo
·"A Marca do Zorro"

18:00 . Super Bronco
19:1)0 ·.Os Trapalhões
20:00 - Fantástico

FRUTOS DO MAR

Filé de Pflbi.�!tO Molho de'cama,i;;, 85.00

Filó de Peixa à SiciHilnB �
!Qrlllinado, molho bronco e puril

Camarâoà G.... !I6.00
(gralinado,orrozàlJrlll9i'l
Camarão clPaimitn. 00,00

Camarão ao Thermidor 00,00
!graliJ18do, molho bf3rlCol

lula àProvançal_------ 86.00'
RistJto de Frutos do Mar 80.00

Lagostn i\ Thermidor 300.00

Camarão a Rio Bl1Ineo 140,00

GUARNIÇOES

...... 20.00

Arroz 20,00

SOBREMESA

Sorvete à ArmenovBle (Molho do Chocolate 26.00

SoNete à 8orda1ese {Molho de Vinho Ouente) _
25.00

Crepe (Banana ou Maçã) 30,00

Pudim de Laranja iNatundl 20.00

Moranguinhoc/Nata _

Melio 25,00

.CUARUJÁ "Portãozinho e Porteírinho".
10:00 - Projeto Minerva
11:15 - A Música

daGuarujá
12:55 - Correspondente

Guarujá
13:10· A Mlí�ica oa

Guarujá
14:00 - Jornada

, Esportiva
17:00 - A Música

ACEITAMOS

_ Cheques Loc:e.is

Cartões: Credialrd· PaDaporte' Oinnar'.· Elo
1+ TaxeI

Tlckel Rettaur.1nt\l

07:00 - A Música-da Guarujá
07:30 - Hora Luterana

.

07:45 - A Música da Guarujá

..
08:00 - Correspondente

Cooperativista
08:30 - Programa

"Deus É Amor"
09:00 - Programa

RECLAMAÇÕES: $U'NAO - FONE: 198

SUGESTOES DO OlA

Carne Auada c/Nhoque__ 1116 l1li1 doml"90d. 95,00

PIZZA OI CARLa 95,00

NAPOLITANA 85.00
(tIlIJlurella,1omatU,anchoya)

Lazanha 11 Nllpolital'lll �
(Pt8tUnlo, muuarelll1, mi>Iho'mpoUtanoJ

Lazanha de Frutos dQ Mar 85,00
CHAMPIGNON 95,00
(mua.eUa) Spaghettlao Suço � .

Sp..etti à80JogneH _PRESUNTO .85.00
(m\luarellaJ Talharim ao V6ngole 90,00

T�harim c/Anchovcs
·

_ �.OO
Talharim à PutD1*C8 90,00

QlI1l'M1tol1ili Fiolllntina '72,00
(Presunto, queijo, rmlhoc/espinalra)

CanntJoni I; Vic&Govermdor 85.0�

CAlABREZA �_
95.00

lmu:r.nrelllll

RÚSTICA 00.00

finuual1!ilo.PI!'Mnt&o.uaitona.ce�181
CALIFÓRNIA 105.00

(muzurane. lrutlls diYIlIWa$)
IMuturoHa. qmw. molho bnoncol

Rmri1)jj ao Creme 72,00
Imolhobrol\CCl.grmíl'llldo)

Ravioli ao Molho de Anchovas 72.00

FetuccineA ROS1ini 72,00
tartltlruodo, ch�mpi{lnon,prll5!,1nto e molho branco)

NhoqueaoSuco 70,00

$ope deCapoIeti 45,00

MUZZARELLA__----- 80,00

(0,..110)

ALlCHE .

lmuuarella,c:ebold)

PORTUGUESA � 100,00,
"!muzzarella, u8Ito!Wt, pr.unto; ovo)

___

115))0 i
'

(muuarMl., cemsrio, mexilhàlll,lulll,etC.)
� -'--o.

FRUTOS DO MAR - ou a pedido ..

PlZZA_or CARLO 95,00 CARNES E AVES
Imuz., llzeliona, dlampigrwn, eeb., bac:t)fll

Suprema de Frango � Na�litam� 90,00
hlmilan8ZlIoomp�unto,Q..."ijoerT'lil:lal&o:WQ»)

Frllll;lllo Gralhado c/Frita, 80,00
(d.. lAldo)

Fl8ngo c!PoIenta 85,00

ElClllope ao Molho Marscla 99.00
(n-ctho da vinho rrorula,purf)

Rã' Caç8dora 80,00

Sih,eirinha de Pttrl,l. 85,00
(omeleta)

Vitllla ii Bordaleu 99,00

Filé Simplea 8S,DO

FillIà Parmigiana 103,00
hl mii:lrlllZu com 'presumo, queijo e molhai

.

I... E_N_T_RA_O_A_S__ .-=::J
Couvert (Opcional) 10,00

M.ionese (Atum,1JIIIlnha' OU camlll'io)__ 66.00

Coquetel deCarnllrão .,
�

�nto c/Melio 57,00

Vtt... cJMaioneM 86,00

Atum c/Cebola 45,00

SeI.da Mina 40,00.

SUGESTOES

Caçarola do Frutos do Mar
00,00

UUIB,polllO.bÍlJiO.carTl'lrio,paixa.etc:.)

VINHOS DI CARlO

oROSe
oCABERNET
oMERLOT
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'Navios e

Automóveis
FESTA DE SANTO ANTÔNIO

A Paróquia de Santo Antônio convida a comunidade tlorianopoli­
tana, a participar das barraquinhas que se realizarão nos dias 8,9,
10,12 e 13 de junho, onde haverá muitas prendas, comes e bebes.

LOCAL: Rua Padre Roma em frente a Igreja de Santo Antônio.

Aos fiéis interessados na trezena de Santo Antônio, lembramos
que seu início se dará no dia 01/06 até 13/06.

,

Contamoscorn a colaboração de todos. A renda das barracas será
destinada a reforma da igreja.

Lembro-me bem de que era manhã de forte vento-sul, frio e

chuva-miúda, Quase uma garoa, Eestávámos em janeiro. De 1.938,
Ma lamacenta e fedorenta rua da praia (Francisco Tolentino e Cais
Frederico Rolla), coma a notícia dozenal ou quinzenal que animava

as gentes da cidade de então: "o Hoepcke chega às nove horas" ou
"'o,Hoepcke já vem vindo pra cá dos Ratones". Assim devidamente
informados, iá nos íamos - a rapaziada daCarioca e da Figueira­
ao trapiche da Companhia Nacional de Navegação Hoepcke (Já
tivemos isso, vejam só!) ver a chegada do navio. Era uma das �aras
distrações da terrinha. Quase uma festa. Nem o vento, nem o ChUVISCO,
impediam um bom número de ilhéus de ver o navio

chegar, com os seus passageiros e a sua tripulação, aquela gente que
andava sempre pelos mares calmos ou bravios e trazia notícias e

coisas de terras cujos mistérios, maravilhas e encantos (às vezes,
desencantos) eram ainda apenas sonhos distantes para nós; Santos,
RfQ, Bahia, Recife e outras cidades costeiras, até Belém do Pará, S6
até ao Rio ia o nossoCarlHoepcke (a firma depois aportuguesou oCri
ou Karl. Ficou Carlos. Agora, o Ministro Rischbieter (ou quem lhe pôs
o nome") germanizou o Carlos, numa curiosa alquimia onomástica.
Ficou Karlos. Dizem que é uma questão de ít ou status.

Bom, "deixa pra lá", que cada um escreve o seu nome sua voluntate
e de inioerência este Brasil está cheio). Mas - retomando o fio da
meada - havia também, naquele tempo, os navios do Lloyd Brasi­
leiro (o "Comandante Alcídio", o "Comandante Capela", depois
rebatizado como "Aníbal Benévolo" e torpedeado durante a se­

gunda Grande Guerra, o "Aspirante Nascimento", as chatas "Mi­
randa" e "Murtinho") e da Companhia Nacional de Navegação
Costeira (os ltas: "Itaquera", "Itaberaba", "Itaquicé"), que iam até
Belém. Não passava dia em que.um deles não estivesse no porto da
nossa cidade. Os do Hoepcke e do Lloyd atracavam aos seus

trapiches, à frente dos respectivos armazéns. O do Hoepcke ainda
existe, servindo a outros-fins. Já do armazém do Lloyd resta apenas
a parede da frente, que teima em ficar de pe; sabe Deus como, Quem
sabe as gotas de chuva que lhe escorrem pela face macerada,
transformando-se em làgrimas 'de saudade, penetram-lhe a estru­

tura, balsamizam-lhe a carcaça corroída pelos rigores do tempo e

dão-lhe forças para se manter ereta e conferem-lhe o condão de
recordar os tempos belos e faceiros que teve a ventura de contem­

plar. Parece uma parede humanizada, aquela, de tanto contemplar
o vai-e-vem dos homens, às voltas com suas lutas e seus sonhos." Os
navios da Costeira ficavam ao largo da Baía Sul. Aqueles aos'quais
o canal da Ilhá de Santa Catarina - da barra do norte à do sul ---:
não oferecia calado suficiente, ficavam ancorados nas proximidades
dos Ratones. Eram os grandes navios do Lloyd (o "Comandante
Ripper", entre outros) e os grandes "Itas" da Costeira, Quando não
os de companhias internacionais de nayegação, os Eugênio C da
época.
Finalmente, o Carl Hoepcke apontou sob a ponte Hercílio Luz e

anunciou. a sua presença no porto de Florianópolis com três apitos
graves e longos. Todos foram tomados de alegre expectativa, Al­
guns esperavam amigos ou parentes; outros ali estavam a serviço:
eram carregadores emplacados (sim, Senhor: pl�cas de metal ama­
relo, com o seu número de registro, presas ao boné, ao chapéu ou ao

cinto. Tão limpas, que brilhavam).' Havia tameém os motoristas,
boleeiros, vendedores de doces e de torradinho e os curiosos, namo­
radores e desocupados - como nós - eternos fregueses dos trapi-·
ches, naquelas ocasiões. Recordo-me que um cidadão um tanto
pernóstico desarmou o seu guarda-chuva ainda sobre a cabeça.
Uma rajada de vento impeliu-o para a frente, arrancando o chapéu
da cabeça do distinto e atirando-o sobre o trapiche. Pega daqui,
'pega dali, nova lufada de vento impulsionou o chapéu, driblando o
homem e os que, penalizados, o ajudavam. Levado pelo vento, o
chapéu a todos enganou e foi pousar serenamente sobre o mar, qual
gaivota vadia. O cidadão, na ânsia de apanhar o chapéu, ainda
tropeçou num trilho de vagonetes, sujou as calças de graxa, soltou
uma praga rouca e, contemplando o chapeú sobre as ondar domar,
desabafou: "filho duma ... " E mais não disse, porque duas damas
elegantes que o observavam fuzilaram-no com os olhos.Tazendo-o
engolir o melhor da explosão de cólera ...
A descarga do navio ficou para a tarde, razão por que alí volta­

mos às 13 horas, para ver o que nos interessava: o novomodelo
Ford- 1.938, que era aqui vinha destinado ao Acácio Braga, hábil
motorista de praça.e irmão de criação do seu colega de trabalho, o
popular Boneco (José de Freitas). A partir de 1.934/35, a nossa praça de
automóveis de aluguel (taxis) ficara famosa pelos modelos
que exibia. Tínhamos ali sofisticados sedans de quatro portas: os
Ford e os Mereury, da Ford Motor Company: os Chevrolet, os
Oldsmobile e os Pontiac, da General Motors, e os P1ymouth, os
De Soto e os Dodge, da Chrysler Corporation. Foi o tempo do
Clemente e do Mário Rovere, do Rosemiro, do Turíbio, Gercino e

Sartorato Botelho, do João Caixeiro (foi Vereador), do Guerino
'Carmina,tti, dos irmãos Pinho, do Acácio Braga e de tantos outros
ases e cavalheiros do volante (como hoje ainda os há). Havia tam­
bém um futuro mestre do volante, que ainda engatinhava na profis­
são: o Guri (Patrocínio Vieira). Guri era, então, um guri.
Voltando ao Ford, vinha ele como que embrulhado para pre­

sente, diretamente de Detroit (US). Era uma caixa de madeira,
enorme, 'tue.o guindaste do navio depositou, cuidadosamente, rio
trapiche, a entrada do armazém. Ali começou a operação de abrir a
grande caixa. Com todoo zelo, os pés-de-cabra começaram a traba­
lhar e, aos poucos, foi aparecendo o carrão bordeaux, preso pelos
eixos ao fundo da caixa. As rodas vinham presas em local à parte.
Pneus banda branca. Os mecânicos da Ford, cujos produtos eram.
então, distribuídos por Carlos Hoepcke e Cia., começaram a de­
sempacotar o carro, cujas partes cromadas vinham besuntadas de
graxa especial contra a corrosão. Macaquearam o carro, cravarain
as rodas, verificaram o óleo, botaram no tanque uma lata de gaso­
lina Incolor (naquele tempo havia disso), deram uma limpeza provi­
sória nos cromados. A seguir, o carro foi empurrado para dentro do
armazém. O mestre da oficina Ford, um alemão forte e competente.
que adorava andar com os carros em disparada pela cidade vazia de
então, verificou tudo e sentou-se ao volante. trava de direção solta
ignição ligada, dedo no arranque. Pá! Pirnba! O silenciosomotos vii
nem tossiu. Começou a trabalhar como um relógio suiço..
Mais tarde, já na praça, o carro era admirado pelos curiosos.

Acácio, orgulhoso, usava-esta expressão: "dessa vez, o Ford "desa­
catou" o Chevrolet". É que o modelo Ford-38 era totalmente novo
em suas linhas, ao passo que o Chevrolet, naquele ano, conservara
as linhas do modelo.do ano anterior (I. 937). Os "fordistas" exulta­
vam,.porque, naquele tempo, havia uma espécie de competição tipo
Avai-Figueirense entre Ford e Chevrolet. Dava até a corrida na reta
das Campinas entre carros dessas marcas e, às vezes, não só os

automóveis corriam. Corria também o pau."
Que t�rá sido feito do Ford do Acácio". ..

GONZALEZ confirma - No meu artigo de .domingo passado
,_.,

(UCaderno de Viagem"), lamentei o péssimo estado da rodovia

Lages-São Joaquim. Na edição de 31 de maio último deste Jornal
(pág.ô), a reportagem assinala que o tursita Domingos Donza1ez

apresentou "muitas queixas quanto ao estado da estrada macadami­
zada entre Lages e São Joaquim, com 85 km. exigindo nada menos

de 2 horas em carro particular". Foi, contudo, mais feliz do que eu,

que gastei duas horas e meia.

As prendas poderão ser enviadas para os seguintes locais:

Convento dos padres franciscanos - Rua: Padre 'Roma
Ketty Merlin - Rua Urbano Salles, 21

cipou de uma reunião da Fede­
ração Nacional dos Engenhei­
ros, onde esteve presente o Sr.
Ministro do Trabalho.

.

• ••

O jovem casal Janine e Luiz
Fernando Beltrão de Joaçaba,
deu rápida circulada aqui na
Ilha, para tratar dos últimos de.
talhes da decoração de seu belo
apartárnento daquela cidade.

* ••

Convidado pelo presidente da
Assembléia .Legislativa, depu­
tado Moacir Bertoli, amanhã
fará' palestra no Plenário da­
quela Casa, o Dr. Glauco Olin­
ger, presidente da Embratur.

o lindo broto
.S�a Virgínia Pederneiras,

esta completando
15 anos hoje,

• ••

Chegando de uma viagem pelo
velho mundo, a elegante Norma
Mussi.

.

O jovem casal Meise e Roberto
Faustino, já está em seu novo

apartamento na beira mar

norte, edifício Saint-Claude,
decorado com excelente bom

gosto, pela decoradora Cléia
Lobato.

A primeira Dama do Estado
Sra. Déa Bornhausen está em

atividades com a organização
dá nova entidade, "Liga de
Apoio ao Desenvolvimento So­
cial Catarinense",

• ••

Em solenidade realizada na

Câmara Municipal de Cri­
ciuma, recebeu o título de cida­
dão criciumense, o Dr, Dino
Gorini.

• ••
• ••

•• •

O deputado Adernar Ghizi 're­
presentante na Câmara Federal
de Santa Catarina, distribuiu
publicação contendo seus pro­
nunciamentos e projetos de lei,
em favor de nosso Estado no

ano 1978.

Deu rápida circulada aqui na

Ilha, o decorador paulista Kurt
Simon, agora radicado na ci­
dade de Criciúma. O Senhor
Simon, visitou a exposição de
Albertine no salão dourado do

_

Floph, sendo recebido pelo pro­
fessor" Sálvio de Oliveira, o res­

ponsável pela exposição.
>I< '" *

.

O Dr. João Francisco do Vale
Pereira, está chegando do Rio

. de Janeiro, onde participou do
5. o Congresso Mundial de Ci­

rurgião Plásticos, realizado no

salão de convenções do Hotel
Nacional.

.

I11
• * •

Stela Maris Piazza de Souza,
presidente do Clube Soropti­
mista, em Porto Alegre, está
participando do IV. o Encontro'
Ano dos Clubes Soroptimistas
do Brasil.

• ••

Os habitues do restaurante do

Floph, receberam com muita
alegria, a notícia da volta do co­
nhecido Pedro, para o serviço
de copa daquele hotel.

Um grupo de Sras. de nossa so-
.

ciedade está organizando 'umno
Palácio da Agronômica, gentil­
mente cedido pela Primeira Dama
do Estado, Sra. Déa Bornhausen.
A renda da tarde de elegância e

A diretoria da Associação dos

ca- Delegados de Polícia do Estado

ridade reverterá em favor da de Santa Catarina fez a visita à

APAE. Como atração o cantor Secretaria da Administração,
Flávio Carvalho. de 'São Paulo' ;', 'cônnnlJiiálidade de apresentar
com seu viólão fará âpresenta� ao titular da Pasta os, cumpri­
ção de seu aplaudido repertório. mentos da entidade e tratar de,

• • • assuntos gerais da classe, se-

Um grupo caixa-alta da cidade gundo declarou Lênio Fort­
de Videira, está em estudos para kamp, presidente da Associa­
a construção de um grande ho- ção.
tel, numa grande área

-

situada
no Morro do Mocotó.

• * *

· ..

Miss Santa Catarina, Solange
Scortegagna chega a nossa ci­
dade quínta-feira para seu em­

barque para Brasília, onde re­

presentará nosso Estado no

concurso Miss Brasil.
Economize Cr$ 800,
COLCHÃO'EPEDA ORTOPÉDiCO DE LUXO
1.3111.88 m

Para quem prefere ou necessita de um colchão mais firme. � ,apresentado em _

•

tecido jacquard estampadO, acolchoado com camadas de algodão pré-comprimido.

• ••

1

Em sua residência o casal
Glauco José Corte, recebeu

.para um jantar, os casais Sr. e

Sra. Fernando Marcondes de
Mattos, Nelson Guimarães,
Múcio Medeiros, Ubaldo
Klamm, Aldo Bez, Paulo Cesá­
rio. Também participaram do
jantar, a professora Maria de
Lourdes R. Krieger e o Sr.
Guida Lochs.

. ..

Recebendo cumprimentos pelo
seu aniversário ocorrido ontem,
o advogado Mário Freyslebem.
Em sua residência, o casal
Freysleben reuniu um grupo ín-

.

timo para comemorar o aconte­
cimento.

• • *

P�ocedérite de São Paulo onde

participou dos festejos na Fenit,
o caixa-alta da cidade de Brus­

que Bruno Von Pastor. Na capi­
tal paulista, com um grupo de

amigos Bruno jantou no Baiuca

Jardim, onde a boa música é do

pianista Moacir.
.

* * •

• * •

O presidente do Sindicato dos
Hotéis e Similares, Dr. Estanis­
lau Bresolirii, proferiu palestra
no Ciclo de Estudos e Debates
Sobre Problemas Turísticos.

• * •

A Sra. Liana Maria do Vale Pe­

reira, professora _

da Academia
Dansembem, está preparando
um grupo de suas alunas, para
uma apresentação na festa

Campanha do Avental.

• ••

Terá início em nossa cidade dia
15 próximo o I X, o Congresso da
Federaçâo Nacional das AP­
AES, promoção do Ano Inter­
'nacional da Criança.Economize Cr$ 400,

COLCHÃO EPEDA SUPER
1.3111.88 m

Esta oferta é verdadeiro presente. Conforto e durabilidade excepCionaiS a um pteço
que jamais se repetirá.

. ..

Em sua residência, o elegante
casal Maria e Stavros Kotzias
reuniu um grupo 'muito íntimo

.para um jantar.
• ••

A nova diretoria da Associação
Catarinense de Engenheiros
está elaborando um novo esta­
tuto para atuar junto ao CREA,
e ao Sindicato, valorizando os

profissionais da Classe, em

nosso Estado.

o+: * *

Em Brasília, o engenheiro João
Eduardo Amaral Moritz, parti- Elisabeth Mussi Stefen Oliveira

,

GRATIS:
Na compra do seu colchão Simmons-Epeda,

cupons para o sorteio de

6 CHEVETTE
e 6 Conjuntos de som National "3 em 1"

A VISTA OU EM PRESTACOES
HM TEM SEMPRE·

AS MELHORES CONOICOES

• ••

Como tudo se sabe em socie­
dade, fomos informados que foi
bastante concorrida e elegante,
noite de sexta-feira na boate do
Clube Doze de Agosto, com a

apresentação do desfile de mo­

das, coleção "Lumiére". A

promoção foi em homenagem
ao Encontro da Ordem dos Ad­

v?gados do Brasil.
• ••

Procedente de São Paulo onde'
está residindo chegou a nossa

cidade pará rever familiares e

amigos, a elegante Sra. Dr. Vi­
cente Oliveira (Elizabethr

.

• • *Abelardo Sousa .

Sra. Maria Kotzias

-I

ma loia perfeita,incl
•

usrve
J

nova.dester,ro
Móveis e Decorações de Interiores ltda.

Rua Felipe SChmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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Tudo começa, às mais das ve­

US, com uma mera sensação in­
definível, uma imagem fugida,
uma palavra entreouvida. Ela
aciona um mecanismo interior,
um depósito do que tenho acu­

mulado no doifltlner dos anos e

de. onde vou extraindo. os ele­
mentos para a minha ficção. E
escrever é uma luta constante
com a palavra. no sentido de
domá-Ia - o que não sei se é um
bem ou um mal. Por fim, acre- .

dito muito mais na transpiração

Em nA Morte do Tenente", os
contos que prendem o leitor.

.

SALIM MIGUEL, catarinense de Biguaçu,
.

fOI um dos precursores em 1948 do movimento que se caracterizou como a fase áurea.da
cultura do Estado. .

_ .

O movimento, conhecido como Grupo SUL,
nao dispensou qualquer criação e inovação surgida em meio à inquietação mundial do

pós-guerra.
E foi nessa fase que Salim Miguel empreendeu-se no caminho

.

de ficção.e da crítica literária, sem privar-se dos trabalhos simultâneos que continuou a

Salim, segundo Salim Miguel:
Escrever, para mim, é um ato

compulsivo, uma fatalidade,
que eu caracterizaria com uma

palavra árabe: malrtub. Está es­

crito. E a força de um ficcionista
está em ele saber recriar ou in­
ventar uma realidade, dando­
lhe o máximo de autenticidade.
Partindo daí, e de que a litera­
tura é uma atividade mítica e

real, parece-me que minha fic­
ção tem um fundo memorialís­
tico muito acentuado. Não no

sentido de uma cópia de fatos
vividos ou inventados, mas do
levantamento e da recriação de

.

uma verdade para o melhor co­
nhecimento do ser humano.

do que na inspiração.
Há, na maioria dos contos de

A morte do tenente e outras

mortes, uma intencional
quebra de lenearidade cronoló­
gica e uma alternância de planos
passado/presente/futuro. Ao
mesmo tempo, num tratamento

proposital, a busca da recriação
de um mundo perdido de pro­
víncia, com seus valores e seus
defeitos. Trata-se, sem dúvida,

de um mundo. fechado, limi­
tado. Nele tento introduziro lei­
tor, atraí-lo. É esta' a proposta
geral dos contos, onde situações
e personagens vão e vêm, espe-.
ciais ou figurantes. Há uma su­

bordinação até mesmo estilís­
tica que procure captar, captu­
rar. E um clima determinado
para cada tipo de enfoque. Não
existe, também, uma unidade
no sentido tradicional da pa­
lavra. Por outro lado, uma si­

tuação, uma palavra, um nome,
uma sugestão, aparecidos inci­
dentalmente num conto ou

numa frase, podem ser retoma­
dos e reaparecercom realce em
outro. Ou não reaparecer mais.
Como na própria vida.

-realizàr com sucesso no campo jornalístico.
E ele não esconde, com orgulho que foi um dos poucos a inserir uma entrevista com Carlos
Drummond de Andrade na imprensa brasileira(jornal O ESTADO) e que foi colaborador de

Antonio Houaiss na Enciclopédia Delta-Larousse
Sobre o livro, Fausto Cunha diz: "pertence a uma linhagem de livros de contos em que o

.
cenário guarda,

.

uma unidade real ou fictícia, isto é, o autor situa suas histórias numa área delimitada, que
existe como talou que ele cria ou transfigura".

.

Em textos compactos ou em

blocosrfià um jogo de recorrên­
cias, de apelo àmemória, de diá­
logos onde tiques' e modismos
procuram identificar e situar os

participantes. É a partir daí que
o conto se arma. Seja ele guiado
por um som penetrante, um

cheiro asfixiante, cores, recons-.
tituição do passado pelos olhos
de uma criança, sensações difu­
sas,' fixação de tipos com ten­

dências maníaco-depressivas
envolvidos pelo meio ambiente.
Cada conto, assim, é uma uni­
dade independente. Mas o livro
como um todo pretende algo
mais: compor o retrato de uma

comunidade interiorana e

tornar-se 'num romance des­
montável.
Nos textos compactos, o

. fluxo de consciência, o apoio na

memória, o jogo dos diálogos e

o uso fre
quente à recorrências parece-me
que cria um universo ficcional
fechado e sufocante. Um

exemplo é o conto "O gramo­
fone", narrado na primeira pes-'
soa. O personagem, um velho,
procura recriar seu mundo, mas
não o mundo de hoje, ele não o

lar o interesse do leitor, instigá­
lo, para qye continue a leiturasão,
de um texto denso, fechado num
bloco compacto. Isto é buscado
através de sugestões, de situa­
ções esboçadas e largadas, re­

tomadas mais adiante e outra
vez abandonadas, aproxima­
ções, de uma aparente confu­

que deve estar muito mias
na personagem e precisa 'Ser re-.

constituída para que adquira
autenticidade. É necessária ..

está mais na cadeira, ele está
. vendo a mulher na porta, está se

vendo jovem, está vendo o mé­
dico. E então verdadeiramente
acontece, por uma necessidade

. de estruturação interior do
conto e pela força de vontade do
velho-narrador em recuperar o

passado, um momento de linea­
ridade Cronológica. Mas isto só
depois do velho/adulto/
adolescente ter conseguido re­

constituir, a partirdaquele som

inicial que o persegue, toda uma
par.cela fragmentada de sua

vida, um episódio capital que o

marcou para sempre, e onde o

tenente e sua norte significam .

uma série de símbolos mais ou

menos obscuros. Há, sem dú­
vida -. como não _poderia deixar

r

de existir em tais circunstâncias,
lacunas e lapsos de tempo, de
situações, de ação, de encaixe.

O passado. nunca v�lta íntegro.
Fatos posteriores ou anteriores
interferem. Mas da mesma
forma que para esta .recupera­
ção há necessidade de acionar a
memória do narrador - e o arti­
fício aqui usado é o som - há
também necessidade de estimu-

quer, busca se centrar no pas­
sado, recuperar o passado. Mas
o hoje interfere. No conto (pelo
menos foi esta a minha inten­

ção) não se deve perceber se o

narrador está pensando ou con-'
tando os fatos para alguém. Ou
ambas as coisas ao mesmo

tempo. De qualquer maneira, a

partir de um som entreouvido

incidentalmente, ele, amarrado
à sua cadeira de balanço, que já
faz parte intrínseca de sua vida,

nun; processo interior deterio-
.

rado, num fluxo e refluxo de .

consciência, vai-e-vem, recua e

avança, procurando recapturar
o passado, a juventude,
revolta-se com velhice e a impo­
tência.

Salim.Miguel

"A MORTE
. DO·TElfEffrE·E OUTRAS MORTE então, a part�cipação ativa do

leitor, atenção para as armadi­
lhas que a mente prega ao per­
sonagem, a fim de que. possa
chegar àquele mundo e

conhecê-lo. O mecanismo da
memória e o fluxo de consciên­
cia se entrelamarn e fundem.

Mas o final, a exemplo do início
-

do conto, nos parece direto: é o
velho-velho que começa a re­

memorar e o velho-moço como

se estivesse vendo os fatos (re)
acontecendo. 'Entre estes dois

extremos, num jogo frequente,
a luta pela reconquista de um

mundo irremediavelmente per­
dido. (Salim Miguel)

Ora, isto só vai sendo apreen­
dido com o decorrer da história,
quando as peças do puzzle se

juntam como. num quebra­
cabeça. Aos poucos, na parte
final do conto, parece haver esta
tão buscada recuperação do

passado; pelo menos por instan­
tes, enquanto o personagem
volta a viver a situação, o pre­
sente passa a inexistir. Ele nªº

Qs 125 anos da Biblioteca Pública
Desta vez, para realce das preocupações louváveis em

torno do evolver cultural de Santa Catarina, a data do trans­

curso de mais um aniversário da Biblioteca Pública do Estado

não passaria despercebida: Dia 31 de maio, assinalado no ca­

lendário como o do 125.° aniversário da fundação daquele
estabelecimento expressivo das tradições de inteligência catari­
nense foi comemorado oficialmente, trazendo a convergir para
o alto significado do acontecimento as atenções dos círculos

intelectuais de Santa Catarina.
A Fundação Catarinense de Cultura, vinculada à Secreta­

ria dé'Cultura, Esporte e Turismo, promoveu atos comemora­

tivos do histórico fato, que revela, no curso de mais de um

século de desenvolvimento espiritual no Estado, quanto de

nossas melhores tradições se radicam nos pendores culturais de

, que-se nutre o crescimento mental de um povo.
.

.

A Biblioteca Pública de Santa Catarina, nascida: evidente­

mente em condições modestas, tais quais as em que se vinha

mantendo entre as instituições oficiais a serviço do progresso

intelectual de nossa gente, foi, no decurso de sua existência de,
um século, uma fonte de estímulo para os estudos superiores
que-a ela recorriam as gerações de candidatos ao saber, em

busca de informações 'e motivação para mais elevadas cogita­
ções e pesquisas.

Constituíndo a reunião de quanto se recornçnda à curiosi- .

dade dos que procuram conhecer o que temos sido nas jornadas
de educação e formação do espírito, aquela Casa, sempre diri­

gida com devotamento e buscando a própria expansão nem

sempre favorecida esta "por larguezas orçamentárias, logrou
. vencer tantos embaraços, até que; finalmente agora, em insta­

.

lações próprias no Palácio da Cultura, .poderá permitir-se a

mais amplas expansões, sem que,
.

a despeito de -tudo, haja
comprometido o seu passado os objetivos a que se destinou.

Já agora, como se vê, se impõe.a melhor das atenções,
prometendo, paralelamente à própria amplitude de. progresso,
mais assinalados e gloriosos serviços às gerações que venham

dar continuidade e maiores triunfos ao aprimoramento e vigor
da inteligência catarinense.

Como notas especiais no programa das comemorações do

aniversário da Biblioteca Pública, uma .exposição rotativa de

livros raros está aberta ao público no Palácio da Cultura e uma

nova edição do livro "Homens e Algas", de Othon D'Eça, foi.

lançada pela Coleção Cultura Catarinense.

Não deixam, assim, de fazer-se motivo de íntimo conten­

tamento dos grupos intelectuais de nossa terra tais índices do

interesse que se volve tão auspiciosamente para setores culturais
e artísticos, acentuando o carinho da administração estadual

para com as nossas boas tradições de arte e cultura.

Gustavo Neves
"
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'I� t� BANCOCENTRAL00BRASIL

Brasflia (DF), 16 de abril de 1979.

COMUNICADO MECI R NC? 14

o BANCO CENTRAL DO BR,ASI L torna públi­
co que a reformulação da nova li nha de ·moedas bra­

sileiras iniciada aos 20.03.79, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$. 1,00 (de menores dimensões); não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substituição de tais moedas far-se-á, progressiva·
mente, .sem .0 menor prejufzo para os seus portado-

. res. As�m, o plano de implantação prevê um lonqo
perfodo de convivência de ambas as linhas. Mesmo

quando o ElANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das mbedas da antiga li·

nha (de maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito de trocá­
los junto às I nstltuições Financeiras, dentro de

amplos 'pratos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi­

nações.

I
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BANCO CENTRAL DO BRASI L

Departamento de Administração do Meio Circulante

RÁDIO TRANSGLOBE •

PHILCO OMIOCIFM
9 faixas de onda. Modelo Exportação.
O mais avançado p potente rádio
portátil até hoje produzido no Brasil.

Freqüência ModiJlada e alcance mundial.

PREÇOS E PRAZOS COM AS VANTAGENS
E PRÊMIOS HM.

--�-. -.
-�

RÁDIO PHILCO
3 faixas de onda. Alta sensibilidade
e grande alcance. Sintonia perfeita
a qualquer hora do dia ou da noite.
EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTAÇÕES.

TV PHILCO PORTÁTIL
31 centímetros. Base giratória.
Luz e hateria.
O tevê que sempre acompanha você!
HM TEM OS MENORES PREÇO__S
OU AS MAIS SUAVES CONDIÇOES.

Aproveite agora o melhor
preço a vista ou as mais suaves

condições mensais!

TV PHILco A CORES
43 centímetros. Portátil.
Sintonia fina automátíca.
Totalmente transistorizado.
Controle automático de cor.

A VISTA, ME�OR PREÇO.
EM CONDIÇOES, SUAVES
PRESTAÇÕES.

:',� " �::.i,:��' t:�' 3
o I.'

"e ."'

':,2':. '.�"'"'' GRÁTIS:
Compre o seu

Philco nas lojas HM
e ganhe cupons
paro o sorteio de

t> AUTOMÓVEIS e

6 Conjuntos de som.

••
FUTEBOL

Divertimento para toda à família.
Fácil de ligar em televisor de

qualquer marca, preto e branco
ou a cores. 3 modalidades num só
aparelho: iutebol, tênis e paredão.
PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

120 lojas do Rio Grande ao Gran�e Rio

/
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SKY LAB,.de satélite a meteorito.
. comunidade científica mundial, espe-

A
cialmente a NASA, alertaram que a Terra
poderá receber; neste mês de junho,

.

algumas partes remarrescentes do Laboratório do
Céutêky-Labj, que está desativado e que se chocará contra a

atmosfera dentro de poucos dias. O choque, dizem, des­
truirá o satélite, sendo que suas partes mais resistentes - as

que subsistirem ao impacto e não forem destruídas pela
fricção - deverão cair sobre a algum lugar ainda não defi­
nido planeta.

. •

Contrariando o sensacionalismo com que o fenômeno
foi encarado pela imprensa mundial, segundo o qual os

destroços do artefato espacial poderiam causardanos consi­
deráveis se caíssem sobre alguma cidade, o estudioso Amaro
Seixas Netto afirma que no máximo uns 50 pequenos peda­
çõs que sobrarem do satélite poderão cair sobre a superfície
terrestre, o que levando-se em conta que apenas um terço do
espaço total é formado por áreas nãocobertas pelas águas, e
que disso uma parte mínima é habitada, torna quase impos- .

sívela queda de alguma, parte sobre uma área populosa.
O LABORATÓRIO
O Laboratório do Céu norte-americano é um conjunto de.

dois organismos separados montados no espaço, formando
um único corpo, sendo composto por duas câmaras distintas

'

o isolamento entre si. A primeira parte é a câmara laboratório,
onde ficam 0S aparelhos de laboratório químico, físicé e

astronômico e também ii moradia dos astronautas (geral­
mente dois), que lá ficam por um espaço de tempo variando
entre 60 e 180 dias, quando es�a tripulação é substituída por
outra, mandada num satélite impulsionado por um foguete
independente.

A segunda parte, não isolada do lado posterior; é a

câmara de atracação, onde engatam os satélites 'mandados
da 'Terra para transbordo de astronauta substituto. Esta
parte tem jorma cilíndrica, com foguetes laterais de con­

trole, sendo semelhante ao laboratório especial' soviético,
conhecido como Soliut.

Este laboratório, conta Seixas Netto, foi posto fora de
uso pelos americanos após ter curnnrido os objetivos de'

pesquisa, que variavam desde a'obs(;l1�aç�strorÍômicqÁté
a biológica e bacteriológica, íícandoi-edlão, .deso,.OJi'1'ádo e

vagando na sua órbita no espaço. "Uma vez cessado o fun­
cionamento das estações de trigonometria, que mantinham
o controle de altitude de órbita, o objeto passou a sofrer a

influência progressiva da aceleração da gravidade da Terra,
começando a cair e descrevendo em espiral logarítmica con­

vergente, ou seja, a cada volta vai se aproximando mais' da
Terra".

..

Uma vez cumprida esta' disposição astrofísica, o Sky-

i.ab deverá chegar à beira da atmosfera, e que ocorrerá entre
o dias 2 e 26 deste mês. Chegando ao capeamento atmosfé­
rico superior - a 80 'quilômetros .

de altura·- o satélite
sofrerá o primeiro impacto, e recocheteará várias vezes.

sopre a linha da atmosfera produzi rido o efeito semelhante
ao de uma pedra que fosse atirada na superfície da água.

Como a atmosfera oferece, em relação ao impacto, a

resistência de um corpo sólido, já no primeiro choque a

estação se desintegrará, sendo que os restos continuarão a

recochetear por milhares de quilômetros, na atração de sua

linha 'orbital de choque. Só então, depois de passado' o
.

impulso do ricochete, é que os destroços começarão a cair na

direção da Terra, como simples meterorítos.
SEM PERIGO

Então, continua Seixas Netto, dizemos que o Sky-Lab,
enquanto sob controle, foi um objeto astronáuticoe, depois
de estilhaçado, será um conjunto de objetos astronômicos,
da ordem dos meteoritos, sendo que a sua penetração na

atmosfera seguirá rigidamente Os parâmetros para estes cor­

pos celestes: "Desta Maneira, esses pedaços sofrerão a

queimaoelo atrito dentro da atmosfera, e grande parte deles
não chegará ao chão, porque completamente fundidos pelo
calor" garante ele.

.

.

Aspartes mais resistentes, como os blocos dos mototes
de direção, o cofre protegido contra raios 'cósmicos - onde

se guardam os filmes e lâminasde pesquisaiesse cofre é aço,
forinado por chumbo e 'pesando aproximadamente duas

toneladas) - e o aro de penetração da câmara de engate,
com 7 metros de diâmetro e 2,5 toneladas de peso, poderão
resistir ao atrito. O cofre, porém, por seu volume e densí-.:
jade, sofrerá os danos deste atrito, sendo parcialmente quei­
nado durante a queda.

A órbita original do satélite - 50 graus sobre o Equa-
.

dor, com referência O no meridiano do Cabo Kennedy -

oermite que o Sky-Lab possa lazer uma trajetória observável"
nos dois hemisférios da Terra. Em face dessa órbita, e de­

pendendo do ponto de impacto inicial, os poucos restos que' .

chegarem ao solo deverão certamente cair na área com­

-preendida pelo Oceano Pacífico e Sudoeste Asiático. Nó
caso da dispersão de destroços nos pontos sucessivos de
recocheteamento na alta atmosfera, alguns _resíduos pode-
rão chegar ao solo na área norte euro-asiática ..

·

.

O professor. Seixas Netto garante' que, assim, não há

probabilidade destes restoscaírem sobre o Brasil ou sobre a

América do Sul "porque somente pequeno arco de sua órbita
inicial era sobre essa zona". A penetração-dos restos da·

Estação na atmosfera, ocorrendo emfaixa noturna, poderão.
ser vistos como pequenas estrelas cadentes, visíveis por ob­
.servadcres que estejam-atentamente no trabalho de vigilân­
cia de penetração dos mesmos, finaliza ele. (J
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Artistas com Galeria Permanente

Jandira: uma visão noturna

Pléticos permanece
em Florianópolis
"O cargo exige uma grande polivalência,

experiência na educação artística e formação a

nível superior", por issofornos buscá-lo:
.Corretae posição de Sorria Jendiroba

chamá-lo para Joinville.

Durante a inauguração da Galeria da AAPF Pléticos
contou-me corno ocorreram os Jatos e lamentou

a reação de alguns artistas de Joinville;
não se trata de dirigir a

l asa de Cultura mas de Coordenar importante
atividade na Escola "Fritz Alt",

inclusive com um sentido social, isto é, crianças
carentes que estariam sob sua orientação

aprendendo alguma atividade ligada às artes.

Muito equilibrada a colocação de. Sônia, mas
provinciana a posição de meus amigos pintores de Joinville.

Quem é bom faz coisa boa·
c ganha o lugar

onde a pessoa está.
No caso em questão. Joinville perde o artista

florianopolitano Silvio Pléticos

que.c também um excelente profissional.
Corno dimensionar sua importância durante o

tempo que lecionou no Museu de

Arte de Santa Catarina quando funcionava
à Av. Rio Branco?

Foi um tempo positivo. de influências positivas.
Eis aí um elemento que poderia aglutinar
outras pessoas em torno de um tr'abalho

a ser promovido pela
Fundação Catarincnsc de Cultura

ou mesmo à' Lscolinha de Arte de Florianópolis.

Formas vegetais de Neide Campos

Foi inaugurada no dia I. o

do corrente, às 2Q:OO
horas, à Rua Bemétrio Ri­
beiro, 38, onde funciona (j

Studio de Artes, a sede pro­
visória e a Galeria perma­
nente da Associação dos Ar­

tistas Plásticos de Florianó­

polis. Em sua nova fase, a

Associação conta corno Pre­

sidente o tapeceiro Pedro

Paulo Vecchietti , Eli Heil

como vice, Jayro Schrnidt ,

Diretor de .Artes , Meyer .

Filho, Franklin Cascaes,
Hassis, Vera Sabino e Janga
como um grupo de apoio.

. " Com um espaço físico à dis­

posição dos artistas e inte-,

ressad os. pode assim a

AAPF dar U111 novo impulso

ao movimento de artes vi­

suais em Florianópolis.
As idéias multiplicam-se a

cada reunião, e, é preciso vi­
sualizar melhoros objetivos
para que não se perca o ver­

dadeiro sentido da Associa­

ção. Por etapas pretende-se
fazer um levantamento de
todos os artistas de Floria­

nópolis, isto é, organizar um
cadastro para que se tenha a

informação corretá sobre os

mesmos. Simultaneamente,'
há previsão de promoções
em colaboração com outras

entidades, e, depois estabe­
lecer critérios de admissão
de novos membros, fixaçã'o.
de uma anuidade ou mensa­

lidade, i ser debatida com

todos, visando a confecção
de catálogos de alto nível.

gráfico, edição de álbuns de

gravura e realização de ci­

clos .de cultura, todos a

serem desenvolvidos pelos
próprios artistas plásticos -

num sentido de valorização.
Noutra etapa, pesssoas de

outros Estados, a começar

pela crítica de. arte p�ra­
naense AdaJice Araújo, es­

tudiosa dos artistas de Flo­

rianópolis, deverá vir para
participar destes ciclos.

Participaram da inaugu-
'ração da Galeria: Ernesto

Meyer Filho, -Vechietti :
Vera Sabino, Janga, Tahis

Oliveira, Jayro Schrnidt, e

outros.

abastraçáo de Luiz Si (joinville)
.

Escultura de : Eli Heil

PAINELj
1. Uma coletiva
de artistas

joinvilenses
permanece até amanhã
na Escola

.

"Prefeito Max COlil�".

Rua Demétrio Ribeiro,
38, fone: 22:0361.
3. As fichas de
inscrição do PAN'ARTE
que está sendo'

.

organizado pelo
crítico Harry Laus
deverão ser devolvidas
- até 15 do corrente.
Juntamente com
um jornal,'

. brevemente
estará funcionando
à Rua
Victor Meireles, 28,
a Galeria
de Arte Lunardell i.

Joao Tonissi

expondo na .'

Pan Galeria,
Rua

.

Padre João Manoel
1.�60,
em São Paulo.
U In profundo estudo
sobre o mural
de Hassís na Seçâo
de atividades
Artísticas da UFSB
foi recentemente
feito pela'
crítica de arte

paranaense
Adalice Araújo,

quem tem carro·
temStcin·· .....

às suas o. densa

.

JOINVILLE

HORIANÓPOLlS
QARREIROS ' SÃO JOSE

CRICtUMA

BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

Pneus para todos os típos de veículos
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Dia do livro, infantil _' João Bolinha
A figura do boneco que

ilustrou o selo .lançado re­

centernente pela ECT, em

todo o Brasil, e, de maneira
muito concorrida e alegre
em Florianópolis, na Uni­

versidade Federal de S, Ca­

tarina, tem uma história cu­

riosa.
, Sua criação ou nasci­

mento passa a contar-se do

momento em que o profes­
sor Vicente Guimarães, por
alcunha Vovô Felício, muito

, conhecido e querido pelas
crianças, 'em vista de suas

atividades escolares, rece­

beu o convite de uma turma

de alunos que finalizavam

seu curso (3.0 período de

Jardim de Infância), para ser

seu padrinho. Na ocasião,
uma das meninas que {azia

parte da turma fal�u: "Vovô
'Felício, seria muito bom que

o sr. não fizesse discurso.

"Discursos", quase sempre
são muito grandes, às vezes

até difíceis de entender e al­

guns até muito "chatos". O
senhor, poderia contar uma

daquelas bonitas histórias

que o sr. sabe."

Assim, por ocasião da

formatura, exatamente no,

dia e hora aprazados-Iá esta­
vam os jovens alunos numa

tremenda expectativa: que
nos iria dizer o Vovô Felí­
cio?

Este se havia lembrado e

feito presente em sua mente

o fato por ele conhecido de
um .rapazinho que gostava
mais de brincar que estudar.
Antes ele era um boneco,
que a fada transformou num

menino, a seu pedido. Como
não gostasse mesmo de es-

'tudar, o professor certa vez

o castigou, deixando-o

,preso na Biblioteca'. O ga­
roto, então, debruçou-se
'sobre um grande livro
aberto para ver figuras, pois
não sabia ler. De repente o

vento bateu na capado livro
que se fechou e fechou o me­

nino, que era o JOÃO BO­
LINHA. Como era analfa­

beto, ele sofreu e passou
momentos perigosos dentro
do livro.

E assim, aquela menina e

.seus companheiros, que
, completavam seu 3,0 pe­
ríodo de Jardim de Infância,
ouviram, em vez de dis­

curso, contadá, pela pri­
meira vez, a história doJoão

Bolinha, que iria constituir,
recheada de I?ormenores" a

belíssima. história do boneco
que virou gente. O livro
"João Bolinha' Virou

Gente", é muito apreciado
pela criançada de todo o

Brasil.

Agora, algumas informa­

ções sobre o criador do João
Bolinha: É ele o Professor

,
Vicente Guimarães, natural
de Cordisburgo, MG. Já

pu'blicou mais de 38 livros

infantis e juvenis e a Coleção
Vovô Felício, em seis volu­

mes.

Fundou as revistas "Care­

tinha;' e "Era uma vez", que
circularam em Belo Hori­

zonte: 'A convite do SESI
criou o Serviço de Orienta­

ção e Recreação da Infância
ea revista "Sesinho", Dirigiu
o (AR DOS MENINOS,
para crianças abandonadas.
Foi seu costume, durante

algum tempo, aos sábados;
na Biblioteca Infantil Caio

.Martins, por ele fundada,

trono da Bibliotecas infantis

e Clubes de Leituras em vá­

rios Estados brasileiros,

Ignoro se' aqui em nosso

Estado já se formou alguma
dessas entidades, Parece-nos

que o momento está che­

gado, caso não exista ainda,

Quem tomará a dianteira de

fundá-Ia? A ocasião (ANO
INTERNACIONAL DA

CRIANÇA),' é oportuna e

convidativa.
CLUBE FILATÉLICO

JUVENIL DE ITAJAÍ -

Com muito prazer, regis­
tramos haver sido fundado

no dia 14 de maio, o Clube

.' Filatélico Juvenil de ltajaí, '

:filiado ao Clube Filatélico e

Numismático de ltajaí. A

Diretoria da novel entidade'
ficou assim constituída: Pre­

sidente: Renato Afonso da

Rocha; Vice: Almir Casi-

miro de Oliveira; Secretário:
Lio César de Macedo Jú­

nior; Tesoureiro: Antônio
Carlos da Rocha; Diretor de ,

Trocas: Vilmar Walen­

dowsky; Relações Públicas:

Alexandre Mussi Brandão.

Toda correspondência para
o Clube deverá ser encami­
nhada ao seguinte endereço:
Renato Afonso da Rocha -

Rua Felipe Schmidt, 58 -

Centro 88.300 - Itajaí -

Santa Catarina. Formula­

mos votos de grande sucesso

e longa prosperidade.
HUGO FRACCA-

R()LLI - Com imenso pe­

sar, tomamos conhecimento
da notícia de que o cele-

. brado filatelista Hugo Frac­

carolli, escolhido para Pre­

'sidente da Comissão Orga­
,nizadora. da

BRASILlANA-79, 'viu-se

forçado a solicitar demissão
desse honroso cargo. por
motivo de saúde.

Fraccaroli é assaz conhe­
cido por sua alta capacidade
de trabalho (aliás já estava

executando várias tarefas de
altos conhecimentos filatéli­
cos) e.isem dúvida. sua au­

sência será altamente sen­

tida por todos, e, especial­
mente, pelos S�lIS colegas de

Comissão.
Votos de pronto restabe­

lecimento, expressamos
aqui.
CORRESPONDÊNCIA:
Qualquer nota, comentário
ou sugestão deverá ser en­

caminhada para Teixeira da

Rosa-Caixa Postal, 304-
88000 � Florianópolis
Santa Catarina.

em Belo Horizonte, contar
histórias para crianças.
Ocupa, Vicente Guimar­

ães, a cadeira n.
o 5 da Aca­

demia Brasileira de Litera­

tura Infantil e Juvenil.
O livro "O Mundo Má­

gico de Vovô FelícÍo" ga­
nhou; em 1977, o prêmio
"Monteiro Lohato" da.Aca­
demia Brasileira de Letras.

Pelos dados acima e outros

não
-

relacionados, que nos

foram transmitidos pela es­

critora Vilma Guimarães

Rosa, através do Edital n. 05
da ECT e da Revista COFI
n. o 27, tomamos conheci-

.rnento de que o Vovô Felício

não é somente nome de.um

professor ilustre e dedicado"
mas, sobretudo, o de um be­

nemérito.

O nome do Vovô Felício

tem sido aceito como pa-
T,·;.\·'·;"" ,I" '1111111

ANO
INTERNACIONAL
DA CRIANÇA?

Com este 'ano de 19i9 correndo mais rápido, que o. preço. da

gasolina e o esvasiar do salário mais do que mínimo, com este louco

tempo passando, já não se fala rnars no, Ano. da Criança. E que;
ainda por cima, é Internacional.
.Terminados os espalhafatos das 24 horas no ar - com gord?s

càchês e magras coritas em bancos 'e sírnilares � as crianças estao

.onde estavam: as gordas e rosadas, rosearam; as magrinhas e nurra-

das, esfumaram.. '

Tudo isto porque os adultos, continuam onde estavam. Melhor,
desceram mais de onde estavam: ficaram mais velhos e mais resin-'

guentos, E vivem mais preocupados com problemas outros que os

pobres problemas do mundo da criança.
.Há poucas, semanas - volto a falar porq�e notícias deste calibre

não envelhecem - há semanas poucas, os jornais, no mesmo dia

publicavam duas notícias mostrando que tanto ao indivíduo,
quanto à sociedade pouco se lha dá que o mundo da criança seja o
mesmo mundo cão de sempre. -,

,

Primeiro esta, praticamente traduzida do jornal onde consegui
, descobri-la:,

Sem nenhuma demonstração de arrependimento, um jovem cam­

bojeano - do governo comunista anterior, porque em gov<:_rno capi-
, ,,!aJi�t� S,la�o que isto".,n.!l,nc.� ��_gn.tece, Deus me livre! - pOI�. e�t_e "

jovem, sem arrependimento nenhum, confessa q�e com su�s maos
matou mais de três mil pessoas, durante um penodo de tres anos.

"Utilizávamos uma barra .de ferro, martelos ou, paus. Com estes

objetos golpeávamos' as vítimas na cabeça.· '..,
Não sofriam nada ao morrer, uma vez que os encarregados J3
estavam mais do que práticos. Os golpes eram tão.certeiros que as

pessoas morriam no ato de golpear". ,

O jovem assassino, de 28 anos, rosto delicado e agradável, com
Um filho de 14 meses, diz que matava a todos quantos o governo
-determinasse: mulheres, homens, crianças, velhos. "Eram ordens";
"

- E quando você era obrigado a matar crianças não pensava em

seu filho? ,
, ,

'- Olhe, a-principio eu titubeava um pouco, mas depois eu já não

pensava mais em nada. Eu era obrigado a cumprir com o meu

trabalho. O governo me pagava para isto.
O dever' E vrva a consciência tranquila do dever cumprido!
Ainda, no mesmo jornal: "

"

A cada 30 segundos, uma criança morre de fome na América
Latina. Em todos o mundo cerca de 500 milhões de menores vivem

. em condições de extrema pobreza. E 50 mil-hões de crianças têm que
trabalhar para o próprio sustento:

\

,

\ Enquanto isto ah! enquanto isto, o mundo burguês gasta mais de
50 milhões de barris diários de petróleo - os U�A bebendo a metade,

Enquanto isto, os países ricos e pobres - os pobres mais do que os

ricos, ironia! - gastam 400 bilhões de dólares por ano - um bilhão
"

por-dia - só em armamentos, em preparações para a guerra e para a

morte. Enquanto isto, as grandes potências guardam, em estoque,
10 mil vezes mais poder, de destruição do que todas as bombas
utilizadas durante a Segunda Guerra Mundial. Enquanto isto e

outros aquilos, cem milhões de crianças poderiam ser crianças se os

orçamentos para a guerra tossem diminuídos em !O por cento'
Neste fim de Ano Internacional da Criança - quemelhor valeria se

, chamasse Ano da Criança Internacional - neste meio ano que falta -

que, peio menos os adultos, os que detêm o Poder nos dois lados da

Cortina nos três cantos do Trilateralismo, nos quatro ãngulos dos

países p�riféricos, que todos eles e todos nós, batamos mais palmas e

menos palmadas naquela criança que fomos e na criança que se

tornará o que somos,

""',."t;II" .tti,,,·lu'(

NoDia dosNamorados•..
presentesHM!EICERlDEIRA UIO

2 hastes, Esmaltada,

I_nas 1.649,
ou 10 X 213, mensais
sem entrada.
JOlal: 2.130,

REfRIGERADOR GELOManC G-330
330 litros.

'

Apenas 6.149�
ou com entrada de 770,
mais 10 X 695, mensais
lolal: 7.720,

SECADOR DE CABELOS UIO JR •

Portátil.

Apenas 549,
oó 3 X 199, mensais
sem entrada.
Jolal: 597,

BICICLETA CALOI BARRAFORlE BALIO,
Freio conlra-pedal. Tração monobloco.

Apenas 3.490,
ou 15 X 299, mensais
sem entrad; ,

Jolal: 4�485,

DORMITORIO· DE CASAL EMBAlXAD08
. Em caviuna ou imbuía.

n" Apenij$' 7�G90,
OU 12 X 830, mensais
sem entrada.
Jolal: 9.960,

LAVADORAS ,

Todas as marcas e modelos com

OS MENORES PREÇOS a YISTa ou
IS MIIS SUIVES PRESTICÕES MENSIIS

,

\

BICICLETA CALOl10 SPRINl
Apenas 4.650"
ou 15 'I 399, mensais

.

sem entrada.
,

Jolal: 5.985,

FAQUEIRO WOLFF '

'101'peças, estojo promocional.
Apenas 1.290, '

"

ou 6 1 275, mensais
sem entrada

'

Jotal: 1.650,

COIJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças.

,

apenas 8.990, -,

ou 7 1 1.644, mensais
sem entrada.
Tolal: 11.508,

CAMA COLONIAL PRETTY
Ipenas 895,
011 3 X 328, mensais '

seII1 entrada,
Jolal: 984, -o

CADEIRA DÊ ALUMINIO MONOIUBO
DobraveI, alta, para praia ou camping.
Apenas 299,

..

OFERTIS EM IÇO 1101 WOLFF
Baixela C.sagrancÍ., 9/t t peças .. , .. " .. ',,,,,., 1.678,11 10 1 216,Iaenuif= 2.160,
Bandeja modelo Amízonls , , . ::- ' , " 271,
C.sta para p�o Itamaracá. , ' ,

'
, 211!

,

Conjunt� com 6 liclras plrl café Modet'n·Line, base
em aço 1001 ..•.• , , , ' ..•..•...••.... , ., 161,
Aparelho para chá e clfé Concorde,6 peças ' . 2!148, lU 10 1277, .ensais = 2.770.

fOGIO SEMER RIYIERA SIWER
, lpenas 1.639,
OU 11 X 193, mensais
sem entrada.
J,tal: 2.123,
\' '

UTlLlDIDES PIRI O L1R
,

DepiladO< Philips Ladyshl.1 , '.'....... UI, II 61200,IHlsaiS =: 1.200,
Espremedor de frutas Arno .."........ 715tll 51 110, ais = ISO,
Ferro elétrico GE, automático.llve. preto ..

',"""'" 415,
'

Liquidificador Arno, modo Econômico, 3 velocidades.... 721, II 41201, sais = 836,
AquecedOf de Imblente Arho Qu.rtz,............... 720, 1141207, sals � 828,
Conjunto de aluminio Panex Fiorella lZul. 12 peças .. " 1.340, II 8 1 215, sais = ••720,

lUTO-RÁDIO E IOCI-flTlS PHIUPS
OM/FM - Estáreo - Mod. AC-678

.. 4.324,
'!lU 91 618, lIIeIUs
sem entrada.
Jetal: 5.562, ..._�_._rau_v_.��_�YEI_IO·_�__1II] .

.. 112,

---
OftADllENTE,-,"OLYVOX - CCE
·QUASA" - SONY
a. os PUlIS E f_•.•S ..

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

COIJUlm ESltREO PHIUPS
Mod. FG-661 - 30 watt•.

Apenas &.990,
ou 12 X 754, mensais
sem entrada.
Total: 9.048,

MáQUlla DE ESCREVER OUVEm MS-31
Apenas 2.995,
ou 10 X 386, mensais
sem entrada.
Jotal: 3.860,

TV COLORADO IJAIPU II
31 centimetros. Luz. bateria.

Apenas 3.890,
, ou 10 1 499, mensais
sem entrada,
Jolal: 4.990,

,

lELEJOGO PHILCO
'

Treino, futebol, tenis, paredão.
110/220 volts,

"

Ipenas 1.690, ,

oú 11 X 198, metlsais
sem entrada.
Jotal: 2.178,

tMIC.........
8.500 8TUS - Quenle e Irlo .

.
... 9.191,
• li '11.151,--

'

_--
TIIit 11.711,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24 -

LANIF - III - Aicarcorub

- Burocracia - III

Regras oo$firano Burocrata
"10_ Subjugar física, moral.e
profissionalmente as pessoas
para poder usá-las quando
ameaçado;"

"20 - Quando acusado pelos
superiores, usa o cargo e ma-

, nipula as pessoas a desd.ze­
rem a verdade ou o que sen­

tem, a fim de se resguardar;",
"30 - Cria ambiente hostil para
as pessoas que querem vestir a
camisa da organização, pois,
elas ameaçam os seus interes-

, ses irnolícitos."
'

Maêhiavel/Franz Kalfka e

J. P. Sartre
"Com base em pressupostos
situacionais apresentamos al­

guns parâmetros que deverão
ditar a vida organizacional
nos próximos anos.

MEIO AMBIENTE
Estes fatores já mencionados,
em artigos anteriores, conti­
nuarão em força e em
aumento. A rápida diversifi-

,

cação e mudança tecnológica
levará a .mterferêncra gover­
namental - suas políticas eco­

nômicas e legais - nas empre­
sas, Às sociedades de econo­

mia mista com participação
de .indústrta e governo serão

típicas. E por causa da imen­
sidão e dispendiosidade dos'

projetos, haverá 'menos uni­
dades similares competindo
.pelos mesmos compradores e

vendedores, Ou, acontecendo
o inverso, a competição im­

perfeita conduzirá a uma eco­

nomia oligopolista e contro­

lada pela união governo­
empresa, As três principais
características do meio am­

biente sâo:

a) interdependência ao invés
de competição, ,

b) turbulência ao invés de se­

gurança, e,
c) produção em larga escala
ao invés de pequenas empre­
sas.

CARACTERÍSTICAS PO­
PULACIONAIS
Estamos vivendo no que Peter
Druker chama de "sociedade

intelectualizada'', e acho ser

esta a característica mais evi­
dente' de nossos tempos.
Dentro de alguns anos uma

parcela de nossa população
vivendo em áreas metropoli­
tanas terão frequentado uni­
versidades. Tudo isso, é claro
'que não é somente "ótimo"
mas necessário, Como afirma
o Pessoal do "COBRA", os

computadores podem fazer o
trabalho de qualquer gra­
duado mais barato e mais efi­
ciente.
H á 40 anos atrás a educação'
costumava ser considerada

,

como academista e intelec­
tuais eram classificados como

peso morto nas folhas de pa­
gamento,
Hoje em dia, a sobrevivência
das firmas depende mais do

qqe nunca da exploração do

poder do cérebro humano.
Outra característica da popu­
lação que nos ajudará a com­

preender as organizações do
futuro é o aumento da mobili­
dade de função. Os gastos de­
crescentes e a facilidade de

transporte, agrupados as reais
necessidades de um ambiente

dinâmico, mudará drastica­
mente a memalidade de
"POSSUIR" um emprego ou

"CRIAR RAIZES", OS parti­
ci pantes serão mudados de em­

prego para emprego e mesmo
de patrão para patrão com

muito menos do que.nós es­

tamos acostumados a ver.

VALORES DE TRA­
BALHO
O aumento do nível educacio­
nal e demobilidade mudará os

valores que nós temos incu­
tido sobre o trabalho. As pes­
soas se comprometerão muito
mais intelectualmente a seus

empregos, o que provavel­
mente requererá um maior
envolvimento; participação e

autonomia em sua execução.
Esta série de eventos deve-se a

composição dos seguintes fa­
tores:

a) Correlação posisitva entre

o nível de educação do indiví­
duo e sua necessidade de au­

tonomia.
b) A mobilidade social coloca
os eruditos em posição de

grande influência no sistema.
c) Os requisitos nos empregos
requerem mais responsabili­
dade e discrição.
Também as pessoas tenderão
a ser mais influenciadas em

seu comportamento com as

outras pessoas.' Os estudos de
David Maclelland (1961) su­

gerem que enquanto a indus­

tnulização cresce, a iníluen­

ciuçúo mút ua cresce; portanto
nós renderemos a nos apoiar
pesadamente 110, arranjos so-

ciais temporários, ou em nos­
sos imediatos e constante­
mente diferentes colegas.

TAREFAS E OBJETIVOS
As tarefas das firmas serão­
mais técnicas, mais complica­
das e não programadas. Elas
se apoiarão mais no intelecto
que nos músculos. E ainda­
mais, elas serão complicadas
demais para serem desempe­
nhadas por uma só pessoa ou

supervisionadas por um só in­
divíduo.

Essencialmente, eles pedirão a

colaboração de especialistas
num projeto, ou formarão
uma equipe para atender à or­
ganização, Paralelamente ha­
verá uma complicação de ob­
jetivos. "Aum-ento de
LUCRO" e "Aumento de
pRODUTIVIDADE" soarão
como jargões e clichês. Os
empreendimentos se preocu­
parão cada vez mais com sua

própria capacidade adapta­
tiva ou inovadora-criadora.

Além disto, os objetivos meta
terão que ser articulados e de­
senvolvidos, isto é, objetivos
mais amplos que moldem e

possi bili tem fundamentos
para estrutura dos objetivos.
Por exemplo; um "objetivo
meta pode ser um sistema

para detectar objetivos novos

ou em transformação; outro
poderia ser um sistema para
decidir prioridades entre obje­
tivos.

Finalmente, haverá mais con­
flitos e contradições, entre os

diversos padrões de eficácia

organizacional, tal como exis­
tem conflitos hoje em dia nas

Universidades e Hospitais,
entre a docência e a pesquisa.
A razão disto acontecer, é o

número elevado de profissio­
nais envolvidos, que tendem a

identificar os "objetivos mais

amplos de sua profissão com

'aqueles de seu empregado
imediato. Os professores uni­
versitários podem ser citados
como exemplo. Uma parcela
cada vez maior de seus rendi- ,

mentesadvém de recursos es­

tranhos às universidades,
como Fundações Públicas ou

Privadas e 'trabalhos de con-
'

sultoria técnica. Eles tendem a

ser maus empregados da

companhia porque sua leal­
dade está dividida entre valo­
res profissionais ,e demandas

organizacionais.
ORGANIZAÇÃO
A estrutura' social das organi­
zações do futuro terá caracte­
rísticas bastante singulares. A
palavra chave será "temporá­
rio", haverá "sistemas tempo­
rários" adaptativos e rapida­
mente mutáveis (ver Milles,
1964),

.

Estas serão "forças de tra­

balho" organizadas ao redor
de problemas a serem resolvi­
dos, Os problemas serão solu­
cionados por grupos compos­
tos de especialistas diversos,
que representarão conjunto
possuidores de grande des­
treza profissional. Os grupos
serão dispostos em moderas
orgânicos ao invés de modelos
mecanicistas; eles evoluirão

respondendo a problemas' ao
invés de programando expec­
tativas funcionais. O "execu­
tivo" se tornará portanto um,
coordenador ou em "elo" de

Ligação entre as várias forças
de trabalho. Ele deve ser um

homem que saiba as diferentes

linguagens da pesquisa, com
habilidade para transmitir in­

formação e servir como me­

diador entre grupos. As pes­
soas serão diferenciadas não

verticalmente, de acordo com

graduação e posição, mas fle­
xível e Iuncionalmente de
acordo com a destreza e trei­
namento profissional.
Adaptativa, dirigida para so­

lução de problemas, sistemas
temporários de diversos espe­
cialistas, articulado no con­
junto pela coordenação e es­

pecialistas em avaliação de ta­
refas num fluxo orgânico -

esta é a forma organizacional
que substituirá a BURO­
CRACIA que nós conhece-'
mos. Como nenhuma frase
atraente "me vem em mente,
chamarei esta forma de substi­

tuição da BUROCRACIA de
Estrutura Orgânica­
Adaptativa ",

O que acontecerá então, ao

resto da sociedade, aos traba­
lhadores manuais, aos menos

instruídos; àqueles que dese­

jam trabalhar sob orientação
e autoridade alheia; e assim

por diante? Muitos destes tra­
balhadores desaparecerão;
'outros serão automatizados,

Em tempo de MUDANÇA
onde existe LIma discrepância

- FINAL

entre culturas, quando a in­
dustrialização e a urbanização
marcham rapidamente, o

mercado para os homens trei­
nados e aperfeiçoados em in­
teração humana aumenta,

Nós podemos presumir que
cerca de 20% da população.es­
tará envolvida em trabalhos
desta natureza, 70% de em­

pregados tecnológicos, e uma
minoria de 10% em atividades
burocráticas .

MOTIVAÇÃO
Nossa discussão anterior
sobre "reciprocidade" apon­
tou as deficiências da BURO­
CRACIA em maximinizar 'a
cácia dos empregados. A ex­

tinta "orgânica-adaptativa"
deverá aumentar a motivação
e consequentemente a eficá­

cia, pois, ela possibillta satis­

fações intrínsecas a tarefa.

Há uma harmonia entre as ne­

cessidades do indivíduo ins­

truído, necessidades estas de
satisfação, tarefas criadoras, e
uma estrutura organizacional
flexível.

É claro, que onde o.problema
de reciprocidade é aperfei­
çoado há tensões correspon­
dentes 'entre o envolvimento
dos indivíduos ea sua comu­

nidade profissional e séu
,

en­

volvimento na organização
onde está empregado. Os pro­
fissionais são notoriamente
"DESLEAIS" às demandas

organizacionais.

Contudo, haverá também re­

ducação do compromisso para
grupos de trabalho, porque
estes grupos, como já foi men­
cionado serão transitórios e

mutáveis. Enquanto as habi­
Iidades na interação humana
tornar-se-ão mais importan­
tes devido ao crescimento das

,

necessidades de colaboração
em tarefas complexas, haverá
uma concomitante redução na
coesão grupal.

- .

No sistema "orgânico - adap-
tativo" as pessoas tenderiam a

aprender a desenvolver um re­

lacionamento rápido e intenso
e também a suportar a perda
de amizades mais duradouras.
Os empregos no próximo sé­
culo deverão tornar-se mais
ao invés de menos envolven­
tes; o homem é um animal re­

,

solvedor de problemas e as ta-
,

refas futuras garantem uma'
agenda repleta de problemas.
Além do mais, o processo
adaptativo pode tornar-se em

si mesmo fascinante para mui­
tos. Ao mesmo tempo, o fu­
turo por mim descrito não será
necessariamente um "futuro
feliz" ou ideal. Competir com
mudanças rápidas, viver nos

sistemas temporários de tra­

balho, travar (em curto esc

paço de tempo) relacionamen­
tos significativos - para depois
quebrá-los - tudo isto augura
pressões sociais e tensões psi­
cológicas. Aprender a viver
com ambigüidade e ser auto­

dirigível será a tarefa da edu­
cação e o objetivo da maturi­
dade. Nestas organizações, os
participantes serão levados a

usar seu raciocínio mais que
em qualquer outra época de
nossa história, A fantasia, a

imaginação e a criatividade
serão legitimadas de maneiras,'
que hoje parecem estranhas.

As estruturas sociais, não se­

rão instrumentos de repres­
são física, moral e profissio­
nal, pois irão cada vez mais

f1romover o divertimento e a

liberdade propiciando curio­
sidade e reflexão. Concordo
com a tese de Herbert Mar­

"use (1955) de que as necessi­
dades de repressão e o sofri­
mento dela derivado, dimi­
nuem com a MATURIDADE

.

DA CIVILIZAÇÃO.

NãO será apenas superado o.

problema da adaptabilidade
atr�lés da estrutura
,or��ica-adapt�iva, mas o

problema levantando na reei-
'

procidade serra resolvido. A

BUROCRACIA, 'Com sua

"repressão desenfreada", foi
uma monumental descoberta
oara a utilização do poder dos
músculos via culpa e renúncia
institiva ... No mundo de

hoje istoeé uma muleta que­
brada e inútil. Porque nós

agora, exigimos estruturas li­
berais que permitam a expres­
são da liberdade de ação e de

,

imaginação, partimos para a

ex�oração do novo prazer do
trabalho". '

xima, e onde aperfeiçoou-se
também em composição.

Foi premiado em impor­
tantes Concursos Interna­
cionais de Regência: Prêmio
Girenze (1965), Prêmio Can­
telli (Stresa - 1965) e Milano
(RAI-1967),
Transferiu-se para Pa­

lermo como Regente do
Teatro Massimo e, em se­

guida, assumiu também
.como regente da Orquestra
Sinfônica Siciliana, onde se

tem realizado as primeiras
audições nacionais e mun­

diais de obras fundamentais
do repertório' neo­

romântico e contemporâ­
neo, obtendo elogiosas reíe­
rên9as da crítica italiana e

internacional,
Obtem, em 1973, o prê­

mio de "Melhor Regente do
Ano" da Associação Paunsra

. de Críticos de Arte.
Foi Regente-hóspede .de -

importantes instituições
musicais: Teatro dell'Opera
di Roma, Teatro La Fenice
di Venezia, Festival de Spo­
leto, Orchestre Suisse­
Romande, Orquestra da
Rádio de Frankfurt, Or­
questra da Rádio-Televisão
Italiana (Milano, Nápoli).

- I{
.. �,

OESTADO "fito Fpolis,03/Junho/

raro. obtendo o Diploma de
Mérito da "Accadernia Mu­
sicai Chiziana".

Em 1966, obteve o di­
ploma da "Staat liche
Hochschule für Musik", de
Freiburg (Classe do Prol'.
Carl Ueter) com a nota má-

Padre Miguelinho, n. 033
(fone 22-5192), em frente
ao Cine São José, durante
o horário comercial.

Uma orquestra com

aproximadamente 100 fi- .

guras (a Orquestra Sinfô­
nica de Porto Alegre) e

um Coral com, 120 vozes

(Associação Coral de

Florianópolis, Coral Ju­
linda Ribas Camargo ,e

Coral da UDESC) co� a

participação dos solistas
Rute Ferreira Gebler (so­
prano), Lenice Prioli

(rnezzo-soprano),
Eduardo Álvares (tenor)

rianópolis é um dos pou­
cos que observa rigida­
mente as linhas gerais do
projeto, pelas quais a Fu­
narte fica responsável
pela doação dos instru­

mentos e a entidade local

(UDESC) pela contrata­

ção de professores, desti­
nando as aulas a, crianças
de classes menos Iavore-.
cidas.

Poucos sãos os núcleos

que dispõem de professor
especializado em violon­
celo e violino-viola como

é o caso de Santa Cata­
rina, A maioria dos nú­
cleos dispõem somente de

professor especializado
em violi no ou violoncelo,

Estão atualmente em

funcionamento oito nú­
cleos e outros estão para
ser implantados. Os oito

Coral canta hoje às 8 horas da manhã

na Igrejado Espírito Santo
Dando continuidade à sua programação anual a Associa­

cão Coral de Florianópolis (foto) realiza, hoje, às 8:00 horas,
a sua quarta AUDIÇÃO 'COMUNHÀRIA. Na igreja do

Divino Espírito Santo, à Praça Getúlio Vargas, o Coral

participa das festividades promovidas pela Irmandade do

Divino Espírito Santo, cantando durante a Missa Festiva
celebrada por Sua Excelência Dom Afonso Niehues, Arce­
bispo Metropolitano.

No dia 14 de julho próximo a ACF fará mais uma apresen­

tação, no Centro Social Urbano de Saco dos Limões.

Essas audições ocorrerão em todos os meses do ano de

1979 e visam um maior entrosamento do Coral com o povo
.

de sua cidade, e esse povo que se orgulha em chamar a

Associação Coral de Florianópolis de "NOSSO CORAL" e

que- certamente passará a ter maior motivo de assim

considerá-lo. Muita gente que ouve pela primeira vez, ape­
sar de seus 18 anos de existência, fica cativado ,ao ouvi-lo e

.diz que tudo fará para estar em sua próxima audição. E para
isso serve o adágio: "A gente só passará a gostar de uma coisa

depois que a conhece".

Procedente de' Porto

Alegre, estará hoje e

amanhã em Florianópolis o

Maestro Titular da OSPA,
DAVID MACHADO (foto)
a fim de realizar ensaios, já
na fase final, com o CORAL
que participará, no próximo
dia 16, da execução da
NONA SINFONIA de
Beethoven.
O Grande Coral é for­

mado, por componentes da
Associação Coral de Floria­
nópolis, Coral Julinda Ribas

, Camargo e Coral da Univer­
sidade Pró Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina
- UDESC.

Quem é
DAVID MACHADO, re­

centemente contratado para
Regente Titular da Or­
questra Sinfônica de Porto
Alegre, é natural de Cabo
Verde (Minas Gerais). Em
São Paulo, diplomou-se em

Piano e iniciou seus estudos
de regência, composição e

fagote nos Seminários de
Música da Pró Arte.
Muito jovem, fundou e

dirigiu o Conjunto Coral
"Cantoria Ars Sacra", com o

qual obteve duas vezes a

"Medalha de Ouro': da

,APCT de São Paulo,
Fez estudos de regência e

composição na Universi­
dade da 'Bahia e nos Cursos
Internacionais de Férias
de Teresópóhs , onde foi
premiado com uma bolsa de ,

estudos para a Alemanha.
Transferiu-se para Colô-

,IV Festival de

corais do ensino
,

.

de lo. e 20. graus

Coral Maranata - umdos melhores no III Festival em 1978

Já se acham abertas as inscrições para. o IV Festival de
'Corais do ensino de ),0 e 2.0 graus, uma iniciativa da Ia
Unidade de Coordenação Regional da Secretaria da Educa­

ção e Cultura do Estado de Santa Catarina. :'

Tendo por local o Teatro Álvaro d,e Carvalho, realizar­
se-á no período de 18 a 23 de outubro, tendo por objetivo
integrar cada vez mais Escola-Família-Comunidade e pro­
moverum maior intercâmbio entre as Escolas da I ,a UCRE e

ao mesmo tempo desenvolver o gosto pela arte-musical.

O Projeto Espiral vem
tomando corpo 'no territó­
rio' brasileiro, apesar de
seus problemas e lutas.

O II Encontro de Pro.
fessores e Coordenado­
res" realizado em Forta­

leza(CE) na primeira
quinzena de-maio último,
serviu para uma necessá­
ria e inadiável avaliação,
face os obstáculos que
começam a surgir três
anos após a sua implan­
tação,
O mais promissor e

com um exemplo incon­
testável quanto à viabili­
dade do Projeto é o Nú­
cleo de Fortaleza, Com
seus 36 instrumentistas-c­
nove primeiros violinos,
13 segundos violinos, seis
violas, cinco violoncelos
e três contrabaixos - que

constituem a Orquestra
A(a mais adiantada), um
resultado verdadeira­
mente excepcional para a

faixa etária de seus parti­
cipantes e o seu pouco
tempo de aprendizado,
foi, o que demonstrou o,

professor Vazquen Fer-,.
manian na audição reali­
zada para os participan- ,

tes do Encontro de Forta­
leza,
PROBLEMAS E MÉ­
TODOS
O Núcleo de Fortaleza,

já numa fase mais adian­

tada, começa a encontrar

dificuldades próprias do

crescimenta artístico dos
jovens músicos: necessi­
dade de professores que
possa li1 da r todo o seu

conhecimento para a fase

do aprendizado mais

nia, onde estudou regência
com Wolfgang Sawalisch e

composição .corn Bernd
Alois Zimmermann.

Sucessivamente, frequen­
tou em Siena-Itália - os Cur­
sos de Regência de Sergiu
Celibidache e Franco Fer-

Temporada 1979 prossegue
dia 16 com a

Sinfonia ne 9 de Beethoven
Já se acham à disposi­

ção do público os IN­
GRESSOS para o Con-.
certo do dia 16 de junho,
no Clube Doze de

Agosto, quando estará
sendo executada pela...

primeira vez em Santa Ca-
tarina a monumental obra

, de Ludwig van Beethoven
NONA SIN-

FONIA. Aos preços de

Cr$ 200,00 e Cr$ 100,00
(estudante com á devida

cornpravação), os inte­

ressados poderão adqui­
rir seus ingressos na

JANE MODAS, à rua

adiantado e ainda a for­
mação de uma orquestra
de semi-profissionais,
onde o jovem instrumen­
tista encontre campo
para a sua plena realiza­

ção.
A formação de conjun­

tos do câmara anexo ao

Projeto Espiral seria uma
das soluções. sugerem al­

guns', pois que assim os

alunos do Projeto conta­

riam com professores es­

pecializados(em violino,
viola, violoncelo. e con­

trabaixo), o que normal­
mente n-ão acontece com

a maioria dos Núcleos.
SANTA CATARINA
DÁ EXEMPLO DE

ATUAÇÃO
O Núcleo do Projeto

Espiral atualmente em

funcionamento em Flo-

e Zuínglio Faustino

(baixo), sob a regência de

DAVID MACHADO,
realizarão o maiorespetá­
cuia .da Temporada de
Concertos em 1979 da
Pró Música de Floriánó­

polis. Pena não dispor­
mos de um grande auditó­
rio, que comportasse um

público de proporções gi­
gantescas como merece a

extraordinária obra que
constitui a Sinfonia n. o 9
de Beethoven, conhecida
também como Sinfonia
Coral ou simplesmente
NONA SINFONIA.

David Machado ensaia hoje :'e amanhã
o CORAL da . NONA SINFONIA

I

Projeto Espiral em expansão
concretizados são: Be­

lém, Fortaleza, Natal,
João Pessoa, Recife, Bra­
sília, Florianópolis e

Porto Alegre, Em forma­
ção: Natal, Curitiba, Sal­
vador e Maceió, entre ou­
tros,

O II Encontro de For­
taleza serviu de estímulo
a professores e coordena­
dores e os levou "a com­

preender que não estão só
na luta pela obtenção do

grande objetivo: Formar
instrumentistas para que
o país se transforme
como que numa, grande
orquestra.
Esperemos que os

atuais dirigentes da Fu­
narte não deixe de apoiar
tão importante trabalho
em prol da cultura musi­
cal brasileira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�' .

. �� Fpolis, 03/Junho/79

lancarllentos
I

. apartamentos

ITACORUBl - Residência com
hatl, Ijvirng, esoritórto, sala de .

janta�;-Iavabo, três dormitórios'
P suíte), BWG social, jardim dé
Inverno, cozinha, área se ser­

viço,. dependência para.ernprs­
ga�a, lavanderia, garagem para.
dois carros; Dormítórlosaeaspss
fado.s. Gás central. Entrada para

, 'ar condicionado. Preço:
1.500.00D,OO a corntnnar. CS-
908"llR17

. BARR�IROS -Casa com liviÍ'lg;trêsdé�mitóri�s·(1 suite):BWC soelal, copa, cozinha, área­
. de sélVlÇO, garage ..-,Acarpetad�. -Jardlm.e quintel; - Preço: 588.097,00� - fin.: 481.097,00, -,
,poupança: .. l07.00Q.,OO; a combmar: - Aceite-se-terreno. - CS-196-BAB.

.

1�. SERRA�U�"""'Casa:col'IT'living.id:ois dQrmitórios'(1 suíte), BWC'-social, copa, cozinha, área
'" de SeWIC;0', garagem. - I?reç·0.:·39�O(!)O',OO. - fi\in.: '270.00.0,00. - SaldG a combiAar..:GS:
: 752'-B\6>8:

. .

.

..... I.'�? ,_

�". ��'NDaDE�- �esi�ên�lLc�m�hall,·livin�, sal!!' �e estar cohrlatiira, três'dormitórios (1
h:< sUite),.BWC socl�I, Jardlmt!EI'lmtern:o. copa-c'ozl!'ha, área deserviço; garagem.Acarpetada.
�... ArmáriOS embutIdos. Estante funCIonaI. Aqueclmento-central, .Preço: l.285.. 159,27 - Com

. financiamente; Acelta"S& imó.vel -:CS:90(!-TRI.
.

CAMI?IN�S - .Aesidêhcili·com·,living,' sala.d.e 'estar;�tÍ'ês dormlténos- (l'�uite), BWC socíaí,
copa, cozinha, area-de serviço,.dependência:para empregada:lavanderja; garage. - Acarpe­

,". , tada, - Glotlos'. - Telefone-opcional. - Preço: 1.226.964,33 ..
- Fin.: 846.96�,33. - Saldo ,a

combinar. - CS-883:.çAMl

CAPOElRASi-Casa.construldaen-rterrerró de 560 m2, c.om hali, salaide estar, dolanorrnitó­
, rios; BWC social, copa, cozinha, á'rea:de senviço, garage paraitrês carros: - Acarpetada. -

•

-c
Lustres> Armário enibjrtido.. ,. Preço: 585:000;00, a combinar - CS:8&f-GAp.

<>- '-
'

.'

�
.
....

�'LAGOA DA CONCEfÇ�O - Belissima residência errrestíle colontat. - Acabamento perfeito. :

�::. �all, Iivin'g;- saía de jantar; ·Iavab.p-; t�s. dormitórioa (1 suite), BWC sociál, copa" cozinha,
: area de 'serviço, deperrdênela:paraempregada, lavanderia; garage. churrasq uei ra. -·Salas
"'� em tábua corrida. - Dormitóriosacarpetados. -Aquecimenlo:central. - Terren-o com500m2. .:
: Preço: 1.800.000,00, - Fin.: ·1.226;78��OO. - Saldo' a combinar. --CS-77T-PRA ..

":. ,
'

.

-

'�":,- . .-.'

·

Plano CeisltEspada'
.

ApadamentoS' financiados com

iuroà mai� baixa.' e prazos mais

lo�gCJ �.

EDIRCIO GEMINI:' Avenida, Beir.a� Mar­
Norte com"2 ou3d0Tmnários� garagem"
e den:.ais:deJ1errctênc:ias. O Gemini tem
tamb'ém Salãu de: Fes:tas e Play-­
Grouhtt.

.D·r;�:rA"'Qlll:� !�mbém'pe1b Plano Ceisa
·
Especial você;adIi{:U.ir.e'ap-.aríam'ejlto:s:no-

·

Edifício Algax.va eamrOí 0111. 02.do.rmitá­
'tios:e damais:dependências: Io'ca lizada
à"l!i.v: Othon'Gammi'Eça-e·Rua'Esteves·
Jú,nlD:r.

. .

TRINDADE -- Apartamento com sala, três dormitórios, BWC soelal, cozinha, área' de
serviço: Estacionamento. Dorrrutórioscom armários embutidos , Cozinlila e banheiro com

armár-ios. Preço: 610.000,00. Fin.: 410.000,00 -.saldo a cornbínar, AP-522-TRI.

,CENTRO- Apartamento com living, dots'dormitórios, B.WC social, cozinha, áreadeserviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Fi narre, 120.000,00 - Saldo a.

combinar c AP-125-CEN.
-

More naMansáo.
More com elegância e requinte.
More num imóvel nobre e-de aeaaamento luxuoso.

I
More na Mansão da Av. Beira Mar Norte, Mansão de Monte
Cario.
Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em

sala.de 'estar, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada.

, Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamentos por andar.

Preço: 2.018.818,00 - Fin.: 1.226.785,00 - Poupança:
792.033,00. .

Mansão de Monte Cario - Av. BeiraMar Norte, próximo a Praça.
Celso Harnes. .

,PLAN'I'ÃONO LOCAL, INCLUSIVE'SÁBADOS E DOMINGOS.
. CONDOMíNIO CAMPOS ELíSEOS

Morarpróximo a-três coléqios, praças dê esportes.Javanderta,
posto de gasolina, supermercado!
Morar próximo a Beira.Mar Norte!
Morar no Campos Elíseos.
Apartamentos com um e dois. dormitórios e demais depen-
dências.· .

Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central de
gás. - Garage opcional.

. Poupança: Apartamentos de um derrnttórío, ato 21.262,92, 12
prestações de 1.771,84.
Apartamentos de dols dormitórios, ato 30.009,80, 12 presta­
ções de 2.500,85
Assumir financiamento somente. na 'entrega das chaves.
Condomínio Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel.

'

PLAN'I'ÃO NO LOCAL, IblCLUSIVE SÁBAD<DS E DOMINGOS.
.

. EDIFíCIO GR'(ZIELLA
Das janelas do Gryziella, você se deslumbra com a belezado
ma� ,

O E'élifíCio Gryziella, está.situado no melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.
Próximo a escola, supermercado e posto' de gasolina; tendo
somente dois apartamentospor andar.'
São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu­
mi nosldade e ventilação, dividindo-se em living com sacada,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser-

viço. Garage.
.

.

Preço 695.000,00. .

Poupança: 45.000,00, parcelada,
Financiamento: 650.00.0,00
EDIFíCIO GRYZIELLA - Rua Benato-Ramps.da Silva.
SABADOS E DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL.

EDiFíCIO POLARA
A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas.
das vantagens do Eflctcio Polares na Agronômica.
Apartamento com dois e três d-ormitórios (1 suite), sala de
estar e jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, depen-
dência para empregada, garagem. ,

Dormitórios acarpetados - Gás central - Agua quente no ba­
nheiro e na cozinha - Antena coletiva para televisão.
EDIFÍCIO POLARA - Rua Tangará.- Agronômica - Próximo a.

Beira Mr Norte.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS .

CEN�O: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório, BWC social
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,00 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204�
CEN.

CENTRO -Apartamento com sala, dois dormitóri?s, BWC social, cozinha, área de serviço,
banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado. - Dormitórics com armários embutidos.• Cozinha
com armários. - Aquecedor de gás. - Preço: 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. - Saldo a
combinar. - AP-514-CEN. ,.

CENTRO - Apartamento corri hall, li.viAg: dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478·-CEN.

BOM ABRIGO - Apartamento com hall. livin'g em "L", três dormttórios{t suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. - Acarpe­
tado. -Acabamento em gêsso. - Gás central. - Preço: 945.000,00. - Fin.: 591.044,00. -'SaldCil a
combinar. - Aceita-se imóvel. - AP-51 O-BAB.

COQUEIROS - Apartamento com living, tr-ês dormitórios, BWC sociat, cozinha área de
serviço, banheiro auxiliar: - .Estacionamento - Preço 680.000,00 - Fin.: 560:000:00. Pou-
pança: 120.000,00 a combinar - AP-485-COa.

.

TRINDADE- Excelente negócio. - Apartamento com sala,.dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.200,00. -'Fin.: 180.200,OID.­
Prestação do financiamento: 2.300,00. - Saldo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-
TRL

.

ITAGUAÇU -Apartamsnto com living, sala de jantar, três'dorrmtórios (1 su ite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada', garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Telefone a combinar. Preço:
690.000,00 - Fin.: 495.000,00 - Saldo a combinar. AP-52S:CAP. '1

CENTRO - Apartamento com hall, living, sala de estar, sala de-jantar, sala de música, 3
dormitórios (1 suíte}, BWG'social .. .coziriha, áreade serviço, dependência 'completa para
empregada, garagem. Suíte com- armários embutidas, Acarpetada ...Acortmado. Lustres.
Cozinha: com .atmários. Telefone. Preço: 2.800.000,00 - Com financiamento. Aceita-se
imóvel - AP-520-CEN. I" .

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormltórios (1 suíte), BWC social,
cozinha, dependência completa para empregada, área de serviço, garagem. Acarpetado.
Acortinado - Living e suíte com sacadas. Armários embutido.s. Cozinha com armários.
Lustres. Telefone a combinar. Preço: 1.550.000,00 a combinar. AP-509-CEN.

CENTRO -Apartarnerito comiivi ng, dois dormitóri os, BWC social, cozinha, área de serviço.
Estacionamento. Acarpetado. LivinQ-com estante e armário. Areade.serviço.com armários.

Preço: 600.000.00. - Com financiamento. AP-471-CEN.

NÓS TEMOS O IMÓVELQUE VOCE QUER

APART�MENTGS' NO CENTRO
EDIFfclO CRISRN.: Com 01 ou· 02'.
dOrmitórios, e clemais de:pe:ndências.

. elllFfClc 'G,;SBlEtA: Coni' OZ ou 03

dCIJ}mitórroS'e demais dep:emdências:

EDi'Fíe'lo SAINT CLAIR: Com
234,61m2, 04 dormitÓrios (sendo 01.
suite), 02 garagerls,. salão de festas,
play-ground e demais dependências ..

. Entrega em doz.e meses.
.

EDIFíCIO SABRINA: Com 03.dormitó- SACAS A VENDA
rios (sendo 01.suite), demais depen- EDIFfclO ALPHA CENTAURI: Av. Her�
dências com salão .....de festas e play- cílio Luz com a rua Fernando Ma-
ground. ;,�. chado.
-' EDIFíCIO DURIEUX: Salas com 43,91 e

EDIFíCIO ANA PAlitA: Com sacada 32,59m2, sito à Rua Felipe Schmidt na
salão de fes.tas, play-ground 02 ou 03: Galeria Jaqueline.
dórmitórios: e demais dependências. E,DIFíCIO HÉRCULES: Salas com

EDIFíCIO CAROLINA: Com 03 dormitó- ..47,30, 106,81 e 354,12m2, sito à Rua

rios; living, copa-cozinha, BWC, área' Tenente Silveira com Jerônimo

de
.

serviço' denen,.a.,eAnc'la de .
Coelho.

'.
,.,.. Ui empre- ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

g�a .. .

.'

EDIFICIO HERCULES: Area com

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA 1.000m2
.M�R .NORTE -

.
EDII=íCIOAlPHACENTAURI: Loja.com

EDJFfCIO SAINt CLAUDE: Com 03 ou 70,75ín2.
.

04 dormitórios (sendo 01 suite), e de- EDIFfclO AN'A PAULA: Loja com
I mais dependências� garage'm, salão de 84,94m2.
festas, play-ground.

.

EDIFíCIO ALCION: 02 lojas com o total
de. 85m2.
EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
salas e lojas com estacionamento pró-
prio.

. .

TERRENOÀ VENDA: Frente para o Mar
_ltaguaçu com 674,SOm2.

COMÉRCIO E
AQMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA. '.

departamento de imõve�s de terceiros
-

CASAS À VENDA:
PRAIA DO MEIO - RUA PAPA
JOÃO XXVIII: CorrrS dorrnitórtos
(sendo t suite), livin9,sala de jan­
tar, copa, sala de estar; escritório,
garagem para 2 carros, 2 apare­
lhos de ar, armários embutidos,
totalmente acarpetada.

.

BAIRRO .JOSÉ MENDES - RUA
SÃO JUDAS TADEU: Com 3 dor­
mitórios (send.o 1 suite), demais'
.�ependências. churrasqueira,
area de serviço, terraço e gara-.
gemo .

"

Plantão Permanente das 08:00 às
20:00 horas .

Rua: Tenente Silveira 35
Fone: 22.1099
e.

Galeria do Edifício'Ceisa Center.

Rua Ten_ Silveira, 35 Ed_ Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - se

, 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As bases para alcançar boas' condições -de saúde são o padrão alimen­
tar, abastecimento de água potável e educação sanitária, com ênfase ao
saneamento do meio e às práticas de higiene.
Nutrição adequada, prevenção de enfermidades de veiculação hí­

drica, correta destinação dos dejetos e despejos e educação para a

saúde, são preceitos indispensáveis para que as comunidades atinjam
satisfatórios níveis sanitários.
Nos países em desenvolvimento, onde .os recursos estão muito a9uém

dasnecessidades, é indispensável a eleição de prioridades na fixação de
um programa de saúde, que em meu entendimento deve apresentar os
seguintes sub-programas fundamentais: a) - Atenção materno-infantil;
b) - Saneamento básico; c) - Prevenção de enfermidades transmissíveis;
d) - combate à desnutrição, .

Para realçar a importância da assistência à infância, basta lembrar a
mortalidade infantil, que em nosso país ultrapassa à casa de 80 óbitos
por mil nascidos vivos. e ofndice de mortalidade nos 5 primeiros anos de

vida, que alcança entre nós a 'alarmante cifra de 35% do obituário geral.
Sendo a população das nações em desenvolvimento preponderante­

mente consiítuída por jovens, é fácil compreender o relevo da atenção à

infância ..
O saneamento básico no Brasil é inexpressivo no que diz respeito à

zona rural, ónde residem �5 milhões de brasileiros.
.

As doenças transmissíveis e a desnutrição são responsáveis nas na­

ções que integram o Terceiro Mundo, por mais de 60% dos atendimen-

tçs médicos.
. . .

Doença de Chagas. esauistossomose, malária e .vermmose,. ainda
com elevada incidência, por suas características crômcas e debilitantes,
impedem o desenvolvimento da área rural, onde s�o jJrevalentes; outras
enfermidades transmissíveis, mais 'presentes nos pnll!erros anos de Vida,
enfermidades transmissíveis, mais presentes nos primeiros anos de vida,
como sarampo, difeteria, coqueluche e paralisia infantil, além da tuber­
culose tétano e febre tifóide, passíveis de controle, aquelas, por medi­
das de'saneamento do meio, estas, por práticas de imunização, comp-

.
õem o elenco de projetos prioritários, ao lado do traba.lho persistente,
visando assegurar às populações um bom estado nutricional.

.

Mas não apenas-estes problemas devem ser atendidos pelos Serviços
de Saúde; outros serão relacionados corno merecedores de cuidados, em
plano não prioritário, o que implica na necessidade de menores recursos
financeiros. ,

Como a extensão de atividades à zona rural, ainda marginalizada,
.

tirando do desamparo cerca de 37% da população dos países não
industrializados.

Em face ao aumento universal do custo da assistência médica, princi­
palmente aquela dispensada pelos hospitais, surge a imperiosa diretriz
de desenvolver e tomar mais eficaz o atendimento ambulatorial, limi­
tando rigorosamente as internações aos casos demanifesta necessidade.
O investimento de recursos de monta nas atividades de promoção da

sáude e prevenção de enfermidades, aliado ao maior rendimento da
assistência ambulatorial, redundará forçosamente na redução do nú­
mero de internações hospitalares, traduzindo-se em inestimável eco­
nomia.

Recomenda-se restringir os planos de construção de novos hospitais
ao mínimo indispensável, dando-se preferência, onde couber, ao apro­
veitamento de antigos hospitais, não raro especializados, adaptando-os
para atendimento geral.

.

.

.

Os países pobres- não podem pretender edificar um nosocômio em-cada
município, mais sim regionalizar a assistência, tomando-a ampla e efi­
ciente, sem onerar, além de limites suportáveis, os órgãos íínanciadores de
serviços.' .

Reduzir os custos da atenção à saúde, que deve ser universal, através'
todos os processos válidos que sejam identificados. .

O principal deles, pela formação de recursos humanos de nível mé­
dio facilitando a interiorização das ações. Ainda, pela precoce contri­
buição que pode ser dada pelos universitários da area das Ciências da
Saúde, desde a primeira fase dos Ciclos Básicos, nos cuidados flreventi­
vos às comunidades; mais tardiamente, colaborando nas atlVldades
assistenciais e culminando, antes da graduação, pelo Estágio Rural
obrigatório.

. ..

Com modificações e atualização do ensmo, pnnclpalmente o da

medidna. será proporcionado lj.OS alunos o indispensável aprendizado
.

.

.)

SAÚDE,' FOME E. HUMANIDADE
la ação colhendo-se em contra partida os frutos "de um 'trabalho dedi- Grupos, clãs, tribos � aldeias em evoluíram em função de.sse objetivo.fado, id�lista e sem vícios.

. .

. . _

Em estálPos avançados dessa evolução, per�eu-se de v:sta o funda-
. A presença e participação dos alunos no atendimento as populações, mento da Vida comunitária organizada, qual seja, a provisao adequada
determinará, de maneira iniludível, uma elevaçãodo padrão assisten- de alimentos para todos.

....

cial, firmando a posição da Universidade como poderoso agentemodi- Em nossos dias, mais da metade da humanidade delta-se todas as

ficador \ noites c� fome. '.
.

Rec�mendll"ões: Adesnutrição é consequência da' desigualdade social e mecanismo
I. - estender as atividades de assistência à saúde e saneamento básico às para. sua manutenção. .

populações turais; 2. - Debelai as 'doenças transmissíveis; 3:. - Desen- Há um verdadeiro ciclo de perpetuação da pobreza pela má nutrição.
volver o atendimento em ambulatóiros; 4.- Limitar as construções e' Mãe mal nutrida desde o nascimento gera filhos de baixo peso, que
internacões hospitalares. circunscrevendo-as aos casos estritamente in- pela nutrição insuficiente terão desenvolvimento físico e intelectual
dicados; 5. - Formar e distribuir pessoal de nível médio; 6. - Introduzir p reduzidos, rendendo pouco no estudo e no trabalho e perpetuando a

EstágioRural obrigatório; 7.- Erradicar a desnutrição. pobreza. " .
, . _

.

Como o Rotary pode conbibuir: As medidas correntes de combate a desnutnçao, programas de su-
- o Rotary poderá participar das práticas de educação sanitária e das plementação alimentar materno-infantil, merenda escolar e outros, sâo

campanhas de imunização; , . . _
.apenas paliativas, partindo das classes dingentes que rogem de entren-

- Das atividades das Semanas de Saúde, promovidas pelas Comissões tal' o problema em suas causas e ongens,
Comunitárias dos municípios; Têm cunho assistencial e não raro caritativo.

- Elaborando projetos à nível estadual ou municipal. Coin feição paternalista, deixam de reconhecer a desnutrição como

FOME' . .

um problema social, que só pode ser combatido erradicando-se a po-
, Em todos os países em desenvolvimento há evidências de que apro- breza,

ximadamente a metade da ��ulaç�o inf�ntil está afe,tada por .desnu- Na década de 60, as nações pobres buscarain o desenvolvimento
trição proteico-calórica, além da incidência em parcela significativa dos econômicocom base no aumento do produto interno bruto, esquecidas
adultos.

.
da distribuição da renda.

Esta situação reduz a produtividade aos trabalhadores e aumenta nas Houve fortalecimento das classes dominantes sem que melhorassem
crianças a vulnerabilidade às enfermidades infecciosas e parasitárias. as condições de vida da grande maioria das populações.
A desnutrição na infância adquire características sombrias, posto Também o desenvolvimento no campo, com a introdução de moder-

. q_ue se�s efeitosprojetam-sé sobre toda aexistência, através de desenvoI- na� tecnologias, favoreceu às agro-empresas e titulares de extensas
vimento físico deficiente, além das consequências, adversas sobre a glebas, deixando em segundo plano, por falta de conhecimentos e

capacidade de aprendizagem e rendimento intelectual. recursos, pequenos proprietários e os sem terra.

Segundo Cremer, a importância da nutrição para o homem pode ser O crescimento econômico e a tecnologia exercem efeito limitado, por
resumida três postulados: _

.

- vezes nulo, sobre ii melhoria' das condições de vida dos pobres, se não
1.0 - Nutrição adequada é indispensável ao crescimento e desenvol- houver uma estrutra apropriada.

virnento normal do indivíduo.
.

.

Muitas vezes, mesmo com pequeno grau de desenvolvimento, esssas
2.0 - Nutrição adequada é condição prévia à boa saúde e ao bom condições podemmelhorar, se a sociedade for organizada para esse fim..

rendimento físico e intelectual.
.

Dois são os caminhos' para combater a desnutrição:
3. 0'_ A falta de riutrição adequada dificulta o desenvolvimento do I. o - Atuar sobre a disponibilidade familiar de alimentos.

Terceiro Mundo e põe em perigo a estabilidade das nações tecnológicas 2. o - Atuar sobre as consequências da desnutrição.
avançadas. Cabe aos Serviços de Saúde enfrentar as consequências da desnutri-
Nos países pobres a desnutrição é obstáculo ao desenvolvimento ção; se não houver contudo atuação de outros setores para possibilitar

físico, intelectual e material; nos industrializados, a nutrição inade- uma maior disponibilidade familiar de alimentos, p problema da desnu- .

quada, o mais das vezes superalimentação, conduz ao agravamento de trição não terá solução previsível.
. determinadas enfermidades cardio-circulatórias e do metabolismo, o As dificuldadesmais notórias têm sido o lento crescimento da produ-
que levou o incisivo cronista José Carlos Oliveira a aconselhar à huma- ção, principalmente no setor pecuário em relação com o aumento
nidade "o prato de comida que vá além da fome, sem se corromper na demográfico, a má distribuição das terras, baixa fertilidade, irrigação
gula". .

'. inadequada, uso limitado de fertilizantes, atraso tecnológico e a insufi-
A FAO recomenda um consumo diário de 2.450 calorias e de 55 ciente utilização da mão-de-obra.i gerando sub-emprego. e mduzmdo à

gramas de proteína animal. migração das populações rurais para as cidades, onde legiões de jovens
O consumo proteico-calórico é tanto mais baixo quanto menor a vão à procura de trabalho e melhor padrão de vida, com freqüente e

renda familiar.
.

grave frustração ao encontrarem desemprego, pobreza e solidão, fato-
Nas famílias de baixa renda amaior proporção de proteínas ingeridas res geradores de ociosidade I marginalização,' uso de drogas, doenças

é de origem vegetal, pobres em aminoácidos, e à medida que se eleva a mentais e delinquência. I
,

renda, cresce o consumo de proteínas animais: .: Estas mesmas dificuldades. podem, sem dúvida, ser solucionadas,
Estudo recente da OMS mostra que. num dado período, entre a desde que existam abundantes recursos materiais e de mão de obra.

população periférica de quatro grandes cidades do Brasil, a desnutrição tecifogias eficazes para aumentar a produção eprodutividade, além da
esteve presente em 55% dos óbitos em menores de 5 anos. '. possibilidade de ampliar a fronteira agrícola.

.

Esses dados confirmam a importância dos fatores sócio-econômicos A desnutrição caracteriza um defeito da sociedade, decorrência da
na gênese da desnutrição. . nobreza e ignorância, características do subdesenvolvimento.
Toda sociedade tem entre suas obrigações primárias assegurarali- . É indispensável promover o desenvQlvimento agrícoÍa através_ ct'e

mentação necessária para o crescimento e desenvoJvlmento das cnan- extensão, ensino de técnicas de cultivo, organização da juventude rural,
ças, e para a manutenção do bom estado nutricional dos adultos. acesso à terra, crédito, armazenagem, comercüilização e uma série de
Toda vez que se diagnostica presença de desnutrição, em qualquer outras medidas pertinentes. .

.

grau,1 forçoso é reconhecer o fra.casso dessa sociedade.
.

É fundamental proporcionar 'trabalho, elevar a renda, melhorar a

,
Na origem de todo grupamento humano, nos mais remotos tempos, a habitação e o' sanemaento ambientaI, para criar condições de erradicar

preocupação fundamental era assegurar alimentação aos seus mem- a desnutrição.
bros; atingia-se o objetivo pelas atividades de caça e pesca, Recomendações:
aperf�içoando-o pela domesticação de anim'ais e práticas de agricul- 1.- Estabelecer eficientes programas alimentares para arecuperação
tura.

•

de pacientes desnutridos.

TRANSPORTADORA
VALE DO ITAJAf LTDA

Comunica que à partir desta data, está' atendendo
pelo fon_e: 44-18�4- rua Leoberto Leal, 1834 - Barrei­
rb'S;.".Estarnos atendendo todo o Estado de Santa

, v j,.J"" ••• .v __ c... •• . .:.... • .

Catarina.

·TRANSPORTADORA
BLUMENAUENSE LTOA

Comunica que já estão funcionando suas filiais nas

cidades de: Londrina, Maringá e Caxias do SuL .

Fone: 44-2937 - rua Leoberto Leal - 1067.

. Começa a ser dis1ribuído
o Guia de Turismo e Endereços

Alencar Guimarães, Douglas Mesquita e Milton Dei Corona

A partir de se�unda-feira, a Telesc passa á distribuir a s.eus assinantes de Florianópolis,
Blumenau, Italal, Joinville e Lages, o seu pnmelro GUIa de Tunsmo e Endereços, para o

periodo 79/80. Num rápido encontro, Manoel Alencar Guimaráes Jú nior,. Gerente da GTB
E;m Santa Catarina, entregou a Douglas de Macedo de Mesquita, presidente da Telesc, e
Milton Del Corona, Dirf.:tor de Operaçoes, os primeiros exemplares. Junto ao Guia de
Turism{J f.: Enderf.:ç()s será entregue a Lista Complementar de Santa Catarina, ediçao 79,
(-om as corr"çoes da aluai lista E;m uso.

.

.. Ú no'lCJ GUia cCJnstitui uma iniciativa inédita E;m Santa Catarina. Com uma belil capa, um
.

tiabalh() c-rJlr,tivo r"aiizadrJ pur uma f;quipI; di; alunos da Escola de Arte de Florjanqoolis. e
cedidCJ a Tf.:lf.:sc, o GÍJia tem basicamf,nt8 quatro partes, Há uma Seçao de Informaçbes e

Serviços, em que sao çlivulgad()s CJS t8lefonr�s dos' s8rviços oferecidos pela Telesc, serviços
intf.:rurbanrJ r, internacional da Embratf;l, além de outras informaçoes dE; Interesse publiCO.

NrJ Gui" rJr, TurismrJ prrJpriaml,ntl; di'trJ, procurou-sI; publicar todas as informaçoesde
int.;rr,,>sr, turistir_rJ d"s r,inr_rJ Ir)Lalid"dl;s contidas no Guia, nos Sl;US aspectos geog�áicos,
eUJni)miuJS, histórir_os e r.ultur"is. Ess"s inform"çoes sao (;omplumentadas pela Sf:çao de

(,rJmpras I, S.,rviçrJS, rJndr; s"rJ putJlir;"do� rJS assinantr;s nao rfJsidonr;iais sob titulos classifica-
rJr)'). .

. ,

(JuGtnt(J a Iist" dI, .,nrJI:�I:Çr)S, r,l" trélZ todo� rJS IfJgradouros públicos dr; joinvilll;, Blumunau,
Flori"niJpfJli�, ItaJai I' L"g':s, rl,lacir)n"d()s por ()rdr;m "If"b(;tir;a u por ordem crr:sconto a(,

núml;rrJ das casas.
.

,

AtÉ: agCJra, " Telesr_ vinh" .,rJitandr) apl,ni:ls " Lista TI,Ir;fiJriic" anUiJ!. Com r) novo Guia do

Turir,mrJ I� Endl:Tf;çr)S, prr,tl,nrJI; a l rnprr;�a pn;star mais um !>r:rvlçIJ aos a'>:;lrIanto!>'das

principai.s cid"der, dr) l�tarJr), num" irlir.iuliviJ qUI, futurarnlJTllr, rJ"�flr{J !>IH arnpllijfJa. () GUia
de .;YZ.u'r.i�!iiIl:CJ!f::·;t:::f'lqi'Tf,çrJ&jp'}'f!l;,"t:lj)f-I"?' r,l)tJrir' tamtJ(:m uma imp(JrtiJOt" funç;J(J t unst ILa,. (Jlmo­
cen'do;i·�'61'IiifIár;;(Je:r, qlJf, r;>éi"ss'1J'r:àr) a flr.,r r,Tir.r)ntriJ{JiJ� Lorn qualqUflr ;j!>!-JITlimto da!> Lldadr:s

nele cOm';tantl,s. V"I" h,mt)riJr GtITida qUI, r) Ti (JvrJ Guia triu IHTi LfHnpif,IrJ m;lpa dfl Flo(laTlrJrHJ'
lis. um dr)" rHIfTII,irrJi> rJi:,prJTIiw"., ;JrJ', Irlt',n"':';lrJ(J', ',m O',r'JI

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Uma El'f1)I'esa do Sistema

�CODESC

, \

2.- Estimularo desenvolvimento te�nolQgico da produção de alirnej,
tos.

. . . _ �
3.- Proporcionar ad�quada distribuição da terra.

. ".
4.- Possibilitar assistência técnica, crédito e segurança de comercla�l.

zação, principalmente aos 'peque':l�s produtores. . i
5.- Planejar uma justa dlstn�Ulç�o da renda.

. I
Como o Rotary potle ecntribuin . .

I

_ O Rotary poderá participar, fomentando as atividades de desenvol,:
vimento da juventude rural; ��

- Estimulando a formação de hortas escolares; 1
- Elaborando projetos à nível estadual ou municipal. i
HUMANIDADE .' !
Tem-se como aceito de forma generalizada, que os Programas de

Saúde e Nutrição devem fazer parte dos 'planos globais de desenvol�.
mento sócio-econômico, . .. )
Pode-se afirmar que resulta .tanto ou_ mais valioso um program\l

samtáno, pelo que implica em promoçao .comunitária, do que pel!)s
próprios resultados em saúde.

_

. .

. . �
Aqueles programas que atuam como fator dese.ncadeante de attVI��.

des comunitárias, despertando parcelas marginalizadas da�pulaçaQ,induzindo-as à participação, conscientes de pertencerem a etetmmadfí
grupo humano, e que as façam sentir-se membros da.

,comunldal'naclónal, constituem-se em verdadeiros programas de desenv,oIVI.men,social.
,

Estudos realizados no ano de 1975 demonstraram que em paises co
renda per-capita entre 2.000 e 5.600 dólares, a expectativa de vid.� ap
nascer, para o sexo masculino,' estava fixada entre 62 e 72 anos; ja �,
referência às nações com renda per-capita inferior a 1.000 dólares, h
cifra estabelecida fixava-se abaixo de 30 anos,' I

Em 1973, nos EE. UU. a expectativa de vida entreos brancos era 6,3$
superior àquela entre os negros, apresentando estas cifras de mortalidads
infantil 92% superior � dos brancos. I
No estado de São Paulo observou-se que com Q acnatamento saranai

verficado noperíodo 1965/1970 , houve evidente aumento dos !ndic�
de mortalidade infantil. �
Brenner, estudando um período de 125 anos na Inglaterra, registrou

que em épocas de crises econômicas ocorreram elevações das taxas dt
morbidade , de mortalidade geral e, .tnfantl!, de. �nsum�: de álcool �
fumo. e de admissão de pacientes em hospitais psiquiátricos.,

.

!�_m"Ihoria das condições sócio-econômicas, const;lta�� I��gamentel
tem nítido efeito favorável sobre a saúde mental.

.

I
. Em 1971, o IBGE; entre 7.600.000damicílio,s situados na zona r�ra�verificou. que somente 2,47% estavam hgados a rede geral de dlstnpu1j­
ção de água e 26% eram abastecidos por poç';ls de nasce�te�._ . !
Quanto a instalações sanitárias, 1,6% 'possuíam fossas asséptlc�

23% fossas rudimentares e 75% não possufarn qualquer upo de instale]
ção, lançando os dejetos à superfície do solo. .: :
O investimento em saneamento e medicina sanitária- nas. árças era

desenvolvimento, diminui a mortalidade infantil três veze,:; mais do que igasto equivalente em assistência medica. l

Por mais médicos que sejam formados; esp�ciallstas preparaoos �
sofisticados hospitais equipados, obtém-se menores :esultad�s quant�
ao nível de saúde das populações, do que com investimentos mco�pâ:
ravelmente menos significativos, feitos em saneman�to e' imaruzacoesq

Em determinada capital de país da América Latina, o custo oper�:
cional de três serviços de cirurgia cardíaca podena proporcionar um
razoável programa de combate à desnutri�ão at!ngi,ndo 25% das crianl
ças do país, cujo maior problema de saude nao

é

representado p01
cardiopatias, mas por doenças mfecciosas, gastroententes e desnutnçao'l
A sauoe ceve ser entencica como componente do desenvolvimento q

estímulo ao crescimento da economia -e não apenas como um seto�
. passivo. '

..':
As funções sociais, entre as quais destaca-se a saúde, representam um

importante investimento e não um simples custeio, em termos orçamj:n�
tários.. , I
; Saúde, componente do desenvolvimento, ou. seja, da conjunção d�
esforços que levam ao bem estar social.

, .' ,-

.'.' �
"As decisões econômicas não devem perder de vista que � fIyaho_ad;

da economia é o homem e seu bem estar, e que a cnatura humana nao �
tão somente artífice do desenvolvimento, mas sim e principalmente,. seu!
fim, seu destino, seu sentido e sua razão de ser:. . <. �

Oprocessoglobal de desenvolvimentoeconomlco deve estar.a.servJçq;
do homem como um ins.trumento de progresso soclal, tradUZido po�
uma justa distribuição de renda, ausência de privilégios e democratiza")
ção de oportunidad�s de acesso às fonte� de educaç�o, saúde e trabalh?,,:A qualidade de Vida depnde do continuo mtercamblo e mterre��ça�
dos seres humanos com S<;U ambiente, num verdadeiro metabolismo social. (
'social. i

O desenvolvimento humano e social não pode descurar das normas;
da ecologia. .. ..' :' "!:
A humanidade tem o direito de usar os, recursos naturaiS para alcan-)

çar seus objetivos de cresciménto e desenvolvimento, mas, jamais o terai
para destruir este patrimônio.

.'

"
.

i
A organização de comuniqasIes' deve aproveitar o Inesg_?tavel potenri

cial d.a? poppll\ções,.ç?�d!l�m�.o S!l�� ,Ipq��etpde� p�r,�i'l,ç�s, d� �el�O-i
ria e preServação dó meio amolerlle1,�om repert;�ssoes Im�tlrtarttesln?f
objetivo de atingir mais elevados.nlvelSl de saude, que- posslblhte�"
permanente desenvolvimento físico, social, cultural e éconômico dq�
homem. .

-
- '. '. -,': .

'

Todas as instituições voltadas para este objetivo, ações çOflll!mtánas,\
centros sociais comunidades de base e outras mais, devem sér vigor<Y-,
samente estim�ladas. .;.. '.

Santo Tomaz de Aquino afirmou que é preciso um certo.grau de
conforto material para que se possa levar uma vida virtuosa, no que foí'
glosado por Bernard Shaw, ao concluir que para se pratic�r.a virtude �I
indispensável uma renda mensal adequada.

.

IHá mais de 30 anos João Mangabeira ensinava que "a justi,ça já não.
consiste em dar a César o que é de César, o que implicaria em'conceder
aos ricos a fortuna e aos pobres a miséria·, mas em qar a cada um de
acordo com suas necessidaçles".· , <

.'
,

Só a justa distribuiç.ão de renda, paralelamente 'lO d<;.senvolvimentol
sócio-econômico, poderá dar margem à erradk"ação da' fome e � obten: j
ção de níveis sanitários satisfatórios. possibilitando' um mundo se�'
serviços nem senhores, onde os homens se reconh"çall) como,irmãós.
Então se terá concretizado o Ideal Rot;lrio de harmonia, compreen­

são e entendimento entre os povos e nações.
'
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AVISO DE LICITAÇÃO

O'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DI;: LICITAÇÕES (GEL), leváao conhecimento dos intererssados, que se

àcha aberta a TOMADA DE P'REÇOS�' EDITAL n.O 36/79, para éonsfr'íiçao de uma ponte em

€on<:reto ar,mado sobre o rio FORQUILHA, na Rodovia BR 282, trecho Florianópolis - Rio: ..

João Paulo, com prazo de entrega das propostas até as 15:00 (quinze) horas dodja 13 de

junho de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no·7.0 andar do Edlflclo das

Diretorias à rua-Tenenete Silveira n.O 32, em Florianópolis,
Copias'do referido Edital e maiores esclarecimentos,pod�rão se�obtidos junto ao .GEL,

mediante o recolhimerito da taxa de· Cr$ 3.000,00 (tres mil cruzeiros) na Tesouraria do

DER-SC, no mesmo endereço acima mencionado. .'
.

DER-SC, em Florianópolis, 30 de maio de 1979

EngO Civil Osny Berretta
.

Chefe do GEL·

p/Eng.o Civil .!Jose Antônio Soares Amabile
.Diretor de Construção'

COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!! !Desconto ou 10 pgtos. sem acréscimo!
I"JIII MENORES PRE

COS DA REGIAO! I" fntregas rapidas. Alto pa� ,

drao. Temos, tambem, toda a

linha residencial d'e'moveis é
decoraçao: salas de jantar,
de visita, copas, tapetes, lu­
minarias, revestimentos pa:
rede, adornos, etc.
Orçamentos e pr.ojetos gra-'
tuitos. Caso nào possa'

Rua Lauro Unhares, visitar-nos) iremos em sua
Trindade (logo após a Peni-

casa. Atendemos, tambem, o
lenciária) . .

d E dFones': 33-1691. 330 t 96. I. Intenor o .sta o.
M,ov,,,'

Nossa loja fica aberta ale asas""o rQ····"!"""',s
"'

21 hs. L Pll1ldl1!'>

FABRICA: nUiI oa R"públiCil. 24�)· Cocal· Urussanga- SC - lols (041l4) 3:1-{)81 I :1:HJ<'OI - Tolo, (0474).
:>21 IMPI ·BR -FILIAIS: BELO HORIZONTE: flu" (;I!"I'",. �,:IO - SilliI 814· Tol. (O:! I) ;>0 1-6�J�J7 . CURITIBA:
Rija AIIII"," P"lli. 50!! - TuI. (D4 I?) n·i17v:'> . 1 X L LI X (041) �,(;4:1 MAGA· UH . PORTO ALEGRE: f111i1 SilO
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IIJlPermo�bjlizRço.,s. pa,a Sla. Cal",inu. IniptllA1tHlbldzaçO<ls com
() lamoso lençol MORTER-PlASS-TEXSA (K,,,,w·hllW espanhl)l)
Cortjficndo du garuntiH dtl I O Hlll)�, fornuCldo �t)IH rubr iCi:lntt� t� �t'ln
Aplicndofél. Produto fHJlIo�o rTlundiulflltlflCU, tt!ndo sido uplil:ndo, f
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uslfl sondo lur9HnltHlt� solidCud\.) t) ulilili:H.1l) I.)llf tH19tHlhtlirll� ·t�
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raços, cobarturas. calhas, calJlas d'''gua, cisternas, piscinas. sl-'
los. Jardlne.ras, etc. St!U prúçll t'! hui Xlsslfl\1,.), ufTlJuc-t!\1n $un �l.f'Il,�1e
t!sculil (1u fHtHlcHÇfh1 "H111Sllli:ll lllÇWlItHltuS e l)lÍt!lltd\�0�!S. St'rTl

cumpromisso. FOflt! 11 "s 33-0187,
�, �

", t
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE'
EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

Dr. CARLOS ALBERTO MEDEIROS

CLíNICA MÉDICA - GASTRENTEROLOGIA

Ora. LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
ClÍNICA MÉDICA

Cons, Ed. CEISA CENTER - Bloco A

Sala 1007. Telefone: 22-3679
, Consultas com. hora marcada

PONTO COMERCIALUm terreno com uma meia água - Preço 250.000,00 a com­

binar. Rua Profa. Maria Luiza Rodrigues nO 7 - Trindade.
Observação: 1° após o Vila Nova, rua calçada à lajota,

Loja central c/aproximadamente
150m2. Todo acarpetado, e/central te­
lefone. Loja acompanhada de 5 salas.RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60

FONE 33-1768
, Depósito super central.· Rua 7 de Se­
tembro, n.> 11.COPACABANA BRINQUEDOS

VENDE-SE
Estamos aceitando encomendas de brinque-

-

dos para o Natal. Planos de até 9 meses para
pagar. Estrela - Trol- Bandeirante e os famosos
brinquedos educativos da "Mateco" Copaca­
bana Móveis - Felipe Schmidt 41.

MOTO HONDA 360
Vendo ou troco por Moto 125. Tratar pelo fone:
33-8393.

'Brasília 76, cor bege. 50.000,00 a vista e 18.000,00 finan­

ciados. Tratar à rua Hermann Blumenau 47, térreo, por
motivo de viagem.

VENDE-SE

APTO. BALNEÁRIO DE. CAMBORIÚ

Excelente apartamento novo, sem ter sido habitado.

Edifíc'io frente para o mar, vista para toda a praia.
Area total de 122,32 m2, contendo sala, dois quar­
tos, WC, copa-cozinha, área de serviço e sacada.
Preço: Cr$ 800.000,00 - à combinar.

Tratar pelo telefone (0482) � �3-158, 43-159, 43-160
ou 43-161, com o Sr. JOSE, ou pessoalmente na

INPLAC em Biguaçu - se. .

.

VENDE-SE
MOVEIS PARA RESIDÊNCIA

Dormitórios - colchões de mola Epeda Ortopédico­
salas de jantar - copas fórmicas - cozinhas compo­
níveis - conjuntos estofados - móveis coloniais etc.

Preços Planos, de Pagamentos Atendimento Copa­
cabana Móveis - Rua Felipe Schmidt, 41. JOSE MENDES - hall, sala em L, 2 dormitórios e 1 suíte,

bwc social, copa '.! cozinha conjuçadas, a. serviço, dép.
empregada, lavanderia, garagem, varandão, sacada, chur­
rasqueira, luminárias, 4 exs d'água 5 vais. Aluguel: Cr$
8.500,00 JOM 149.

'

,

ESTREITO- Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios e 2 suítes,
bwc social, escritório, cozinha Kitchen, a. serviço; ...

dep.
empregada, lavanderia, garagem p/2 carr,?s, churras­

queira, luminárias, telefone, aquecedor, armanos embjti­
dos, estante, náuticas (exaustor), aluguel Cr$ 12.000,00 -

EST 148. '

STA. MÓNICA -Hall, living, 2 salas, 2 dormitórios, 1 suite,
armários embutidos, lavabo, bwc social, cozinha, a. ser­
viço, dep. empreçada, lavanderia, gar�gem, churras­

queira, cozinha auxiliar, área coberta, gas central, tele­
fone, box de acrílico, aluguel Cr$ 10.800,00. TR1147.

SANTA MONICA - Hall, living, 2 salas, 2 dormitórios, e 1

suíte, bwc social, 2 cozinhas, a. serviço, dep. empregada,
lavander,ia, garagem, churrasqueira, gás central, telefone,
carpet, box de acrilico, aluguel Cr$ 12.000,00. SMO 147 .

VENDEDORES (AS)CENTRO - sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
dep. empregada, lavanderia, globos, aluguel Cr$ 8.000,00.
CEN 130.
CENTRO - 2 livihgs, sala, hall, 3 dormitórios, bwc social,
copa.coztriha, a.serviço, dep, empregada, 3 garagens, es­
tacionamento p/ 10 carros, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN
136.

'

CENTRO -Iivinq, 3 dormitórios, bwc social, copa e 2 cozi­
nhas conjungadas, dep.empregada, lavanderia. lustres,
varandão, aluguel Cr$ 10.000,00 - C�N 141.

CAMPINAS _,... Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha, a. serviço, aluguel Cr$ 4.800,00. CAM 160.

CENTRO - 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas', a.serviço,
dep.empregada, lavanderia, 2 pavtos, sacada, j:,rdim,
qui ntal, aluguel Cr$ 28.000,00. CEN 129 - excelente ponto
comercial.
CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/armários
embutidos), cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa,
cozinha, a.serviço, garagem, 2 pavimentos, terraço, alu­
guei Cr$ 20.000,00. CEN 146.

CENTRO - 5 dormitórios, sala, bwc, a.serviço, dep.empre­
gada, garagem e telefone, aluguel Cr$ 17.000,00. CEN 105.
BARREIROS - 2 dormitórios, 1 suíte, sala, livi ng, copa-coz.,
a.serviço, aluguel Cr$ 5.500,00 - BAR 119.

ESTREITO - living, sala jantar, 3 dormitórios, suíte, bwc
social, copa e coz., conjugadas, a. serviço, dep. ernpre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, churrasquelra,.ar
cohdicionado, telefone, grade em todas as Janelas, sm­
teko, jardim, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 EST 154.

CAMPINAS - hall, livi ng, sa Ia de jantar, 2 do rmitórios, suíte,
bwc social, copa, cozinha, dep.empregada, garagem, la­
vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Cr$
10.000,00. CAM 143.

CÂPOEIRAS - Hall, living, sala, lavabo, 5 de. mitórios, 1

suíte, 2 bwcs, soc., escrltórlo. copa, 2 cozinhas, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, garagem p/3 carros, sala de
TV e som, .terraço, jardim de inverno, sala estar, churras­
queira; cobertura, dispensa, telefone, sala p/sauna, a�u­
guel crs 35.000,00 p/residência Cr$ 40.000,00 p/cornércio,
CAP 142.,

ITAGUAÇú -Hall, lil(ing, sala, lavabo, 3 dormitórios, suíte
c/armários embutidos, bwc socíal.. cozintra, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira, cor­
tinas, lustres, 2 pisos, carpet na parte superior e sinteko no

inferior, aluguel Cr$ 16.000,00. ITA 163.
,

qENTRO - hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa e coz., conjugadas, a. serviço, garagem p/2 carros

peq. 2 pavimentos, terraço, jardim de inverno, 2 bwcs,
cortinas, 2 dormitórios c/armários embutidos, aluguel Cr$
20.000,00 - ÇEN 146.

'

ESTREITO -r-' living, 4 dermitórios, bwc social, copa, co­
zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem 2
carros,2 pavrmentos, sala TV, bwc íntimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede para telefone,
aluguel 12.000,00 EST 153.

TRINDADE - living, lavabo, 2 dormitórios, suíte, bwc so­
cial, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem, estar íntimo, 'armários embutidos em todos os

dormitórios, carpet, gás central, aluguel Cr$ tO.OOO,OO. TRI
,

152.

Empresa de âmbito nacional está necessi­
tando c/u rgência de elementos de vendas, de
ambos os sexos, com os seguintes quisitos:
Maior idade;
Boa aparência;
Dísposção pi o trabalho.

I MINISTÉRIO DA MARINHA

DIRETORIA DO PESSOALCIVIL
DA MARINHA

ASCENSÃO ,FUNCIONAL Oferecemos:
Otimo ambiente de trabalho;
Curso de vendas e relações humanas;
Semana de 5 dias:
Ordenado de 10.000,00 ou mais.
Os interessados deverão dirlqlr-se à ABAME.
Rua 7 de setembro 21, 1.° andar ou fone
227481, segunda-feira no horárlo comercial.

Agente Administrativo

A DIRETORIA DO PESSOAL CIVIL DA MARINHA co­

. munica que a prova será realizada no dia 17 de ju­
'nho, às 15:00 horas (hora Brasília), no seguinte 10-

,cal:
APARTAMENTOS

TRINDADE- 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
aluguel Cr$ 4.820,00. TRI 134.
CENTRO - 2 dorrnitórios, sala grande, livi ng, <Irmarios em­
butidos, carpet, cozinhakitchen, aluguel Cr$ 6.500,00 ou

totalmente mobiliada por Cr$ 12.00:.' 'lO. CEN 112 ..

CENTRO -hall, sala, 2 dormitórios, a.serviço.cozinha, bwc
social, carpet, gás e aquecimento central, aluguel Cr$
6.500,00. CEN 119.

•

CENTRO -HalL living, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,
a. serviço, garagem, carpet, gás central, aluguel - Cr$
6.000,00. CEN 130.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
aluquel Cr$ 4.500,00. TRI 126.

,

CENTRO - sala, cozinha, dormitório, bwc, a. serviço, car-
pet, aluçuel Cr$ 5.000,00. CEN 129.

.

CENTRO - sala, 1 dormitório, a. serviço, cozinha, bwc
c/bqx, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 135.

TRINDADE -; Sala, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
bwcs, 3 dormitórios, globos, todo _c/sinteko, qradeada,
churrasqueira, garagem coletiva, aluguel Cr$ ,6.500,00 .'
TR1132.

COQUEIROS: 2 dormitórios, sala, cozinha, a.servlço. bwc,
carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha, vaga de
garagem, aluquelCrê 4.000,00. coa 121.

Escola Técnica Federal de Santa Catarina
Av. Mauro Ramos, 150

Flor�anópolis - SC

Os cand.ídat.os i�scri tos deverão apresentar­
se meia hora antes, munidos de Cartão, de rnecr í.ção ,

'Documento de Identidade e càneta esferográfica na cor

azulou preta.

FERNANDO RODRIGuES VIEGAS

Vice�Diretor - exercendo
as atribuições de Diretor

--------�------------��
-

ALUGA E VENDE.'
FONE 223537'
CRECI ri.O 58'

ALUGA
1) Apto Centro - 1 qto - Aluguel- Cr$ 4.000,00 ,

2) Casa fins comerciais - Rua Frei Canecal7 peças - Cr$
6.000,00

.

3) Conj. c/2 salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Çentauri,
c/telefone - cortinas e mobiliada - 'Aluguel sala - Cr$
,6.000,00 - garagem - Cr$ 1.000,00
4) Casa Itaguaçu - c/3 quartos (1 suíte), BWC, sala de TV
o/estante. cozi nha, copa, dep. de ernp., área de seJ'viço,
garagem, telefone,' armário 'ernb, - Aluguel, ,ê! :Cr$
12.500,00.
5) Apto Centro - c/2 qtos, dep, de emp. atm. emb.,
carpet, aluguel - Cr$ 6.000,00

'

6) Sala Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$
5.000,00.

VENDE
1) Sala Ceisa Center - 42,92 m2 - Poupança - Cr$
80.000,00 - saldo - Cr$ 3.831,00 mensais.
2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00.,
3) Apto Beira Mar Norte - c/3 qtos (1 suíte), Ilving, hall,
sala de jantar, BWC, copa-cozi nha (completa c/toqâo e

, geladeira, dep. de emp. armo emb., garagem - Preço Cr$
.

2.635.000,00.
'

,

4) Apto AI. Lamego - c/3 qtos, BWC, living, cozinha,
dep. de emp. área de serviço, garagem p/2 carros, car­
pet nylon, 3 armo emb. novos, lustres - Cr$ 970.000,00-
Fin. Cr$ 500.000,00.
5) Casa Estreito - 193 m2 - terreno - 415 m2' c/ 3 quartos
(1 suíte) e demais dependências, c/ garagem p/2 car­

ros, ar condicionado - Preço - Cr$ 1.300.000,00 - Fin.
Cr$ 860.000,00.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA

EDITAL ,

Teste de Seleção. para.a.a.s fase dos cursos

técnicos com início das aulas-em 1 �o de agosto
de 1979.
Período de inscrição-18 a26de junho de 1979.
Horário - 8h às 12 h; 14h às 18h.
Data das provas - 09 a 10 de julho de 1979.
Documentação necessária:
,. 1. 1 (uma) foto 3x4
2. Taxa para APP - CrfP 100,00.

OBSERVAÇAO: OS candidatos deverão ter

concluído, no mínimo, o 1.0 ano do 2.0 grau.
Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos
no local de inscrição, na coordenadoria de rf;­

gistros escolares da Escola Técnica Federal '.e
'Santa Catarina, à avenida Mauro Ramos, 11.0
150, nesta capital.

'

A DIREÇÃO

SALAS

CEISA CENTER
Sala c/42m2., carpet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00.
Sala c/57m2., carpet, bwc, aluguel Cr$ 3.800,00.
CENTRO - Sala c/kitchen, bwc, aluguel Cr$ 6.000,00 _

CEN 083.
.

' .

CENTRO ec" CEISA CENTER - 42m2, carpet, BWC, alu-
guei - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

.

CENTRO ED. HERCULES -'- c/127m2, telefone, carpet,
aluguel 10.000,-00.

LOJAS

CÇ>QUEIROS - 23m2, bwc, aluguel Cr$ 3.900,00. coa 077.

ENGENHEIRO· ME�ÂNI�OESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO

O DEPARTAMÉNTO DE ESTRADAS DE RODAG-EM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que'
se acha 'aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL n.o 37/79, para aquisição de 850

(oitocentos e' cinquenta) Baldes de Tinta para Sinali-zação de Rodovias, com prazo de
entrega das propostas até às 9:00 (nove) horas do dia 12 de [unho de.1979, no Protocolo
Geral do DER-SC, localizado no 7:° andar dó Edifício das Diretorias, à rua-Tenente Silveira
n.O 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado. ..

.

DER-SC, em Florianópolis, 31 de maio de 1979

Eng.o Civil Osny Serretta
'

Chefe do GEL
.

SUL DO PAís
Empresa de grande porte, sediada em Capital. no sul do P'ais; 1l�('('ssit(l. adm.itir Engenheiro .il1ecânic6,
com experiência mínima de cinco anos em Empresa Ligada. ao setor elétrico ou Empreea fabricante de
equipamentos pllra Usinas Hidrelétric(.l:s� ,

Salário compensador, plano de beneficios sociais extensivo aos dependentes e amplas possibilldades de
desenvolvimento profissional.

Os interes�{l-dos, ileverão organizar detalhado Curriculum l'iiae deixando-o nos cuidados de Alcides
Ferreira, à rua Deodoro n.

o 5, aguardando instruções sobre as entrevistas. pessoais e. técnicas.

Eng.o Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
Diretor de Operações

A' ,

MEUANIUOS e ELETROTECNIUOS·
INDUPLAST

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LiDA.
Empresa de grande porte sediada em capital no sul do País, necessita admitirAssistentes Técnicos, com
experiência mínima de seis ano. na área de manutenção mecânica e/ou elétrica, em indústria de grande
porte, para atuar em Usinaa Hidrelétricaa.

NECESSITA· Escolaridade:

Experiência:
Técnico de grau médio completo.

a) MECÂNICOS
manutenção preventiva e corretiva, testes de desempenho em' bombas, motores,
mancais, comportas, sistemas de lubrificação, eistemas de ar comprimido, e su­
tema hidráulico.
utilização dos instrumentos de medidas mecãnicas,

Ampliando o setor de ferramentaria, necessita de

profissionais altamente gabaritados, de experiência
� ,

comprovada, para desempenharem as seguintes
funções:
-. Tornejros-mecâriico
- Retiflç�d�r universal
- Ferramenteiros
Os interessados, deverão comparecer a rua Ernest

Kaestner, 237 - ltoupava Central - Blumenau - se

(a·t:rá.sfto:':Ae·roporto Ouero-Ouero), munidos de do­

cumentos, durante o horário comercial.

b) ELETROTÉCNICOS
manutenção preventiva e corretiva, testes de desempenho em painéis de média e

baixa voltagem, motores, sistemas de corrente contínua e corrente alternada, sis­
temos de controle e superoisão,
manuseio de esquemas elétricos em p'''mU!YUlS modificações de projetos.
utilização de instrumentos de medidas elétr�cas.

Salário: entre Cr$ 2,
ei",. '.Ci.6W��.�·'

" º ,fJ..o de qcordo çom a,maturidade pr,of'.,....ionp,
,

,

, ,"fá.IJ"po3sibilidades de desenvolvi'lnento pra
Os interessados, deverão organizar detalhado (7Ilrri .... , .

p.
.t.
,.

"o �l.OS cuidados de Alcides
Ferreira, à rua Deodoro n;" 5, aguardando instruçoes SO(J;H O.S eutrecistas pessõnis e técnicas..
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.AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 _;, 22.1392

PASSAT TS . -. OK
CHEVETTE V/CORES ' ; OK
BELlNA II LDO .. .- OK
FIAT L OK
MP LAFER : 77

.

Rija Gaspar Outra 9Q
E� treito :- Fpolis
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VElcULOS USADOS:

MODELO ANO COR

Brasília - 1978 Vermelha
Brasília - 1977 --:-:': : Branca
Brasília - 1976 Branca
Passat - 1976 Branco
Passat - 1975 Beje
1300 L -:1978 ; Branco

.

1300 N -1977 Azul
1300 L - 1976 Vermelho
1300 L - 1977 Vermelho
SP 2 - 1975 ....................•..................Azul
Moto Honda 125 -1978 Preta
Moto Yamaha 125 - OK , .....•.....Diversa

REVENDEDOR YAMAHA ,PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

'.

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE;: 33-0677 I

Opala coupê rasa pantera ..............1974
•

..• . I

<,
COMPRA ,� VENDE - TROCA r.

VEfCULOS S.A.·

Av. Ivo Silveira, 999'
.

Fones 44 1633 - 44-1223

MODELO - COR ANO
.
Chevette SL. - Bege : 1976
'Chevette SL. - Branco ; 1976
Chevette-Especial - Amarelo 1975
Chevette-Especial - Branco, 1977
Chevette-Especial - Marrom 1977

.Chevette-Especial - Preto 1977 .

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo .. '.' 1'973
Brasília - Marrom

, , 1978
Dodge-1800 - Prata Met. :1976

Corcel-Coupê - Marrom · 1975
Passat - Azul 1976
Ford/Maverick/Coupê - Branco 1976
Géilaxie-500 - Branco 1974
Veraneio SL. c/Ar condicionado" Bege , 1976
Florianópolis, 31 de maio de 1979

CONCESSIONARI04mr
VENDE-SE

Brasília 76, cor bege. 50.000,00 a vista e 18.000,00 tínan­
ciados. Tratar à rua Hermann .Blumenau 47, térreo, por'
motivo de viagem.

MOTO HONDA 360
Vendo ou troco por Moto .125. Tratar pelo fone:,

t 33-8393.

VENDE-SE VAR[ANT/74
em ótimo estado de conservação côr azul e Ioda equipada, in-
clusive com ar quente. '

Tratar à rua Bulcáo Viana, 87 (rua do Hospital de Caridade) ou fone
225651.

CALOl10
Vende-se Calai 10.
Tratar fone 226184.

..

VENDE-SE OU TROCA-SE

Dodge Polara Gran-Luxo, azul metálico 77. Exce­
lente estado de conservação, rádio, aro de magné­
sio. Tratar com Ronaldo pelo fone: 44-4983.

INTERLAGOS'
VEíCULOS

Rua Santos' Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

Variant - 73. . Azul
Volks 1500 - 71 .. . : .. Azul
Volks 1300 - 73. .

'.' Verde
Volks L - T7. . Branco
Volks L • 77 " Verde
BC9.sília - 76 , .........•.......Bege
Brasília - 77 Bege

Chevrolet basculante 10.00á Km amarelo 79
Rua Heitor Blum n.O 242 Tel. 44-4990
ONDE PAGAMOS MAIS POR SEU VEICULO

GARAJÃO VEíCULOS
Belina LDO 1.6 OK
Chevette LS .. OK
Corcel Luxo 77
Volks Branco 1.300 78
Ford LTO vermelho ., .. 74

Corcel LDO 1.6 OK
Passat LS Bege " .78
Chevette Bege 76
F. 100 4C.4M 77
Dodge R. T. bege 72

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
LINHA FORD

Corcel LDQ - Branco .. , , 1979
Corcel LDO - Bege Champagne .. 1978
Corcel LX -Bege Atenas 1978
Corcel 'LX - Amarelo : 1977
Gorcel LDO - Verde , 1976
Galaxie 500 - Branco 1973

:-- Galaxie 500 - Branco , 1975
Maverick Cupê - Branco , 1976 ,

Ford F-4000 - Azul 1977

DIVERSOS
Variant - Branco 1975
Chevette - preto ,

1975
Brasília" Azul .............................•...... 1977

PHIPASA
aliso
AufomóllfJÍS s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 86000 • Florianópolis - Santa Catarina

, Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

FIAT 147 L - AMARELO I. r............ 77

FIAT 147 L: AZUL NOTTE .'........ 77

CONSORDIO PHIPASA AINDA EM 36 MESES

zU·VEíCULOS
-----

VEICULOS OK.
Fiat 147 L - Azul. . .. . . . . . .. . .. .. . . . .. OK
Chevette SL - Bege OK
Volks 1300 L- Branco............................ OK
VEíCULOS USA&lOS:
Brasília - Branca 1977
Corcel - Branco : , 1977

.

Fiat 147 L- Azul ; 1971
Fiát 147 L - Branco.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i 977
Volks 1300 L - Branco ., , 1.976
Chevette - Branco

·

' 1974
Chevette - Branco :. . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
Brasília - Branca 1975
Dodge 1800 - Azul .....• , '.' 1974

Rua Gaspar Dutra. 92 Fone 44·2890 - Estreito

l!�QC1
BLUMAC - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

Fpolis - Escritório: Rua Dr. Abel Capella, 390 - apto. 202
Fone: 44.2029 - Coqueiros - Fpolis.

Blumenau: Rua São Paulo - 2741 - telefone 22.4468

Itoupava Seca - 89100 - Blumenau-SC.

COMPANHIA
. BRASILEIRA
DE 'TRATORES

CONCESSIONÁRI.O TRATORES, PEÇAS E SE�VIÇOS

MAVERICK 79
VENDO Cf APENAS 6.000KM

Modelo super luxo c/ todos os opcionais, cor óuro metá­
lico. Pr.eço Cr$ 150.000,00, aceito troca. Tratar pelo fone

22-4875 e 338331.

SUGESTÃO

Se '}..oc� pretende vender o seu veículo, procure-nos,' enquanto
voce trabalha nós o venderemos para vocª, median'fe modesta
comissão. Av. ,Hercíllo Luz, 219-Fone:22"91-47.

\
.

VENDE-SE DODGE 1800

Cor branca, ano 1975
Em perfeito estado de conservação

Tratar rua Abel Cápela n.o 411'- CoqtJeiro�.

BARBADA
VENDO AO PRIMEIRO INTERESSADO, CHEVETTÉ, MOO.
75.

.

LIGAR PARA '44.0157, OU DIRIGIR-SE A RUA SOUZA
OUTRA 132 - ESTREITO.

VENDO CORCEL CUPE BRANCO
r

.

An'o 72, c/SOOO km , Cr$ 35.000;00 - s/col'ltra oferta.
,Rua Antonieta de El.arros, _257 - Estreito - perto do

Amaury Veículos.
.

PUMA CONVERSíVEL 76

Vende-se , azu I metálico, 47.000 km. Tratar no hotel Que�
rência . Segunda-feira.

Maveri�k GT Branco ..r, ."�::: .:,,; .: >,.'>': :;'\M;>
Maverick Cupê Supe'r Branco : t· .. : .\,:" . � ./.: .:.;1�7.6
Belina LDO Branca ; v , '. ,,' ;',: .: ••,.:.; •• :'�".,'. :';.,.1971 .. :

Dodge Pelara Branco Madagascar .. , ;; .. :. '; . , . , .:.1978
"

Passat TS Vérrnelhó .. , .......• '., '.' ".' , ,,,.,.j" -;1976 ..

F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti ., ...•..••... , ..•... '; ... ,1973/,
F-754x2Bege : , ,(.� .••. :1970
F-75 4 x 2 Verde " :. .;'. .', -; .'; .. ,c, .. , ., -,1914 .

F-350 Vermelho e/Branco :' , �,. ; •. ;. :1970' "

F-4000 Luxo Vermelho c/Branco, ..•. ; .x .. :.;., .�.:.1976,
F-600 Chassi Verde .•.................. ; , 1975.
F-6ÓO Carroceria Verde : .......•....."; ,1974 '

Dodge-700 c/motor mercedes 1113 Larànja r • .: ••• ;.19-7,2

-: �'. 1..'
.

Rua Felipe scnmldt. 60 - Fpolis - Centro

,
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

,

Estreito: Vereador Batista Pereira. 42tl
Fone 44-0935

TELEFONE$ .. ;

Compro - Vendo e Alugo" "

.

Prefixos'
.�,

':";,'
22 - 23 .. 44 .. 66 e 42�

�

.

',,' '.

Instalação imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903,.

. TElEfo.NES· , "

Caso V.Sa. desejar VENDER ou ALUGAR seu TEt:.EFONE.de qual­
quer prefixo, RESIDENCIAL ou OOMERqAli-, não, dei�e de'.discar·

.

22-19-81
,.. -'

PAGAMOS o MELHOR PREÇO DA cn�A�E> <:",

TEl.EFONES
Compro - Vendo' - Alugo
Aceito carnês

.

Tratar: 44.1107 à tarde.
L

.... ' •

TElEFON.E··

Compra-se prefixo :'22", résidencial. Pagartiérito �: vista.
Tratar: fone 33-1344 com Sr. Teixeira. .

. <.' ..
"

.

TELEFONES COMERCIAIS,
PREFIXO 22 -. I ,

'

Empresa i nstaíando-se nesta cidade "COMPRAURGENTE" I VINTE
"

telefones p/instalação imediata. Paga OTIMd P�EÇO, ira.; '.

tar p/tel.: 22-1981..
"

"

.'.

" .

,'.

TELEFONE 44 ; .'

Necessita-se'de 'um
telefone 44 p/alugar.

Tratar pelo fone: 22"9873.

CÃO FilA BRASileiRO' ;:
..

Vendem-se lindos filhotes. tratar: Estradá 6é'raldá
Lagoa da Conceição(100 metros após 'Turinvest Ho-
tel). Fone. 3$-0564. .

DALMATA
Procura-se cachorra c/ pedigree, p/ cruzar.
Tratar pelo tons 226184

VENDE-SE TíTULO D() LIC
Por 20.000,00 .

. .

r

Tratar pelo fone 2�2,b4.

, ,

. .' BARBADA.." -.

V'ende-se 7 coleções completas e um álbútn de decoração
num total de 32 volumes, apenas Cr$ 4.000,00. '.

.

Tratar pelo fone 225204 no' horário comercial:
.

PRECISA-SE DE BÀaÁ
: "

Tratar à Rua Edmundo da Luz Pínto, n.O 19 ou tone:
22-52.37 - Agr:onômica.

.

,

LIMPEZA "DE FOSSA" .

.

E DESINTUPIMENTO EM',GERAL
•

Tratar: rua Max Schràrnm -'antigo PO$to,5
.'

Estrelto - Florianópolis - fones: ·44-4140 e 44-1996"
'

�-------------_......_-_......__ ..,

LUIZ CARLOS CORAL"
NEUROLOGISTA

Comunica aos clien.tes e amigos, Ó seu novo enderéç'O i:I�,;'
trabalho: Av. Hercílio Luz, 59. Ed. Alfa. Centaui'l- sala 303.
Telefone provisório 22-6182.

. "

,.too

,
'

'.'

,

';
!

.. : .

OESTADO .�� Fpolis, 03/Junho/79'�

LAGOA-VllLAGE I
PARA PESSOAS DE BOM GOSTO

Nendo casa c/140m2.
, Pequena entrada, saldo financiado.
tratar c/ proprietário pelo fone 330281 Ro-

naldo.
.

MOTIVO VIAGEM.

. CASA EM BARREIROS
,.. Vende-se próximo ao trevo, de alvenaria, c/115m2, muradaI e ajardinada Cr$ 150.000,00 facilitado e transfere-se finan-

i·.. ctamento de Cr$ 2.350,00 por mês. Contatos pelo fone
:,' 2�5204 no horário comercial.

TERRENO PARA CHÁCARA

j . Vende-se u(m terreno com área de 36.800m2

(46'x800m), plano, água, luz, estrada, localidade de
-

Ratones: Preço: Cr$ 300.000,00. Aceita-se lote ur­

bano, carro, etc. Tratar pelo fone: 22-0012.

VENDE-SE EM BLUMENAU
Restaurante e petiscaria de alto luxo. Situado em local privilegiado,
.pela melhor oferta. Oporturiiade única para quem é do ramo. Mo-

· tivo viagem, Tratar telefone (04 73) �-5777
· Blutnenau-SC

.

. ALUGA-SE
ÓTIMA residência no BOM ABRIGO, c/amplo living, sala de jantar,

, ,3 dorrnits., BWC, cópa, cozinha, dep. de empregada; garagem p/2
,
carros•. churrasqueira, TRATAR p/tele, 22-19-81 - CRGI nO 144. .

ALUGA-SE
BÓA casa de madeira à rua J6e Colaço (CaRREGO GRANDE), c/2
dormits. e demais dependências, imediações da Universidad.e e.
Eletrosul, tratar p/tele. 22-19-81', creci N° 144.

BARBADA

VENDÊ·SE SALA, com 51m2 ao lado do ARS, com pou­
pança paga de Cr$ 159.000 por apenas 65.000' Financ.
Aceito carro e Tel. Tratar 22 3104 e 44 45€14.

ALUGA-SE
Aluga-se urna casa c/3 quartos, duas salas e demais de­

pendências. Aluguel base 5.000,00 " Ver e tratar a rua

FeUpe Sthnidt ri.o 166.

'.

-'.

. TRINDADE - VENDE-SE
, EX(i;epcional terreno (2 lotes) com 600 m2 (24x25) - água

·

própria de fonte. Alto � vista belíssima para o mar e ltaco-.
"

.
.

rabi. Cr$ 300.000,00 - fone: 33-1845 - Creci 1456.

'

.

BARBADA'
'\len'de-,se Apto em Coqueiros. c/3 quartos, sala, sacada. 2 WCs. copa.cozinh�
· em ",erejelra. área de serviço. c/Box, garagem e Churrasqueira. Vista para o

· "".ar. Preço: Cr$ 190.000,00. Estuda-se propostas. Tratar Rua .VISC. OURO
PRETO. 57 lója·5.

CANASVIEIRAS - VENDE-SE
.'

\
• .

.

.

'e

.l,Terr.eno 14x,30 (420 m2) - perto do Mar (2"- quadra) - ponto
mais bonito da praia. Cr$ Cr$ 300.000,00 (facilita). Fone:
�-1845 - Creci 1456.

1RINDADE - VENDE-SE

Apto. Otimo, novo, com 3 quartos, dependência de empre­
gada, garagem. Poupança só Cr$ 60.000,00 - saldo BNH -

Cr$ 8.300,00. Fone: 33-1845 - Creci 1456.
.

",'

NÃO PAGUE ALUGUEL '.

Construa e financie sua casa própria, com o seu terreno
CONSULTE-NOS

·

FOlie: 44-3000 - J.R. Construtora LIda, Rua Araci Vaz Callado, 37 .

CASAS-' PRÉ FABRICADAS- ')

: ,Lónstrúi�os sua casa de praia o� campomadeira de caneta e peroba c/1Wlo .�.
'de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o

•

teto, MAO DeIXE PARA o VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terreíar.lmóvera­
Tel. 44--3745.

DOCUMENTOS PERDIDOS·
Foram perdidos os documentos da camionete de placas
�M-Ó465, marca Volkswagen Variant, ano 1972, Ch-BV­
'101.940, cor branca de propriedadedo Sr. SILVESTRE
CICHELERO, residente em São Miguel do Oeste.

."

' DOCUMENTO PERDIDO .

�Oi perdida a Carteira de Identidade, 'pertencente ao Sr.
'SALVADOR DINARTE NOVAKOWSKI, residente na Linha
Piriheirinho - Dioní'siol éerqueira. .

.

.f

DOCUMENTOS PERDIDOS
.-

Perdeu-se'uma Sacola, contendo: Título de Eleitor e Carteil'aPro­
, 'fi'ssional, Roupas-e Objet0s Pessoais, pertencente a LAURO LUIZ
,; VASCONCELOS CDSTA. A quem encontrar solicita··se enviàr na·
Av.. HerciUo luz, nO 5 ou Te!. 22·7722, aos cuidaGios de TAVARES no

Mrádo comercial - será bem gratificado.

.'
.

ORA. MOEMA OE5JARDINS
GINECOLOGISTA E 'OBSTET"A',

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro éo�érOial Ad�tbar :

.

Ramos da Silva, à Rua Felipe SChmidt, 21 - 6C1,anâar, tó;,�: :
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

.-
.

:1 ; ,"

DR. IRAN 'WOSGAAU
ADVOGADO

OAB SC N:o 1�5 - CPF 048441069
escritório: . '

FLORIANÓPOLIS RUíl Anita Garibaldi (esc:dua •

,

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi; sala2-1.oandar."-Fone,
, 22-4242·

..

DOCUMENTOS PERDIDOS'
. 'Foram'pe'rdidosos seguintes 'documentos pertencentes àGloria MariaGrisard
Vilar: certificado de registro do velculo_T.R.U .. seguro obrigatorio, carl. de
motQri�,a. 2 cárt. de identidade, titulo de eleitor, CPF. PASEP. carl. do
IPESC. 2 carteiras do MEC. carl. do Liê. carl. do clube DozedeAgosto, carl. da
UDESC, caU. da Srusatur e 2 talóes de cheque do Besc.

" "', .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes a .

Benign;:l Pinheiro Issicaqa: Ca�t. Identidade, motorista,
.

I!,!PS.e outros. Quem encontrar avisar José Issicaba 33-
7172.

bOCUMENTOSPERrnDOS
,

Fói p�rdida uma carteira preta contendo os seguintes documentos: carl.

identidade. litulo eleitoral. certificado reservista, carteira de motorista e car'
· teiráde piloto civil. Todos pertencentes ao Dep. Martinho Herculan0 Ghizzo,
Gr"t,ilica··se a quem encontrar e devolver na Assembléia Legislativa ou neste

'Jor�al.
.
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LAVA�SE CARPETES E CORTINAS
. CALHAMBEQUE COMPRO CONSERVATÓRIO CATARIN.ENSE

DE MÚSICA
BALLET-PIANO-VIOLÃO-ACORDEON-TEORIA
MuslcAL-HARMONIA-PINTURA
BANDINHÁ RíTMICA

RUA ANTONIETA DI; BARROS, 314 - Estreito
AV. RIO BRANCO, 178 - Centro

�.

Garros antigos mesmo não restaurado. Compro várias marcas' e
•
anos, desde que por, preço razoável. Enviar dados, foto, telefanev'" .

I preço para caixa 'postal n.O 16.553, S.P. Capital. Não responderei
ofertas sem preço, '

. .�-

Lava-se carpetes no local, sem precisar sair de casa.

Lava-se cortinas, faz novas e reformar-se. Lava-se tapetes
e tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas

.
e estofados. Atendemos em todo.Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 444645 flua São Cristóvão, 650 Coquei­
,�os "7 �19rian6polis-SC.

CORCEL 77/BRANCO

O mais inteiro de Florianópolis. De barbada
76.000,00, sujeito a qualquer exame. Tratar

pelo fone 221538 ou 229665.

VENDE-SE MÁQUINA de
CONTABILIDADE REMINGTON f PÓ DE PEDÀÃ

-

E . PEDRISCO 'PARA
JARDINS E PÁTIOS

Parque. Industrial sediado no interior do
Estado de São Paulo, procura para início imediato:'Sua Contabilidade Rigorosamente em dia, apresen­

tada de .torrna racional, visando a orientar o diri­

gente moderno. Escrituração simultânea de 2 ou 3.
elementos: conheça o primeiro passo para mecani­
zar seus serviços administratívos- contábeis'. Copa­
cabana Móveis - Rua Felipe Schrnldt, 41.

ENGENHEIRO DE MAN TENÇÃO

VENDE-SE MÁQUINAS
DE ESCREVER E CALCULAR'

<

Engenheir.o Mecânico e/ou Eletricista, com experiência de três a cinco anos em

; indústria de porte médio, desempenhando trat hos em manutenção preventiva e

manutênção de.equipamentos de 'ndústria 0-. ruc., e/ou Mineração.

Desejável conhecimento do idioma inglês.

A orqanização oferece: residência, clube recreativo, escola para filhos, assistência
médica, seguro de vida e excelente remuneração.

Os interessados devem enviar material curricular para a Caixa Postal 3.100 �'São

Paulo, sob o título "U p". - CEP 01.00�

Das afamadas marcas: Oliveti, Remington, C.
'ltoh, Burróughs. Venha escolher o modelo da '

sua preferência. Estamos a disposição. Se pre- .

ferir telefone 22-3386para uma demonstração.

Copacabana Móveis - Rua Felipe Schmidt, 41.

·PEDRITA
FONE 33.1302 FLOR'iÂNÓPOLIS.
PEDREIRA·RIO-TAVARES� S. A.

Entrega domiciliar na g.rande Florianópous
Peça pelo fone 33-0124

Tenente Silveira, em frente a LIRA TENIS CLUBE

APARTAMENTOS COM ·1 e2 DORMITÓRIOS'
PRONTOS·OCUPA�ÃO IMEDIATA

���ffirnrn�ffi[D]�[llITm··�®��rn�ffi[
1 DORMITÓRIO' 2-DORMITORIO.

PREÇ'O· -" .,._. "--"'430-.-000 �o PRcm�):. :'; 2,,:(:1�ji;;;.•......•640.000, '.. . . . . . . . . . . . . . . . .

;
, ��·"ns: ..

·

.,

o 0c;.· "'1','
Financiamento": ,-\ 380.00p, O ·FI�a"nciáÍi'l'en�õ ..1".' �': ••..•••••?�().OOO,I)'U
Poupança: :': �'·:50.tlOP,órr- ._,.,�..

"" -'''Po��Çá':�:':'-:':':.'":". , ."�": 80.000,00
No Ato: � 25.000,00'"

-', _.

No ·Ato: 40.QOO,OO
Prestacão Inicial: 3.980,00 Prestação Inicial: 6.360,00
Renda' Familiar:. , .. , ,: .11.400,00 Rendá Fãliilliar: ...•.......18.200,00

Plantão diariamenteno locai oté
.

. 19 hora
.

Informações e Vendas: Centro CÓmercial ÀRS·�,.L.�j,� .20� (em frente escadarolante �o pavimento superior da loja]
Inclusive sábados e domingos. Télefone: 22-9129 - FLORIANOPOLIS

PARA GRANDE LOJA'

ALUGA-SE

VASTO SALÃO
Nos baixos da

"Decorama'" - Trajano 33 •

Onde funcionou a movlmentadlsslma
secção dé Tapetes'

e cortinas da MODELAR
Tratar telefone �2-1414

�.:_,.ij .�
_

-. 1-'. ·3U �oJ,tJ<�.\� ..:._; � I
'

)flõ.;':C . 1..-

ALUGA�SE

ESPAÇ OS
-,PAVIMENTOS

- \

No centro. Prédio inovo.

Informações: na MODELAR
Trajano, 7

CAIXA ECONÔMICÁ DO ESTADO DE SANTA C,ATARINA S/A
CGC/MF 93.900.159/0001

� E�Sa do Sistema

�CODESC.\3::SD .

EDITAL N.o 04179 - ALlENA,ÇÃO DE IMÓVEIS

A Cáixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/A, torna público que oferece à venda os

segu intes imóveis de sua propriedade não destinados a uso.
.

1- Apto. n.? 2 com garagem - Ed. Angelita - sito à rua Dom Pedro 11- Capoeiras (Fpolis), com
95,75m2,
11- Casa de Alvenaria com 214,72 me, em terreno de 523m2 sito à rua Joaquim José Freitas,
n.? 40 - (ltajai),
III - Area de terra com 89, 180m2 sito à Caeira do Norte - Município de Governador Celso
Ramos (SC). .

'
..

IV - Ãrea de terra com.2.250m2 sito .em Canasvieiras - (Fpolis)
..

,

,

V - Casa com 2 pavimentos com área de 118,50m2 em terreno de 311.42m2 sito nos fundos
da Av. 1.° de Maio - (Brusque)
VI - Apto n.O 5 com 103, 12m2 com garagem no Ed. Angefita - sito à rua Dom Pedro' li "

Capoeiras. (Fpolis).
.

.

.

...

'

VII - Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 219,05m2 em terreno de'540,00 m2

sito à rua Venezuela - Bairro das Nações - (Balneário Caniboriú)
VlII- Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de 2f5,10m2 em terreno de 252,28m2
sito à rua 4.600 - (Balneário Camboriú)
IX - Apto. n.O 1002 - 10.° andar Edifício Daniela com garagem de n.O 6, situado na Rua Anita
Garibaldi, 41 - Centro (Fpolis) '.

X - Casa de Alvenaria com área de 101 ,03m2 em terreno de 450,00m2 sito à Rua Particular
n.v 67 - (Jolnville] ,'.

.

XI - Apto. n.o 201 - 2.° andar com 87,28 m2 no Ed. Rita Maria', sito à·Av. Central, Parque
Residencial Kobrasol - Campinas - (São José)

.

XII - Casa de Alvenaria com área de 184,81 m2 com terreno de 306,45 m2 sito à rua Lauro
Müller n.é 1192 - (Itajaí)

.

Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 26/06179 às 14:00 hs., para
BESC CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTDA CRECI 24, EDITAL
N.o 04179, sito à Praça Pereira Oliveira, 10: Florianópolis (SC), contendo Iodas as indica­
ções sobre a transação. Qualquer informação poderá ser obtida junto à BESCOR no

endereço supra mencionado.
Poderá a GEESA a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos

proponentes direito de recursos ou qualquer outra medida em face à rejeição.
As propostas serão abertas no dia 26/06/79, às 14:00 hs., na sede do Besc Corretora de

Seguros e Administradora de Bens Ltda, sito àPraça Pereir,a Ollveira, n,o 10, nesta Capital.

Florianópolis, 31 de maio de 1979

A DIRETORIA ..
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'IMóVEIS

MERCADO DE RESIDÉNCIAS E-MORADIAS LTDA.
CGC. 83.722.355/0001-11 - CRECI1398.
Rua Tenente Silveira, 46 - 1101 - Ático -·Edificio Atlas - Fones:
22.8572 _: 22.8877. .'

,
IMOVEIS A VE-NDA

029T - TERRENO EM'BARREIROS - 12x30 (360m2) . Rua
Brasil Schoereder, .ótima localização, próprio para cons­

trução - Preço Cr$ 180 mil- Facilita-se em até '180 dias.
026T - lOTE EM COQUEIROS -798m2,.ótima localização,
duas frentes, plano, maravilhosa, vista, próprio para cons­
trução - ótimo preço - facilita-se.
028T - LOTE EM JURERE - 15x30 (450 m2), localização'
previlegiada, a 200 metros do mar, esquina, plano e seco,

Preçq.Cr$ 130 mil- tacítíta-se ematé 180 dias.
023T - MÕRRO DÀ'dwz � 6.8ÔÓ'rt·li;;Í'flara9iltiõs� locá(iiã­
ção, vrsta excelente, árvores frutíferas, preço Cr$ 600 mil -

facilita-se em até 180 dias.
025T � SACO DOS L1MÓES - Rua Juan Ganzo Fernandes,
lote com 589 m2, esquina, junto a ótimas residências,
Preço Cr$ 225 mil.
0.1OAP - APARTAMENTO ALMIRANTE lAMEGO - Livi ng, 2

quartos, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, carpet, gaz central, garagem· Entrada Cr$
72 mil, prestações Cr$ 10 mil.
011 AP - APARTAMENTO D.E UM QUARTO - Rua AImirante

Lamego, sala, quarto, banheiro soclal-carpet, gaz central,
Entrada Cr$ 58 mil - Prestações Cr$ 4.500 mil. -.

006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Living em

l, banheiro social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha
completa, área de serviço, dep. de empregada, ar condi-
cionado, Preço Cr$ 1.650 mil- facilita-se.

.

()10C - RÊSIDENCIA EM COQUEIROS - Rua Sebastião Ca­
Iado, 440m2 de construção, nova, projeto maravilhoso
suite com vestíbulo, 3 quartos, banheiro social, lavabo:
living em L , sala de jantar, copa cozinha, sala de TV, Dep.
de empregada, duas maravilhosas varandas, dispensa, ga­
ragem para 3 veículos, cozinha montada, jardim de in-.
vemo, armários embutidos nos quartos, maravilhoso [ar­
dim - Preço Cr$ 3:200 mil- Prestações Cr$ 14 mil
012CC- CONJU�TO COMERCiAl- C.EISA CENTER, ampla
sala com bwc, garagem, carpet, ótimo preço e condições
facilitadas. '

013CC- CONJUNTO COMERCIAl- Edifício Hércules, con],
207, ampla sala com bwc, carpet, Prestações Cr$ 2.700 mi I
- poupança facilitada.

ATENÇÃO
FIRMAS DE I\I1ATERIAL

DE CONSTRUÇÃO
PASSA-SÉ LOJA DE MATERIAL DE CONS-.
TRUÇÃO, instalada em Blumenau, no melhor
ponto p/o ramo, (entre 7 loteamentos, centro
de 5' bairros, ruas calçadas), zona industrial,
com ponto feito em funcionamento, vende es­

toque e instalações, e aluga a construção, por
motivos de saúde do proprietário.
DADOS: Area de 1.710m2, cercados com tela,
pátio de estacionamento calçado, construção
de 480m2, sendo 180m2 em loja e escritório e o

restante depósito, construção em alvenaria e

estrutura metálica nova.' ÓTIMO NEGÓCIO
para firmas que queiram instalar filiais em

Blumenau.
'Maiores informações com o Sr. Félix pelo

telefone 22-0505 em Blumenau.

OLIVER
.

JI COiJIpra
Imobiliária Ltda. ' V.n�•.

Fone- 44-2814 Adm Inlstra
AuaCet. Pedro Demoro.1711_ Estreito- Crecl 154- Fi,orienbPQlts�'

VENDE

COQUEIROS - Apto com 2 quartos, mobiliados, banheiro, living
com estante biblioteca. telefone, copa e cozinha mobiliada. área de
serviço, garagem. Preço Cr$ 450.00b,00 à combinar, transfere
saldo c-s 2.800,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria nova com 3 quartos, 'banheiro,
copa e cozinha, área de serviço. Preço. Cr$100.000,ob.poupança.
saldo a financiar. .

JARDIM SAO NIGOLAU - Ótima casa de alvenaria com 1 suite 1

quarto, banheiro, living, sala de jantar, copa e cozinha, área de
serviço, dep. de emp., varandão, garagem. Cortinas, carpet, lus­
tres, telefone etc. Preço à combinar Cr$ 800.000,00.
PONTO COMERCIAL - Estreito, frénte rua CeI. Pedro Demoro,'
fundosRua Tereza Cristina com 836m2, viabilidade de construção
comercial. Preço e condiçóes ii combinar.
ESTREITO - Galpão de' alvenaria em locak de' fácil acesso, constru- .

. ção 360m2, terreno cem 696m2, estacionamento, telefone. Prelo
Cr$ 1.200.000,00 ou aluga Cr$ 20.000,00 mensais. . \

ALUGA
ESTREITO- Casa nova com 1 suite, 2 quartos, dep. de empregada.
garagem. Preço Cr$ 8.000,00 mensais.
CAMPINAS - Casa mista com :3 quartos, garagem.- Preço Cr$
4.500,'10.
J. ATLANTIGO - Casa mista com 3 quartos, demais dep. Preço Cr$
2.200,00 mensais.

.
.

ESTREITO - Loja comercial, rua Gaspar Dutra Cr$ 2.300.00 men­

sais.

, .

1Ô VENDEDORES

Empresa de grande porte nacional, com
experiência de mais de 23 anos no mer­

cado de, previdência - convoca cort;_l ur­

.gência vendedores ambiciosos que queira
faturar acima de Cr$ 30.000,00, com expe­
riência em: Montepius, seguros, livros, tí­
tulos e outros ramos.

Salário fixo, comissões altas no ato da
venda e carteira mensal. Pense quanto
você pode ganhar.
Apresentar-se a partir de segunda feira

Rua 15 de Novembro 550 sala 806 - Blu­
menau

CASA ...

1 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap. Romualdb de
Barros, 16 - Centro.
2 - Casa c/6 salas, demais dep. 'p/comérclo - Rua Anita
Garibaldi, 28 - Centro.
3 - Casa c/8 salas, demais dep. p/comércio - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro.
4· Casa c/9 salas, demaisdep. p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro.
5 - Casa c/3 quartos, demais dep. -Bua Nereu Ramos esq.
D. Pedro II - Campinas.
6.- Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel loureiro,
1407 - Barreiros.
7 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.> c/3 quartos, garagem,.demais dep. - EdifícioMeu­
zart - Centro.

i 2". �t:>to. c/1 quarto, dep, de empregada, demais dep. ".

. Edifício Arthur - Centro. .'

,I 3 -Apto.v c/2 quartos, garagem, dep, empregada - Edifício
Gemini I - Centro.
Apt.ss c/2 quártos, dep. empregada, 'estacionamento - R.

! : leoberto Leal - Barreiros.
.

5 - Apt.v c/2 quartos, demais dep. - Conj. Res. Barriga
Verde - Estreito.

.

6 - ApL" c/2 quartos, demais dep, - Rua Abelardo luz, 86--

I! Fundos.
.

.

I. .7 -Apt.? c/3quartos, telefone, demaisdep. - Edifício Vi IIagE;(
- Trindade. .

'

'.

'SALAS E DEPOSITOS:
.i Ai: So0alas c/Ctelefone e garagem no Edifício Ceisa Center -

II
v. smar unha, 15 - Centro.

I' ,
2 ' lojas e/sobre loja c/qaraqem - Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro. .

.

II
3 - Sala c/200..;_00m2 c/banhelros, cozinha - R. Pe. Roma

I.Esq. Felipe Schmidt, 104 - Centro.
.

4 - loja c/50:00ni2 - Rua Urbano Salles, 51 - Centro. ..••II1II111 .
l.��--------�----.J

F O.R M A C O N

fornecedora de Materiais de Construcão ltda.
GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRA�DO' t:.M NOSSAS LO�AS - CIMENTO
CML - TIJOLOS - TELHAS BRA�!L.r - AfiLiAS -

BRITM - PEDRA - TINTAS - AZULEJ0;:; . MATERIAL
EU:TRICc ,_ SANI':-tIRlr .. TUBOS E ,JNEXOES E
TUDO QUe PRECISAR PAliA SUA \_ NSTRUÇÃO.
Verifique flOSSOS pr.eços.

'

Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiras - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito - Florianópolis

EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTDA.

Rua Tta. Silveira, '21 5; 10;2

"O SEU APARTAMENTO

PRONTO PARA MORAR"

Com 3 quartos, sala de estar e de

jantar, copa ecozlnha, banheiro
social. lavanderia, área de ser-·

viço e garagem. Pequena entrada

- Saldo financiado - ou à combi­
nar.

Estamos de plantão no escritório

R. Tet. Silveira 21 s/102 fones
221660 � 229658 ou no local do

prédio - RuaAdemar da Silva - avo .

Kobrasol - tem placa de- plantão.

•.
. � - _ _:.,

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

300 .Iotes à sua dispQSiçêJo
..
com ..preços ..� c9ndicaes··

• •

excepcionais
ENTRADA $ 20�OOO
Saldo'em 'até 48meses

.
,.
-;!'(:•. ::

.

.

vendas exclusivas

CASA - suite de casal, living, sala de jantar, 'banheiro so­

cial, 2 dormitórios, cozinha, área de serviço, garagem;
localizada no KOBRASOL, totalmente financiada .

TERRENO - localizado no Estreito, plano, seco, desocu­
pado, somente 170.000,00.

TERRENO - localizado em Canasvieiras, plano, seco, de­
socupado - somente 130.000,00.

APTOS - Prontos com 3 quartos e demais dependências e

com 2 quartos e demais dependências. Somente 20.000,00
de sinal e satdofinanciado pela CEF, entrega em 30 dias
para morar ..

CASAS - construimos a sua casa com terreno por somente
1C1.00cr,00 de entrada e saldo financiado, entrega em 60 a

90 dias.

CASA - 3 quartos, sala, banheiro social, área de serviço,
garagem, localizada em Barreiros com 50.0aO,00 de sinal e

>

restante financiado.
'

TERRENO - plano, seco, desocupado, localizado na Trin­

dade. Diversos lotes, excelente localização, preços a partir
de 160.000,00 a 200.000,00.

Tratar VIFA EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS lTDA.
Rua Tenente Silveira nO 21 sala 102 - Fones: 22-1660 -

22-9658.
.

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS"

\1
tI .

II
I I. ...t<;_ ", iJ�iIM'lIIiil�ililllillliliili! TERRENOS PARA RESID�NCIÃ·

ESTREITO - R. Tupinarnbá - 646m2 - plano, alto, esquina.'
ESTREITO - )'l. N. S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado, piano.
ESTREITO" R. Max Schramm - 552m2 - 14m de frente - 450 mil.
ESTREITO - Av. Atlântica" 15lTix30m - plano, seco -' 350 mil.

CAPOEIRAS - São' João - amurado, esquina Cr$ 150.000,00.
COQUEIROS� R. Pio X- 20,10m x30,OOm.- vista BafaSul e Centro,
COQUEIROS - R. Paula Ramos' 12mx34,90m - plano - SOO mil.

ITAGUAÇÚ - À 250m da praia - 439,95m2. - 14,60m de frente.

CAMPINAS - Próximo Kobrasol - 13,46m x 28m. - seco'- 200mil.
CAMPINAS - Rua Wilson Menezes - 613,8Qm2 - plano, seco'.

. CAMPINAS - À 70m da BR-101 - 60m>t;25m ' plano, aterrado.
PALHOÇA - Av. Aniceto Zacchi - 20mx76,50m - fundos mar..

. ROÇADO - R. Napoleão Delambert - 10mx30m - Cr$ 55.000,00.
BARREIROS - Rua -Leoberto Leal - 1.574,20.m2 - 2 frentes.

BARREIROS - Rua Antônio schroeder - 2 ótimos lotes.

BARREIROS - RuaHeriberto Hulse - 469m2 com casa. Cr$ 260'mil.
BARREIROS - Rua João Ambrósio da Silva - 6 lotes - Cr$ 60 mil.

BARREIROS - Serraria - à 200m da SR -17 mil ri12. - Cr$ 880 mil.

BIGUAÇU - Ã'400';" da PRF - Frente BR - 2.292m2 - Cr$ 600 mil.

CHAcARA FABIANA - Duas lindas chácaras.

BIGUAÇU - Frente 193m p/BR 101-31!i mil m2 - Cr$ 600 mii.

BIGUAÇU - F�enda Sorocaba de Fora - 628 mil m2.- Cr$ 1.600 mil.

ARMAÇÃO - 200"m frente mar, Centro Praia -. 3ha - linda área.
FPOLlS-CENTRO - 4 boas áreas - PR,EÇO REAL .. Ruas Bocaiúva,
Victor Konder, Gal. Bittencourt e Av. H. Luz.
CENTRO- R. Prof. Maria J. Franco - 460m2. - Linda vista BaiaSul.
TRINDADE - Diversos lotes avulsos. Diversas áreas.
ANCHIETA - 2 lotes. Cr$ 280 mil cada. Planos.
ANCHIETA - De esquina. 640m2. Ótima localização.

.

CÓRREGOGRANDE - RuaJoe Collaço- 408m2. Plano. Cr$ 250 mil.
ITACOROBI - Frente.33m plSC 404.10 milm2. USO COMERCIAL.
TERCASA - Trindade - 5 bons lotes. Cr$ 250 mil cada .

SANTO ANTÔNIO - 2 frentes. 24 milm2. -

SAMBAQUI - Frente mar - 4.430m2. Aclive suave.

INGL§_S��_- 4ha. Plano. _C:;r$ 600 '11il a combinar.
ALÉM DAS OFERTAS.ACIMA"DISP0MOS DE MAIS TERREN-Ó-S EM
TODA A REGIÃO DA GRANDE FLORIANÓPOL.IS. ESTEJA À VON,

TADE.

II
�

MOTOVEL
AV. HERCfLlO LUZ N° 219

TEL. 22.9147
.

AUTOS
Passat TS - 1877 Branco Polar
Brasília - 1976

,
Branco Polar

Corcel STD - 1975 Azul Marinho
SP "2" - 1974 � Branco Polar
Opala - 1974 Sépia Metal.
Chevette - 1974 Vermelho ClR
Charger RT - 1974 •.......................Branco c/vinil
Corcel LXO - 1973 Azul Marinh.o
Dodge 1800 - 1973 Prata Metal.
Galaxie - 1973 1 Verde Preta.

Op�la - 1973 : laranja Claro
Variant - 1970 , Verde Escuro.
VW 1300 - '1969 : '.' Bege Claro.
MOTOS

.

.

Yamaha RD 350 - 1974
-

Verde Metálico
Harley Davidson - 1978 Preto
Honda 125 - 1977 Vermelho Claro

SE VOC� QUER VEN-DER, TROCAR, COMPRAR
PROCURE-NOS.

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Ótimo, Apto - 3 quartos, living, cozinha, BWC.(· .J

social, dependêhcia de empregada, garagem, telefone, ar
condicionado. Aluguel - Cr$ 9.500,00.
CENTRO - Semi-mobiliado - 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, estacionamento. Aluguel - Cr$ 5.500,00.
CÉNTRO - Kitinete - Acarpetado, azulejos decorados na

cozinha, e BWC, divisória, etc. Aluguel - Cr$ 3.800,00.'
.

TRINDADE - Ed. Itambé - 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
vaga de Garagem. Aluguel - Cr$ 3.800,00.

CASAS
CENTRO - Ótima para comércio" 17 peças, 6 ..BINC, esta-
cionamento, AlugLiel - Cr$ 20.000,00. .'- "'" ,

CENTRO - Ótima residência" 2 quartos, sala; cozinha,
BWC, área d� serviço, Aluguel - Cr$ 6.500,00.
TRINDADE - Otima casa - 4 quartos, 1 sala ampla, 2 BWC,
social, copa-cozinha grande, área cimentada, garagem.
Aluguel - Cr$ 8.000,00. : .

BARREIROS - 3 quartos, sala, cozinha, 2· BWC social,
Churrasqueira, dependência de empregada, garagem.
Aluguel - Cr$ 4.500,00.

.

SAlÁS E DEPÓSITOS
Temos várias salas e depósitos - Preços Variáveis. I
ATENÇAO - Além dos imóveis acima citados, temos casas 'I

- e apartamentos no centro e bairros. Consulte nosso depar-
.
tamento de locação.

C"REC1050
FONES.22-1166 - 22-1835" 22-0412 E! 22-0623
RUA.ANITA GARIBAlDI Nd' 19 :"SALÀ 202

ADMINISTRAÇÃO .COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Aluga-se

S��A� - T�mos diversas salas pará aluqar , nos

editíclos: Dias Velho - Ceisa Center- Apolo - Aplub­
Alphà Centauri.
AApto. centro - Kitinete - Cr$ 3.500,00 - Ret. 322

AptC! �entro - c�2 qtos., BWÇ., dep,. empreg., living,
armarias embutidos - Cr$ 6.000,00 - Ret. 321

.

Apto. Coqueiros -1 qto., BWC, living, cozinha, tele­
fone, mobiliado, estacionamento - Cr$ 5.000,00 -

Ref.325 .

AptoCentro'-1 qto., BWC, living, copa-cozinha, área
se.rv. Cr$ 4.500,00 - Ret. 326
Apto Centro - 1 qto., living, cozinha, BWC, acarpe­
tado. Cr$ 3.500,00 - Ret. 327.

.

Apto Coqueiros - c/2 qtos., BWC, living, cozinha.
Cr$ 3.600,00. Ret. 329'

.

Apto� Centrc -. c/2 qtos., BWC; sala, área serv., etc.
Cr$ 4.000,00 - Ret. 312.
Apto. Trindade - c/3 qtos., sala, etc. C�$ 5.000 00-
Ret.328

. ,

Casa - Barra lagoa - mobiliada, c/2 qtos., de\nais
dependências, Esc. localização. Ref. 511
��sa - la�oa Concelção - C/3 qtos., suite, 2 BWC,
livinq, COZI nha, area serv., garagem, armários. Cr$
10.000,00 - .Ref. 519.

.

Casa - Ponta de Baixo - São José - Pequena, Cê:,
I

alvenaria - Ref.520..
..,j

( A n '�lmOVIII
Rua t;)eodoro, 22 - 1.6 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-95·14 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - l-1_a REGIÃO - SC.

� .

VENDE
BARBADA

Por motivo de transferência vende-se urna mansão em

-Itaquaçú. Podendo ser parte financiada por órgão finan-

ceiro ou totalmente financiado pelo proprietário. .

077-AP-APARTAMENTOCENTRAL-C/3 quartos (1 suite),
copa, cozinhá, BWC, dep. de empregada, gaiagem, área
de serviço. Preçô: Cr$ 1.300.000,00.
106-AP - APARTAMENTO CENTRAL - Sala, quarto, BWC,
cozinha, todo acarpetado. Poupança Cr$ 180.000,00 -

saldo financiado,
105-AP - APARTAMENTO· CENTRAL - C/sala, 1. quarto,
cozinha, área de serviço. Preço: Cr$ 450.000,00.
072-AP - APARTAMENTO CENTRAL ,- BAIA NORTE -

C/sala, 3 quartos, BWC, cozinha,.dep. de empregada, área
de serviço, garagem. Preço: Cr$ 1.100.000,00 o/parte fi-

nanciada.
.

055-CS-CASA CENRRAl - Casa imediações da beira mar

norte e/sala, living, sala de jantar', 3 quartos, sendo c/2

suites, lavabo, BWC, cozinha, lavanderia, garagem, armá­
rios embutidos. Preço: 3.000.000,00.
060-CS - CASA CENTRAL -Imediações Av. Trompowski,
c/sala, sala de jantar, 3 quartos, suite, lavabo, BWC,. gara­
gem, lavanderia, dep. de empregada, armários smbutidoa,
jardim, garagem. Preço: 3.500.000,00.
101-CS - CASA CENTRAL - Av. Mauro Ramos, c/sala, sala
de jantar, 5 quartos, cozinha, área de servço, 2 BWC, gara­
gem. Preço Cr$ 1.100.000,00.
044-T - TRINDADE - Terreno c/470m2. Preço: Cr$
130.000,00. _

043-T - TRINDADE - Terreno Pantanal c/390m2. Preço: Cr$
190.000,00.

-

I

..

-

-

025 - T BOM ABRIGO - C/380m2. Preço: Cr$ 400.000,00 -.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira, 2 qtos, sala, coz.,
bwc, área serv.

'

. .

ED. ITAGUAÇU - Trav. Elesbão Pinto da Luz - 2 qtOs, sala,
coz., bwc, área serv., est. p/carro, geladeira, mesa c/6

cadeiras e balcão.
EC. EUNíCE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE.

· ED. ALCION - R: dos Ilhéus - qtO , sala, cOZ., bwc.

R. DR. ANTONIO DIB MUSSI - qto, sala, cOZ., copa, va-

·

.

randa, bwc.
'

ED .•CARAVELLI- Coqueiros - Eng. Max de Souza - 2 qtos,
sala� cOZ., bwc, área serv ..

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBILIADO

c/telefone,4 qtos (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERÂNIO - R. Paula Hamos - Coqueiros, em ótimo

local, apto C/CIto, sala, coz., área servo
.

ÊD. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala coz.,

bwc, área serv., dep. ernpr,
ED. ROBERTO- R. Tte. Silveira, 3 qtos, sala, coz., bwc, dep.
empr., área servo

ED. BARR1GA VERDE - Estr., Mobiliado - qto, sala, cOZ.,

bwc. área servo
.

ED. GEMINf- Alm. Lamego- 3 qtos (1 suite), sala, coz.i'bwc,
dep. empr., área serv., garagem ..

·

ED; JpRGE DAUX, - R. dos Ilhéus, três qtos, sala, cOZ:,
·

bwc, armo emb., área serv., dep. ernpr., TELEFONE.
ED. CRISTINA - Av. Hercilio Luz, qt=, sala, coz., bwc, todo
acar.petado.

'
" ..

ED: FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Schrnidt - KITINETE'.
'ED. CAMARUS - R. Alm. Lamego - Três qtos, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. ernpr.
ED. BAHIA - R. João Pinto - 2 qtos, sala, cozi, bwc, área
servo

ED. PRAÇA XV - R. Arcipreste Paiva - KITINETE.
CASAS - FINS RESID. E COMEaCIAIS.
R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central com diversas de­

pendências, excelente p/ empresas ou repartições.
R.IDALlNA PEREIRA DOS SANTOS- TRINDADE - 3 qtos (1
suite), sala, cozo semi-mobiliada, sala TV, sala estar, bwc,

dep. empr., churrasqueira, garagem, estante, .lareira, ar
cond., quintal.

. R. S. THOMAZ DE AQUINO- Trindade-trêsqtos,sala, coz.,
bwc, quintal, entro p/carro.
AEROPORTO � Trav. estr. geral- três-qtos, sala, coz., bwc,
abrigo p/carro, qu intal.

.

R .. GEN. BITTENCOURT - ótima casa c/4 qtos, living, COZ.,
bwc, área serv., dep. empr., .garagem, fins com. ou resido

R. FELIPE SCHMIDT- casac/z qtos, sala. coz., bwc, dep.
erripr., garagem,
SACO DOS LlMOES - R. Deolindo da.Costa - 2 qtos., sala,
coz., bwc, despensa.
PT. DE IMARUI- R. José Silveira Souza, 3 qtos, sala, coz.,

.

.

bwc.
R. PEDRO IVO - 2 qtos, living, cOZ., bwc, dep. empr., t
varandas, garagem, quinta-l.
R.ALVARO DECARVALHO- Finscom.4 qtos.hvlnç, copa,
coz., mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo p/carro, �a­
ragem, estt. p/carro, arm., ar cond., aquecedor central.
R. FREI CANECA - Agronômica - 2 qtos, sala, coz, copa,
bwc, área servo

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos, 2 salas, copa, cOZ., 2 bwcs,
porão, 3 qtos, sala, cOZ., bwc, área fechada p/depósito, 1

saíão e/urna pequena sala, bwc, entro p/carro, 1 casa

c/peça nos tundôs e quintal grande.
JD: STA. MÓNICA - 1.8 LOCAÇÃO - Casa c/três qtos (1
SUite), sala, copa, coz., semi-mobiliada, bwc, área serv.,

'garagem; terreno c/360m2, casa com 118m2, telefone inst.
em julho. .'.
AV. ITAGUAÇU - 3 qtos, sala, coz., bwc.xíep. empr., gara�
gem, quintal. .

.

RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 qtos, 2

salas, demais dep. gáragem. fins resido
.

AV. RIO BRANCO-.Fins resido ou com.. 4 qtos, 2salas, bwc,
dep. empr., quintal, entro p/carro, .

RUA MARIA,JULlA FRANCO - 2 qtos, sala, cOZ., bwc, porão
e quintal.

.

RUA FERNANDO·MACHADO - No centro, p/fins corn., am­

plas peças, dois pav., terraço.
AV .. HE.RCILlO LUZ - centralíssima, p/vom., em geral, di-
versas salas, 2 pav., garagem. .

AV. _OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo saláó térreo, demais dep.

.

.

ED. TANGARÁ- Agronômica- 2 pavim. c/17 dep., 1 suite, 3
ar cond., gás central; p/3 carros, armo emb. escrit. piscina,
churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cortina, telefone.

.

LOJAS E CONJUNTOS .

ED. VISC. DE OURO PRETO- Salas c/20 e 16m2, inst. sanit.
ED. JAIME LlNHARES -' R. Vidal Ramos, ampla loja
c/25,50m2, inst. sanit.
.GALpAO - R. Joaquim Carneiro.- Capoeiras - excél. galpão
c/área 130m2, incluídos salão c/90m2, mais escrit. galeria
EC. TIRADENTES- R. Nunes Machado'- salas centrais, 1.0 e
3.° andares o/áreas de 35m2.
andares o/áreas de.35m2.
ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt - sala c/35m2, bwc, 1

estante, c/prateleiras e portas de fórmica.
RUA SETE DE SIi:TEMBRO - Sala central - c/20m2, exce-
lente localização'.

.

,

ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, ótima sobre-loja c/30m2 •.
local privilegiado.

.
'

ED. ARS,. R. Felipe Schmidt, salas, espetaculares c/50m2,
prédio localizado em pleno calçadão .

ED. ACM. R. .Jerõnimo Coelho - Conjts, c/2 e:3 salas pró­
prias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOAO MORITZ - Conj. c/70m2, insto sanit.
EÓ. APOLO - Ampla sala c/65m2, inst. sánit.
R. FULVIO ADUCCi - Estr. ampla loja c/1 02 mz, inst. sanit.
sanit.

.

CONSULTORia DENTARia - Temos à R Dr. Antonio Dib
Mussi - em pleno coração da cidade, cons. dentário, inst.
em ótima <asa, c/saía de espera, gabinete, etc.
ED. Da IZABEL· R .. Anita Garibaldi - ótima loja térrea, área
24m2, inteiramente decorada.'
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas
e lojas térreas no belissirno Ceisa Center.
ED.JOAO MORITZ- PçaXV- conj.c/50m3, inst., sanit, etc.
ED. ALLlANÇA - R. Felipe Schrnidt - salões c/250m2, pró­
prias, p/resid., ou grande empresas.
R. DEODORO - Calçadao prédio clS pavirn., finas instala­

. '9ões, gde .. oportunidade.

- 31

SAIBRITA-ADMITINDO
.

Saibrita Extração e Comércio de Saibro e Brita Ltda,
em fase de expansão deseja admitir uma moça
p/atendlmento ao público. Pede-se, boa aparência,
facilidade de relacionamento, horário integral.
Candidatas interessadas deverão comparecer ao

.escrltórto da referida firma, situada nos fundos do
bairro Bela Vista em Barreiros, no horário comer­

ciai, munidos de urnafoto '3x4.,

VENDE-S,E PRÉDIO
COMERCIAL -, CENTRO

Excelente prédio de 2 pavimentos, localizado à rua
Fernando Machado. Informações pelo fone: 22-
0287.

ULTRA-SONOGRAFIA

(ECOGRA1!IA)
Gineeologia - Obstetrícia - Medicina Interna

Exames com -hora marcada

Hospital Geral e Maternidade Teresa Ramos - Fones (0492)
22-0847 � 22-1147 - 22-0936 - 22-3847 - Ramal 8

� Lages - Santa Catarina

.,'

APARTAMENTO$ PROPRIOS PARA
.

'

E M L A N.Ç A M E N T O
COM QUARTO, SALA, CIR. CULAÇÃO, B WC SOCI"L, AR�A DE SE,RVICO
E GARAGEM. '

DETALHES: PISO VITR!FICADO, AZULEJOS DECORADOS .ATÉ O TETO, GÁs CENTRA-
LzADo' AGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ..•

crtl7DD.DD E

E TEM, ."A'IS·.
.

.

.

2
... .G,AI'I40EM ""IVAT.lVA, MEIIOII PIIEC;C)'II'OIl'Y DA ItEOIAO. ILIHIIIIA<;ÁO OIIlI:TA I:M TODAS .AS

OEI>F:NDUICIAS IIAO TEM II>AGA..EIITO DE CHAVI:S· E TEIIÀ O MELHO" ACAUMENTO � CONSAGRADO
DA CONSTRUTO.RA PREDIBENS-' .

,.

LO C t.. L: r x TREMA CO .. A SORVETEIIIIA CARAMaA. �UNTO A AV BEI"A MAli NORTE' MI:X' _

•

POUCAS UNIDADES.
'.

A SE,lIAO

CONSTRUC;ÃO E VENDA>S DIR�TA"ENTt PELA:

..cq®fD ����� 1�I�E�'��.��::::�::6;::::t:::9i i�liaria .

I.'IU I li III 'lo'"

ENTRADA

CASAL

2 .290,0 O

MENSAIS*

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

:I
::I Brognoli imº�e,i�·I!ºa

o'
, � '.

�

""I,

VENDE'E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA: CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
'Centro: Rua N.unes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-45.68,

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CAMPINAS . 1'"

-

044 -'Rua D. Pedro 11- 204 - madeira � 02 qtos., sala, copa,
cozinha; banho. 2.500,00.

.

040 - Loteamento Camilo Veríssimo - madeira 03 qtos.,
sala, copa, cozinha, banho, anexo. 2.500,00.
056 - Rua Noel Rosa, 27 - alvenaria - 3 qtos., sala, cozi nha,
banho. 3.400,00.
061- Parque résidencial Fiorde Nápolis s/n.> - 3 qtos., sala,
cozinha, banho, garagem. 2.500,00.

'

.057 - Ponte de lmarul L madeira - 02 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, despensa, área serviço, .garagem.
2.500,00'

.

.

014 - Rua Gaspar Neves, 123 - sala ampla. 1.200,00.
.052 - Rua Paralela Feo. Pedro Cunha 129 -'alvenada -'3
'qtos., sala, cozinhá, banheiro, área serviço, garagem, dep.·
empregada. 4.500,00.

.

IIARREIROS
Diversos apartamentos no trevo de Barreiros, 03 qtos.,

· sala, cozinha, banheiro, dep. completa de empregada,
área serviço, sacada, salão de festas, .qaraqern, 6.000,00.
Salas - Trevo de Barreiros com instalação sanitária.
2.000,OÕ.

.

177 - Rua Hidalgo Araújo 506 - 02 qtos, sala, coz., banho,
ent. carro. 2.800,00.
176 - Rua Max Schramrn, 1.041 - 04 qtos., 02 salas; copa,
çozlnha, banho, anexo; cobertura para carro e telefone.

· 8.000,00.
,175 - Loteamento Santa Terezinha 1.399 - madeira - 02

(ftos., sala, cozinha, banho e galpão (depósito ou garagem)
2 . .000,00.

.

174 - Rua São Pedro 143.0 - madéira - 02 qtos., sala, copa,
cOZ., banho. 1.800,.00.
173 - Trav. final Rua,São Pedro 1.530 - madeira 03 qtos.,
sala, copa, cozinha, banho, garagem. 2.000,00.
163 - .Loteamento Vila Dani 165 - m adei ra - 02 qtos., sala,

.

COZo ,'. banho.' 2.100,00
·
079 - Rua Marechal Rondon - frente ao n.o 10- madeira- 03·

qtos., sala, copa, c()zinha, banho. 2.600,00
'

ESTREITO
018 -·Rua Euclides Machado.61-02 qtos., sala, cOZ., banho.
3.000,00:

.

011 : Rua Thiago da Fonseca 226" 03 qtos., sala, cozinha,
·

banho. 3.500,0.0. .

144 - Rua Gaspar Dutra, 744 - 03 qtos., sala, cOZ., banho
7.000,00

.

243 - Rua Fulvio Vieira da Rosa em fte 621-02 qtos., sala,
coz., banho. 3.000,00.
142 - R"a Paula'Ramos - 02 qtos., sala, coz., banho, ent.
carro. '4.000,00

'

..
301 - Rua José Cândido da Silva 642 - sala ampla c/inst.

sanit. 5.000,00
329 - Rua São José - Terreno com área de 4.500,OOm2 com
uma casa de madeira. 4.000,00.

, 286 - Rua João José de Souza Coelho esquina com Rua
· Garcia 102 - galpão c/área d'e 170m2 com instalação sani­
tária. 10.000,00
292- Rua Coronel Pedro Demor- Esquina Tereza Cristina-
02 salas amplas. 1.000,00
114 - Rua Antonieta de Barros, 18 - sala c/20m2. 1.700,.00

·

FILIAL CENTRO
CAD. 008 - Ed. Florêncio Costa - Kitinete n.O 708. 3.200,00
Cad. 131 - Ed. Pça XV - Kitinete n.o 901. 3.50.0,00.
Cad. 134 - Rua SerVidão Manoel Laurindo s/n.O - Bairro
José Mendes, 02 quartos - sala-cozinha - banheiro.
2.200,00.
Cad. 408 - Rua: Av. Governador Jorge Lacerda s/n.O -

Costeira,- 02 quartos - sala - cozinha - banheiro. 2.700,00·

VENDE
CASAS
856 - R. l.ulz D'Acâmpora - Estreito - mista - 2 qtos, sala,
coz, banho, garagem. Cr$ 22.0.000,.00. Aceita proposta.
854 - R. 31 de Março - Palhoça - mista - 3 qtos, sala, CQz,
banho, abriqo p/carro. Cr.$ 150.000,0.0. Estuda proposta.
868 - Transv, R. Prof. Egídio Ferreira - Barreiros - mista - 3

qtos, sala, copa, coz, banho. Cr$ 240.00.0,00.
178 -, R. Geral - Barra da Lagoa - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, área, serv, varandão. Terreno:
1.20.om2 � Cr$ 25.0.000,00 .

,

892 - �. Projetada - Sai rro, B. Vista c alvenaria - 2 qtos, sala,
copa-cozinha, banho, garagem. Cr$ 255.000,0.0.
855 - R. Eugênio Portela - Barreiros - mista - 3 qtos, sala,
coz, banho, área serv, garagem, anexo c/1 qto, sala, coz,

. banho. Cr$ 300.0.00,00. Estuda proposta.
'.

867 - R. Frco. Sodré - Biguaçu - alvenaria - 2 qtos, sala,
varanda, banho, coz, garagem. Cr$ 300 . .000,00.
903 - R. Oscar Schmidt - Ponta deBaixo - mista - 3 qtos,
sala, copa, banho, coz, garagem. Cr$ 306:0.00,00.

z

890 - R. Célio Veiga - Barreiros - mista - 3 qtos, sala, coz,
banho, garagem . .cr$ 320.00.0,0.0.
897 - R. São Ludgero - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
cez, banho, área serv, garagem. Cr$ 350.00.0,00.
206 - Estr. G.eral Canasvieiras - Jurerê - mista - 2 qtos, sala,
coz, banho, garagem. Térreno: 4.500m2 - Cr$ 40.0.0.00,00.
Estuda proposta.
9.02 - -R. "C" - Lot. Sto. Estevão - alvenaria - 3 qtos, sala,
copa, banho, coz, área serv.. garagem. Cr$ 550.000,00
c/150.000,OO.1'I0 ato.'

' ."

863- R. Dna. Antônio- Bairro Itaguaçu - mista- 3 qtos, sala,
coz, banho, varanda, garagem. Cr$ 55.0.0.00,0.0 à vista.
Aceita proposta.
836 -R'. N.:Sra. Aparecida � J. Atlântico - alvenar'ia - 3 qtos,
sala;copa�coz, banho, área serv, garagem. Cr$ 547.000,.00
c/180.000,OO no ato. Estuda proposta.
86!:)- R. Tiradentes - Campinas - alvenaria - 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem, churrasqueira- Cr$ 550.000,00.
884 - R. Pedr� Destri � São José -' alvenaria - 3 qtos, sal,
copa, cozinha, despensa, dep. empregada, churrasqueira.
Cr$ 620.0.00,00., .

832 - R. Olegário da,S. RamÇ>s - Capoeiras - alvenaria c/2

pavimentos - 5 qtos, 3 salas, 2 banhos, 2' cozinhas, área
serv, garagem.·Cr$ 63.0.000,00 c/50% no ato. Saldo a com-
binar.

.
-

205 -·R. João Medeiros Jr .. Saco Limões - 2 casas de ma­

deira, novas, 'em terreno c/864m2 - Cr$ 650.000,00. Estuda
proposta. ,..
208 - R. Selizário S Silveira - S. Limões - alvenaria - 3 qtos,
sala, copa, coz, banho, áresa serv, garagem, dep. empre­
gada. Cr$ 700.000,00.

.

192 - R. Frei Evaristo- Prox. Fac. Medicina - casa antig'a de
alvenaria - 2 qtos, 2 salas, coz, banho, rancho - Cr$ •

800.000,.00.
881 - R. Aracy V. Cal lado - Estreito - 3 qtos, sala, copa, coz,
ba'nho, garagem, área de serv., dep. empregada. Armários
embutidos, estantes, coz, fórmica - Cr$ 1.000.000,.00 -

Aceita proposta. .
. .

TERRENOS
133 - R. Jerônimo J. Dias - Área de terra c/9.000,00m2 - Cr$
2.000 . .000,.00: Estuda propos.ta.
137 - Estr. Geral - Rio Tavares - Área de' terra
c/180.000,DOm2 - Proxmidades do Ponto Final do ônibus
da Costeira - Cr$ 1 . .00.0.0.00,00. Aceita proposta c/terreno,
carro.

'
..

765 - R. Leoberto Leal- Elarreiros - Excelente ponto comer-
.

cial - Cr$ 300.00.0,0.0.
. 562 - R. Afonso Pena.! Estreito - Cr$ 241.500,00 - Estuda
proposta. ,

956 - R. N. Sra. Aparecida - J. Atlântico -' Excelente lote
c/440,OOm2 - Cr$ 180.000,00.

.

ADMIIISTRADORA �'. DE IMOVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CGC/MF 82.899.2m"/ÔOOI-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e .22-5514 - Florianópolis-Se

R ua FredericO Afonso - Casa com 1

suite, 3 quartos. 2 b.aheiros, 2 salas,
lavanderia, garagém para .2. .carros,

churrasqueira, varanda com vista

p/mar, jardim, pomar e demais depen­
dências.
R ua Tenente de Sapucala - Palacete'

com 1 suite, 4 quartos, 3 salôes, 1 la­

vabo, 2 banheiros, sociais, jardim in-

, verno, biblioteca, sala de'música, ga­
ragem p/3 carros, carpet e demaisdep.
TELEFONE:'
22-7483

\

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:
Edif. Cidade de, Fpolis - Apt? com 1

quarto, sala e demais dependências.
Edif. Arthur.- KITINETI
Rua Gaspar Dutra-Apt? com 2 quartos,
sala e demais dependências.
Edit..A'Coelho - Apt? com 3 quartos,
sala e demais dependências.
Edif. Anita Garibaldi - Apto. com 2'

quartos, sala e demais dependências;
Edif . .Jaime Llnhares- Apt? com 2 quar­

tos, sala e demais dependências"
Edif. Trabalhador Catarinense - Apt?
quartos, quintal, garagem e demais

dependências .:
Edif. Andréa - Apt? corn t quarto, acar­
petado, gás central, semi-mobiliado e

demais dependências.
Edif. Cristina - Apta com 1 quarto, todo
'acarpetado e demais dependências.
Edif. Cezane- Apt? com 2 quartos, todo
acarpetado e demais dependências.
Edif. Florêncio, Costa - Apt? com' 1

quarto, 2 salas conjugadas 'e demais

dependências.
"Edif. Solar Dona ,Eugenia - Apt? com 3

quartos, garagem,' sinteco e demais

dependências.
Av. Itaguaçú - AptO. com 1, quarto, tele­
fone e demais dependências.
CASAS:
Rua Nova Caledonia- Casa com 3 quar­

tos, jardim, sinteco, garageme demais
dependências.
Rua Joe Collaço - Casa com 3 qu�rtos,'
qu intal e demais dependências.
Jardim Modelar - Casa com 1 suite, 2

"" o'"
.

quartos, garagem, j�rdim, sinteco e·

demais dep.
R uá Manoel Loureiro - Casa com 3

quartos, quintal e demais dependên-
cias. .

.

Av. Rio Branco - Casa com 3 quartos, 2
salas e demais dependências.
R'ua Raulino Gerlack - Casa com 3

,

quartos, quintal, garagem e demais

dependências.
Av. Mauro Ramos�· Casa co� 2 pavi­
,mentos: com 5 quartos, 3 salé;ls gran­
des, 2 banheiros, garagem p/ 4 carros e
demais dependências.

CASAS E SALAS PARA FINS COMER-
. CIAIS:
Rua Trajano � Com 2 pavimentos com
total de 287 m2.

.

Edif. Centro Exec. Miguel Daux - �ala
com banheiro e divisórias.
Edif. Governador Felipe Schmidt- Com

. 70 m2, banheiro, cozinha com 4m por
15.

'
.

Rua Pedro Soares - Com 2 pavimentos:
2 quartos, qaraqern, telefone e demais

dependências.
'

Ãua Tiradentes - Com dois pavimen­
tos: várias lojas.
Rua Anita Garibaldi - Ótima residência
com 12 peças..
Edif. Atlas - Com telefone, banheiro,
toda acarpetada, com 52m2.

'

Edif. Ceisa Center - Salas com carpet,
banheiro, garagem.
Rua: Souza Dutra� Loja comercial com
banheiro.
Rua: Anita Garibaldi:' Com 2 pavimen­
tos: 6 salas, cozinha, banheiro, esta­

cionamento p/10 carros .

Ru�: Gal'. Bittencou,rt- Com 2 pavimen-'
tos: 12 salas, 3 banheiros, garagem p/3.
qarros demais dep.
Edif. Dias Velho - Sala com banheiro.

Edif. Hercules - Com 1 quarto, acarpe­
tado e demais dependências.
Edit Atlas - Com banheiro, acarpe­
tado, toda c/vidro fumê.

_
RUa: Deodoro - Com 3 pavimentos:
cada pav. coll13 banheiros, sendo total
.de 400 m2.
Rua: São Pedro - Com 80m2, 2 banhei­
ros, 1 cozi nha.

"

"

I

.1
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:aUE BARATO! SALA E QUARTO. PARA V. NO TAMANHO EXATO.

VENDE-SE

Residência (fin�nciada) em acabamento, junto a Universi­
dade (Iot. Tercasa), c/2 pisos e s/soto, Dispõe de suite, 4
dormitó�ios , banho social, 2 lav., sala social c/lareira, Ii­
ving, cozinha, copa. estúdio, 2áreas ser., dorm. banheiro

.

p/empre'gada, éhurrasqueíra, adega, área de recreação e

abrigo p/autombveh acabamento rústico e' sofisticado.
Arql:litetuFa,estilomoderno. (Tel: 22-4379fala�c/C.Martins
- H. úteis).

ITAPESSA DECORAçOeS LTDA.

COM�RCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÁODE.SERVIÇOS DE..COLOCAÇÁO EM
,CARPETS E PISOS - LAVAÇÓES DE TAPETES E

F01=t.RAÇÓES NO,.MA�S MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-22�8 -

Estreito -. Florianópolis
. --

NEGóCIO DE OCASIÃO
LOJA DF PEÇ;(S E ACESSORIOS .�.....

'

TELEfONES
COMPRO- - VENDO

ALUGCJ.
Residencial o,u comerCiai,
de qualquer'pre.fixo - Tra­
tar pelo fone 22 .. '981 -

1-........ Beatriz.

O mether preço da cidade:

Vend&-se uma loja de peças e aceL.s6rios p/automóyeis.
ctestoque, e instalações',oo' melhvr ponto do Estreito;
c/amplo-estaci'Onamento e colo'caC;ão de acessórios..

Tratar c/o proprietârio' pela fone (0482) 44-575.6. Fpolis.
�--------�--�------------------------�,

(Ou de como a Terral, em apenas 2 anos se

transformounamaior imobiliária.doEstado)
, você já deve ter se acostumado a ver,

sempre, o nome daTerral nos jornais.
'

E também já deve' ter visto, muitas vezes,
um prédio vendido em tempo recorde; .

O que você precisa ficar sabendo, agora,
é que-nada disso, acontece por acaso.

.

Na realidade, o mercado imobiliário
é um ramo dificílimo de se trabalhar, mas'
se toma mais fácíI se tudo é feito com
planejamento. E taí que nós entramos!
'A TerralmontouUma estrutura que
envolve mais'de,lOO pessoas. A cada
lançamento imobiliário, toda esse

pequeno batalhão defimcíonãríos
é ativado para que você possa
receberamelliorinfonruição,
omelhor atendimento,
a explicação detalhada,
enfim, a assessoria perfeita.

Antes defaeerum,
lançamento ímebílíáriô
nós pesquisamos sua ,

viabilidade, padtãcr e preço de mercado
pois, antes de tudo, .nós queremos ser
honestos com nossós clientes;

O caminho- está aberto;
quem quizerque nos siga!

I
L

ter'.�'
.

ai �mp�,:e�dimentos
Imobillános
lteia. CrecL 128 .

Loja-Centro: Rua Tenente Silveira, 105 - Fone 22-8388 - Rorianópolis
Loja Parque Residencial Kobrasol: Av. Central, 722- Fone 44-0628 - Campinas

,��---------------------------------------------------------------------------------------
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ANTONIO IMÓVEIS.

, Compra. Venda e I'Administração de Imóveis :". ,

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4 tii'.3 ..

. VEJA ESSAS OFERTAS Estreito.' CRECI 1105

"
-
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··PREDIBENS,
I ! � . incorporado.ra , consti:�tora e� i�obiliária, j.Av. Rio Branco, 104 - CRECl 131, '>

P. ,BE��i Fones, -'--22-6.0.,99,,22�6756 e ,22-4769. " I
"
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NA PREDIBENS' VOCE_ COMPRA DIRETAMENTE" DE
QUEM CONSTRÓI. POR ISS0 voes TEM DIVERSAS OP­

ÇOES-OE·NEGÓSIO.
CO:QI:JELROS - No Ed. Gir.asSol 0 apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2..quartos grandes, uma sala:ótima com sa-

.

cada para recebervisitas.banhei ro com água quente efria,
copa-cozinhabemdecorada, com água quente e fria e urna- 1

�::e�������:;ã���Ça������r��:�����a:!���f�O�:���, ,'!.,
. .comlll entrada,

I
COQWEIROS: - Apto. nova, acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, salaz cozinha, DI!IIC, área de servlço.e
garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF. Aceltarrroe-paçamentc à vista, a curto e-longo
prazo.

,

CENTRO - o seu apartamento no centro, j�mto a.Bei ra Mar
•

'Norte, com. 1,2 ou 4, quartos cOlTT'garagem, já pode ser

adquirido errrptano e-pIeço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozinha, área de-servlçc e.··garagem" Entrada de Cr$
10.00.0,00 e-prestaçãc de poupança de Cr$' 2.690,00. .

I';

TÉR'RENO NA -LAGO'A.- Frente para: o man plano ccfm
'

vizinhança'que'mora,a ano inteiro Cr$ 2Sn.Oml:),OO àvistà ou '

em condiçóes a eombmao,
ALUGI!J.EIL - Fone: 22-2804

CASAS. A VENDA - Fone 44-4668

í
COOliJEIROS - Aptorcom :2 quartos, sala; ..cozinha, Bwc, Iárea-de serviço, garagem e synteco. Vista panarâmlcatc- :
tal, para.o mar; ilha, pontes, etc. Cr$ 5.000.00'"

"

�,ICOQUEIROS:" Ed. Girass.ol- Apartamentoamplade 2.quar-i
tos, demars-depeneêncías; garagem. Cr$ 5.500,00

'

CENmO - Ed. Goernadorr Felipe Schmidt - Kitinefti .: Cr$
, i

. 3.20.0,00,.
'

CASAS À VENDA FONE: 44-4668
Coqueiros- Casa de alvenaria com 330m2: suite, 3 quartos,

. sala, copa, 2, bwc, social •.escritório, lavabo. salão de festa,
churrasqueira, 2 cozinhas. área de serviço. dep. ernpe ..
sauna, adega, garagem, aquecimento solar, ar condicio-­
nado, equipamento para piscina, porteiro eletrônico, ar-.

mários embutidos. Por Cr$ 2.850.000.00. Aceita terreno e

pode ser tinanclada,
Kobrasol - Casa de alvenaria com 156,20m2 - liv.! ng. copa,
cozinha, suite, 2 quartos. área de serviço, área de circula­
ção, abrigo para carro, dep. de empr., garagem, churras­
queira. Por Cf$. 900.0QO,OO poupança de Cr$,100.000,OO e

salda finanoiado.
Barreiros- Casa de alvenaria com 140m2- suite, 2'quartos.
living, copa, cozinha, bwc social, área de serviço, gara­
gem. dispensa. Por' Cr$ 650.000.00. aceita proposta. ou
pode ser financiado.
Lot. Ipiranga - Casa.de alvenaria com 105m2: sala, copa,
cozinha, 3 quartos, bwc social, área de serviço. dep. de
empr., garagem, por Cr$ 550.000.00, poupança de
80.000;00 saldo financiado. ,

.

Flor de Napolis - Casa de alvenaria, com 95m2: 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, garagem. Por Cr$ 400.000,00 pou-
pança de Cr$ 50,ODO,OO, saldo financiado.

.

Barreiros - Casa de madeira 54m2: nov.a, 2 quartos. ba­
nheiro, cozinha, sala, garagem, área de serviço. Por Cr$
250.000,00, .acelta proposta.

'i'
,I
J

, TERRENOS À VENDA FONE 44-4668
Praia Daniela - terreno com 480m2 por Cr$,180.000,Om
aceita proposta.
Capoeiras= terreno com 552m2 por Cr$ 320,000,00
Bairro, de Fátima - terreno com 360m2 por Cr$ 300.000,00

CASAS PARA ALUGAR FONE 44-5670
Centro - Edifício Antero. de- Assis, sala comercial por Cr$,
3.5.00,00
Estreito - Rua Raimundo Correia, excelente galpão de ai"
venaria por Cr$ 35.000;00 .

Coquei ros - Avenida Eng. Max de Souza, casa dealvenaria
por Cr$ 13.000,00
Ponta de Baixo São José, casa mista", por Cr$ 2.200,00 e.

Cr$ 2.500,00
Centro - Edifício Atlas, sala-comercial por Cr$ 7.700,00.

. �, �S.:ó:1l- SALA - C�NTRO
No Ed'. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala'
c/43m2. Preço excepcional.

A-89 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. BEüíEDERE;"fiente piav., excel. apto, ci3 quartos
(1 suite), bwc SOCó, sala-copa; cozinha, dep. p/empr., área
serv., garagem: Transf. Financ.

.

A-83 - APAR'tAMENTO' - CENTRO
No Ed: ALGAR\le: av. Otbon,Gania D'Eça, ótimo apto-c/z
quartos. bwc soai, sala: cozinha, área serv., garagem.,
T�8'nsf. Fina",ç. .,.'

" ...../,
" " - ... 'A-87 - APARTAMENTO - TB'INOADE:.
No conj. Lauro Li nhares; bom-apto. e/3 quartos, bwc soe.,
sala;' cozinha, área'senl., garagem. Transt. Financ.

A-88 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. PEORO�I, rua F-rancisco Tolentino, fino apto. c/1
quarto, bwc soc., sala, cozinha, área serviço,'

'

A-81 - APARTAMENTO' - COQUEIROS <,

No-Ed. GIRASSOl., avo Das. Pedro Silva" ótimo:-apto. c/2
quartos, bwc soc., sala; cozinha. área serv., gara'gem.

.

A-86 ; APAR;rAMEfIITO - CENTRO
No Ed. [i)ANIELA� .rua Ani�a Garibaldi, magnífico apto: c/3
quartos, 2Jjwcs. sala; copa, cozinha, área-serv., gara:gem.
Armérios embut. em todas, as peças: Transf. Financ.

C-65 - CASA - COQUEIROS
Na'rua José do Vale;Perejra, fina resid, c/2 suites, 2.quar­
tos, bwc soe., living; sala, copa, cozinha, lavanderia, área
serv., dep"p/emp:r., garagem pt2 carros. Transf: Financ.
Aceita apto. no centro. como parte de pagatnentlY.

C-68 • CASA· CENTRO
Na rua CrispinrMira, confortável resido clvaranda, área int:
coberta; 5,quartos, 5'salas, 3 b.wcs, lavabo, copa, cozinha,
área serv., dep ..p/empr., churrasqueira, garagem, quintal
c/ c/átvores frutfferas. �ceita·apto. no�centro.como parte
de pagamentO',

J.
f :

_
C-70 - CASA - COSTEIRA DO PIRAJUBAE

Na servido VADOCA, casa de madeira, nova, c/2 quartos,'
sala, cozinha. bwc soe .• área serv., porão habitável. Toda
forrada.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira. bélíssima, resido c/3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., casa

p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

.

'

C-66 - CASA - PALHOÇA
No Conj. CONCASA, perto da Ponte do Imaruí, ótima resido
mista, c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., 2,
dep. de 'madeira, gar,agem.

.

C-61 - CASA - ESTREITO
Numa travo da roa Clernentino de BritoJ ótima resido é/a
resido c/2 quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., la­
vanderia. Preço de ocasião.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, em José Mendes; fina resid., c/3
quartos (1 suite), bwc s sOC., sala, cozinha, áreaserv., dep.
p/empr., garagel1'). Transtere-financ.

C-52_-·ÇASA - COQUEIROS ,

Na rua Ivo Heis Montenegro, em ltaquaçú, magnif, resid ...

c/3 quartos" bwc soc., sala, cozinha, área' serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ .

C-57 - CASA - CAPOEIRAS:, .

Na ruaWaldemarOuriques, 2 casas de mat. localizadas no
rnesrrroterreno, de 3 quartos, bwc'soc., saia, cozinha,
área serv., garagem.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiuva, junto à Beira Mar, lindo terreno,
c/1045m2, frente 39,80m. Gabarito. p/12 andares. Sem

,igual.
'T-22 - TERRENO - JURERÊ

Na zona .nobre da praia, maravilhoso terreno' c/150em2,
frente p/o mar 30 metros

, T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "TREVO". espetacular terreno c/4.014rn2,
possuindo 3 frentes. Sem similar.

.

T-50 - TERRENO -,BIGUAÇÚ
Em pleno centro da cidade, magnH. terreno c/1.440m2,
frente 6Om .

T-36 -'TERRENO - CENTRO
Na: Chácara STODIECK, rua Ernesto Stodieck, ótima loca­

lização, excel. terreno c/480m2 frente 12m.

T-52 - TERRENO· CÓRREGO GRANDE
Na Estr. Geral, esq .. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,

•

ótimo terreno c/481m2, frente 1�,10m.
T-51' - TERBENO - CANASVIEIRAS

No loteamento MARTINHA XAVIER DE BRITO. a 300m. da
praia, c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAP061RAS
Na ruaWaldemarOuriques. ótimo terreno c/31Qm2, frente
10m.

CASA '--CENTRO
AV.. RIO a-RANCU- casa-cl 2 pavim - 4 qtOs, living, copa­

. coz., semi-mobiliada�2 bwcs, g;uagem, varandão. Fundos
coz., bwc e-lavanderia.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua-Jerônimo José Dias, ótima resido c/3 quartos, bwc
soe., sala, cozinha, área serv., est.,· p/carro: T�rreno
c/13200m2. TransL Financ.

C-6G ---CASA -·CENTRO
.

N� rua'Trajano; fina, resido c/3, quartos, bcwc, soe., sala,
copa, cozinha; área serv., dep. p/empr., aceita apto. no
centro,c.omo parte-do pagto:

C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduíilrdo Dias, Jardim Atlântico, magnifica resido >

c/3 quartos, bwc soe., sala, copa, c.ozinha, área.serv., est.
p/carro. Terteno c/680m2.

C-69 - CASA - BARREIROS
Na rua André,Maykot, boa casa de madeirá c/2 quartos,
Salas, bwc soo., cozinha, área serv-'�'garágem:

. ,

T-4-5 - TERRENO - CANASVIEIRAS
lEm iocal privilegiado. magnífico terreno c/375m2, frente
'15m,

.

TEMOS OUTROS IMqVEIS EM'CARTEIRA'P/VENDA

(EM CAMBORIÚ,' I\JAl;O'RAlMENTE.)
i
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'1 Condomínio fechado'. Amplo estacionamento.
Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

pi adultosce crianÇas.. ,- Pebptim � Quadra'de basquete - Mesas

de;.jogos - Ping-Pong'etc.) - ,Centro comercial e de serviços.
Preço" a partir de Cr$ 350;()()():OO com finãm:'i�mento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita· de, nosso co:rretor .

. -INCORPORAÇÃO EC.ONSTRUC;ÃO;
,

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
Av. BIasiJ. 644· Fones: 66 0400 e 66·0969 ' BalneárIO de Camboriú
Em Curitiba:
R Mal Floriano PeIxoto. 170 . 1" and, . conl, 109 ,-Fone 24·2570

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




